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na Itamarnti

estila empresarial

de Olacyr niarais

tem seu retrato.
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HIS MINERAIS
Em praticamente todos os Estados

brasileiros, as pastagens apresentam deficiências, que
precisam ser compensadas com uma correta

mineralização dos bovinos. Veja como e porquê.
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Suplemento
mineral FATEC
para ruminantes.

Portanto uma formulaç

^^^1 ^^^1 de sulfato de ferro, pod

fosfatec

Nos produtos FOSFATEC as Quantidades de macro
6 microelementos da fórmula estão citadas em
forma pura ou disponível e não em compostos
desses produtos.
O ferro (Fe), por exemplo, é comumente formulado
na ração por intermédio do sulfato de ferro (FeSO^j.).
Dependendo da qualidade do mesmo este
composto terá 25%, 30% ou 33% de ferro (Fe).
Portanto uma formulação que contenha (x) gramas

poderá conter 25, 30 ou 33%
de ferro ativo, sendo bastante

apreciável a diferença de
conteúdo dos mesmos.
A FATEC ao garantir 7,50 o

de ferro ativo, não

FATEC

fATEC química industrial S. A.
Êsi ntCftn dií i ibctfjadc.130 10®3nd C)1003 C Postal 2600-CEP 01000
Ttíi tPABXI37 7161 ToK)* lOlU24836 FATC-BR -Ef>d.Teiegr"INDFATÊC" S.Paulo(SPí

está formulando matéria prima e sim produto puro,
não dependendo dos diversos ingredientes da fórmula
O mesmo acontece com todos'os outros elementos.
O conteúdo de fósforo (P) e cálcio (Ca) é totalmente
formulado a partir de ortofosfato bicálcio não
entrando na mistura portanto, farinha de osso,
calcáreo ou outra matéria prima do gênero.
As quantidades de Ca e P são em produto puro e
não em matéria prima.
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A mineralização do
rebanho tem sua razão

de ser em deficiências

que, quase sempre,

os pastos apresentam.

Empresário vitorioso
nos setores bancário e
da construção, é na
fazenda que Olacyr se
realiza plenamente.

2§
Um especialista dá
boas dicas para quem
precisa escolher
vacas leiteiras, com
base em seu exterior.

REVISTA
DOS

ICRIADORES
Fundada em 1930 — março de 1982 — ano LI — 626

MMIII i l!
A cigarrinha das pastagens está

causando problemas sem conta à criação,
em praticamente todo o país, e

com preferência declarada pelos pastos
de braquiária. Veja como controlá-la.

3e 43
Técnicas nucleares

também têm aplicação
para melhorar a
aptidão reprodutora
dos animais domésticos.74

A capacidade de
produzir leite deve
ser fator importante na
escolha das porcas
a ficar no plantei.

TC 38 6C

Médico e fazendeiro
reparte sua prática no
uso da mistura

cana-uréia, mostrando
que sabe o que faz.

Pulverizadores têm

emprego especial
nos pastos, para se
controlar suas

doenças e pragas.

A raça Crioula
tem aqui um hino de
louvor, que a
Revista apresentará
em três edições.
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Ponto de vista 5
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Registro 68
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Bovinos precisam
ter sal mineral sempre

à sua disposição.



(Ex-Associação Paulista
de Criadores

de Bovinos).
Reconhecida como

de utilidade
pública pelo
Decreto Estadual
n.° 33.811, de
20 de outubro
de 1958.

Registrada no
Ministério da
Agricultura sob
n.° 35, com
jurisdição nacional.
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Com esta edição nas mãos, o leitor logo fica sabendo que dedicamos
uma especial atenção, neste número, à importância da mineralização

do rebanho, dadas as naturais deficiências das pastagens para o
suprimento desses elementos aos animais de criação. O texto, de autoria
do médico veterinário Walter C. Battiston, é apresentado em linguagem
simples, destacando para os criadores os principais problemas que devem
ser enfrentados no particular.

Problemas também vêm sendo os seguidos ataques de cigarrinhas
nas pastagens, especialmente as formadas em braquiária, gramíneas que,
nos últimos anos, passaram a gozar da preferência dos pecuaristas para
formação e reforma de pastagens. Na página 31, um agrônomo que se
preocupa com o mal causado por essa praga dá dicas Interessantes para
seu controle, e o mineiro Francisco Teatinl também ajunta sua experiên
cia pessoal, em pesquisas aplicadas em fazenda. Bastante prática é Igual
mente a matéria que se publica a partir da página 74, onde o médico e
pecuarista Geovah da Cruz, de Uberaba, conclui sua contribuição ao uso
ordenado (e eficiente) da uréia em mistura com a cana — um prato
capaz de satisfazer as necessidades de volumosos dos bovinos em qual
quer seca.

Na seção dedicada a temas jurídicos, completa-se o texto sobre aspec
tos relacionados com os acidentes de trabalho no campo — uma área de
estudo habitualmente pouco explorada pelos especialistas.

O fazendeiro focalizado nesta edição é alguém que faz jus à fama
que granjeou e confere status à classe, não tanto pela escala em que
desenvolve suas atividades (embora essa característica já bastasse), mas
principalmente pela noção que tem de como gerir um empreendimento
rural. Conheça-o na página 20, e estará em multo boa companhia.

PALAVRAS.
Nós sempre apoiamos
a Industrialização das cooperativas.
Porque acreditamos que o

cooperativismo é a única maneira
que o pequeno produtor tem
de se proteger no mercado.
Porque veja só; se um pequeno

colono vai vender a sua

produção sozinho, ele não tem

mecanismos que o protejam.

Mas se for através de uma

cooperativa, ele os possui.

Amiury Stabil»,
ministro da Agricultura, am antravlsta
a "O Interior", de Porto Alegre, RS.



Mais uma

oferece seu

gasogênío

Vimos na Revista, em
edição recente, consulta
formulada pelo sr. Wil-
liam Rassi, de Jardinópo-
lis, SP, quanto a informa
ções sobre gasogênio. Em
seguida, V.Sas. fornecem
lista de produtores, onde
não no vimos incluídos.

Por este motivo, esta

mos nos apresentando a
V.Sas. como fornecedores

de unidades de força a ga
sogênio, destinadas à uti
lização no acionamento
direto de máquinas, moto-
bombas para irrigação e
mineração, bem como à
geração de energia elétri
ca. As potências disponí
veis são de 20, 40 e 60
CV. Potências diferentes

exigirão uma consulta pré
via, específica.

Gratos pela oportunida
de de divulgar a informa
ção através de revista tão
conceituada e útil. Nossa

empresa é a Prospectiva

- Empreendimentos Ener
gético S/C Ltda. e nosso
endereço é rua Joaquim
Floriano, 488, 9.° andar,
São Paulo, SP.

ALDINO MENDES DOS

SANTOS

Diretor

SÃO PAULO - SP

Sindicato

rural elogia
o entrevistado

o Sindicato Rural de

Sales Oliveira vem congra
tular-se com a Revista dos

Criadores pela excelente
qualidade da publicação
intitulada "O fazendeiro

do mês", da edição de de
zembro de 1981-,

Entusiasmados ficamos

ao ver a feliz escolha des

sa Revista, que focalizou
o engenheiro agrônomo
Roberto Martins Franco

como seu entrevistado.

Proprietário nesta cidade
de Sales Oliveira, associa
do fundador deste Sindi

cato Rural, dr. Roberto
Martins Franco tem-se tor

nado merecedor da admi

ração de todos, pelas suas
qualidades como profis
sional da agricultura e co
mo proprietário rural.

Nada mais justo para
este homem que procura
sempre algo mais em sua
atividade, como bem de
monstra a publicação.
Parabéns ao editor e à

Revista dos Criadores.

WAGNER GODOY

Presidente do Sindicato

Rural

SALES OLIVEIRA - SP

Este garoto
pretende ser
bom criador

(...) Tenho apenas ca
torze anos, mas, em de
zembro do ano passado,
ganhei 5 garrotes e 5 no
vilhas de meu pai, e cuido
desse meu pequeno reba
nho com muito carinho.

Minha primeira novilha já

está prenhe do melhor e
único tourinho que pos
suo. Espero muito ansioso
e cuidadoso a cria dessa
novilha. Logo ela começa
rá a produzir leite e as
outras também. Por isso,
quero pedir que publi
quem um artigo sobre
o desenvolvimento, desde
pequena até a reprodu
ção, de uma vaca, e como
produzir mais leite.
Você já produziram vá

rios artigos sobre o que
peço e já li, mas peço que
publiquem este artigo na
próxima revista, para meu
rebanho crescer forte e
produzir bastante leite.

FERNANDO NOGUES

BELONI

VARGEM GRANDE

DO SUL — SP

O que você nos pede, Fernando,
é difícil de atender, pois eqüi
vale a um verdadeiro tratado:

seria preciso uma coleção de li
vros para cobrir o assunto por
completo. Continue acompanhan
do, porém, os artigos da Revista
e outros que lhe caiam nas mãos:
seus animais vão crescer como

você quer, especialmente porque
você tem o principal que eles
querem, que é cuidado e carinho.
Boa sorte.

MMGACAO
Bombas hidráulicas para irrigação, montadas com

motores diesel, gasolina, álcool ou elétrico.

Oferecemos uma infinita gama de vazões
e pressões, para qualquer tipo de cultivo e
topografia do solo.

Irrigação por aspersão ou inundação. .r

BOMBAS ALBRIZZI-PETRY LTDA.

Fábrica: Av. Pres. Café Filfio, 474

To!.: 445-4400 -PABX - CEP 09900 - Diadema - S
CP178-Telex: (011) 4410 - BALP

Depto. do Vendas: Diadema — Te!.: 445-4400 - PABX
sto Paulo: Av. Praata» Mala. 675 - Tais.: 227-5907 - 22aas47 • 228-3496
Tala« I0I1I 30652 - BA1J>-BR
RIO do Janeiro: Av. Rio Branco. 156 - Sala 1803 • Tal.: 262.1966
Tolo* (0211 31560 ■ BAIP-BR



Por vezes, e malgrado
todas as enfáticas

afirmações em con

trário, tem-se a impressão
de que a prioridade alar
deada pelo Governo Fede
rai para a agropecuária,
consiste mais em frase de

efeito que programa a rea

lizar. Pois se verifica,

com freqüência, que a prá
tica desdiz a teoria. Como

na inseminação artificiai,

por exemplo.

Ninguém pode duvidar
que a IA constitui técnica
valiosa à disposição do
criador, que passa a con

tar com o serviço de re
produtores de alto padrão
genético e zootécnico, com
imobiiizaçio mínima de
recursos, se for estabeleci
do um cotejo entre os dis-
pêndios gerados pela téc
nica e o valor desse tou
ro. Mas não é apenas aí
que a inseminação produz
efeitos: há resultados co
laterais, que não podem
ser ignorados, como a me
lhoria progressiva da qua
lificação das fêmeas man
tidas como aptas no re
banho, já que um progra
ma de IA implica, obriga
toriamente, em realizar
um trabalho paralelo de

I  seleção de matrizes. O sal
to que poderia ser dado
pela pecuária nacional, de
corte, de leite ou mista,
fosse a inseminação arti
ficial mais difundida, é
até de difícil avaliação, tão
notáveis são as perspecti
vas para sua melhoria.

O tema não é proposto
aqui, porém, para entoar
loas à técnica em si, mas
para chamar a atenção pa
ra um programa iniciado
no ano passado no Estado
da Bahia, graças à clarivi-
dência e verdadeiro espí-

Heste programa
baiano de inseminação

artificiai, as

iições da prioridade

rito público de alguns bem
intencionados brasileiros.

E que, lamentavelmente,
sofreu percalços tolhedo-
res, em virtude da ausên
cia dessas virtudes em ou

tros tantos.

Para que o leitor destas
linhas conheça a questão,
resume-se o fato. O Ban

co do Estado da Bahia,

atendendo a exposição de
motivos do secretário da

Agricultura do mesmo Es

tado, aprovou o Programa

de Inseminação Artificial,
que denominou Pró-Sê-

men. Que não se percam
os nomes dos autores: no

BANEB, o seu então presi

dente, Clériston Andrade,

a rigor o autor do progra
ma, por sugeri-lo de iní
cio; na Secretaria, Renan

Baleeiro, um nome de lar
ga tradição no exercício
de cargos públicos. Inte
gradas no Pró-Sêmen, as
duas centrais de coleta do

Estado, a Cabana da Pon
te Genética e Inseminação
Artificial e a Tourampola.

O Pró-Sêmen se dispôs
a financiar, pelo prazo de
três anos, com juros de
crédito rural (35% ao
ano para o Estado), a
aquisição de sêmen, boti-
jões de nitrogênio, pipe-
tas, luvas, aplicadores, en

fim todo o material ne

cessário para a insemina
ção. De seu lado e pros-
seguindo em esquema pró
prio, as centrais de coleta
treinariam inseminadores

enviados pelos fazendei
ros. Para o BANEB, o

Pró-Sêmen deveria ser —

e essa a intenção com o
seu lançamento — um
programa de Governo, por
isso empenhou recursos
disponíveis e solicitou ao
Banco Central verbas gdi-

A idéia, como destacou
na ocasião Sinval Palmei

ra, da Cabana da Ponte,

tinha tudo para vingar. O
Estado da Bahia, por seu
clima, condições ecológi
cas, solo e extensão terri

torial, poderia vir a ser
um dos maiores produto
res de leite e carne do

país. Seu rebanho soma
10 milhões de cabeças,
pouco menos da metade

da população bovina con
centrada no Nordeste. No

entanto, a produção esta
dual de carne é inexpressi
va; no leite, estima-se que
1,200 milhões de vacas
produzam ali média diária
que mal chega a um litro/
cabeça.

Durou, porém, pouco a
euforia causada pelo lan

çamento do Programa. In
teresses outros que o be
nefício à pecuária se in-"
terpuseram, e o Banco
Central, mais que negar
os recursos solicitados,
desautorizou a seqüência
do Pró-Sêmen, obrigando
a que o prazo de financia
mento se reduzisse para
um ano apenas. ..

Na Bahia, ainda não se
perderam de todo as es
peranças de que o Pró-Sê-
men retorne às suas ori

gens e, não obstante pros
siga sua atuação limitado
pela disponibilidade local
de recursos e pelo prazo
restrito, insiste-se em ob
ter do BC melhor com
preensão para sua impor
tância. Ao que se diz, pas
sou a ter o BANEB, como

aliado, também o BANES-
PA, em São Paulo, que
acredita na viabilidade do

esquema.

É por essas e por outras
que descreio da prioridade
de que tanto se fala. Prio
ridade tem, segundo um
bom dicionário, o sentido

de preferência dada a al
guém ou alguma coisa, re
lativamente ao tempo de
realização de seu direito,
com preterição do de ou
tros. Prioridade implica
em conferir primazia, em
colocar em primeiro e des

tacado lugar. E não, como

no caso do BC em relação

ao Pró-Sêmen, em assen

tar obstáculos, impedir a

realização, ignorando a re

levância de benefícios que
poderiam ser gerados pela
simples avaliação teórica
dos resultados desse pro-

J.M. Nogueira de Campos
editor



avaliação feita em de-
i^mbto, pela CFP, com
base em dados coleta
dos em novembro, le

vou a Uma estimatiya de pro
dução dé milho da ordem de
^>85 milhões de toneladas,
provenientes da região Centro-
Suli para a safra 1981/82, Até
õ momento, essa estimativa
permanece válida e dificil
mente será reavalida para me
nos, â não ser qtie a estiagem
no 8ul do país provoque da
nos irreversíveis. No entanto,
^mo o desenvolvimento das
lavouras vem sendo conside
rado ̂ cepcional, tal possibili-
diade ainda parece distante.
^esse modp, supondo-se que

a produção das regiões Norte
e Nordeste venha a ser, pelo
manos, igual ao montante ob
tido no passado (cerca de 700
mü toneladas), o país estará
^ vias de obter novo recorde
de produção do cereal. Neste
casp^ considerando-se o esto

que remanescente de 1,7 mi-
mões de toneladas^ (posição

ter-se-ia uma
dlsponibüidade do grão, na
^r^nte temporada, de cerca
de 253 milhões de toneladas,
ou 63% acima da quantidade
d^onível em 1981.
Parece, então, que as dúvi

da ocorridas no início do
plántio, quanto à feliz conse
euçâo da safra, devidas ao
a^aso motivado pela estiagem,
nao tiveram maior fundamen
to^ Como era esperado, a re-
Siao Centro^ul apresentou
nma expansão da área cultiva-

o cereal da ordem de
43%, em resposta ao incen
tivo governamental para o
*^jdvo do cereal na presente
safra. Tal incentivo resultou
num aumento de área era re
giões em que a gramínea com
pete com a soja. e, entre as
lavouras de verão, apenas o
feijão das águas registrou
maior incremento em sua área
de cultivo.

Era nível estadual, a expan
são da área cultivada com o
cereal foi, em média, de 1,5%
para Santa Catarina. 2 5%
para Minas Gerais, Espírito
Santo, São Paulo e Goiás, de
5% para o Paraná e Rio de
Janeiro, de 73% para o Rio
Grqnde do Sul e Mato Grosso
do Sul, e de 20% para o Mato
Grosso. Ém suma. neste ano-
safra. o milho beneficiou-se
nuo sé da retração da área
plantada com a soio no Para
ná ( — 5%). no Rio Grande
do Sul (—5%) e cm Sno Pau
lo ( — 7.5%). como. também,
no diminuição do área plan-

O que se

para o milho e os
nós de seu P*®®®

tada com arroz no Mato Gros
so (—10%), no Paraná
(—73%), no Mato Grosso do
Sul (—20%) e em São Paulo
(—23%). Na verdade, tudo
leva a crer que a opção pelo
milho deu-se muito mais em
função da situação relativa
mente mais desfavorável do
mercado dos outros produtos
(à exceção do feijão) do que
propriamente devido aos pre
ços praticados no mercado do
cereal, na época do plantio da
safra ora em curso. A título
de exemplo, em julho passado,
o preço médio real recebido
pelo produtor paranaense ora
de 273% inferior ao de um
ano antes.

À exceção do último trimes
tre do ano passado, os preços
reais recebidos pelo milho no
Paraná sofreram erosão acen
tuada, só se aquecendo ligei
ramente nos últimos meses.
Essa última fase ocorreu em
função da recuperação sazo
nal da avicultura. principal
mente, e do seu efeito sobre
o baixo nível dos estoques das
indústrias, que optavam por
não armazenar o grão. devido
ao alto custo financeiro que
tal operação representaria.
Também não resta dúvida

de que o Governo procurou,
na medida dp possível, forta
lecer o milho como o carro-
chefe da produção brasileira
de grãos no presente ano-sa-
fra, certamente em razão da
san^a de divisas causada pe
los déficits de suprimento que
G r.aís aoresanfriTi «ntre ♦ani-
poradas de 1977/78 e 1979^/80.
Outro fator seria a constante
preocuoacão nnm fl ra*i-aHq
gradual do subsídio áo trigo e
a inevitável maior utilização
do milho na alimentação hu
mana.

O preço básico de CrS
735.00/60 kiz. detprmina'ío na-
ra o cereal em julho na^saHo.
embora não tenha vindo to
talmente ao encontro das ex
pectativas dos agricultores,

não desestimulou o plantio.
Além do mais, a lavoura que
lhe move maior concorrência
por áreas, principalmente no
Sul, a soja, perdeu muito do
seu poder de competitividade,
na medida em que não só seus
preços de mercado encontra
vam-se baixos à época, como,
também, tanto os novos VBCs
quanto o preço básico de Cr$
945,00/60 kg frustraram os so-
jicultores. Paralelamente, per
durava a perspectiva de um
mercado externo francamente
baixista para a leguminosa na
atual temporada.

A maior vantagem compara
tiva do milho na atual safra
foi objeto de um estudo elabo
rado pelo Instituto de Econo
mia Agrícola, da Secretaria
da Agricultura do Estado de
São Paulo, onde são compara
das as diversas culturas do Es
tado, relativamente à expecta
tiva de qual seria a relação en
tre o preço mínimo atualizado
pelo INPC à época da colhei
ta, e o preço mínimo necessá
rio para manter a margem re-
munerativa obtida pelos agri
cultores na safra 1980/81 (esta
calculada com base nos cus
tos operacionais e nos preços
mínimos de então, levando
em conta o rendimento médio
obtido no Estado). Presente
mente, já se pode atualizar o
resultado deste estudo, utili
zando uma expectativa mais
real quanto ao nível a que che
garão os preços mínimos da
atual safra, uma vez que são
conhecidos os valores do
INPC de agosto a dezembro.
Supondo que o INPC de ja
neiro chegue a 5% e, utilizan
do-se a linha de raciocínio do
estudo supracitado, a relação
pre^o mínimo corrigido pelo
INPC/preço mínimo para
manter a margem remunera-
tiva da safra de 1980/81 de
verá ser de 0.86 para o milho,
0.79 para a soja, 0,78 para o
feiião, 031 para o arroz e
0,77 para o algodão.

Quanto ao consumo de tni'
lho esperado na atual tei^^
rada, coloca-se, ainda,
uma incógnita, havendo d^i-
ridade entre as primeiras »
timativas, que variam entre
23 e 23,6 milhões de tonela?
das. Esta incerteza quanto aos
números prende-se, primordiais
mente, ao ritmo em que sé
dará a comercialização do
lho nos próximos meses, le
vando-se em conta, especial
mente, a expectativa quanto
à absorção do grão por parte
das indústrias de rações. Estas,
por sua vez, colocam-se na de
pendência do desenvolvimento
dos setores de criação de pe
quenos e médios animais.

As primeiras estimativas da
indústria de rações dão conta
de que, no presente ano, o
setor deverá apresentar um re
sultado melhor do que aquele
de 1981, quando foi fortemen
te atingido, não só pela desa
celeração de crescimento, tan
to da avicultura, quanto da
suinocultura, como-, também,
pela própria erosão inflacioná-
ria sofrida pelo poder de com
pra da maioria dos criadores.
Sintomaticamente, de acordo
com o Sindicato Nacional das
Indústrias de Rações, em no
vembro do ano passado, a p^
dução de rações foi 20,9% in
ferior à de igual mês de 1980,
enquanto que a produção de
concentrados evoluiu 143%-
A maior disponibilidade de
milho no ano passado levou
os criadores a procederem a
sua mistura ao concentrado
adquirido às indústrias, como
forma de buscar um menor
custo de produção dos animais
terminados. Mesmo assim, de
janeiro a novembro de^l981,
em conjunto, a produção de
rações e concentrados regis
trou um declínio de 9,4%, em
relação a igual período de
1980. .

Na verdade, nem a avicul
tura, nem a suinocultura pare
cem acenar, durante 1982, com
um crescimento que peri^ta a
existência de uma pressão al-
tista sobre o preço do inilho.
Sendo assim, tudo leva a crer
que será difícil uma ascensão
real dos preços recebidos pe
los produtores durante a co
mercialização da safra atual.
A este respeito, vale lembrar
que o preço médio recebido,
em dezembro do ano passado,
pelos produtores de milho do
Sul do país, foi, em termos
reais, 36.4% inferior à média
dos preços recebidos em ja
neiro de 1981. •

fevereiro/1982
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SISTEMA DE CONSTUUÇÃÜ RURAL

O sistema "MONTEC" . _ _ ^
foi criado visando a simplificação na construção d©
instaiações rurais tais como gaipões, casas, cercas resistentes para grandes e
pequenos animais, currais, cercas paraguaias, bezerreiros, mata-burro, pontes,
postes, troncos, siios, paióis, ripados, estufas, bancos e tudo mais que sua
imaginação sugerir.
Os eiementos "MONTEC" são montados na própria fazenda por pessoas sem
especiaiização economizando, portanto, tempo e custos com carpinteiros,
pedreiros, pintores, etc. . ^ .
O sistema "MONTEC" é composto de dois elementos básicos prefabricados, ou
seja, uma viga em concreto armado com furação para encáixe e fixação dos roletes
de madeira tratada.
O sistema "MONTEC" tem durabilidade maior que quaiquer outro sistema
tradicional o que o torna o mais viável investimento considerando-se a vida útil das
instalações "MONTEC". Esta durabilidade está na maior resistência dos elementos,
além de que as partes enterradas no solo são sempre de concreto,
material sólido e inerte sem possibilidade de apodrecimento a exemplo das cercas
tradicionais em madeira.

A SOLUÇÃO ECONÔMICA E DEFINITIVA.

SISTEMAS BRASILEIROS DE PRÉ-FABRICAÇÃO LIDA.

Vendas: Rua Arthur de Azevedo, n.° 2039 - Fone: 814-9122
CEP 05404 • Telex 1131136 - SP
Fábrica: Rua Murici, n? 1 - Cotia - SP - Fone: 492-2109



anual do SCDP -
Dados lévãnfados pelo Serviço de

CõDitfõlé de Desenvolvimento Ponde^
ral peMltem aos criadores avaliar
0s"ttíábii1|ivõs realizados durante o
ánõ de 1981 e confrontá-los com os

obtidos np ano anterior.

No quadro põdése notar que
S96 animais foram submetidos a pe-
sigens em 1981, enquanto, no anó
anterior, 700 tiveram os trabalhos
iniciados, dando uma diferença pa
ra menos de 107 caixas, cõrréspon^
déndp a 14,7%. im algumas ra^
ças, como a Santa ̂ rtrudis (+6),
a Blondè D'aquitaíne 1+6) e a Si-
mental (+5), além do cruzamento
Char©lês.2ebu ( + 15), a diferença
foi, porém, positiva.
Gomo sempre, os animais Santa

Gertfudis e Ganchím predominaram
em quantidade, nas pesagéns ini
ciais.

ixaminando^se o quadro 3, notar
se quê, em 1981, encerraram as p>e-
sagens 695 animais, com a diferença
pára mais de 173 animais sobre

1980. im somente três raças: Gan
chím, Simentàl e Frisonne e os eru-
zâmentOs Charóíês-zebu, houve que
da no número dê animais com com
troles encérrados. Por outro lado,
para a raça $anta Gertrudis (+78)
e õ tipo Santa Clara (+97), houve
grande asçençãõ.
A quantidade de animais contro

lados, como se vê no quadro 2, foi
de 4.703 em 1981 e 5.38Õ em 1980,
com diferença para menOs de 677
animais. Essa diferença se acen
tuou em relação às ràçãs Santa Ger-
trudls (-34), Canchim (-^394) è os
cruzamentos Chârolêe-zebu ( — 182),
tendo sido fortemente positiva parâ
o lipó Santa Clara (+274). Esse
gado Santa Clara, em estudo ha Fa
zenda Santa Clara, em Rosário do
Súl, íRS, tèm-^sè avolumado no Sêr-
víçõ do Cpntròlé dè Desenvolvimen
to Ponderai, ao ponto de aprèsen-
tar-se no terceiro posto, em ordem
dé quantidade, vindo logo a seguir
aos da raça Santa (^rtrudls (2.266
animeis) e Canchim (1,192 ânU
mais).

Em quarto lugar colocaram-se os
cruzados de Charolês-zebu (278 ca
beças), seguindo-se os Charoleses
(150 cabeças), Bíonde D'aquitaine
(108 cabeças) e os Suíços (104 ca
beças).

No item cruzamentos, incluíram-
se os animais obtidos do acasala

mento de animais de raça Charolesa,
com exemplares anelorados, não
sendo portanto considerados da ra
ça Canchim, obtida a partir de ani

mais verdadeiramente Nelore. Nes§à
categoria, incluíram-se 278 exem^l
plares, em número inferior ao dê
1980, que foi de 460 animais.

Para a raça Simentàl (48 em 198í
e 39 em 1980) houve aumento dé
9 exemplares.

De maneira geral, porém, os tra
balhos decorreram a contento nõ

decorrer de 1981 no Serviço de Con
trole de Desenvolvimento Pphde^
ral. •

~ ANIMAIS COM CONTROLES INICIADOS

Raças òu
Tipos

Santa Gertnidis
Canchim
Charolesa

Parda Suíça

limentaí
Frisõxmé
|4ont*ÍeUarde
Tipo Santa Clara
Cruzamentos
SyÍTOTAL

Trimestres de 1980 Trimestres de 1981 Dif.

!.• 2.® 3.* 4.* Total 1." 2." 3.» 4.« Totai 81/êÕ

85 116 95 42 339 71 98 88 88 345 +(te

53 71 17 56 197 38 50 18 30 136 -61

01 03 01 06 10 01 — 04 01 06 -Ò4
04 03 03 05 15 02 02 — — 04 -^11

08 — 08 — 10 — 04 Í4 +06

02 02 04 04 05 — — 09 +05

07 07 — — — — — -07

05 05 — — —
— — -Ò5

92 92 — 44 — — 44 -.48

14 09 23 — 36 — 02 38 + 15

159 224 208 109 700 116 245 110 125 596 -104

2 — ANIMAIS COM CONTROLES EFETUADOS

oit

Tipos

Santa Gèrtrudis
Canchim
ChaTôlesa
Parda Suíça
Élondé p*Aquitaíne
íShnèntâi
Frísonne
íMonf^eliardã
Tipo Santa Clara
|Ctüzamentos
SUBTQTAL

Trimestres de 1980 Trimestres de 1981 mL
1.® 2.® 3." 4* Total 1.^ 2.® 3.® 4.® Total 81/80

499 767 619 722 2.607 426 801 515 524 2.266 -341

399 455 348 424 1.566 296 358 238 280 1.172 -394

22 45 25 44 136 22 37 5 86 150 + 14

19 21 27 50 117 52 52 — — 104 -13

12 18 17 26 73 21 24 20 43 108 -35

7 7 9 16 39 24 24 —
— 48 +09

12 22 18 18 70 14 7 — — 21 -27

6 13 8 9 36 4 2 — 6 -30

92 184 276 92 268 73 117 550 +274

46 274 48 92 460 27 133 55 63 278 -182

9621.622 1.211 1385 5.380 978 1.706 9061.113 4.703 -677

I  ANIMAIS COM CONTROLES ENCÉRRADOS

Rãças oo Trimestm de 1980 Trimestres de 1981

Ti|^ 1.® 2o 3.' 4.' Total 1.® 2.'* 3." 4.» Total 81/80

Santa Gerrtudis 75 41 56 86 258 54 100 79 103 336 +78

Canchim 34 49 17 98 198 39 48 52 46 185 -13

Charòlesã 02 01 05 08 03 03 11 01 18 + 10

Farda Suíça r— 01 03 01 05 02 08 — — 10 +05

iBlonde DÁquitaine — 03 — 03 04 02 03 — 09 +06

Simentàl — 04 —- 04 01 —
— — 01 -03

Frisonne 04 08 12 — — 09 — 09 -03

'Mont^eliarde Õ1 03 04 01 06 07 +03

Tipo Santa Clara •— — — — 07 87 03 97 +97

Cruzamentos 01 18 11 30 02 03 — 18 n -07

SUBTOTAL 111 93 106 212 322 106 171 247 171 695 + 173
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àssocíação também
li Integra no programa

da irrigação
à disposição do

ijrputér pi instrumentos
parã é rr^érhização da
âgrièylitura e ò aumento
féVjpr^ criar
nàv^ éfnprêgos no âmbi-
^ffuMÍi é estimular o se-
torilndultna! de produção
d^i|j|uipaiinèntos de irriga-

esses objetivos
dòjiPrG^ir ̂  Programa de
Ftnançíãníento de Equipa-
nrierltôs de ̂irrigação, anun-

Glalõ 1^1© Governo fede-
falj !ho dia 10 de feverei
ro |Ü| ti rn©;

iÂímetá dpsse plano é a
irrígaça©, em cinco anos,
dé, de hectares
dê /:ãreà, englobando cer
rados e regiões de terra
féitií.

é Prõfir terá a coorde
nação do Ministério da
Agricultura, e a adminis
tração dos recursos —
Gr| 6Ò milhões, este ano
^ ficará a cargo do Ban
co í^entral, que também
rçsponderá pela seleção e
credénciamento dos agen
tes financeiros.

Embora o programa ve
nha béneficlar diversas
culturas, como feijão, ar
roz, soja;, ibatãta, pasta
gens etc., iprinçi pai mente
na zona dOs cerrados, é
espêeialmente para o trigo
que o Profír está dirigido
e é çpm esse produto que
o ̂ ^vêrno espera obter
os melhores resultados.

Segundo estimativas ofi
ciais, o Brasil gastará
opm trigo, em 1982, US$
800 milhões. Ésse produ
to ocupe, hoje, o segundo
lugar na pauta de impor
tações do país, só perden
do para o petróleo.

ABC

A Associação Brasileira
de Criadores —r ABC, com
a finalidade de propiciar
respaldo técnico a seus
sócios e não deixar de

contribuir para o êxito do
prograrna, está também
integrada no Profir. Con
tratou uma empresa espe

cializada em irrigação, a.
Mecânica Dieselsam Ltda.,
com sede em São Paulo,
a qual, através de técni
cos, dará assistência aos
associados. Desta forma,
a entidade atua como in

termediária entre os espe
cialistas da empresa con
tratada e seus sócios. Mais

que isso, a entidade se
dispõe a desempenhar o
papel de orientadora, cui
dando para que o pro
prietário rural (associa
do) não corra o risco de
vir a ter custos de pro
dução incompatível com
as colheitas esperadas,
adquirindo equipamentos
superdimencionados para
suas necessidades.

Entende também a ABC

que cada propriedade
comporta um projeto es
pecífico, com característi
cas muito próprias, impli
cando num orçamento a
ser elaborado dentro da

realidade local e das ne

cessidades de equipamen
to e assistência que cada
terreno exigir. O forneci
mento dos equipamentos
e da assistência técnica

posterior ficarão sob a
responsabilidade da em
presa. A ABC se incumbi
rá das formalidades e ser

viços burocráticas neces
sários para a aprovação
dos projetos junto aos
bancos.

Esforço para que
cruzados tenham seu

valor reconhecido

Na qualidade de execu
tora do Programa de Cru
zamentos Dirigidos, proje
to incluído no Programa
Nacional de Melhoramen

to Zootécnico — Prona-

mezo, do Ministério da
Agricultura, a Associação
Brasileira de Criadores

está insistindo junto às
Secretarias de Agricultura
dos Estadòs e associações
de classe que promovem
exposições de animais que
permitam e estimulem a
inscrição de bovinos re
sultantes de cruzamentos

dirigidos, devidamente re
gistrados pelo Procruza.

Segundo Alberto Alves
Santiago, diretor técnico
da ABC e responsável pe
los serviços do Procruza
na entidade, o Programa
de Cruzamentos Dirigidos
tem caráter oficial e sua

execução foi confiada à
ABC, que veio a ser ins
crita no Cadastro de Enti

dades de Âmbito Nacional

sob o n.® 35, com atribui
ções dè rrianutenção de
Livros Genealógicos. Ele-
destata què o estímulo
para inscrição se refere a
"animais registrados atra
vés do Procruza e, como
tais, possuidores de cer-^
tifiçados de registro ge-
nealógico, éxpèdidos pela
ABC ou por suas subdele-
gadas em diversos Esta
dos, não se confundindo,
portanto, com simples
mestiços, que não podem
e não devem participar de
certames".

Recentemente,-ao tomar
conhecimento de dificul

dades que estavam sendo
enfrentadas por criadores
desses animais, para rhs-
crição de reprodutores

exposições do Estado da
Bahia, Santiago dirigiu
ofício a José Gerraz Gugé,
presidente da Associação
Baiana de Pecuária, pro
motora da mostra, enfa
tizando a importância de
prestigiar ò trabalho dos
pecuaristas inscritos. E
justificava: "o Procruza
veio atender a uma neces

sidade, qual seja, a de es
tabelecer a genealogia de
animais cruzados, reunin
do características de tau-

rinos e zebuínos, que cons
tituem a tendência domi
nante na maioria dos paí
ses situados na faixa inter-

tropical. Ela permite co
nhecer a origem, filiação
e graus de sangue de ani
mais resultantes de cru

zamentos programados e
devidamente cont4^olados

por Associações de Cria
dores, com evidentes be
nefícios na comercializa^

ção de reprodutores".
Depois dè citar que a

inscrição, de animais cru
zados registrados já vem
sendo feita em São Paulo
e outras unidades, da Fe
deração, especialmente em
Pernambuco, Santiago des
taca que o Ministério da
Agricultura vem procuram
do divulgar as finalidades
do Procruza, prestigiando
devidamente o nosso trâ-
balho. E ressalta que ©
MA "fez figurar nã capa
do "Calendário Qficiãl dè
Exposições e Feiras Agro;-
pecuárias de 1982 foto
grafia de fêmea cruzada
Nolángif, com 5/8 Hólan-
dês X 3/8 Gir^ Q mesmo
ócorrendó no verso da
cõntra-eâpa. Também aça-
ba o MA de imprimir um
"felder" dé promoçló do
referido projeto".
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Comopn^/xmmde
nentacOoRhodia-Misiu^ementacaoRhodia-Mérieux

^  •• •!_você fica tranqüilo,
cbanho cresce eoluO rebanho cresce e o lucro

aparece.

Uma grande produção não
começa do nada.

Nem os lucros crescem e
aparecem se não houver um bom
motivo pra isso.

Mais que um, dois: controle
sanitário em perfeito andamento
e mineralização do rebanho.

Para desenvolver todo seu
potencial, um animal precisa
de condições adequadas
de alimentação.

E como o solo de suas
pastagens geralmente é pobre em
minerais essenciais como fósforo,
cobre, cobalto, ferro, manganês,
magnésio, zinco, iodo e cálcio,
o rebanho precisa dos minerais
Rhodia-Mérieux.

Rhodiafós-N, Rodissal-S e
Minerhodia são o trinômio poliva-
lente da Rhodia-Mérieux para o
gado crescer e engordar seus lucros
com uma produção mais dinâmica.

Cada um desses produtos tem
uma fórmula específica para cada
necessidade.

Consultando seu veterinário ele
poderá ajudar você a saber qual o
mineral Rhodia-Mérieux mais
indicado.

E, se for o caso, até uma análise
de solo poderá facilitar ainda mais
as coisas.
O mais importante é você sem

pre lembrar que só Rhodiafós-N,
Rodissal-S ou Minerhodia podem
fazer o rebanho crescer, o lucro
aparecer e deixar você orgulhoso
da criação que tem.

moisSM.-s

^^oloG^

Insiiiulo Veterinário Rhodia-Meneviv
Caixa Postal 60.563 - CEFOlOOO

São Paulo - SP

RHODIA-MERlEUX

Desejo receber maiores informações sobre Rhodiafós-N, Rodissal-S e Minerhodia.

Nome

Onde trabalha:

Endereço:

Cargo:

Cidade: Estado:



Organismo animal
requer doses certas de

sais minerais

Sabe-se hoje que, o organismo animal
necessita de uma vintena ou mais
de elementos minerais, conhecidos
por "sais minerais", dos quais pelo

menos 15 podem ser considerados essen
ciais, pois, sem eles, não é possível haver
vida saudável. Sabe-se, também, que a
principal fonte de alimentos dos animais,
em nível de fazenda, é proveniente do
pasto natural, capineiras etc., consumidos
em vários estados de desenvolvimento e
formados por gramíneas e leguminosas;
essas plantas se alimentam do solo e, este,
cm última análise, é o responsável pela
cuplementação mineral do gado. Logo, o

WALTER C. BATTISTON

problema do sal mineral do rebanho está
relacionado às qualidades do solo e, indi
retamente, aos vegetais. Portanto, deve
haver equilíbrio entre o solo e a planta
(inclusive as capineiras) e entre estas e
os animais.

Muitas vezes, plantas com desenvolvi
mento semelhantes, em solo diferentes,
podem apresentar, embora exuberantes,
mesmo com índices de proteínas e hi-
dratos de carbono parecidos, valores nu
tritivos diferentes, devido à sua compo
sição mineral (quadro 1). Compreende-
se. assim, que a deficiência da parte mi

neral da alimentação pode estar correla
cionada com o baixo índice notado nas

pastagens, piantações de milho, etc.

Herbívoros e portanto dependendo de
vegetais (plantas, grãos etc.) disponíveis
na fazenda, os animais de criação pos
suem em seu organismo uma série de
minerais (quadro 2), alguns dos quais
são de grande importância, daí serem cha
mados de essenciais (o organismo não
se desenvolve sem eles). Esse grupo é
formado de, pelo menos, 15 elementos,
classificados em duas classes, a saber:

► ► ►
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— COMPOSIÇÃO MÉDIA DOS MINERAIS NAS PLANTAS FORRAOEIRAS

Braquiárias
AlfafaElemento Média de Capim

Decumbens Humidicola Ruziziensis 3 Leguminosas Kíkuyo Feno

Cálcio % 0,36 0,26 0,53 < 0,11 0,28 1,48

Fósforo % 0,11 0,20 0,25 < 0,12 0,33 1,59

Magnésio % 0,21 0,30 0,26 < 0,07 0,20 0,23

Cobre ppm 1,0 3,50 1,05 > 3,75 7 12,3

Zinco ppm 1,2 2,0 1,80 > 10,36 7 15.2

Manganês ppm 15,1 33,0 7 > 56,0 7 46,5

Ferro ppm 67,0 96,0 73,0 < 69,0 78,0 —

Cobalto ppm 0,125 0,125 0,125 < 0,04 0,15 0,12

Sódio °''c — — —
— —

0,23

Obs.: Análises baseadas na matéria seca (M.S.) das forrageiras; o símbolo < indica
menor de e > maior de.

Fonte; adaptação de Hadler Pupo, N.I. (1981) e Grampton (1974).

2 — CONCENTRAÇÃO DOS ELEMENTOS MINERAIS NO CORPO DOS
ANIMAIS DOMÉSTICOS

Macronutrientes % Micronutrientes (ppm)

Cálcio

Fósforo

Potássio

Sódio

Enxofre

Cloro

Magnésio

Fonte: Lobão. A.

Ferro

Zinco
Cobre

Molibdênio
Selénio

Iodo

Cobalto

Manganês

20 a

10 a

1  a

1  a

1,5 a
0,30 a
0,02 a
0,20 a

CONCENTRAÇÃO DE MINERAIS EM GRÃOS E SUBPRODUTOS USADOS
NA ALIMENTAÇÃO DO GADO

Elemento Torta de Farinha Cevada Milho Amarelo Sorgo
Mineral Algodão de Soja molhada grãos silagem Verde Silagem

Cálcio % 0,16
Fósforo % 1.01
Magnésio % 0,46
Ferro % 0,01
Potássio % 1.26
Sódio % 0,05

Cobalto ppm 2,00
Cobre ppm 18,00 3
Manganês ppm 22,80
Zinco ppm 73,30

Obs.; Cálculo feito sobre matéria seca (M.S.), segundo Grampton, EW & Harris.
L.E. (1980); p.p.m. = parte por milhão = 1 miligrama por quilo.

► ► ►
macro^lementos: Fósforo (P), Cálcio

(Ca). Potássio (K), Sódio (Na), Enxo
fre (S), Cloro (Cl) e Magnésio (Mg) e
micrc-elementos; lodo (1), Cobre (Cu),
Cobalto (Co). Molibdênio (Mo), Zinco
(Zn), Manganês (Mn), Selênio (Se) e
Ferro (Fe).

Outros minerais, como o Flúor (F),
Cidmio (Cd), Bromo (Br), Bário (Ba)
e Silício (Si), têm sua importância ainda
em estudo e pouco se sabe com segu
rança a seu respeito.

NO ORGANISMO

A grande maioria dos elementos está
distribuída pelo organismo todo unifor
memente, mantendo-se porém combina
ções e concentrações estáveis, dentro de
limites que permitem que o animal, cres
ça, se desenvolva, tenha saúde e se re-
produza.

A entrada dos minerais é feita exclusi
vamente pela boca e, por isso, o triân
gulo pasto-solo-animal, deve ser bem es
tudado. Grande parte do valor nutritivo

de uma forragem está ligada estreitamen
te ao seu conteúdo de sais minerais,
além do que, com o desenvolvimento da
planta, crescimento, floração etc., a con
centração de mineral se vai alterando.
Além disso, há as diferenças de solo, a
lavagem que a chuva pode provocar etc.,
e se perceberá como o criador deve estar
atento à questão (quadro 3),

A maior incidência dos principais mi
nerais está concentrada no esqueleto ou
tecido ósseo e dentes, que chegam a de
ter 80% de todos os sais. Essas partes
do organismo retêm 99% do cálcio, 70%
do magnésio e 80 a 85% do fósforo de
todo o corpo; entretanto 80% do iodo
é retirado pela glândula tiróide. O san
gue circulante é outro depósito de mine
rais, como se nota no quadro 4.

À medida que o animal ingere o mi
neral, seja pela ração, pasto, água ou
mamando, parte deles é incorporada ao
seu organismo, principalmente para a for
mação do esqueleto, parte serve para
combinações e aproveitamento de outros
elementos, uma pequena porção é ilimi-
nada pelo suor, urina, fezes e saliva, e
grande parte pela produção (leite, ovos
etc.) e com a cria. O leite, por exemplo,
tem alta concentração de fósforo e cálcio
(chegando a 50 gramas diárias na boa
vaca), enquanto o bezerro comum nasce
com 300 gramas de fósforo e o dobro de
cálcio. No momento do parto, é elimi
nada, com os líquidos fetais, grande por
ção de importantes elementos minerais.

Para que, após a ingestão, o mineral
possa ser absorvido, torna-se necessária
a presença de vitaminas (vitaminas A
para o cálcio), hormônios (estrógenos,
andrógenos e paratormônio), enzinas (fos-
fatose) e a interligação com outros mi
nerais.

O fósforo é absorvido pelo rúmen, na
maior parte, e pelos intestinos; quantio
há excesso de cálcio, alumínio, magnésio
ou berilo, haverá redução na absorção
do fósforo.

O cobre tem a sua absorção e fixação
relacionadas com o cobalto, mas, quando
há excesso de molibdênio ou sulfato nas
pastagens, haverá diminuição na absor
ção desse sal.

O ferro é absorvido ao nível do intes
tino e está intimamente relacionado com
a formação da vitamina B-12, sendo eli
minado pelo suor e bile e nunca pela
urina, nos ruminantes.

O cobalto está interligado à produção
de vitamina B-12 e esta às bactérias do
rúmen; os três, portanto, estão relacio.
nados com a digestão dos alimentos mais
grosseiros e à absorvição das proteínas,
onde há grande atuação dessa flora esto
macal; nos ruminantes, o valor biológico
da fauna e da flora do rúmen é de gran
de valia para a alimentação, Quando há,
no mínimo, 0,08 ppm de cobalto nas pas
tagens, dificilmente haverá deficiência
desse elemento no organismo.
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INTERLIGAÇÃO

A falta de certo sal, além de causar
afecções, pode acarretar o pouco aprovei
tamento de outros elementos; entretanto,
com o excesso também podem ocorrer os
mesmos distúrbios. Isso é devido à açao
tinérgica (favorável) ou antagônica (con
trária) existente entre vários minerais,
como se pode notar na figura I.

Nessa interligação dos sais, entra em
ação, também a presença de vitaminas e
de alguns hormônios. Por aí se verifica
que não é muito fácil calcular-se boas
misturas minerais.

Além das quantidades necessárias, a
fórmula deve apresentar as proporções
adequadas dos minerais, para se evitar
que o excesso ou falta de um elemento
prejudique a absorção de outros. Há tam
bém de ser lembrada a palatibilidade do
composto, pois, às vezes, como em cer
tas misturas feitas com farinha de ossos
de má qualidade, o animal não ingere
a quantidade necessária devido ao mau
cheiro ou gosto.

NECESSIDADES

As necessidades diárias dos diversos
tais minerais, estão na dependência dos
seguintes fatores; espécie animal, peso
corporal, idade e produção do animal
(leite, ovos, carne, trabalho, lã, gestação
etc.). É fácil entender que um cavalo
adulto de lida na fazenda tem necessi
dades diferentes dos de um potro que

esteja em treinamento intensivo para cor
ridas, ou ainda, de uma égua amamen-
tando; em outra comparação, um touro
mantido na cocheira, requer Suis diferen
tes do bezerro desmamado ou da vaca
que dá 30 kg de leite diariamente. Uma
porca, em relação às necessidades mine
rais, é bastante diferente de uma cabra.
Pouca gente lembra, porém, que essas
necessidades, podem ser desdobradas em
duas porções: manutenção, destinada ao
metabolismo do organismo e à reposição
dos desgastes, e nrodução, que varia, con
forme o que está sendo produzido (leite,
carne etc.).

I

A roseta indica

as interligações minerais
no metabolismo animai.

Para se conhecer a necessidade verda
deira do animal, deve-se somar essas duas
partes. Mesmo que uma das porções este
ja em falta, o animal continuará a viver,
mas o ritmo de desenvolvimento ou de
produção, sofrerá danos. Por exemplo, se
uma vaca de porte grande necessita, quan
do seca, de 17,8 gramas de cálcio e 25,5
gramas de fósforo por dia, para se man
ter, ela precisará, de 46 gramas de cálcio
e 43 de fósforo, se estiver produzindo
10 kg/leite/dia, ou 102 gramas e 77 gra
mas, respectivamente, se a produção for
de 30 kg/leite/dia. Se o criador não der
essas quantidades ela continuará viva,
mas ou produzirá menos ou sofrerá, mais
tarde, as conseqüências da deficiências
desses elementos, que são liberados de
seu organismo (quase sempre do esque
leto) , e estará sujeita às doenças. Ê por
essa razão que se tinha como certa a
crença antiga de que, para cada filho,
a mulher perdia um dente (rico em sais
minerais).

Existem várias tabelas que demonstram
as necessidades dos principais sais mine
rais nas diversas espécies, idades, produ
ção etc. dos animais, como se mostra
nos quadros 5, 6 e 7.

Todos alimentos têm uma parte sólida
e outra constituida por água, e essas por
ções variam bastante entre eles. Para se
estudar o valor nutritivo da comida, pro
cede-se à secagem da mesma, obtendo-se
o que se chama de Matéria Seca (M.S.),
onde estão os nutrientes.

Em laboratórios especializados, fazem-
se análise desses nutrientes e, relacionan-
do-os com as quantidades de matéria seca
que o animal tem capacidade de ingerir
em um dia, obtêm-se as proporções mí
nimas que esse exemplar deve receber
por dia.

Na prática, esse relacionamento com a
matéria seca, principalmente em se tra
tando de ruminantes, é muito importante.
Ê fácil verificar porque: se um bovino
adulto come, em média, 2 quilos de ma
téria seca diariamente, para cada 100 kg
de peso vivo, isso quer dizer que uma
vaca de 500 kg ingere 10 kg de matéria
seca contendo 0,40% de cálcio, o que
eqüivale a 40 gramas cálcio; se, por falta
de chuvas o pasto ficar muito seco, ou
não existir volumoso suficiente, e essa
vaca comer só 6 kg de M.S., para que
ela ingira essas mesmas 40 gramas de
cálcio, essa matéria seca deverá conter
6,7% desse elemento. Caso contrário, o
criador deverá suplementar com mais sais
diariamente. E isso é importante na seca.

Para se ter idéia da necessidade diária
de sais minerais, convém consultar as ta
belas adequadas e lembrar sempre que
os ruminantes, por exemplo, consomem
2% do seu peso vivo em M.S., diaria
mente. ^ ►



NÍVEL MÉDIO DE CÁLCIO, FÓSFORO E MAGNÉSIO NO SANGUE DO!
ANIMAIS DOMÉSTICOS (Mg/100 ml DE SANGUE)

Bovino comum

Vaca no parto
Cavalo P.S.l.

Leilão 6 meses

Carneiro
Cabra

Cão

Fontt: Bacila. M.

Magnésio

2,05

MINERAIS ESSENCIAIS À NUTRIÇÃO ANIMAL E NUTRIÇÃO DOS VE
GETAIS DE PASTOREIO E ÀS NECESSIDADES NUTRICIONAIS DOS
RUMINANTES

Essencial Conteúdo em reservas

Elemento para

Animal Planta

Cálcio

Cloro

Magnésio
Fósforo
Sódio

Cobalto

Cobre

Flúor

Ferro

Iodo
Manganês
Enxofre
Selênio

Zinco

MoHbidênio

Concentração
no pasto

0.04 a

0,02 a
0,03 a
0,03 a
0,002 a

Conteúdo

normal no

pasto %

no

es

Vaca Engorda
leiteira de carneiro

ppm

0,02 a

1,1 a

50,0 a 300,0

-  0,07 a 5,0 0.2 a 0,8 0.80
+  0.0 a 2400,0 25.0 a 1000,0 40,0

0,01 a 4000
1,00 a 112,0

0,03 a 0,1 f
15,0 a 60 .OC

Obs.: As percentagens (%) e "partes por milhão" (ppm) são baseadas em
Fcnte: BACILA, M. (1980) — adaptação.

— NECESSIDADES MINERAIS PARA BOVINOS EM CRESCIMENTO

Ganho de 1 kg
por dia

Ca P Mg

Ganho de 500

gramas por dia
Ca P Mg

Ganho de 3jO

gramas por dia
Ca P Mg

21.0 15,0
26,0 24,0
28,0 29,0

Obs.; O elemento mineral é assimilado em gramas por dia.
Fonte: Agriculiural Research Council, Londres, Inglaterra.

CARÊNCIAS

A falta de um ou mais minerais acar
reta o aparecimento de uma série de per-
tubações. que se traduzem por sintomas
ou sinais. O excesso de algum mineral
poderá, pelo efeito oposto, determinar o
aparecimento da deficiência de outros, e
08 sintomas principais poderão ser dessa
carência e não do excesso.
Daí porque um verdadeiro diagnóstico

da carência de certos minerais, só é obti

do através de dois fatores: exame do ani
mal por médico veterinário e exame la
boratorial (análise) de algumas partes do
animal (como o fígado e o sangue) e
das plantas forrageiras.

Pesquisas feitas no Brasil já levanta
ram as principais deficiências minerais de
várias regiões (mapa à parte), mas nunca
é demais mencionar o resumo dos grupos
de sintomas mais freqüentes e a sua pos
sível correlação com a falta de determi
nados elementos minerais. Isso é feito no

quadro 8..

Pelo quadro de sintomas, pode-se notar
que alguns dos minerais aparecem em
diversas afecções, isto é, dois ou três ele
mentos, quando faltam, produzem diver
sos sintomas semelhantes. Por isso, deve-
se estar muito atento em afirmar qual é
a carência exata.

SAL COMUM

Um bom número de criadores acredita
qúe, dando sal, o problema da minerali
zação dos animais está resolvida. Outros,
crêem que, juntando farinha de osso ao
sal comum, o problema está solucionado
de vez. Este último sistema supre algumas
criações em parte, mas a afirmação nos
é totalmente verdadeira.

Essa crença se deriva do fato de o
esqueleto animal (incluindo-se os dentes)
ser o principal depósito da maioria dos
sais minerais: quando se aproveitam as
carcaças ósseas, supõe-se que esses ele
mentos estarão presentes no produto fi-
nai, que é a farinha de ossos comercial,
Mas, o processo de industrialização do
material pode destruir parte dos sais mi
nerais, ou resultar num subproduto que
não é assimilável, quando ingerido pelos
outros animais. Pior, ainda, é se os esque
letos industrializados forem provenientes
de animais que já eram carentes ou de
regiões sabidamente deficientes.

Teoricamente, o sal deve conter cloro
e sódio, na forma de cloreto de sódio,
mas, quanto menos refinado ele for, apa
recem traços de iodo, níquel e outros
micro-elementos. Deve-se, portanto, evi
tar o uso do sal refinado e dar preferên
cia ao sal grosso, especialmente o pro
veniente de regiões sabidamente ricas em
micro-elementos e com menos possibili
dade de poluição por mercúrio e outros
metais pesados.
O sal é de vital importância no con-

troie da absorção e eliminação dos líqui
dos, especialmente água do organismo;
esse controle é feito através dos rins e
ao nível da parede do intestino.
A farinha de ossos é excelente fonte

de sais de fósforo e de cálcio, bastante
aproveitáveis pelo organismo, mas não

► ► ►

Produção de
leite não pode ser
mantida, com
deficiências minerais

REVISTA DOS CRIADORES — Msr^o d* 1983



Selas para salto, adestramento e po-
Io • Cabeçadas completas, cabres
tos, cilhas e barrigueiras • Botas pa
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica
nas, austrahanas e arreios • Espo
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços • Chapéus • Cera para engra
xar arreamentos • Fivelas''tipo ame-
ricanoVpara cintos.

Solicite nosso catálogo.
Atendemos também pelo Reembolso Postal.

1^ -

ABC — Rua Jagoaribe, '646 (estacione no n.« 634) Fone: 826-3033 — São Paulo. Filiais; Av. j- ,
de Oliveira, 175, perto do CEAGESP (aberto até às 22 horas). Fone: 831-7966 Jaguaré — 5- ^ Cã
Capital e em São João da Boa Vista (SP) — Rua Benjamin Constant, 25 BDD (0|ç^ Raul^



NECESSIDADES DIÁRIAS DE MINERAIS PARA VACAS EM LACTAÇAO
(gramas/dias)

Leite Raças pesando ate 300 kg
produzido (Holandesa, Parda Suíça

kg etc.) com 3,8% de gordura
no leite

Ritças pequenas até 330 kg (como a
Jersey ou Guernsey) com 5,5 a 6,0%

de gordura no leite

Cálcio Fosforo Magnesto Cálcio Fosforo

5  32 34 11 29 23

10 46 43 14 44 32

15 60 51 17 60 40

20 74 60 20 76 49

25 88 68 23 92 57

30 102 77 26 108 66
Vacas secas

Mcnutenção 17,8 25,5 7,5 12,4 14,9
Cálculo por li
tro de leite 2,8 1,7 0,63 3,2 1,7

Fosforo

23

32

40

49

57

66

Fonte: .Adaptação de Agricultural Research Council, Londres, Inglaterra.

SINTOMAS E DEFICIÊNCIAS

Magnésio

SINTOMAS DEFICIÊNCIA PROVÁVEL .
M

Ingestão de lerra, madeira, panos etc. falta de
apetite.

Cobre, Cobalto Fósforo

Mortalidade alta de bezerros. Animais jovens
pouco resistentes às doenças.

Cobalto, Cobre, Fósforo e Zinco

Crescimento lento, dificuldade de andar, membros
defeituosos.

Cobalto Cobre, Fósforo

Anemia, atraso de crescimento, despigmeníação da
pele, pêlo e lã, crescimento anormal da lã, fra
tura espontânea, paralisia dos membros.

Cobre e Cobalto

Pêlos embaçados, emagrecimento, queda da pro
dução de leite, diarréia, aspecto maciiento,
perda de apetite.

Cloreto de Sódio

Irritação, mortalidade, vertigem. Magnésio

Crescimento anormal de pêlos, opacidade dos
mesmos.

Fósforo, Zinco, Cobalto, Cobre

Paraqueratose, queda dos pêlos, descamação da
pele ao redor das orelhas e do focinho e nas
pernas.

Zinco

Fertilidade baixa, transtornos no cio, retenção da
placenta.

Fósforo. Cobalto, Cobre. Man
ganês

Papeira (bócio) em bezerros novos. Iodo

Perda de peso em excesso, magreza. Fósforo. Cobalto e Cobre

Diarréia acentuada de coloração escura, pêlos
arrepiados, magreza. mortalidade freqüente.

Cobalto

► ► ►
supre todas as deficiências, especialmen
te quando os animais são de alta produ
tividade, como lactaçâo elevadas, cresci
mento de reprodutores, cavalos de cor
rida etc. Sua procedência deve ser bem
verifietlda. Nunca se deve comprar fari
nha de ossos que não seja pelo menos
auto-clavada, para se evitar propagação
de- doenças.

FÓRMULAS MINERAIS

Para decidir-se por uma marca de mis
tura mineral, o pecuarista deve ter em
mente algumas noções. O primeiro é que,
somente o sal grosso ou o acréscimo de
farinha de ossos não chegam a cobrir to
das as necessidades de minerais, espe
cialmente quando se exige muito do ani

mal. Por outro iado, o fósforo e o cálcio
são os minerais mais solicitados, junta
mente com o magnésio, mas não são os
únicos; o fósforo, sempre na forma de
fosfato, é a parte mais cara de todas as
"farinhas" comerciais.

É importante, na seleção da mistura
poder confiar em quem a fabrica, pois
a complexidade do assunto pode ser apro
veitada para propaganda enganosa. Há
misturas que são apresentadas como so
fisticadas, com micro-elementos raros,
provavelmente desnecessários; outras pre
tendem resolver todos os casos de defi
ciências em todas as partes do Brasil, e,
outras, finalmente, quando não são exces
sivamente caras, são provavelmente não
muito honestas.

Apenas para dar um exemplo de como
a questão se presta a engodos, pode-sc
citar o caso de um "laboratório" que
juntava torta de algodão à sua mistura
mineral. A procura natural dos bovinos
por esse subproduto do algodão fazia com
que o animal consumisse mais essa mis
tura, o que era tido como índice de "ne
cessidade" demonstrada pelo gado ou me
lhor qualidade do produto.

Todo criador, possui sua "fórmula mi
lagrosa", mas, como se viu, a boa mistura
mineral não é tão fácil de ser formulada:
há que lembrar a variação das necessi
dades, conforme a região do Brasil, a fi
nalidade da criação, a idade dos animais
etc., além da parte econômica.

Até o primeiro trimestre de 1981, exis
tiam, no comércio do Brasil Central, de
75 a 80 misturas minerais, distribuídas
por 30 laboratórios comerciais. Quase to
das contém: fósforo, cálcio, cobalto, co
bre, ferro, manganês, magnésio, iodo.
zinco, sódio e cloro. O índice de fósforo
vai de 3,6 e 54,0 g/kg (prontos para
uso) até 130,92 g/kg (20% no sal) e
194,54 g/kg (33% no sal). Ê interessante
notar que, além da concentração, tam
bém os preços são variáveis, e muitas
vezes o criador deixa de relacionar esses
fatores.

No quadro 9, são indicadas as fórmu
las de alguns sais mais encontrados no
comércio, evitando-se, por razões óbvias,
mencionar os nomes comerciais.

A MELHOR FÓRMULA

Mal orientado, o criador pode tentar
produzir "sua" própria mistura ou adqui
rir uma vendida no comércio, inadequada
ao seu caso, ou de excessivo valor. Para
melhor orientação deve-se lembrar a exis
tência de alguns "truques", como, por
exemplo, fazer o cálculo da porcentagem
dos diferentes minerais, para calcular as
vantagens, fazendo-se comparação pelos
custos, necessidades etc.

Para ter bom sucesso, seguir o seguinte
esquema: notar qual é a forma química
do elemento constante da mistura comer
cial. Para exemplificar, toraera-se três ele
mentos: cobre, cobalto e fósforo. O que
interessa é o elemento ativo, mas geral
mente na fórmula consta o composto qui-

► ► ►
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DURAPOSCAL

O novo suplemento
minerai da Anhangüera
rico em fósforo e cálcio,
que aumenta os
rendimentos
de carne e leite
do seu rebanho.

I

Todo mundo gosta de ver o
rebanho crescer e o lucro aparecer.
Mas para se conseguir que um
animal desenvolva todo seu
potencial, ele primeiro precisa
ter condições adequadas de
alimentação. E, como o solo de
suas pastagens geralmente é pobre
em fósforo, cálcio e demais
minerais, o rebanho precisa dos
minerais deDurafoscal.

Durafoscal é o novo suplemento
minerai rico em fósforo e cálcio,
facíiimo de ser ministrado:
o único que deve ser misturado
com sai comum na proporção de
1 por 1. Com isso, você aumenta
seus rendimentos de carne

e leite, acelera sua produção
e o melhor de tudo:

engorda seus lucros.
'  Experimente Durafoscal.

Você vai ver o que
ele é capaz de

fazer pelo seu
rebanho.

/OOH
Rações Anhangüera - Av Anchieta, 173-3.° andar - Fone: 31-4300- CEP: 13.100

Campinas - Estado de São Paulo



9 — COMPOSIÇÃO DAS MISTURAS COMERCIAIS — POR QUILO

luto Labora p=o, P Ca Co Cu Fe I Zn Mg
tório % (g) (g) (g) mg mg mg (g)

1 A 30 130,92 169,38 200 500 5.000 380 1.130 2.780

2 B 17 75,0 239,0 12 89 361 27 22 178

3 C 2,1 91,65 200,44 400 2.000 7.500 500 1.000 1.0

4 D 30 130,0 170 200 500 2.000 272 990 1,22

5 E 28 153,2 270,4 330 3.820 6.020 420 380 0,84

6 C 3 13,09 28,64 57,1 285,7 1.071 71,4 142,8 0,142

7 B 13 578 105,9 60 460 1.800 120 110 0,100

8 F 24 105,8 180,0 360 760 7.500 480 1.500 3,400

9 G 31 136,9 278,0 367 2.400 — 50 9.760 12,00

10 H 23 . 100,0 125,0 500 1.200 5.000 200 1.200 7,79

Modo de usar

30 a 50 no sal
1% sal-ou 20 g/dla raçãt
5/1 Og/dia-porcos-ração
15 a 30% no sal
15% sal

Pronto p/uso
20% sal

25% sal

50 25/30 no sal
10/15 no sal

'onte: Rótulos e "Compêndio Veterinário" — 10.° edição.

mico, como fosfato, sulfato de cobre, o
cobre aparece somente em 25%, e no sal
de cobalto, este está somente em 21%, e,
quanto aos fosfatos, há os ortofosfatos
bicálcio, monofosfato bicálcio, fosfato
tricálcico etc., cada um com valor quf.
mico e econômico diferentes. O elemento
desejado (Ca, P, Mg, Cu eta.) contido
nesses composto, é liberado e, conse
qüentemente, aproveitado melhor em um
derivado, enquanto em outro composto
isso não acontece (o cobre, por exemplo,
é mais aproveitado sob a forma de sul
fato do que cloreto); e os preços são
bastante diferentes. Quando se examina
a fórmula comercial, às vezes aparece os
termos cobre, cobalto etc., mas não indica
qual o tipo de sal, se sulfato ou óxido
etc.

Além disso, lembrar que, à medida que
a diluição aumenta, torna-se menor a par
te ativa do sal na mistura final, e, como
o animal só ingere determinada quanti
dade da farinha, comerá menos do pro
duto ativo. Assim, por exemplo, se a
quantidade é de 30% da mistura mine
ral que contém 200 mg de sulfato de co
balto no sal, e o criador colocar somente
20%, o animal ingerirá menos cobalto;
além disso, embora o sal comum abra o
apetite, dado em demasia é refugado
pelo gado.

Conhecendo-se a quantidade do mine
ral que é ativo, e não o composto quí
mico, assim como pelas várias tabelas,
quanto o animal vai necessitar de cada
elemento, se pode calcular quanto do
composto deverá ser dado. Em fósforo,
por exemplo, lembrando que o ortofos-
fato contém 43,66% de fósforo, em 100
gramas aparecem 43,66 gramas desse ele
mento; se a mistura comercial contiver
400 gramas por quilo, ela conterá 174,67
gramas de fósforo, aplicando-se a regra
de três:

Composto

10 —- FONTES DE FÓSFORO E CÁLCIO COMERCIAIS

Ca Fosfato Oxido de cálcio

Farinha de ossos calcinada 16.14
Fcrinha de ossos auto clavada
e degelatinada 9.16

Fosfato Bicáicico 18.00
Fosfato Tricálcico 19.27
Ortofcsfato Monocálcico 24.58
Ortofosfato Bicáicico 21.82
Carbonato de Cálcio —

o fósforo puro a partir do P2O!. Para |
exemplificar com o sal B que tem 100
gramas de PiOs por quilo, sabendo-se que
o fósforo no ortofosfato é de 43,66%,
100 gramas dividido por 43,66 gramas dá
o índice 2,29; se o produto tem 25% de
PiOj, basta dividir 25 pela constante 2,29
e se terá 109,17, que é a quantidade de
fósforo existente em 1000 gramas do
sal B.

Esses dados todos são importantes na
verificação do custo final dos elementos
que queremos suplementar. Supondo-se
que sejam oferecidas a um fazendeiro as
misturas D, que recomenda misturar 50
em 50 sal, e outra, F, cuja recomendação
é 20 em 50, esta última fica mais barata,
pois a parte maior é do sal comum, que
custa menos. Sabendo que o animal come
geralmente 25 gramas de sal por dia, a
comparação mostrará;

mistura D — ém 100 gramas da mis
tura com sal, haverá 50 gramas do mi
neral e 50 do sal comum; logo, as 25
gramas de sal comum estão contidas em
50 gramas da mistura final. Assim, a vaca
consumirá 50 gramas da mistura D, con
tendo 6,5% de fósforo, para ingerir as
25 gramas de sal de que necessitar;

mistura F — a diluição será de 20 para
50, e 100 gramas da mistura final con-

100 gramas
—

43.66 gr. P x = 43.66 x 400 = 174.67

400 gramas X  100

Em 400 gramas dessa mistura comercial
haverá 174,67 gramas de fósforo assimi
lável.

Outra maneira de se calcular o teor deOutra maneira de se calcular o teor de

terão 60 de sal comum; o animal comerá
25

= 41,66 gramas para ingerir 25 gra-
6060

fósforo é boscar-se na constante 2,29, para mas de sal, com 3,49% de fósforo.

r Cl. cit
F

r  11
P  r

Ne mapa
as deficiências

já pesquisadas
por diversos
autores.

Logo, em termos de fósforo absorvível
(6,5% contra 3,49%) a mistura comer
cial D é mais econômica.
O criador deve estar atento para o pro.

blema e fazer suas próprias observações,
chegando à conclusão de qual será a me
lhor fórmula para o seu caso. Isso lhe
permitirá decidir se é mais interessante
bater essa mistura na fazenda ou comprar
outra do tipo comercial, •

1
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MOVERÃO UUBRISSEN
■ o CERTEIRO,

A CURA RAPIDA
DO CURSO DOS
BEZERROS

O curso dos bezerros, se não for
tratado rapidamente, pode
prejudicar seriamente o animai,
e até mesmo matá-lo.

Tribrissen, à base de cotrimazina,
é um poderoso antiinfeccioso
que mata as bactérias.

Tribrissen injetável é eficaz, acabando
com as bactérias, mesmo as
resistentes a doses reforçadas de

outros produtos e que exigem
associação de vários antibióticos.

Tribrissen, graças à rapidez de sua
absorção, começa a exterminar as
bactérias menos de uma hora
depois de sua apliçação.

Tribrissen é muito econômico, pwis,
além de custar pouco, apenas
uma aplicação diária garante ação
antiinfecciosa por mais de 24 horas

Tribrissen injetável vem pronto
para uso e é fácil de aplicar.

POTENTE. RÁPIDO. SEGURO.
nunca

VAI DEIXAR DE USAR
TRIBRISSEN. O CERTEIRO.

^ COOPER
Pesquisa a Saniço da Vida

LABORATÓRIOS WELLCOME SJL



Com mecanização
intensiva, iavonras desta

fazenda-empresa

rendem como se espera

Das várias estórias que se con
tam a seu respeito, Olàcyr

Francisco de Moraes costuma

sorrir, deliciado, de algumas; ou
tras, ele desmente, categórico. Mas
é possível supor que, em certa dose,
os acréscimos que se fazem nos fa
tos vividos por ele se originem, além
de seu inegável sucesso, em seu jeito
simples e bonachão, despreocupado
de parecer um empresário bem su
cedido e mais atento em ser amigo
de seus amigos. Ninguém pense, po
rém, que essa aparência lhe diminua
a capacidade de trabalho ou a vi
são para as oportunidades. Que o
digam as várias organizações que di
rige (18 ao todo), no setor finan
ceiro, incluindo de banco comercial
sólido a organizações diversificadas
de investimento, no de engenharia,
construção pesada e leve, ou no de
empreendimentos agropecuários e
agroindustriais. Tão a sério, por si
nal, são levados os negócios que
Olacyr concorda em que "férias
mesmo, se lembra das escolares".
Ou as do último fim-de-semana,
passadas na Fazenda Itamarati, em
Ponta Porá, MS, encostada à fron
teira com o Paraguai.

Descoberto agora pela imprensa
leiga e comumente apontado como
um fazendeiro capaz de fazer inveja
a muito "big farmer" dos EUA, Ola
cyr não se deixa envolver pelo elogio
fácil e prefere justificar a importân-

Em seu escritório,
em São Paulo,
no avião ou nas

fazendas, sempre o
mesmo e simples Olacyr.

cia de seus interesses no campo pela
necessidade de também aí exercitar

bem o espírito empresarial. Estórias
com exageros nascidos não se sabe
bem como ou fama granjeada na ex
ploração Intensiva e racional das
terras que possui, a verdade é que

Olacyr é um nome que se destaca,
hoje, no cenário da agropecuária
brasileira.

O HOMEM

Diretor de banco, financeiras e de
empresa de construção das mais ati
vas do país, Olacyr se compraz mes
mo é como empresário rural — é
ele próprio quem o confessa. A essa
atividade admite dedicar pelo menos
um terço de seu tempo disponível,
encontrando aí, tanto quanto uma
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fonte de preocupações (como ocorre
a qualquer fazendeiro do país), tam
bém a gratificante satisfação que
compensa o trabalho duro.

É por isso que, a cada dez dias,
pelo menos, sua agenda prevê uma
visita à Fazenda Itamarati, em Pon
ta Porã, de onde, não raro, se dirige
para um dos projetos pecuários no
Mato Grosso (área da Sudam) ou
da destilaria de álcool em implanta
ção, em Barra dos Bugres, MT. Na
casa dos 50, há energia de sobra
para a vida corrida desse empresá
rio de múltiplos interesses, para
quem a vida ativa começou para va
ler aos 13 anos, estudando à noite

para poder dar, durante o dia, sua
contribuição ao negócio mantido
pelo pai, um pequeno comerciante
do interior paulista.
A ida para o campo, como inves

tidor individual — já vitorioso no
setor bancário e de construções —
aconteceu em 1973, com os primei
ros 25 mil hectares adquiridos em

Ponta Porã da Companhia Mate La
ranjeira. Antes, havia os projetos
pecuários, mas sem a característica
marcadamehte pessoal que tem, ho
je, a Itamarati S.A. Agropecuária.

Olaçyr prefere as lavouras à cria
ção de bovinos, e é por essa razão
que a Fazenda Itamarati sempre
ocupa seus primeiros pensamentos.
Da área inicial, comprada em 1973,
desbravaram-se, logo no primeiro
ano, para o plantio de arroz, 14.000
hectares, a soja seguindo na sua es
teira. E Olacyr e seu time se lem
bram das dificuldades iniciais: as

terras eram de puro campo, sem
uma casa sequer ali construída; o
solo exigia correção de sua acidez,
o calcário tendo de vir, por trem,
de Piracicaba e Rio Claro, SP, "pa-
gável a 30 dias, o frete à vista", sem
qualquer possibilidade de financia
mento oficial, por culpa da localiza
ção das terras, na faixa de fronteira,
necessitando vencer a burocracia

para ratificação dos títulos de posse.

Essa é a Itamarati que hoje mede
106 mil hectares, conta agora com
96 mil metros quadrados de área
construída, capacidade de armaze
nagem estática de 84 mil toneladas,
1.100 quilômetros de estradas inter
nas e é a quarta empresa do Estado
de Mato Grosso do Sul em arrecada

ção direta de ICM. . .

EXPLORAÇÃO INTENSIVA

Afora a reserva de uma área de

158 hectares para pesquisas diver
sas, conduzidas com pessoal e re
cursos próprios ou em convênio com
entidades oficiais, a quem a Itama
rati garante as verbas requeridas pa
ra esse fim, a fazenda é das mais
diversificadas. As lavouras são de

soja (36 mil hectares), arroz (900),
milho (100), algodão (472), feijão
(590) e trigo (4.000 hectares), este
cultivado no período de inverno,
servindo como cultura de rotação.

► ► ►
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Há, ainda, um plantio de cana,
ocupando 100 hectares, com o obje
tivo de gerar o álcool combustível
exigido pelos 50 automóveis e utili
tários da propriedade.

O tamanho das lavouras e a con
veniência de aproveitar os períodos
mais propícios para sua implantação
implica na necessidade de mecani
zação intensiva na área. Daí a fa
zenda dispor de 199 tratores de di
versas potências, 103 colheitadeiras
automotrizes, 107 caminhões e sete
aviões para pulverização (outros
três são utilizados para transporte).
Todo esse batalhão de máquinas e
mais os 1.100 residentes da Itama-
rati se movimentam, juntamente
com perto de outras 2.000 pessoas
contratadas, nas épocas de plantio
e de colheita, transformando a fa
zenda num formigueiro, de incessan
te vaivém. "Apesar da disponibili
dade de diferentes variedades e ti
pos de sementes (precoces e tar
dias), não há tempo a perder" —
diz Hércules Cândido Brunelli, um
dos sete agrônomos que trabalham
ali.

Olacyr não é mesmo de deixar os
resultados por conta do tempo. Por
isso, só entende a exploração agríco
la baseada na técnica e a salvo das
incertezas do tempo. Uma de suas
satisfações na Itamarati é, assim, o
sistema de irrigação em boa parte
já implantado, constituído por en
quanto de 23 conjuntos por asper-
são (tipo pivô central) a que se so
marão, até maio próximo, outros 10.
Cada conjunto tem capacidade para
irrigar 118 hectares, com suas 15
torres auto-deslocáveis, que cobrem
sua área a cada 28 horas de opera
ção. A fazenda, na opinião de Ola
cyr, não pode prescindir desse au
xiliar, porque tem período de seca
bem marcado, e a região sofre bas
tante com a irregularidade climáti
ca. Os registros da fazenda chegam
a  indicar, num mesmo dia, em 15
pontos diferentes de coleta de da
dos, precipitações pluviométricas de
5 8 45 mm.

Apesar do alto custo do investi
mento necessário, os técnicos da fa
zenda acreditam que a irrigação, ao

Irrigação é considerada indispensávei às lavouras.

Colheita de algodão emprega mão-de-obra volante.

final, compensará: nas lavouras já
colhidas de feijão, por exemplo, a
produtividade obtida nas áreas irri
gadas é quatro vezes superior à dos
plantios habituais; no arroz, a co
lheita irrigada passou a 2,7 tonela
das/hectare, contra apenas 1,2 to
nelada por hectare não irrigado. Os
plantios experimentais de trigo fo
ram, porém, os mais estimulantes:
a produtividade elevou-se de 900
kg/hectare para 3 toneladas/ha.

Tal é a confiança dos técnicos da

fazenda nas possibilidades da irriga-
ção, que se estuda, glém dos 33 con
juntos já disponíveis ou em fase de
instalação, a aquisição, nos próxi
mos anos, de pelo menos outros
100. A meta final é ter irrigados
20 mil hectares da Itamarati, o que
dependerá, no entanto, de dois fato
res: um é a possibilidade de finan
ciamento, através do Profir — Pro
grama de Financiamento de Equipa-
mentos de Irrigação; outro é o aten-

► ► ►
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dimento às necessidades da fazenda
em matéria de energia elétrica.
Quando o programa de irrigação es
tiver completo, a itamarati estará
absorvendo o dobro da energia hoje
consumida por Dourados, importan
te cidade do Estado. E isso exigirá
alterações sensíveis no sistema de
distribuição de energia elétrica para
a região, inclusive a duplicação da
linha de alta tensão, que hoje serve
a toda a área. A fazenda tem sua
própria subestação e precisará cons
truir outra, o que já está sendo estu
dado em detalhes por Eloy José Pe-
nachim, um dos vários engenheiros
que formam o primeiro time de as-
sessoria a Olacyr e responde por
essa parte na fazenda.

O Profir virá, por sinal, em boa
hora, pois os planos da Itamarati
para este ano já previam investi
mentos da ordem de Cr$ 1 bilhão
em obras de infraestrutura. O cus
teio da Itamarati é elevado, em ra
zão de alta tecnificação, infraestru
tura e pessoal empregado (foram in
vestidos Cr$ 2,7 bilhões ali, no ano
passado), e a classificação da fa
zenda, para efeito de obtenção de-
financiamentos rurais, implica em
alto desembolso de recursos pró
prios.

Olacyr parece, contudo, habitua
do a trabalhar sempre em escala. E,
decidido a gerir a Itamarati como
empresa, não se intimida ante o vul
to das necessidades. O que parece
mesmo não apreciar é correr riscos
desnecessários. Daí dispor de servi
ços próprios, que nem sempre são
comuns nas fazendas. Em armaze
nagem, por exemplo, apesar da uni
dade da Cibrazem, em Ponta Porã,
contar com capacidade para 12 mil
toneladas, a fazenda tem armazéns
e silos, que totalizam 84 mil tonela
das na soma de capacidades para
granel e ensacados. Como há venda
de sementes para terceiros — é esse
o grande negócio da fazenda, em
sua área comercial —, laboratórios
bem equipados de análise e contro
le e secadores de grande capacidade
(200 toneladas/hora) também são
equipamento essencial.

Uma boa área da fazenda é reservada para pesquisas.

Há 103 automotrizes para as lavouras de grãos.

PESSOAL

O próprio Olacyr costuma dizer
que, se algum mérito há em seu tra-
baiho, é escolher bem gente para in
tegrar sua equipe. Na Itamarati, o
exército de 1.100 residentes tem um
comando iocal, através do agrôno
mo Alberto Keiti Nomura, respon
sável direto por tudo o que ocorre
na propriedade. Ele é, juntamente
com Fernando Vicente, que em

São Paulo assume o setor de fi
nanças, compras e controles finan
ceiros e contábeis, diretor da Itama
rati S.A. Agropecuária. Mas o time
ainda tem, como estrelas, dois enge
nheiros especialistas: Takashi Sida,
para a parte de obras civis e manu
tenção, e Eloy Penachin, para irri
gação e eletricidade.

Na linha de frente, atuam outros
seis engenheiros agrônomos, repar
tindo entre si as responsabilidades

► ► ►
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pelos setores de pesquisa, laborató
rio, secadores e a atuação no cam
po propriamente dito, auxiliados
por 14 técnicos agrícolas. A aviação
rural e de transporte constitui uni
dade à parte, e um engenheiro me
cânico está indo agora para a fa
zenda para dirigir os serviços de ma
nutenção dos equipamentos, onde se
ocupam 120 funcionários.

Exceção a Fernando Vicente, Eloy
e Tadashi, todos residem na fazen
da, a maioria com suas famílias, em
casas com todo o conforto, luz, água
e esgoto. A Itamarati faz questão,

ainda, de favorecer a integração de
seu pessoal ao empreendimento,
com benefícios extras, como forne
cimento de carne a preços reduzidos
(matam-se dois bois por dia na fa
zenda), legumes e verduras, suínos,
ovos e frango (de granjas mantidas
no local), embora o núcleo residen-

li

Em armazéns e silos, capacidade para 84 mil toneladas

ciai da fazenda diste apenas 54 km
de Ponta Porã, por estrada de ro
dagem.

Os empregados solteiros dispõem
de alojamentos coletivos e refeitó
rios que fornecem desde o café da
manhã, com supervisão de nutricio
nista. Normalmente, são servidas ali
1.400 refeições diárias, número que
se amplia, nas épocas de plantio e

colheita, já que a alimentação é for
necida também aos volantes contra

tados e lhes é levada, no campo, em
embalagens individuais descartáveis.
A cozinha mantém, em um anexo,
uma padaria que trabalha com fari
nha enriquecida com leite de soja,
também produzido no local. O su
primento vem em larga margem da
própria fazenda, consumindo-se

► ► ►
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mensalmente, em média, 3 mil fran
gos, 180 mil ovos, 4,8 toneladas de
carne suína e o equivalente, em car
ne bovina, ao abate diário de dois
animais. Verduras e legumes tam
bém são obtidas na "horta" da fa
zenda, assim como algumas varieda-

■des de frutas, adaptadas à região,
que formam o pomar de 3.000 ár
vores.

Campos de esporte, grêmios re
creativos fazem a sua parte no lazer.
A assistência médica é garantida,
hoje, por médicos e enfermeiras re
sidentes, mais o concurso de quinta-
nistas da Faculdade de Medicina de
Campo Grande, MS, que mantém
convênio com a fazenda. Um hospi
tal está sendo concluído e se prevê
aumento no número de atendimen-
tos locais, que já é expressivo; a
média é de um parto por semana na
fazenda. . .

PECUÁRIA

O fato de Olacyr ter uma prefe
rência marcada pela agricultura —
que admite francamente — não o
impede de também desenvolver a
exploração de pecuária avançada. A
criação se concentra no Nelore,
através de projetos iniciados há 15
anos, na área da Sudam e median
te aplicação de incentivos fiscais
gerados nos empreendimentos do
Grupo Ifamarati. Os projetos se lo
calizam em Diamantino, Tangará da
Serra e Barra 'dos' Bugres,"através
de empresas próprias, que exploram
a criação em 130 mil hectares, das
quais acima de 60 mil já formadas
em colonião e abrigando um reba
nho superior a 100 mil cabeças. Ou
tra empresa, esta a Itamaratl-Norte
S.A., também realiza explorações
agrícolas e pecuárias nas margens
da rodovia Cuiabá-Porto Velho,
além de ali desenvolver um projeto
de reflorestamento.

O complexo Itamarati inclui, ain
da, a implantação da Destilaria Gua
nabara, em Barra dos Bugues, com
produção inicial de fSO.OOO litros/
dia, prevista para a safra de 1983/
34, 8 metade de sua capacidade au-

yj:

Nos projetos da Sudam, reina o bom gado Nelore.

•IAMAIUiis,,

Aqui, o time
que joga duro
para a fazenda
e assessora

Olacyr de
perto: Eloy,
Takashi,
Fernando Vicente
e Nomura, estes
dois diretores.

SMÍÊmyty

torizada, e jazidas de calcário, na
Fazenda Alvorada, no mesmo muni
cípio, com reserva medida de 32,5
milhões de toneladas e vida útil su
perior a 100 anos para a atual pro
dução.

É movendo-se com extrema simpli
cidade por esse complexo, igualan
do-se aos homens que, em seu no
me, dirigem cada peça da engrena
gem gigante do Grupo e fazendo dos

seus momentos vividos no campo as
horas e dias alternados de férias
que Olacyr se sente verdadeiramen
te fazendeiro e empresário. E, nessa
condição, vai acrescentando ativida
des às já intensamente desenvolvi
das. Como a de criar cavalos, possi
velmente da raça Mangalarga, para
onde pende decisão da filha Ana
Cláudia, entusiasta como o pai pelas
coisas do campo. •
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vaca, essa maravilhosa máquiiA
A fyoduçao nr,K!li>irn cie l&te pasteurizado atinge a impressionante

^cifra de.?. 6 tyihoos de litros por ano
Essos números, porem, estão longe de serem suficientes: represen

tam aproximadamente 7 m/ffK)es de ^os por dia ainda pouco para
a nossa populaçào B para apoiar o nosso desenvofàmento pecuário que
a Bayer nao medo esforços em sou Departamento Veterinário.

Operando trps urMades industriais, a Bayer produz uma completa
^nha (i0 produtos veterinários, que ajudam a engrossar os rebanhos

portado o pais, multiplicando e melhorando as raças, criando
fixando o homem no campo. /i •.

Para vencer essa luta, a Bayer traz para o Brasil toda sua expiai
cia e tecnologia internacionais na pesquisa e produção de rnedicairi^ \

Além disso, todo um trabalho de adequação ás nossas '
condições e necessidades é feito pelos nossos técnicos brasileiros :

So para se ter uma Idéia, o desenvolvimento de um produto o'.
10 milhões de dólares e demora de 8 a 10 anos. E depois de todo
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etiansformar capim em leite.
cada 10.000 drogas pesquisadas apenas uma ou duas chegam a ser

■ffCtairadas. mo ésóo leite que os produtos veterinários da Bayer ajudam
f^r^' f â ingüiça, é a omelete, é a picanha, é o frango com polenta, é a feijoada.
P "^*5 a roupa de lâe o sapato de couro. £ mais os dólares com a exportação/MO, 5 Q qyg ^ rnelhor, protegem a saúde de todos nOs.

Cuidando do animal, mas pensando no homemm r
^epto.Veterinári



BOVINOCUUURA

Características
a oiiservar

na escoília de

uma boa

vaca leiteira

LUCIANO RICARDO MARCONDES

DA SILVA

Lutlano RIurdo Marcond» da Silva é pta-
qviaader clantfflco da Eltaçio Exparlman-
tal da Zoeta<nla da Plndamonhatigaba,
Sf, da Saaralarla da Agricultura a Afaai-
tttintanle do Ratado da S*o Paulo.

nas condições brasileiras, de clima
tropical, a escolha do animal para
a produção de leite assume grande
importância, pois a vaca deve estar

plenamente condicionada às situações de
exploração a que vai ser submetida. De
um modo gerai, o produtor baseia-se em
dois princípios, quando vai escolher uma
vaca; a aparência exterior e sua produção
de leite.

Com referência ao primeiro item, um
trabaiho interessante foi realizado por La
Salie (1973), em que procura determinar
em que porcentagem os pais transmitem a
seus filhos as principais características
observadas na aparência exterior do ani
mal (quadro 1).

Algumas medidas corporais também fo
ram estudadas por Touchberry (1951) e

I — características e sua

Característica

a) estatura

Elevada
Média

Baixa

b) cabeça
Bem defenida e proporcionada
Forte com falta de estriba ..
Curta

Plana e Grosseira
Fraca

c) frente do corpo
Espádua suavemente atada ao
corpo, tórax forte e largo ...
Mediamente forte e largo . • • ■
Espádua e pescoço grosseiro ..
Estreito e fraco

d) dorso

Bem atrás do garrote reta e
cheia, o lombo largo e forte ..
Mediamente forte e largo ...
Extremidade anterior baixa ..

Lombo e/ou dorso largo ....
e) garupa

Longa e larga, aproximadamen
te horizontal
De largura média, comprimento
ou horizontalidade média ...
Ponta da nádega mais elevada
que as pontas dos ânus
Estreita, especialmente na ná
dega
Inclinada

F) membros posteriores
Fortes, descamados, com assa-
mra chata, colocados paralela
mente com as coxas, definidas
e chatas
Aceitáveis

Doentios e/ou com os jarretes
juntos
De ossatura muito leve ou re
finada
Muito retos

g) Pí»
Fortes, bem confirmados ....
Aceitáveis, sem defeitos graves

Blackmore (1958), no sentido de tentar
estabelecer até que ponto a produção de
leite e a eficiência da reprodução de uma
vaca estariam ligadas ao tamanho corporal
e à conformação (quadro 2).

Esses mesmos autores correlacionaram
essas medidas entre si, de modo a saber
se, quando se relacionava por uma carac
terística, se estaria selecionando para a
outra também (quadro 3).

Pode-se observar nesse quadro que o
peso vivo se correlaciona com todas as
medidas corporais e principalmente aque
las que se poderiam indicar, aos olhos de
um criador, como desejáveis numa vaca
leiteira. Brody (1945) concluiu que as
vacas mais pesadas deviam produzir mais
leite do que as menos pesadas, principal
mente para compensar seus requisitos de
energia para mantença, que eram elevados.

HERDABILIDADE

Índice de

herança,
o/o

Característica

Índice de
herança.

Dedos abertos

Talões pouco profundos
h) úbere anterior

De comprimento moderado e
atado firmemente
Comprimento moderado, ligei
ramente bojudo
Curto

Bojudo ou pendente
Entrecortado e/ou muito defei
tuoso

1) úbere posterior
Atado firmemente, alto e largo
De altura e largura médias ..
Baixa

Estreito e apertado
Atado frouxamente ou entre
cortado

j) suspensão do úbere
Ligamento suspensor forte, com
as metades claramente defini
das •;
Falta de divisão definida ....
Assoalho muito baixo
Inclinado ; • ■
Ligamento suspensor rompido
e/ou assoalho fraco

1) qualidade do úbere
Macio e pergueado
Média

Indeterminado

Carnudo

m) tamanho e colocação das tetas
Aprumadas, de comprimento e
tamanho desejáveis e colocadas
em esquadro . . •.
Aceitáveis, sem defeitos graves
Tetas posteriores deslocadas
para além dos limites
Tetas anteriores grossas
De forma indesejável

n) diversos
espáduas de anjo
dedos dos membros anteriores
para fora
quartelas fracas
com cãibras

RRVISTA DOS CRIADORES — Março da I»«S



2 - HERDABILIDADE DE VARIAS
características do

TAMANHO DO CORPO

Touchberry Blackmore

Altura do garrote 0,73 0,86

Profundidade do
tórax 0,80 0,79

Perímetro toráxieo 0,61 0,55

Perímetro abdominal 0,27 0,41

Comprimento do
corpo 0,58 0,63

Peso do corpo 0,37 0,53

Nota: Touchberry, trabalhando com fê-
meas Holandesas de 3 anos; Blackmore,
com fêmeas de 2 anos, da mesma raça.

Definiu a eficiência energética total como
a relação entre calorias do leite e calo
rias nos nutrientes digestíveis totais
(NDT) consumidos, isso supondo-se que
as vacas nem ganhem nem percam peso.

Em função da eficiência alimentar e
do peso de uma vaca, Brady previu as
produções de leite de cada animal, como
se observa no quadro 4. Assim, um acrés
cimo de peso vivo de 50 kg deve ser com
pensado por uma elevação de produção
em cerca de 250 kg de leite a 4% de
gordura, se o nível de produção for o
de uma vaca de 600 kg, produzindo 4.400
kg, enquanto que a produção deve subir
de 400 a 500 kg, para um acréscimo de
50 kg, se o nível de produção for de
6.990 a 8.230 kg,

A quantidade de leite representa o fa
tor mais importante da variação da efi
ciência alimentar, a qual cresce com o ní
vel da produção. O crescimento do peso
erige, para que se mantenha a taxa de
conversão em leite, um aumento da pro
dução média, mas é mais dificilmente al
cançado pelas grandes produtoras. O ma
nejo da criação e da alimentação é com
parável para as vacas de 550 a 700 kg de
peso vivo, produzindo, respectivamente,
cerca de 4.000 a 5.000 kg de leite. Mas
não é igual para vacas com os mesmos
pesos que fornecem 6.500 a 8.000 kg de
leite. Por isso mesmo, parece que seria
recomendável que se limitasse o formato
nas raças altamente especializadas para
produção de leite.

Estudando os quadros, pode-se concluir
que, muitas vezes, os criadores tentam,
sem muito sucesso, selecionar ou adquirir
uma vaca, escolhendo animais apresentan
do características desejáveis, que pos
suam, por um lado, um grau de herança
ou de transmissíveis básicos. Isto signi
fica que, por exemplo, ao escolher uma
vaca, o criador procura observar as se
guintes características: estatura elevada;
cabeça bem definida e proporcionada;
frente do corpo larga e tórax forte; dorso
apreientando-se em linha reta e cheia,
com lombo largo e forte; garupa larga,
tendendo para horizontal; membros poste
riores fortes e descavados; pés fortes e
bem conformados; úbere anterior de com
primento moderado c atado firmemente;
libere posterior atado firmemente, alto e
Itrgo; suspensão do úbere com ligamento
forte e ai metades bem definidas; úbere

M-

Cada raça tem suas características próprias.

3 — CORELAÇÕES FENOTIPICAS E GENÉTICAS ENTRE VARIAS MEDIDAS
E TAMANHO DO CORPO

Prof. tórhx Ccmp. corpo Perim. tórax Perim. abdom. Peso vive

Altura no gcrrote

Fenotipica 0,74 0,67 0,63 0,27 0,53
Genética 0,81 0,80 0,65 0,31 0,70

Profundidade tcráxica
Fenotipica — 0,71 0,81 0,43 0,67
Genética — 0,76 0,84 0,51 0,72

Comprimento do corpo
Fenotipica — — 0,58 0,40 0,70
Genética — — 0,56 0,18 0,83

Perímetro toráxieo

Fenotipica — — — O.úl 0.81
Genética — — — 0,88

Perímetro abdominal
Fenotipica •— — — — 0,84
Genética — — — — 0,69

PRODUÇÃO DE LEITE EM FUNÇÃO DA EFICIÊNCIA ALIMENTAR
DO PESO

Eficiência Peso das vacas

450 500 550 600 650 700

2.600 2.830 3.010 3.340 3.340 3.620

3.040 3.300 3.520 3.780 4.000 4.230

3.540 3.840 4.090 4.400 4.660 4.920

4.120 4.470 4.770 5.130 5.430 5.730

4.800 5.210 5.560 5.980 6.330 6.680

5.620 6.100 6.510 6.990 7.400 7.820

6.610 7.180 7.650 8.230 8.710 9.200

macio e prolongado, com as tetas apruma
das e de comprimento e tamanho dese
jáveis.
No entanto, observando-se os valores de

transmissão destas características dos pais
para os filhos, verifica-se que nem todos
possuem o maior grau de herança, e al
guns são bem menores que o grau de he
rança da característica indesejável, como;
em relação ao dorso. extremidade anterior
baixa; à garupa, inclinada; ao úbere, o
posterior atado francamente ou entrecor-

tado e, aitida, em relação à suspensão,
ligamento suspensor rompido e/ou assoa
lho fraco; em relação ãs tetas, os poste
riores deslocados para além dos limites.
Cabe ao criador ponderar essas infor

mações, proceder à eliminação ou não per
mitir que animais cora características in
desejáveis altamente transmissíveis deixem
filhos em seu rebanho, e escolher animais
de forma mais objetiva, dando mms im
portância à produção de leite propriamen
te dita. *
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ele

o mais jovem

mais perigo

corre de vida
A preVênçio dás doenças desempenha

uín raipoátaniê papel ̂  criação de be
zerros. Devido aos problemas de saúde,
20% dos bezerros nunca alcançam o es.
tágio adulto. Istes 20% de mortalidade
de bezerros resultam em uma queda do
resultado líquido da criação, queda que
pode atingir até 38% do lucro, segundo
especialistas. Além disso, as enfermidades
retardam o crescimento e o desenvolvi
mento dos animais, evitado, assim, que
eles atinjam o seu potencial pleno de pro
dução. Os dados de mortalidade de bezer
ros mostram que, quanto m^ jovem for
o bezerro, maior ^rá a dificuldade de
sobrevivência. Aproximadamente 3/4 de
todas as perdas ocorrem entre 10 e 14
dias após o nascimento. Este fato sugere
que o ©píador deve intensificar o seu ma
nejo durante as duas primeiras semanas
de vida do bezerro.
As maiores causas de mortalidade de

bezerros durante os primeiros dias de vida
são as seguintes:
— dificuldade de parto;
— diarréia;

pneumonia.
A babesiose e a anaplasmose também

são causas freqüentes de mortes em be
zerros, embora em uma idade mais avan»

iun.

Um recente estudo no Estado da Caro-
lina do Norte, nos EUA, sobre as causas
de mortalidade em bezerros, mostrou que
27% dos bezerros nasceram mortos, 28%
morreram de diarréia, 22% tiveram pneu-
monia e 23% tiveram outras causas de
morte. Aproximadamente 6% de todos os
bezerros já nasceram mortos ou morreram
dentro de 24 horas após o nascimento.
A mortalidade dos bezerros começa no

momeoto do parto. De 60 a 80% das
das açont^em durante o parto ou denfro
de 24 horas após o nascimento e também
são conseqüência da dificuldade de pan-
ção. O conhecimento do exato momento
em que se deva dar assistência ao P^9 ®
dé quando o veterinário deve ser solicita,
do sSo medidas de grande valia
auxiliam o reduzir as Pa/jas de
assim como aliviam o
Uma observação ^ SdS)

estio práxteis a® ' j_ QnimoU que este-
fluxiba na pgrto. Portanto,
,am cm ser leito várias ve-
esiu observação

^ ao ciiã A
frabalho dê n ̂  que estiverem em

ooviliias 2 horas, e
íeceber 3 horas, devemp assistência.
^ local de r» • -

a área de das vacas, ou seja,
e seco

júrias ao assim, se evitarão in-
mizar a ® ^ vaca, além de mini-
Por aceiuep recém-nascido
^mo j Pode-se utilizar
(uma cocli2^ "®a área do estábulo
<ía facilidade exemplo), pois, além
desinfetada i ®antê-Ia limpa, seca e
Ção da vacfl ̂  Permite uma boa observa-
condições satíJíís
roinimizap "®"ss são importantes para
cido atraviSp ^^'^'síuinação do recém-nas-
bilical. nasal, bucal e um-

uma área de mater-

um re-re«* timpa e seca foi mostrada em
de trabalho conduzido no Estado

EUA. Em áreas de ma-

sern .? de 35% de matéria
temiri ?°^elidade excedeu 15%. Em ma-

ao redor de 65% de
perdas de bezerros foram

menores do que 10%.

limpas e bem drenadas po-
nrãtiV^^ usadas como maternidade. Uma

auxilia muito a prevenir a
recém-nascido é a desin-

^ A j mubigo. Isto pode ser feito
j  imersão do umbigo em algumíipo de antisséptico. O ácido pícrico, a

cftL'"® '°^o (solução a 20%), o lisola 5 /í>, o sulfato de cobre e outras substân-
cms mais podem ser usadas na desinfec-
çaò do umbigo do recém-nascido, com
bons resultados.

Esta prática é de grande utilidade, mas
P^venir a contaminação do umbigo atra
vés de uma maternidade limpa e seca, tal
vez seja até mais importante. Na infecção
do i^bigo (onfalite), nota-se um aumen
to de volume e uma elevação da tempe-

região, devido à inflamação lo
cal. ̂ Existem, porâm, casos em que a in-
tecçao do umbigo, por via ascendente,
acomete outras regiões, como a cavidade
abdominal, o fígado, as articulações dos
membros e outras áreas. Este quadro é
cormecído como onfaloblebite, já é muito
uiois grave e causa grandes prejuízos ao
bezerro, podendo até levá-lo à morte.

Uma vez aue o bezerro tenha nascido.

meio de mamadeira. ?®. po^^nte
diretamente na vaca é g?*'®
bem as tetas e o úbere da mae antes que
ele comece a sugar o ^ ""f»
importante que o bezerro mame o cc^
tro de uma teta Itapa.
rio, ele irá adquirir «'SMismos pa
togênicos que certamente estarao presen
tes no úbere sujo. É
bezerros que não mamam o Çolostro ou.
se o fazem, mamam pequenas e msufi-

cou-se que os bezerros recám-MScidos de
novilhas levam, em média, 218 mmuíos
após o nascimento para começar a sugar
o colostro, enquanto que os bezerros na^
cidos de vacas levam 261 nmutos. Este
período de 3 a 4 horas é muito longo pa
ra fornecer uma boa proteção ao beze^,
já que o pico máximo de absorção ̂
imunoglobulinas (anticorpos) do colos^
pelo intestino acontece antes dwte
do. Este estudo mostrou, também,
25% dos bezerros não mamaram o colos
tro antes de 8 horas de vida.
Os veterinários que trabalham e esto-

dam o consumo de colostro pelo recém-
nascido sustentam estes dados e indicam
também que de 10 a 25% dos bezerros
não ingerem quantidades suficientes de
colostro. , , . j
Aproximadamente metade das perdas de

bezerros ocorre no momento do parto ou
muito próximo a ele. Portanto, a obs^
vação da vaca mojando, a atenção às di
ficuldades de parto, a utilização de áreas
limpas e secas como maternidade, a de-
sinfecção do umbigo do recém-nascido e
a certeza de que ele ingeriu quantidades
suficientes de colostro logo após o nasci
mento são alguns pontos importantes que
auxiliam a reduzir a mortalidade, assim
como produzem bezerros sadios, dando a
eles um bom começo de vida. •

Esfia artigo foi traduzido o odoptodo do
''HoQrd'a Datrymon — tho Natlonol Ikilry
Faim Mogozlno", de 10 da outubro de
1981, polo módico votorlnórlo Joeó Luís
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Tentando controlar a praga, muitos pecuaristas

adotam medidas que em nada contribuem para reduzir os
seus efeitos danosos às pastagens. Aqui, um técnico que estuda

o assunto dá boas dicas para a luta.

m

r

i

[ada ano que passa, parece que ela
K toma ainda mais agressiva, au
mentando os problemas que costuma
causar, No período das águas deste

ano, que agora está chegando ao fim, pra-
iicímcntc em toda a região Centro-Sul re-
í^hltaramsc infestações de monta. Assim,
a tigarrinha das pastagens vai-se tornando
um dos piores inimigos dos pecuaristas,
(/,rquc ataca violentamente as áreas de
fSMi. Cálculos feitos em 1977, pela
í:,'dBKAPA, considerando apenas as áreas
(Íí a-rrado, indicam que de 8 a 10 mi-
:!•/>/. de hectares de pastagens formadas
,',m braquiárias foram severamente atin

gidas pela cigarrinha. Considerando as
perdas de produção, em leite e carne o
país terá perdido, naquele ano, Cr$ 73 5
bilhões.

Antônio Carlos de Souza Lima Júnior
agrônomo e assessor técnico da Fábrica'
Nestié de Três Corações, MG, vem-se de
dicando ao estudo do problema e mos
tra-se preocupado com os prejuízos que
a cigarrinha está causando aos produtores.
Em palestras que está proferindo em vá
rias regiões leiteiras, sua maior atenção
se está voltando para a necessidade de
os fazendeiros adotarem algumas práticas
que podem minimizar os efeitos danosos

da praga. No início do ano, além de
outros lugares, ele esteve em Cajuru, SP,
falando para fornecedores de toda a re
gião (São Simão, Ituverava, Ipuã, Cuaíra,
Santa Cruz das Palmeiras, Porto Ferreira
e outros municípios). E constatou que,
em todos eles, a cigarrinha andava fa
zendo estragos sérios, principalmente nas
propriedades com pastos exclusivos de
braquiária. E o caso, por exemplo, de Se
bastião Santana do Prado, dono da F®'
zenda Pinheiro, de Cajuru, um dos pre
sentes à reunião.

O mal, segundo ele, se vem agravando
nessa região desde 1979, em especial
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quando a praga encontra dois fatores fa
voráveis; a umidade e a temperatura ele
vadas. O ataque tem sido intenso, com
® cigarrinha afetando gravemente, além
uos pastos, também, a cana-de-açúcar e as
plantações de arroz.

O técnico diz que essas condições, que
coincidem com o período de safra leiteira,
estão fora do controle do criador, mas
há medidas que ele pode tomar, na maio-
na simples, para deter o avanço da praga.
A cigarrinha, explica, é problema em
qualquer fase de sua vida: enquanto jo
vem, ela suga a seiva na base do colino
e raízes dos capins, onde se desenvolve
sob a proteção de uma espuma branca,
bem característica; na forma adulta, a
cigarrinha, além de sugar as folhas das
plantas, injeta uma toxina que, circulando
no capim, provoca seu amarelecimento,
depauperando^j progressivamente, chegan
do até a causar a morte das plantas.

Ensina também Antônio Carlos que,
assustados com os danos observados, os
fazendeiros são levados a alguns erros de
manejo, acreditando estar combatendo a
praga. Assim, o fogo e o rebaixamento da
altura das pastagens, normalinente tenta
dos pelos produtores, longe de diminuir
o problema, só os agravam.

CONTROLE

Acabar com a cigarrinha é difícil, afir
ma Antônio Carlos. Daí porque se deve
procurar reduzir os efeitos da praga.
Entre os recursos para isso, ele sugere os
seguintes;
— escolher variedades de capins mais

resistentes e adaptados à região, diversi
ficando as pastagens;
—• fazer a correção e adubação do solo;
— consorciar leguminosas e capins;
— manter o capim, se possível, acima

de 40 centímetros;

A experiência particular
Uma pesquisa feita na Colonial, durante

anos seguidos, mostrou que é possível rea
lizar um razoável controle da cigarrinha,
adotando um bom manejo de pastagem.

Para superar a deficiência do pastos di
zimados pela cigarrinha, a nossa equipe da
Colonial experimentou os mais diversos mé
todos de controles da cigarrinha: inseticidas,
fungos, fogo e retirada de gado. Construí
mos faixas de 50 em 50 metros, para per
mitir trênsito livre aos tratores no combate
à praga. Chegamos a fazer o combate à ci
garrinha em cerca de 600 hectares/dia, com
a utilizaçáo de tratores, mas sem resultado.
O próprio Gabriel Andrade ficou, pessoal
mente, muitas vezes, è frente dos trabalhos.
O que se pode imaginar foi feito. O fogo e
os inseticidas resolvem na hora, mas foram

abandonados, pois a cigarrinha volta mais
violentamente, tSo logo cessem seus efeitos.

Partindo dessas observações, a Colonial
associou-se à Epamig nas pesquisas de lo-
taçSo de gado em pastagens e de combate
ê cigarrinha, com o objetivo de determinar
a quantidade ideal de bois por hectare de
pastagem, de nrvodo a ler o maior lucro por
hectare e mantendo os pastos em boa altura,
Impedindo a invasSo das pragas.

Para a realízaçSo do experimento, a área
foi dividida em 12 pastinhos de 2,5 hecta
res cada, sendo 6 pastinhos de colonião e

COMO OS PASTINHOS ESTAO DIVIDIDOS

o ã^cT/k. 1 COLONlAO COLONIAO0,8 «b/h. 1,6 «b/h.

BUFFEL

BUFFEL 2,0 cab/ha
1.2 cab/ha 5 bois em
3 bois 2,1 ha ala>

COLONIAO COLONIAO

gado 0,4 ha

cowniao coioHiAo ""^1:

6 de Buffel. A seca acentuada de 7Sf76 e
a cigarrinha mataram os 6 pastos de colo
nião, mas os 6 pastinhos de buffel se recu
peraram, porque esse capim é muito resis
tente à seca. Assim, o experimento só foi
feito nas pasatgens de buffel durante qua
tro anos, sendo o gado distribuído nas áreas
cercadas como se indica no quadro à parte.
Ao fim do experimento, chegamos à con

clusão de que se pode colocar, com tran
qüilidade, 1,6 cabeças/hectare em solos da
quele nível de fertilidade.

É  importante contar aqui que, embora
todos os pastinhos tenham sido atacados
pela cigarrinha com a mesma intensidade,
os que não foram bem manejados, e rece
beram excesso de gado, ou melhor, mais de
1,6 cabeças/hectare, ficaram infestados de
ervas daninhas. Não resistiram ao ataque

da cigarrinha. Mas aqueles pastinhos de
0,8 — 1,2 — 1,6 cabeças/hectare recupe-
raram-se poucos dias depois do ataque, entre
outros motivos, pelo fato de o capim ficar
mais alto.

A verdade é que, entre os criadores, corre
uma afirmação errada: de que se deve colo
car excesso de gado nas pastagens atacadas
pela cigarrinha. é que há a esperança de
que ela seja pisoteada e extinta. O experi
mento provou que o melhor é o contrário.
O capim alto tem melhor defesa contra a

praga. Esta técnica é fácil e está ao alcance
de todos. Com o amnejo deste modo se pro
duz carne mais barata, em menor espaço
de tempo.
A solução ideal do controle da cigarrinha,

porém, será com o fungo. Atualmente, esta
mos em sociedade com a Embrapa, entusias
mados com o fungo que destrói a cigarri
nha. As pestuísas estão tendo sucesso. Ga
briel construiu até um novo laboratório para
acelerar as pesquisas. O nosso fungo se
chame Salva-pasto.

FRANCISCO TEATINI

ti»

Antônio Carlos estudou

o problema; Sebastião Santana
quer combater a praga.

— dividir os pastos em piquetes;
— preservar a fauna predatória de íik

setos;
— evitar o uso indiscriminado de fogo

nos pastos.

Entre as variedades de gramíneas que
já comprovaram sua maior resistência A
cigarrinha, Antônio Carlos, com base eni
pesquisas da Embrapa, cita o andropogon
(cv. Planaltina), o jaraguá, a estreia afri-
cana, o tangola, (cruzamento de tanner
grass e pangola), a setaria kazungula e
mesmo o gordura. As braquiárias (de-
cumbens e ruziziensis) e o capim buffel,
segundo esses estudos, têm sido os capins
menos resistentes às cigarrinbas.
Um ponto especialmente destacado pelo

técnico é a necessidade de o produtor di
versificar os seus pastos. Por sinal quc^
afirma ele, a cigarrinha está ganhando erri
importância exatamente em razão da pre
ferência dos fazendeiros pela braquiária^
que, em muitas propriedades, é o único
capim disponível para pastoreio do gado.

Antônio Carlos só recomenda o con
trole químico para casos especiais, pre
ferindo que, além das medidas aponta^
das, o criador preserve os inimigos natu
rais da cigarrinha, protegendo as reservas
florestais, proibindo a caça de codornas
e perdizes, deixando à solta galinhas dc
angola etc. A utilização de um fungo
específico (o Meterrhizium anisopllac) c
da mosca Salpingogaster nigra, inimigos
naturais da praga, também são eficientes.
Segundo ele, especialmente a mosca de

veria ser mais pesquisada, dado o elevado
número de ninfas de cigarrinha que cada
larva come e a avidez da mosca pela
cigarrinha adulta. •
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Jersey quer
suas qualidades
reconhecidas

A Associação dos Criadores
de Gado Jersey do Brasil
pretende que 1982 seja o ano
dessa raça no país e vai
por toda a sua força na
divulgação das qualidades
do gado Jersey e da
"importante contribuição que
poderá prestar para o
melFioramento zootécnico do

rebanho leiteiro nacional".

Entre as várias promoções
que a ACGJB está
programando para este ano,
segundo revela William H.
Labaki. diretor de Fomento
da associação, será realizada,
de 5 a 13 de junho próximo,
no Parque da Agua Funda,
8 I Exposição Nacional de
Gado Jersey. Além da
premiação normal para as
várias categorias, haverá a
outorga da "Medalha de Ouro
Governo do Estado" para o
criador com o maior número
de pontos, bem como a

disputa do "Troféu Aldo
A.R. Raia" (presidente da
ACGJB), a ser especialmente
confeccionado para o evento.
A entidade não quer, porém,
ficar apenas na exibição doa
animais e, por isso,
realizará, na mesma

oportunidade. I Congresso

Brasileiro do Gado Jersey,
com a presença de renomados
criadores e conferencistas,
e o 1 Leilão Nacional de

Gado Jersey, para o qual se
prevê a participação de
animais de elite dos mais

conhecidos selecionadores

do país.

O objetivo maior da diretoria
da associação dos criadores
da raça é demonstrar que
"nenhuma outra raça leiteira
pode competir com o
Jersey", no tocante ao baixo
custo de produção, pois
ela "é uma verdadeira

máquina que produz leite no
equivalente a muitas vezes
o seu próprio peso, em uma
única lactação", sendo pouco
exigente para sua própria
manutenção.

Sorana

vai liquidar
seu plantei

Com Djalma Barbosa de Li
ma e Odemar Costa se reve

zando no martelo, a Fazenda

Sorana, de Luiz Viscardi
(Bragança Paulista, SP), vai
liquidar o seu plantei de Ho
landês preto e vermelho e
branco, nos dias 17 e 18 de
abril próximo. Serio vendi
dos liberalmente 224 produ

tos, assim distribuídos: 112
fêmeas (8 POI, 31 PC, 2
GHB e 71 PC) e 2 machos
PC e 1 PC preto e branco e
104 fêmeas (3 POI, 54 PC, 31
GHB e 16 PC) e de 2 machos
PC e 3 GHB da variedade

vermelha e branca.

O plantei de Luiz Viscardi
ostenta 7 medalhas de ouro e

tem 270 inscrições em Livro
de Mérito, 134 em Livro de
Escol, 8 Reprodutores Eméri
tas e 2 vacas na Categoria de
Longevidade, com a média de
animais sendo classificada pela
Associação Brasileira de Ga
do Holandês superior a 80
pontos.

Os leilões serão iniciados
às 13 horas, após churrasco
que será oferecido aos parti
cipantes, nos dias de venda.
Luiz Viscardi garante finan
ciamento bancário ou condi

ções facilitadas (20% de sinal
e três pagamentos sem juros,
a 30, 60 e 90 dias). Compras
à vista terão desconto de 10%.

Árabe e seus

mestiços são
os primeiros

"Sidnrta", um mestiço Árabe
do Haras El Cid, montado
por Cid Guardia Filho, foi
o vencedor da primeira etapa
do I Campeonato Bayer de
Hipismo Rural e do H
Campeonato Brasileiro do
Cavalo Árabe, organizados
pela Associação Brasileira dos

Criadores de Cavalo Árabe,
com o patrocínio da
Bayer do Brasil.
O Campeonato de Hipismo
Rural é aberto a todas as

raças e terá prosseguimento
em Avaré, SP, nos dias 10 e
11 de abril próximo. Nas
provas da primeira etapa
dos campeonatos em disputa,
realizadas em Campos do
Jordão, SP, em pleno
período de carnaval, a
classificação foi a seguinte:
l.o, Cid Guardia Filho,
montando "Sidarta"; 2.°,
Fernando Paim, montando
"Aluali", mestiço Árabe do
Haras Pitangá; 3." e 4.°
lugares, Ricardo Lenz César,
respectivamente com

"Laipino do Buracão",
mestiço Árabe, e "Hadi",
Árabe puro-sangue, ambos
do Haras Pintangá; 5.°,
Luciano Benevento, com

"Babdu", Anglo-Arabe do
Haras Serra Azul, e

6.°, Araponga, com
"Malandro", meio
Puro-Sangue Inglês, do
Haras Gilberto Rossi.

Mundo Novo

faz festa em

abril próximo

Com atrações populares pro
gramadas para todas as noites,
inauguração oficial pelo gover
nador do Estado, Antônio Car
los Magalhães, e encerramento
pelo secretário da Agricultura
da Bahia, Renato Pinho Perei
ra, a Cooperativa Agropecuá
ria de Mundo Novo. BA, está
pondo muita fé em sua XXVIl
Exposição Agropecuária, de
11 a 18 de abril próximo. Já
se garantiu financiamento ban
cário (Bancos do Brasil, do
Nordeste, do Estado da Bahia,
Econômico e Brasileiro de
Descontos) para os leilões pre
vistos, que incluirão bovinos,
bubalinos, eqüinos, asininos,
muares, suínos, caprinos emuares,

ovinos.

► ► ►
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o julgamento dos animais

acontecerá nos dias 13, 14 e
15, realizando-se um concurso
leiteiro a ser encerrado no
dia 16.

A Cooperativa Agropecuá
ria de Mundo Novo tem o
co-patrocínio do Departamen
to de Produção Agropecuária
e da Diretoria Estadual do Mi
nistério da Agricultura, para
a promoção, além da colabora
ção da Prefeitura Municipal,
Instituto Biológico da Bahia a
Sindicato Rural de Mundo
Novo.

Mangalarga
Marchador perdeu
o bom hotel

Mangalarga Marchador fez
o campeão do torneio funcional
da Semana Nacional do Cavalo,
em 81, com "Zíngaro
Tabalinga", montado por
Pedro Werneek.

Houve frustração entre os
criadores, pois gorou a realiza
ção do leilão de cavalos da
raça Mangalarga Marchador,
que deveria acontecer dia 5
deste més, no Maksoud Plaza,
considerado o hotel mais gran-
ímo da capital paulista. O
evento estava sendo organiza
do pela Folly Promoções e
Participações, de Ribeirão Pre
to, e, diz-se, houve culpa do
botei no cancelamento.

Seria essa a primeira e gran
de investida dos selecionado

res de Mangalarga Marchador
no mercado paulista, e espe
rava-se demonstrar a pujança
da raça, permitindo um cotejo
com a performance que vem
sendo alcançada pelo Manga
larga. Restou, porém, aos
criadores a possibilidade de
figurar com destaque na multi-
exposição de Ribeirão Preto,
SP, no final deste mês.

Veja aqui
onde comprar em
Ourinhos

•Já em sua décima-sexta
realização, a tradicional
Feira Agropecuária e
Industrial de Ourinhos,
que se realizará, de 15 a 23
de maio próximo, juntamente
com a IX Exposição de
Animais e Produtos
Derivados da Região de
Maríiia, em Ourinhos, SP,
tem a seguinte programação
para seus leilões:
16 (domingo), às 13 horas,
raças leiteiras e eqüinos
Mangalarga e outras raças
nacionais (machos e fêmeas
de exposição e lotes de
curral); 21 (sexta-feira), às
15 horas, Neiore e outras raças
de corte (machos e fêmeas
de cabresto); 22 (sábado), às
13h30 min, novamente
Neiore e outras raças de
corte (machos e fêmeas de
curral) e 23 (domingo), às
13 horas, eqüinos
Quarto-de-Miiha e outras
raças importadas.
Quem organiza os leilões da
XVI FAPI é a Programa S.A.

Expo e leilão
exclusivos para
mestiço Árabe

Os mestiços de cavalo Árabe
vão ganhar uma exposição
exclusiva, seguida de leilão,
no Parque da Agua Branca,
em São Paulo, de 13 a 18 de
abril próximo. A Associação

Brasileira dos Criadores de
Cavalo Árabe pretende, com
a realização, atender a grande
demanda no mercado desse
tipo de animais.
O programa prevê o
julgamento dos eqüinos
inscritos no dia 10 de abril,
com entrega dos prêmios
às 10 horas do dia 17. O
leilão acontecerá as
14 horas desse mesmo
dia (sábado).

São Gonçalo
terá feira para
Holandês

São Gonçalo do Sapucaí,
MG, vai promover, dias 17 e
18 de abril próximo, uma
grande feira de gado
Holandês, no Parque Otto
Rudoif Jordan, ao lado da
rodovia Fernão Dias (São
Paulo-Beio Horizonte). A
promoção é da Covasa,
empresa constituída
especialmente por
pecuaristas da região, e o
patrocínio é do Sindicato
Rural do município.
Segundo os dirigentes da
Covasa, estão sendo
esperados de 800 a 1.000
animais para a feira.

Plantéis de
Campinas vão
a Valinhos

Com catálogos disponíveis
na Programa e na Propec, a
partir de abril próximo, reali
zar-se-á dia 6 de maio (quinta-
feira) , no Parque de Exposi
ções de Valinhos, o Leilão de
Outono-82, consagrada promo
ção que põe à venda excelente
qualidade em Holandês preto
e branco. Oferecem animais
reputados selecionadores da
região de Campinas, SP, que
impõem as seguintes condi

ções mínimas para os animais
licitados: fêmeas adultas com
produção média de 6.445 kg,
em iactaão ou com prenhez
positiva (2 POI, 32 PO, 39
GHB e 29 PC com até cinco
gerações conhecidas) e machos
com mães acima de 7.500 kg
de leite por iactação. Todos
os machos são puros de ori
gem, 7 têm idade entre 15 e
23 meses e dois com 31 e 48

Embora o leilão esteja pro
gramado para o dia 6, com iní
cio às 12 horas, os promotores
convidam os interessados para
uma visita às fazendas Pau
D'Aiho (Campinas) e São Jo
sé (Aguaí), com saída da
Propec, às 10 horas do dia 5
e coquetel no Hotel Vila Rica,
de Campinas, às 20 horas. No
dia seguinte, os animais estão
disponíveis para exame, no
Parque de Valinhos, a partir
das 9 horas.

Grã-Bretanha
espera bater
seus recordes

Esperando receber acima de
10 mil visitantes de 105 países,
o Royal Agricultural Show,
programado para o período de
5 a 8 de julho próximo, em
Stoneleigh, na Grã-Bretanha,
está esperando que, este ano, o
evento supere todos os anterio
res. E aponta duas razões pa
ra isso: o encerramento do IV
Congresso Mundial de Simen-
tal (que se inicia em 29 de
junho, na cidade de Edimbur-
go) e a Exposição "Tecnologia
para o Progresso".

Em animais, o Royal Show
deve exibir acima de 6.000
exemplares de todas as ra
ças. A exposição inclui quase
todos os fabricantes britâni
cos de equipamentos, além de
vários outros da Europa, sem
pre com uma característica
própria: realizar demonstra
ções práticas.

O Royal Show mantém um
centro internacional de recep
ção, para auxiliar os visitantes
estrangeiros a melhor aprovei
tar sua visita.
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Capacidade
leiteira das
porcas tem
alto peso
na criação
LUCIANO ROPPA

n economia da criação de suínos é
altamente influenciada pelo núme
ro de leitões desmamados e sua
performance em ganho de peso e

conversão alimentar. A capacidade leiteira
da porca é um dos fatores que influi dire-
tamenfe-no número de leitões desmama
dos e no seu peso; em outras palavras,
a quanitdade de leite produzido por uma
porca pode ser estimada pelo número de
leitões e seus pesos aos 21 dias.

A curva de lactação de uma porca mos
tra-se crescente até os 21 a 28 dias (pique
de produção), declinando a seguir (grá
fico) . O maior peso da leitegada aos 21
dias é um índice bastante preciso da ca
pacidade leiteira dessa porca, principal
mente quando associado a um número
maior de leitões. Nesta idade, a porca
Landrace, por exemplo, tem uma produ
ção de 6 a 7 litros/dia de leite; a produ
ção média diária durante a lactação atinge
aproximadamente 4 litros, o que repre
senta uma produção de 180 litros de leite
para uma lactação de 45 dias.

Apesar do significado econômico da
produção leiteira em uma porca, os cria
dores parecem não atribuir a devida im
portância a este particular, limitando-se
a selecionar as marrãs apenas pelo núme
ro de tetas. Infelizmente, esta prática é
bastante comum no país. Daí a preocu
pação em mostrar os vários aspectos do
aparelho mamário, que devem ser levados
em cchsideração na seleção das marrãs.

Esta seleção é fundamental para a obten
ção de leitegadas das numerosas e pesa
das, no futuro da criação.

FATORES

Vários são os fatores que devem ser
considerados na avaliação do aparelho
mamário das porcas ou marrãs. Entre eles;

espaço entre as tetas •— poucas porcas
de tamanho médio têm condições de apre
sentar oito pares de tetas. Uma porca que
possui doze tetas bem espaçadas pode,
provavelmente, amamentar doze leitões,
pois muitas das tetas podem não produ
zir leite de acordo com a demanda cres
cente dos leitões. Isso deve-se ao fato de
que cada úbere necessita de uma quan
tidade adequada de tecido mamário para
uma boa produção de leite. Quando as
tetas estão muito próximas, não há tecido
mamário suficiente para supri-la adequa
damente. O menor espaço entre elas re
flete-se negativamente nos leitões, dado
que eles não cabem ao longo do aparelho
mamário; esta situação acentua-se com o
crescimento dos leitões;

número de tetas — normalmente, uma
porca deve possuir sete pares de tetas,
bem espaçadas. Três pares devem ficar
anteriormente à cicatriz umbilical, e os
outros quatro, posteriormente. Os pares
anteriores, ou peitorais, usualmente pro
duzem mais leite que os posteriores, ou
inguinais;

Na seleção das marrãs,
a avaliação da

seu aparelho mamário
é fundamental.

REVISTA DOS CRIADORES — Março <Jt t»il



simetria dos pares — ocorre, muitas
vezes, que um lado apresente mais tetas
do que outro, devido à falha ou excesso
de uma ou mais tetas. Neste caso, há uma
asimetria dos pares. Deve-se preferir por
cas com pares de tetas simétricas, para
melhor explorar sua capacidade maternal.
Alguns autores referem-se a uma menor
produtividade de porcas com pares assi
métricos, relacionando como causa a pro
porção de tecido mamário;
forma das tetas — leitoas e marras com

tetas proeminentes, ou seja, mais compri
das, parecem apresentar um mimero maior
de tetas funcionais na maturidade. Marras
com tetas pouco desenvolvidas e peque
nas, aos seis meses, não devem ser sele
cionadas para reposição de rebanho. As
tetas pequenas podem perder a sua fun
ção, se perderem a conexão com o tecido

glandular, ou podem produzir o leite em
menor quantitdade. Outro problema das
tetas pequenas é que elas possuem um
comprimento que dificulta a sucção do
leite pelo leitão;

fatores anatômicos das tetas — neste
pormenor, deve-se considerar as tetas ce
gas, invertidas, atrofiadas, aneiadas e ru
dimentares.

Cegas são tetas em função, que não
produzem leite, devido a causa genética
de obstrução do canal ou orifício da teta.
Não apresentam conexão com o tecido
glandular e são consideradas desclassifi-
cantes para fins de registro na ABCS —
Associação Brasileira de Criadores de
Suínos. As porcas ou marrãs com esta
falha grave devem ser eliminadas do
plantei, para evitar a propagação dos
mesmos.

Diz-se invertidas as tetas que têm a
sua ponta e o seu orifício invaginados
(voltados para dentro), ao invés de se
rem projetados para fora. Tetas edsse tipo
também são consideradas falha desclassi-
ficante do animal pela ABCS.

Atrofiadas são tetas afuncionais ou de
pouca capacidade produtiva, que apresen
tam uma deficiência na sua conforma
ção. Não podem ser contadas como tetas
perfeitas e são uma falha a ser mantida
em observação para efeito de registro na
ABCS.

Aneiadas são tetas funcionais que apre
sentam dobras em forma de anel na sua

extensão. Em algumas marrãs, essas do
bras podem desaparecer após o primeiro
parto. São consideradas apenas "defeito"
para fins de registro na ABCS.
Rudimentares são as tetas deficientes

em seu desenvolvimento, que apresentam
apenas vestígios de tetas normais. São
bastante freqüentes, afuncionais e consi
deradas "objeção" para fins de registro
na ABCS.

OUTROS FATORES

Após a consideração desses cinco fatt>-
res, que podem ser avaliados visualmente
pelo criador, deve-se considerar mais três,
que dizem respeito à performance, para
uma boa seleção das marrãs. Esses fato
res estão relacionados com as mães des
sas marrãs, ou seja: devem ser descen
dentes de porcas calmas, com habilidade
maternal e que não tenham Tiistórico de
falta de leite (agalaxia); tenham apresen
tado partos com ntímero médio de leitões
superior a oito; tenham apresentado exce
lente produção leiteira, refletida por um
bom peso de suas leitegadas aos 21 dias.
As marrãs devem ser selecionadas de

uma leitegada com peso superior à média
do rebanho. Como se pode observar, a
seleção de marrãs basedada no número
de tetas está sujeita a uma margem muito
grande de erro, que poderá refletir-se em
uma produtividade negativa na ocasião
dos primeiros partos. •
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Pulverizadores
para pastagens
■GASTÃO MORAES DA SILVEIRA

na luta para defender suas lavouras
e pastagens contra várias doenças
e pragas, o homem tem lançado
mão de diversas armas. Porque —

embora difíceis de avaliar, em termos ge
rais, os prejuízos que elas causam — os
danos são sempre elevados. Só nos Esta
dos Unidos, as estimativas dão conta de
que, anualmente, US$ 4,5 milhões de dó
lares são destruídos por enfermidades não
controladas.

A aplicação de produtos químicos ou
defensivos se tornou, assim, prática das
mais difundida, pois geralmente apresen
ta os melhores resultados, a prazo mais
curto e muitas vezes de forma mais eco
nômica. Apesar de seus inconvenientes,
o controle químico ainda é o mais pode
roso auxiliar do homem na luta contra
as pragas e doenças.

Este método de defesa fitossanitária
apresenta desvantagens como: poluição
ambiental, explosões secundárias de pra
gas e moléstias, uma vez que, ocorre a
eliminação dos inimigos naturais, e desen
volvimento de resistência aos produtos
aplicados.

Os defensivos possuem substâncias alta-
meiile tóxicas, bastando quantidades re-

!  duzidas para que exerçam sua ação sobre
pragas ou micoorganismos nocivos. Na
maioria das vezes, são empregados junta
mente com veículos sólidos ou líquidos,
que se encarregam de distribui-los sobre
as plantas. Os veículos sólidos mais em
pregados são o talco e materiais granula-
dos, enquanto a água é o veículo líquido
mias utilizado.

A aplicação de produtos sólidos é feita,
na maioria das vezes, por polvilhamento;
os líquidos por puverização, atomízação
e nebulização.

Na execução dos tratamentos fitossani-
lírios. existem alguns pontos que devern
•er considerados: o produto a ser utili
zado, sua dosagem, época e intervalos de
tratamento; as máquinas e a técnica de
aplicação a serem empregadas. Nestas
condições, os dois elementos, produto
químico é máquina utilizada, são essen
ciais. no processo de tratamento. A falha
tie qualquer um deles, a má escolha ou
o mau UfO. prejudica o eficiência da apli
cação.

A maior parte dos tratamentos fitoua-
nitãrioi tc efetiM pela pulverização.

•  i* ■

Pulverizador traclonado e acionado pelo
trator, usado em pulverização, com mangueiras.

PULVERIZAÇÃO

Pulverizadores são equipamentos onde
a subdivisão da calda em gotas é feita
por meio dos bicos de pulverização. Aí,
o francionamento da massa líquida em
gotículas ocorre assim: a calda, submeti
da à pressão da bomba do aparelho, atra
vessa um orifício de pequeno diâmetro;
a brusca descompressão da veia líquida,
passando de uma zona de alta pressão
relativa, no interior do bico, para o exte
rior, cuja pressão relativa é zero, causa
sua explosão e formação das gotículas.

O tamanho das gotas depende da pres
são do trabalho do equipamento e do ta
manho do orifício da ponta do bico.
Quanto maior for a pressão e menor o
orifício, menores serão as gotas obtidas
e vice-versa.

Os vegetais são protegidos das pragas
e doenças pela aplicação sobre suas su
perfícies de uma barreira tóxica. Esta bar
reira pode ser contínua, quando os de
fensivos pulverizados formam uma pelí
cula revestindo a superfície da planta.

A barreira tóxica pode ser também des-
continua, quando constituída de um ele
vado número de pontos tóxicos, ou seja,
inúmeras gotículas depositadas esparsa-
mente.

A cobertura contínua, indicada para a
proteção das olantas contra doenças, tem,
na maioria das vezes, efeito preventivo,
sendo obtida com a aplicaçao de alto vo
lume de líquido. Está sujeita a^ perdas
por saturação, ou seja, por excessivo mo-
Ihamento das partes vegetais atingidas
pela pulverização.

No combate às pragas, a pulverização
de inseticidas pode apresentar uma co
bertura descontínua, mas com uma den
sidade suficiente para que o inseto, nos
seus deslocamentos, fatalmente entre em
contato ou seja atingido pelo produto
aplicado.

Na pulverização de herbicidas, entre
outros aspectos, é importante considerar
o tamanho das aotas obtidas. A pulveri
zação de gotículas muito pequenas torna
fácil o seu arrastamento pelo vento, po
dendo ocasionar prejuízos às culturas vi
zinhas. sensíveis ao produto.
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Pulverizador com turbina,
em operações nas ruas de um cafezal.

I
Pulverizador com turbina,
para tração com tratores.

Os pulverizadores costais têm tanque
de até 20 litros, sendo a pressão obtida
por uma bomba acionada manualmente,
através de uma alavanca. Trabalham por
compressão do líquido numa câmara de
ar localizada no tanque, de onde sai a
mangueira para o bico. A agitação é rea
lizada por meios mecânicos ou atravéf
de retomo de oarte do líquido bombeado.
O tanque é fabricado de latão ou plástico.
A aplicação é feita por meio de um ou
mais bicos, montados em um suporte ou
barra de pulverização. São utilizados em
hortas, vinhedos, terrenos acidentados ou
alagados e em culturas que não permi
tem a entrada de máquinas maiores. Tam
bém se usam pulverizadores costais para
aplicação de inseticidas em estábulos e
pulverização do gado contra bernes e
carrapatos.

Nas explorações médias, pomares, hor
tas ou vinhedos, estábulos e pulverização
do gado, podem ser utilizados os pulve
rizadores tipo padiola ou carrinho, acio
nados por motores estacionários, sendo a
aplicação realizada por bicos montados
tm mangueiras manejadas pelos trabalha
dores.

Os pulverizadores padiola costumam
aspirar o defensivo de um tanque sepa

rado do conjunto, sendo transportados na
padiola apenas o motor e a bomba. No
tipo carrinho, o conjunto bomba-motor
e  tanque é montado em uma estrutura
apoiada sobre duas rodinhas, sendo em
purrado para o transporte. Dependendo
da capacidade do tanque poderão ser tra-
cionados manualmente por micro trator
ou animal.

Para pastagens e culturas extensas,
além de grandes pomares, são emprega
dos pulverizadores tratorizados, que po
dem ser tracionados ou acoplados no en
gate de três pontos. Constam basicamen
te de um tanque para depósito da calda,
bomba hidráulica de pistão ou membra
na. câmara de ar, tubulações, válvula re
guladora de pressão, manômetro e bicos.
Os tracionados têm o tanque de elevada
capacidade, variando de 1.200 a 2.500 li
tros. Em culturas baixas, podem ser em
pregados com barras de pulverização; em
pomares e culturas perenes com man
gueiras ou turbina, funcionando assim,
com fluxo de ar.

Os tratorizados acoplados têm tanque
de menor capacidade, variando de 200 a
470 litros. A aplicação pode também ser
feita através de barra-mangueira ou tur
bina. As barras podem ser dobradas, para
maior facilidade de transporte, e têm
altura regulável, sendo levantadas e abai
xadas automaticamente. O número de bi

cos em cada barra é variável.

Na escolha do equipamento, uma série
de fatores — tais como volume, popula
ção de gotas apresentadas, penetração,
manutenção, mão-de-obra, extensão da
cultura, tipo de tratamento etc. —, de
vem ser considerados, e seus limites con
dicionam a definição da máquina.
Hoje existe uma grande gama de apa

relhos desde os mais simples, de uso con
sagrado, aos mais modernos e sofisticados.
Na escolha, um item importante a ser
considerado é a mão-de-obra disponível
e sua capacitação no que diz respeito ã
manutenção exigida. Não se pode deixar
de ievar em conta também a assistência
técnica prestada pelo revendedor, pois a
melhor máquina, encostada por falta de
acessórios indispensáveis, não se compara
a outra inferior, mas que está sempre em
serviço.
Sempre que possível deve-se escolher

a máquina mais adequada para determi
nada tarefa, pois máquinas de grandes
versatilidade, que realizam tratamentos
de diversas culturas, geralmente perdem
em eficiência.

REGULAGEM

Na regulagem, os equipamentos são co
locados em condições de efetuar o trata
mento segundo as recomendações. Para
a execução desta tarefa, há necessidade
do conhecimento prévio de alguns fato-

► ► ►

A disposição dos bicos na barra de pulverização deve permitir perfeita cobertura de toda a área.



Bicos de pulverização
nunca devem ser limpos com

instrumentos metálicos.

res relacionados com o equipamento a
ser usado, além do conhecimento da cul
tura, bem como a praga ou doença a ser
combatida.

É importante acoplar o pulverizador
ao trator, observando as recomendações
contidas no manual do operador, a res
peito dos seguintes pontos; engate; ali
nhamento das cruzetas do cardã; tensão
das correias de transmissões: ajustagens
das mangueiras e braçadeiras; identifi
cação dos pontos de lubrificação.
No abastecimento do tanque deve-se

usar água bem limpa para evitar o entu-
pimento dos bicos. Certos pulverizadores
têm dispositivos de abastecimento acio
nados por sua própria bomba.
Na regulagem, deve-se coletar os jatos

dos bicos por meio de um saco plástico.
Com um cronômetro, marca-se o tempo
de coleta, geralmente de 1 a 2 minutos.
Antes de executar esta tarefa, regular
cuidadosamente a pressão do pulveriza
dor e ajustar com precisão a rotação do
motor, usando-se o tractômetro e o acele
rador. A pressão e a rotação do motor
devem ser mantidas durante todo o tra
balho.
Mede-se por meio de uma proveta gra

duada a quantidade de água coletada por
bico do pulverizador. Sabendo-se o tem
po consumido e a quantidade de água co
letada neste período, determina-se a va
zio de cada um dos bicos da barra, em
litros/minuto ou litros/segundo. Soman
do-se as vazões individuais, encontra-se
a vazio total da barra de pulverização,
ou seja, o volume de água que o pulve
rizador libera na unidade de tempo.

Marcar no campo, uma distância co
nhecida a fim de determinar a velocidade
de trabalho. No local de aplicação, mar-
ca-ae. com duas balizes e corrente de agri-
OMmior, uma distância de 50 metros em
Unha reta.

Coloca-se o motor do trator em movi
mento, acelerando-se até atingir exata
mente a rotação na qual se fez a coleta
do jato dos bicos. Com a tomada de po
tência desligada, anda-se com o trator no
terreno; não se altera a posição da ala
vanca do acelerador, mas procura-se va
riar a velocidade de deslocamento apenas
com a mudança das marchas, por meio
do câmbio do trator.

Depois de algumas tentativas, encon
tra-se a marcha ideal de deslocamento,
sem alterar a rotação do motor. Com esta
marcha e aceleração, desloca-se o trator
no espaço balizado. Quando a roda da
frente passar pela primeira baliza, solta-
se o cronômetro, que é fechado no ins
tante em que a roda passa pela segunda
baliza. Assim, anotam-se quantos segun
dos o trator gastou para percorrer o espa
ço balizado de 50 metros, tendo-se a velo
cidade de deslocamento.

Para o caso de equipamentos transpor
tados pelo operador, a velocidade não
deve ultrapassar a 2 km/h, evitando-se
descontinuidade na marcha. Trabalhando-
se em uma distância conhecida pode-se

conseguir uniformidade satisfatória no ca-
minhamento. Em equipamentos acoplados
a  trator, a velocidade varia de 4 a 6
km/h. A tração animal permite desloca
mento de 3 a 4 km/h, sendo as regula-
gens feitas em função desta velocidade.

CÁLCULOS

A finalidade dos cálculos de aplicação
ê saber qual a área a ser tratada com a
quantidade de calda contida no tanque
do pluverizador e, conseqüentemente, q
quantidade de produto comercial a ser
colocada no tanque. Para isso, o agrope.
cuarista deve ter em mãos os seguintes
dados: vazão do pulverizador em litros/
minutos; velocidade de trabalho em km
hora; largura da faixa tratada em metros-
capacidade do tanque, indicada em litros'
Este dado geralmente vem escrito no lado
externo do tanque.

A dosagem de aplicação do pulveriza
dor consiste na quantidade de calda aplj,
cada por unidade de área, trabalhando
sob as condições estabelecidas nas etapas
de regulagem.

Dosagem de
aplicação
(litros/ha)

Vazão do pulverizador
(litros/min.) X 600

Largura da faixa X Velocidade de trabalho
de trabalho (m) (km/h)

Para o cálculo da área que será pul- tida no tanque do pulverizador usa-se
verizada com a quantidade de calda con- a seguinte fórmula:

Area pulverizada Capacidade do tanque (em litros)
com um =

tanque (ha) Dosagem de aplicação (litros/ha)

Para calcular a quantidade de defen

sivo a ser colocada no tanque é neces

sário ler as instruções do rótulo ou infor
mar-se cora algum técnico sobre a quan

tidade recomendada do produto, princípio

ativo ou formulação comercial que se tem
que aplicar por hectare.
Chamando-se de quantidade de defen

sivo este valor a aplicar por unidade de
área. para sua determinação usa-se a se
guinte fórmula:

Quantidade de
defensivo =
(litro)

MANUTENÇÃO

-Area pulverizada com um tanque (ha)

Quantidade de defensivo (litro/ha)

A conservação de um pulverizador em
boas condições de trabalho depende so
bretudo de uma manutenção preventiva
feita diária e conscienciosamente. As ins
truções do fabricante da máquina e dos
bicos devem ser sempre seguidas, pres-
tando-se especial atenção aos limites de
pressão, alguns tratoristas tentam aumen
tar demasiadamente a vazão dos bicos,
fechando muito a válvula de controle da
pressão, devido ao retorno do líquido
bombeado. Pressões muito acima das de
operação normal provocam rápido desgas
te da bomba e dos orifícios dos bicos,
rompimento de mangueiras e juntas, des-
calibragem do manômetro e alteração das
características do jato.

Antes do início do trabalho, checar a
colocação dos bicos, limpeza dos filtros.

peneiras e acoplamento de mangueiras.
Se a bomba tiver cárter, observar o nívej
de óleo da bomba. Engraxar os mancais
quando possuírem engraxadeiras. Coar a
calda antes de colocá-la no tanque;
for pó molhável, observar a sua homo
geneidade, evitando grumos que poderianr
obstruir os filtros e bicos. Ver a pressSo
de ar na câmara de amortecimento da
bomba.

Usar água mais limpa possível. Se tiver
areia e detritos, ao penetrar na máquina,
ela causará o desgaste rápido da bomba,
principalmente quando ela é de pistões ou
engrenagens.

Para a limpeza dos bicos não utilizar
instrumentos metálicos. O material iiv
crustado pode ser removido deixBndi>-«e
os bicos imersos era querosene e cscovait-
do-os. Para desintupi-los, recomenda-se o
uso de palitos de madeira. •
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Daniel e Odemar Costa,
dois catarinenses

de Uruçanga, que
encontraram nos

leilões do Centro-Sul a

sua vocação, continuam
acreditando no mercado,
apesar de certa retração
nos negócios de gado,
especialmente em bovinos
leiteiros. Daniel que
sempre preferiu correr
em faixa própria,
e Odemar, que transferiu
a Sérgio de Toledo Pizza
a participação que

detinha na Programa,
estão juntos em escritório
montado próximo ao
Parque da Água Branca
(rua Germaine

Bouchard, 206), onde
lançaram, no início do
mês, uma publicação
especializada. Seu

objetivo é fazer do
"Informativo DBO"
(as iniciais identificam
os nomes de Daniel

Bilk e Odemar)
um fórum para discussão
sobre os problemas que
interessam à pecuária,
especialmente a
comercialização,
divulgando, sem restrições,
todos os leilões do

Sudeste brasileiro.
Daniel e Odemar, além
de tudo, continuam
no negócio, como leiloeiros,
atendendo a empresa e
criadores, particularmente.

I

[láudio Braga Ribeiro Ferreira, engenheiro agrô
nomo de larga vivência na administração esta

dual, ex-presidente da Associação dos Engenhei
ros Agrônomos do Estado de São Paulo e da Fede
ração dos Engenheiros Agrônomos do Brasil, é o
novo secretário da Agricultura de São Paulo, em
substituição a Guilherme Afif Domingos. Assessor
técnico da pasta nos períodos de Antônio Rodrigues
Filho (1969/70) e Paulo da Rocha Camargo (1977/
78), quando serviu no Gabinete do Secretário, Cláu
dio Braga foi diretor técnico da CEAGESP, de 1971
a  1975, e Coordenador Agrícola das Cooperativas
do Estado de São Paulo, além de atuar em vários
setores da administração da pasta na área do abas
tecimento e movimentação de safras. Desde 1980,
com Afif Domingos, vinha respondendo pela Coor-
denadoria de Abastecimento, responsável pela ins
talação de mercadões, varejões, campanhas de ali
mento mais barato e hortas comunitárias, progra
mas que mereceram a especial atenção do ex-secre
tário da Agricultura paulista, a quem finalmente
substituiu. Como empresário, Cláudio Braga atua
nos setores agrícolas, de construção civil, na indús
tria de estruturas metálicas e de mineração, além
do comércio de automóveis.

Uílor Evangeliita
Fonieco Filho é
o novo coordenador
de Marketing da

Cooperativa Central de
batícíniot do Estado de

São Paulo, que administra
a comercialização de
mais de 40 produtos da
CCL, responsável por
um faturamento mensal

de Cr$ 2 bilhões,
com destaque para o
Leite Paulista, que
detém 50% do mercado
de leite fluido na

Grande São Paulo.

Administrador de empresas,
34 anos de idade,
Vítor Evangelista é
funcionário da Cooperativa
há dez anos, tendo
exercido variadas funções
nas áreas de controiadoria,
organização c métodos c
controle de operações.

Vieira, tesoureiros; Ariton de
Sousa Vasconcelos, Promo
ções; Hélio Ribeiro Pinto e
Cândido Queiroz Lima, Patri
mônio; Pedro Paulo O. Pom
bo, diretor social, e Osmar
Mala Diógenes e Sabino Hen
rique E. Carvalho, diretores
de Relações Públicas.
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Jcovah Júnior Cordeiro Ma
ciel é o primeiro presi
dente do Clube do Berro,
entidade recém-fundada e

que reúne os criadores de ca
prinos e ovinos do Estado do
Ceará. Sua posse aconteceu em
solenidade realizada no início

deste mês, no auditório da
Associação dos Criadores, na
Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado, em
Fortaleza. Com mandato para
o biênio, 1982/83, Jeovah tem
os seguintes companheiros de
diretoria: José Rolim e Sige-
fredo Carvalho Diógenes, vi-
ce-presidentes; Júlio Alberto
Filho e Jaime Marques No
gueira, secretários; José Jun-
ker Leitão e Antônio Nery

Virmondes Martins Borgas, o

Candula Borges, Faleceu em São
Paulo, onde residia, no final de
fevereiro último. Mineiro do De
semboque, no Triângulo Mineiro,
foi considerado o introdutor da
raça Gir no Brasil, o que fei re
partindo as honras com seu ir-
mão João Martins Borges. Gran,
de divulgador do gado indiano,
teve sua vida intensamente marca,

da pelo amor ao Gir, cujos pri
meiros exemplares trouxe para o
pais, em 1918. As dificuldades
que experimentou (seu retorno
ao Brasil demorou dois anos ap6»
sua chegada à índia, dadas as di
ficuldades de transporte, è perda
do irmão durante a viagem e 4
Primeira Grande Guerra) só

zeram valorizar sua devoção ã re»
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Técnicas nucleares

para melhorar a aptidão
reprodutora

dos animais domésticos

o melhoramento da aptidão reprodutora é essencial para aumentar a eficiência da produção
dos animais domésticos, especialmente nos países em desenvolvimento, onde uma das maiores
dificuldades para a instalação de empresas pecuárias economicamente viáveis é o enfraqueci
mento da reprodução, devido a fatores da exploração, clima e doenças. Conseqüentemente, há
necessidade de estudos sobre os problemas comuns da reprodução em tais condições e a for
mulação de programas para resolvê-los a nível de campo.

As investigações sobre reprodução ani
mal vêm sendo muito facilitadas pelas téc
nicas de determinação das concentrações
de hormônios no sangue e outros humo
res do corpo. Não obstante, a investigação
não é, de qualquer modo, a única aplica
ção dessas técnicas. Os ensaios de hor
mônios estão-se convertendo, cada vez
mais, em importante instrumento empre
sarial e de diagnóstico, assim como um
método para acompanhar a resposta das
medidas corretivas.

Atualmente, os métodos de medição de
hormônios mais sensíveis, exatos e con
venientes na prática são aqueles que em
pregam radioisótopos. Neste artigo são
descritas aplicações atuais e possíveis des
sas técnicas nucleares in vitro para me
lhorar a aptidão reprodutiva do gado do
méstico, com especial referência à produ
ção de bovinos e bubalinos nos países em |
desenvolvimento.

Hormônios da reprodução — Os lugares
do corpo onde se produzem os principais
hormônios que intervém na reprodução
são o cérebro (hipotálamo e glândulas pi-
luitárias), as gônadas (ovários nas fê
meas e testículos nos machos), o útero e
a placenta. A atividade das gônadas é
estimulada pelos hormônios gonadotrópi-
cos segrcgados pela glândula pituitária an
terior. Os dois principais hormônios go-
nadolróplcos são o hormônio luteinizante
(HL) e o hormônio folículo-estimulante

(HFE) que são glicoproteínas. Sua des
carga na circulação sangüínea é regulada
por polipéptidos-hormônios hipotalâmicos,
os chamados fatores de liberação. As gô
nadas, além de produzirem os óvulos e
espermatozóides, segregam hormônios es-
teróides: principalmente estrógenos e pro-
gesterona na fêmea e andrógenos no ma
cho. Estes hormônios por sua vez exer
cem uma influência reguladora da carga
de gonadotropinas por meio de mecanis
mos de realimentação, tanto do hipotá
lamo como da pituitária anterior (figu
ra 1).

Na fêmea, os folículos de Graaf, em
maturação no ovário, segregam estrógenos
que são necessários para coordenar todos
os fatos que conduzem ao acasalamento e
à concepção. A progesterona, segregada
pelo corpo lúteo (CL) é necessária para
manter a prenhez. A presença consecutiva
de fortes concentrações de progesterona e
de estrógenos é necessária para que se ma
nifeste o estro ou cio. No macho, os
andrógenos são segregados pelas células
de Leydig dos testículos, e são responsá
veis por diversas funções reprodutores,
entre elas o apetite sexual ou libido, a
formação e maturação dos espermatozói
des e a segregação do líquido seminal. O
útero desempenha um papei importante na
regressão do CL nas fêmeas não prenhes,
permitindo assim a repetição do ciclo es-
tral. Sabe-se agora que esta atividade lu-
teolítlca é regulada por meio da secreçãu

da prostaglandina Fi alta (PGF2 alfa) em
muitas espécies de animais domésticos. A
fêmea prenhe tem um órgão endócrino
complemenatr, a placenta, que, na depen
dência da espécie, pode segregar diferen
tes gonadotropinas e esteróides.

Medição de hormônios — A medição da
concentração de hormônios no sangue re
presenta uma forma conveniente de ava
liar a condição reprodutora de um indi
víduo. Não obstante, é preciso recordar
que o nível de circulação de um hormô
nio depende de muitos fatores: velocidade
e modalidade da secreção ou descarga, dis
tribuição setorial no corpo, metabolismo,
porcentgem de evacuação ou de excreção
e presença do hormônio nas formas livres
ou combinadas. Um dos principais obstá
culos com que se defronta na medição dos
hormônios reprodutores é a sua concen
tração sumamente baixa no sangue peri
férico. A maioria dos métodos químicos
e de bio-ensaio, atualmente em uso, ca
recem da sensibilidade suficiente para a
medição em volumes de sangue convenien
tes. O emprego de radioisótopos, no en
tanto, facilitou a criação de todo um gru
po de técnicas, chamadas radioligadas,
que permitem superar esta dificuldade.

O princípio fundamental deste tipo de
ensaio é que o hormônio que se quer me
dir compete com outros hormônios adicio
nados, marcados radioativamente para os
lugares de ligação em diferentes substân
cias protéicas. Quando o agente fixador
é um anticorpo específico criado contra
o hormônio (antígeno), a técnica se cha
ma ensaio por radioimunizaçâo (RI.A),
termo introduzido por Berson & Yalow
(1959). Nos sistemas em que o agente
fixador é uma proteína plasmática selecio-Inada, u técnica se chama ensaio de fixação
da proteína competitiva. As proteínas fi-
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Enssios por radioimunização

OVARIO

Estrógenos

HIPOTALAMO

'PÍTUITARIA^

HFE-FD/HL-FD
(Gn-HD) j

Crescimento dòv
folículo '

Ovulação

Corpo lúteo

Progesterona

HFE = hormônio foi fcuío-estimulante

[ Gn = gonadotroplna
HL = hormônio íuteinizante

FD = fator de descarga (liberação)
HD = hormônio de descarga

Fig. 1 — Interrelações hormonais entre o hipotálamo,
a pituitária anterior e o ovário.

técnica requer o emprego de antico
específicos que se combinarão com a
tância a ser medida (figura 2). No
dos hormônios protefnicos de elevadQ*^
so molecular (PM) não há limitação '
pecífica para a produção de antico».^'
nos animais experimentais, já que os

I mônios são, por si, imunógenos.
tanto, no caso dos hormônios esteri^^.'
(PM de 300 a 400) que não são irti;^*^
genos, eles têm que se conectar corn ■
substância portadora, como a alburvfí^'
do soro bovino. Os esteróides atuait,
guidamente como haptenos e podexn ^
utilizados para produzir anticorpos
espécies tais como ovinos, coelhos e
baias. Os antissoros são colhidos nas
ses adequadas e examinados para ^
minar algumas características tais cç)^®
título, afinidade e especificidade, q
tissoro ideal deve possuir forte especif?'
dade para o hormônio que se quer
(por exemplo, pouca ou nenhuma
vidade cruzada com os hormônios
assim como grande afinidade. Os
nios radiomarcados (traçadores)
ser obtidos no comércio ou preparsç^*'
em laboratório. Para a maioria dos
mônios esteróides emprega-se como

xadoras empregadas comumente nesta téc
nica são a globulina, fixadora do cortisol
para ensaio de cortisol e progesterona, e
a proteína plasmática, fixadora do este-
róide sexual para ensaio de testosterona.
Edqvist e cols. (1975) descreveram deta
lhadamente esta metodologia e estas téc
nicas. Os sistemas que empregam como
agentes fixadores receptores de células de
referência chamam-se ensaios radiorrecep-
tores. ao passo que uma variação do en
saio por radioimunização, no qual se mar
ca o anticorpo, ao invés do antígeno, de
nomina-se ensaio imunorradiométrico.

Os ensaios de radioligação são todos
eles sumamente sensíveis, mas sua especi
ficidade varia segundo o tipo de proteína
fixadora e as técnicas de tomadas de

amostras e de purificação empregadas. O
ensaio de radioimunização vem sendo o
mais empregado por causa de sua adapta-
bilidade e praticabilidade, e agora foram
ideados ensaios para medição de toda
uma série de hormônios, entre eles os pró-
teo-hormônios e péptido-hormônios, os es
teróides endógenos, os fito-hormônios e
os esteróides anabólicos sintéticos (Karg e
cols., 1976).

topo o trítio (^H) que é um emissor
raios beta de vida média de 12,3
Todavia têm que ser marcados necessar-
mente com iodo radioativo (^-'1) quç'^~
um emissor de raios gama de vida
breve (60 dias). O principal requisj^^
quanto a equipamento é um instrumen,*^
para medir a radioatividade. Se o 'sótojj^
que se deseja medir é ^H, necessitar-sg^
de um contador de cintilizações, ao Pas^^
que, para os hormônios iodados, será PrA
ciso um contador de raios gama (ger^j
mente do tipo de canal com cristal "
iodeto de sódio) .
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anticorpo (Ac)

CarvSo

elimina

ã frâ^o
livre

juniado
ao

Deixa

sobrênadante

(fraçio combinada)

Desconhecida Traçadora

H  +

Ac

Ac ' M + H ^ ̂  Ac - H* + H*

Fração combinada

Fig. 2 ̂  Princípio básico do ensaio por radioimunização»
À rãdloãtividçíde em (Ac — H.) é proporcional a l/H.

I de ensaio por radioimuoi^
ção é; de forma simplificada, o seguinte:
phormíâmo é êxdraidp da uma amoltrã de
plasma ou s<^ (Õ^l a 1;P M pará mmse
tpdos os ensaios) utUizándO^se um solven
te adequado. Ò ̂trato secoj suspênsO em

uma solução tampão, é misturado a uma
quantídade conhecida de hormônio radio
ativo. A mistura é incubada com o antis-
sõro em uma diluição apropriada, durante
período de tempo que varia de 2 a 24
horas. O hmmônio presente na amostra

desconhecida (antígeno não marcado)
compete com o hormônio radioativo
tígeno marcado ou traçador) para liga^jt
a uma limitada quantidade de antiGÕr^^
Quanto maior a quantidade de hOt^mo y
na amostra desconhecida, menor será aij
quantidade de hormônio traçador quê %;
liga ao anticorpo, e ficará uma prõpõr^õ i
maior de traçador adicionado não ̂ligadn
ou "livre". A distribuição do traçgdOT j
entre a fração livre e a combinada i
culada medindo-se a radioatividàdl em;
cada uma ou em ambas as fraçõ^.

£m cada ensaio haverá uma s^e dè |
tubos que contêm soluções normais dp
hormônio e que se utiliza para traçar a
curva de dose-resposta. As amostras dear
conhecidas são quantificadas, comparao-
do-se a resposta produzida por cada Uõia
com a curva normal. Quando, em um la
boratório, se procede pela primeira veas a
ura ensaio de radioimunização para qual
quer hormônio especial, é necessário qtrã
esse ensaio seja validado pelo exame de
sua especificidade, exatidão, pred^p e
sensibilidade (Abraham e cole., 1971),
Também é essencial aplicM métodos de
controle ordinários da qualidade para de
terminar a fidedignidade do ensaio du^^
rante determinados períodos de tempo.

Aplicações práticas — Conquanto eãi
quase todos os grupos de hormônios do
reprodução os ensaios tenham fácil apli
cação na investigação, os que adquiriram
maior importância prática para meUtorar
a aptidão reprodutiva são o ensaio da pio^
gesterona na fêmea e das testosteronãs ne
macho. Nas fêmeas domésticas não pre-
nhes, a concentração de progesteróna no
sangue periférico é tun ín^ce bas^te
aproximado da presença ou aUsên^ de

Vaca A

Vaca B —

Al

;\ i /»'

- 4
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CL funcional. Conseqüentemente, o con
teúdo de progesterona é baixo durante a
fase folicular do ciclo estral e aumenta
durante a fase lútea (figura 3). Se o
animal não concebeu durante o estro an
terior, o conteúdo de progesterona baixará
de 3 a 5 dias antes da data prevista para
o cio seguinte, ao passo que, se houve
concepção, o nível permanecerá elevado,
até que se aproxime o momento do parto.
Toda condição patológica que provoque
uma persistência do CL também dará co
mo resultado um período prolongado de
forte concentração de progesterona no
sangue. Nos bovinos, a revelação de que
a concentração de progesterona no leite é
paralela à concentração no sangue e maior
do que esta (Heap e cols. 1973) ampliou
o número de aplicações práticas possíveis
deste hormônio. Isto se deve principal
mente à facilidade com que as amostras
de leite podem ser obtidas e enviadas a
um laboratório para análise do hormônio,
o que significa que é dispensável uma
pessoa qualificada e necessária para a
coleta de amostras de sangue. Sem em
bargo, é preciso notar que há necessidade
de cuidado e uniformidade na obtenção
de amostras de leite e na eliminação de
alíquotas para o ensaio, posto que a con
centração de progesterona é dependente
do teor butiroso da amostra (Pope e cols.,
1976).

Nos machos de quase todas as espécies
pecuárias, a concentração de testosterona
no sangue apresenta marcadas flutuações
durante as 24 horas, sem nenhuma moda
lidade durante o dia. Isto é chamado
imagem ou perfil "episódico", e, com o
objetivo de ohter informação referente ao
estado andrógeno do macho, é necessário
medir a testosterona em amostras suces
sivas de sangue, tomadas a intervalos de
30 a 60 minutos, durante um período de
10 a 24 horas (Perera & Munro, 1976).
Por conseguinte, é inútil procurar inter
pretar o estado hormonal com base em
uma só amostra de sangue diária. Uma
das formas para superar esta limitação
consiste em estimular a secreção de testos
terona, ministrando gonadotrofinas (Lin-
coln, 1976). A conseqüente elevação dos
níveis de testosterona no sangue pode ser
detectada tomando-se duas ou três amos
tras, 60 a 120 minutos depois do trata
mento, o que oferece uma indicação da
capacidade secretória das células de Ley-
dig do testículo.

Em seguida são descritos alguns proces
sos para medir a progesterona e a testos
terona, aplicáveis ao melhoramento da ap
tidão reprodutora.

Confirmação do estro — Uma das prin
cipais limitações com que se tropeça para
melhorar a eficiência reprodutora é a di
ficuldade de detectar os animais em cio.
No caso do gado bovino leiteiro, todos
estão de acordo em que o criador experi
mentado pode, nas situações mais favorá
veis, detectar até 80% dos animais que
entram em cio. Além disso, até '20% dos
que foram assim identificados talvez não
se achem na referida fase do eiclo. No
caso das búfalas, o grau de classificação
errada costuma ser muito maior, pois os

sintomas de cio são mais fracos nesta es
pécie (Pereira e cols., 1977). Assim, um
método para a detecção exata do estro
poderia ser muito valioso para melhorar
a eficiência reprodutiva.

Infelizmente, no presente, os ensaios de
hormônios não podem oferecer uma solu
ção direta e prática para este problema,
seja porque exigem uma obtenção fre
qüente de amostras para poder detectar
os valores máximos preovulatórios de es-
trogênio e de LH no san^e, seja porque
os resultados destas análises chegam de
masiadamente tarde para que se possa
proceder ao acasalamento ou insemina
ção no momento apropriado. Não obstan-

I Ml
^eralõS^

Já vem misturado

Um produto com a qualidade

te, a determinação da concentração de
progesterona no sangue ou no leite, no
momento do acasalamento ou insemina
ção, pode revelar se o animal foi identi
ficado incorretamente em cio. Nesse mo
mento, uma forte concentração indica que ;
o animal não se achava em cio, e elimina
toda a possibilidade de ficar prenhe. Em
um serviço de inseminação artificial (IA),
estes casos podem ser considerados como
"inseminações perdidas", e foi calculado
que de 15 a 26% dos animais que se
apresentam para IA não se encontram na
fase do ciclo estral compatível com a con
cepção (Karg e cols., 1976). A detecção
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destes casos, embora se admita que te
nham um caráter retrospectivo, é útil, por
quanto pode-se prestar mais atenção aos
aniinais que provavelmente voltariam a
manifestar cio.

Diagnóstico da prenhez — O método
corrente de diagnosticar a prenhez nat
vacas e búfalas é o da palpação do útero
por via retal. Esta técnica, confiada a
pessoas qualificadas, é indubitavelmente
a mais exata existente; seu principal in
conveniente é que quase ninguém pode
efetuá-la com segurança senão após a sex
ta semana da gestação, aproximadamente,
ror outro lado, a concentração de pro-
gesterona no sangue ou no leite, de 19 a
24 dias depois da monta, pode dar uma
indicação de que o animal está prenhe
ou não (Heap e cols., 1973; Pope e cols.,
1976) e isto se estriba no fato de que os
animais que não concebem terão uma con
centração baixa de progesterona em seu
sangue e leite durante esse período, que
é precisamente quando cabe esperar que
voltem a entrar em cio, ao passo que os
que concebem terão fortes concentrações
ao nível da fase luteal (figura 3). Nas
vacas, esta prova é sumamente exata para
a diagnose da não-nrenhez, e 95% dos
animais com baixas concentrações de pro
gesterona logo mostram que não estão
prenhes. Entretanto, das vacas diagnosti
cadas prenhes, com base na forte concen
tração de progesterona, cerca de 20 a 30%
são vistas que não o estão quando palpa-
das por via retal, 45 a 60 dias depois do
acasalamento (Pope e cols., 1976). Isto
se deve principalmente à morte do em
brião, que ocorre durante o período si
tuado entre as duas provas de prenhez.
Entre outras causas desta superestimação
da porcentagem de fêmeas prenhes, figu
ram as irregularidades do ciclo estral e a
persistência do CL devido a patologia in
terna. Isto não diminui, porém, o valor
da técnica, posto que a boa identificação
de uma elevada proporção de animais não
prenhes permite tomar as medidas acau-
teladoras adequadas. O ensaio pode ser
utilizado, por conseguinte, como instru
mento para reduzir o período entre partos.

Atualmente, esta é uma das aplicações
práticas mais úteis do ensaio de hormô
nios em bovinos, tanto que foi introdu
zido com êxito como serviço para atendi
mento de criadores, em vários países de
senvolvidos. Nu Inglaterra, por exemplo, a
Milk Marketing Board analisa anualmente
cerca de 8 000 amostras de leite para um
rápido diagnóstico da prenhez. Os pn^
prios criadores colhem as amostras de leite
e as enviam pelo correio ao laboratório.
Os resultados das análises são devolvidos

I antes do transcurso de uma semana. Este
sistema pode ser devidamente modificado
e ser introduzido em países em desenvol
vimento, vinculado possivelmente ao ser
viço de IA e aos programas de extensão,
como alternativa dos serviços usuais de
diagnóstico da gestaçio nas regiões onde
os principais obstáculos são as dificulda
des de transporte entre os pequenos pro
dutores disseminados pela região c a escas
sez de veterinárias capacitados.

Também foi demonstrado que esta téc
nica era aplicável às búfalas (Pandey,
1978; Perera, 1978), às ovelhas (Shemesh,
Ayalon & Lindner, 1973) e às porcas
(Ellendorff, Meyer e Elsaesser, 1976).
Nas búfalas, nas quais a detecção da vol
ta do cio, depois de IA, é mais difícil que
nas vacas, a identificação por este método,
dos animais não prenhes, é especialmente
útil. Também nas ovelhas pode-se prog
nosticar a produção de cordeiros com ba
se na concentração de progesterona plas-
mátiea, 80 a 100 dias depois do acasala
mento (Van de Wiel, Visocher e Dekker,
1976). Isto permite a programação de di
ferentes níveis de arraçoamento às ove
lhas prenhes com um só feto ou fetos
múltiplos no ventre, com o que se evita
a perda de alimentos no primeiro caso e
a toxemia da prenhez no último.

Atividade ovárica pós-parto — Com o
objetivo de conseguir um intervalo ótimo
entre-partos, é necessário que se reinicie
a atividade ovária cíclica depois do par
to, e que esta possa ser descoberta o mais
breve possível. Em circunstâncias nor
mais, o primeiro indício de que uma fê
mea reiniciou o ciclo é a presença de cio.
Todavia, convém ter em mente que o rei
nicio da atividade ovárica precede a este
acontecimento, pelo menos durante Todo
um ciclo, e que, em geral, está associado
a uma ovulação sem estro. Ademais, no
caso das búfalas, a falta de manifestação
de sintomas de cio pode dar como resul
tado que não se consiga detectar os ca
lores até depois de um período de tempo
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considerável após o parto. Isto faz adiar
o acasalamento e produz um interparto
antieconomicamente prolongado.

Pode-se detectar o início da atividade
ovária medindo-se a concentração de pro
gesterona em amostras de sangue ou de
leite, tomadas duas ou três vezes por se
mana durante o período seguinte ao par
to. Esta providência permite prever o pri
meiro cio 6 a 11 dias antes de sua mani
festação (Rosenberg e cols., 1977). A si
tuação ideal nas vacas leiteiras é quando
a secreção de progesterona começa 20 a
25 dias depois do parto, observando-se
o primeiro cio ao cabo de cerca de 40
dias. O controle dos perfis de progestero
na após o parto está-se convertendo em
um fator sumamente importante nos mo
dernos sistemas de exploração leiteira e
procura-se sua inclusão nos programas de
melhoramento da fertilidade dos rebanhos.
Ele facilita o diagnóstico da baixa fertili
dade resultante de anestros prolongados
(Lamming & Bulman, 1976) e é^conve-
niente para a revelação de condições tais
como a da ovulação silenciosa (ovulaçãò
sem cio), o falso calor (cio sem ovula
ção) e a prolongada fase lútea, que ^^o
as causas correntes de uma menor eficiên
cia reprodutiva durante o período seguin
te ao parto.

Doenças da reprodução — Uma impor
tante aplicação clínica das medições de
progesterona é o diagnóstico diferencia
da degeneração ovárica cística nos bovi
nos (Dolson, Rankin e Ward, 1977). Fre
qüentemente, torna-se difícil diferenciar,
mediante exame retal, somente, os quistos
foliculares dos qiustos lúteos. Os ulh*
mos resultados indicam que estes dois ti
pos de quistos respondem melhor a
gimes de tratamento diferentes. Os níveis
de progesterona no sangue são, por conse
guinte, úteis para confirmar o caráter 00
quisto ovárico. A resposta ao plano de
tratamento escolhido pode ser também ob
servada pela medição das concentraç^s
de progestôrona nas amostras colhidas de
pois do tratamento.

Reprodução dos machos —— Como já foi
dito, as funções reprodutores do macho
dependem de um hormônio andrógeno.
Cumpre esclarecer, no entanto, que, na
maior parte das espécies, não há uma re
lação nitidamente linear entre o conteúdo
de androgênio e caracteres tais como a
libido ou a fertilidade. Embora, presente
mente, as opiniões sejam contraditórias
quanto à utilidade dos parfís, androgêm-
COS para descobrir transtornos da repro
dução masculina, os resultados de traba
lhos recentes, efetuados com touros, de
monstraram que as pequenas porcenta
gens de concepção guardam relação com
níveis médios de testosterona e com o me
nor número de concentrações máximas
deste hormônio durante um período de
24 horas (Post & Christensen, 1971). Pa
ra se comprovar que tanto os perfis de tes
tosterona natural como o grau de aumen
to da testosterona depois das provas
de estimulaçâo mediante gonadotropinas
(Lincoln, 1976) têm valor para detectar
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diferenças na fertilidade ou libido entre
indivíduos, há falta de mais estudos para
determinar a aplicabilidade destas técnicas
com vistas ao melhoramento da eficiên
cia reprodutiva do macho.

Conclusões — Durante o último decê
nio, os métodos de ensaio de hormônios
progrediram notavelmente. Os principais
progressos foram obtidos quanto à sua
sensibilidade, precisão e conveniência na
prática. Logo, estas técnicas demonstra
ram um valor considerável nos propósi
tos de aumentar a eficiência reprodutora
dos animais domésticos. A variedade de
aplicações práticas para as quais estão
sendo empregadas nos países desenvolvi
dos reflete sua importância para os mo
dernos sistemas de produção animal. Nos
bovinos, contribuíram notavelmente para
a obtenção de intervalos entre-partos mais
breves, graças à confirmação do cio, para
um diagnóstico precoce da não-prenhez e
a vigilância da atividade ovárica depois do
parto. Em alguns países, foi iniciado o
dignóstico precoce da prenhez baseado
na prova da progesterona no leite, com
caráter de serviço comercial para os cria
dores, verificando-se uma demanda cada
vez maior. Provavelmente, será factível
a aplicação similar a outras espécies, mas
há falta de investigações e aperfeiçoamen

tos a respeito. Também se projetam estas
aplicações práticas em alguns países em
desenvolvimento, mas sua utilização não
está bastante generalizada para permitir
a avaliação em termos de praticabilidade,
efetividade e factibilidade econômica. Os
custos requeridos pela realização de en
saios hormonais podem, à primeira vista,
impedir seu emprego nos países em de
senvolvimento. Não obstante, convém re
cordar que os ganhos esperados na apli
cação destas técnicas para a rápida mul
tiplicação do gado geneticamente superior
em rebanhos selecionados podem ser subs
tanciais, e do ponto de vista econômico,
em tese, se justificaria seu emprego. Outra
vantagem a mais seria a geração de dados
sobre os problemas da reprodução nas
condições locais, base essencial para cria
ção de tecnologias apropriadas, com vis
tas ao melhoramento da aptidão reprodu
tiva. Por exemplo, os programas para
melhorar a eficiência reprodutiva dos bú-
falos estão recebendo atualmente mais
atenção na região asiática: na Tailândia,
estão em andamento estudos fundamen
tais necessários para esclarecer o regime
hormonal desta espécie (Kamonpatana e
cols., 1976), na índia (Pandley, 1978) e
Sri Lanka (ex-Ceilão) (Perera e cols.,
1978). Estes estudos demonstraram a exis

tência de muitas diferenças entre os regi
mes reprodutivos de bovinos e bubalinos.
No entanto, evidenciou-se que as tecno
logias aplicadas para melhorar a repro
dução dos bovinos podem ser adaptadas
para utilização em búfalos. Isto ilustra a
importância que a investigação funda
mental tem, antes que as estabeleçam
aplicações práticas. A este respeito, so
bretudo nos países em desenvolvimento,
tem especial importância o emprego das
provas de radioimunização para estudar
os aspectos endocrlnológicos das intera
ções entre o genótipo e os meios ou am
bientes tropicais. Também foi demons
trado que os fatores sazonais e a tensão
do calor podem alterar os regimes de pro
dução de progesterona nos bovinos (Ro-
senberg e cols., 1977). Os estudos orien
tados com este propósito foram úteis para
determinar as causas da diminuição da
fertilidade em raças de clima temperado
mantidas em condições tropicais e para
identificar genótipos mais tolerantes para
tais ambientes. Também nas búfalas, o
caráter sazonal da fertilidade e as causas

de atraso do retorno do ciclo estral após
o parto merecem ser investigadas mais a
fundo. Sem embargo, nota-se que não
devem ser feitas determinações de hor
mônios independentemente de outros es-

► ► ►

Gado e Laticínios na Califórnia
S'.- você e pecudnsu ou está ligado à área de laticínios, esta será uma das grandes viagens da sua vida
Cümhinjnciü lazer e aprimoramento profissional, você fará passeios inesquecíveis e conhecerá o que
de mais moderno existe dentro do seu ramo de atividades, acompanhado por guias especializados

Sjo 22 dias visitando:

- O VALE CHINO, a maior concentração de usinas leiteiras do mundo.
- A CADEIA DE MONTANHAS TEHACHAPI, com uma das maiores criações de gado
-AiíidustridlizaçãodogadoemBAKERSFIELD. dos Estados Unidos.
- O mercado de STOCKIVIEDI, centro de venda e compra de gado.

- Fazendas e Ranchos modelo em FRESNO, com usinas leiteiras.
- Centros de Inseminação Artificial em MODESTO, onde se faz

também um trabalho de transplante de embriões.

- Agora chegou a hora da descontraçào e você vai conhecer:

LOS ANGELES com visitas à DISNEYLANDIA, BEVERLY HILLS e ''
SAN FRANCISCO e suas inúmeras atrações HOLLYWOOD

HONOLULU e todo o sol do HAWAII
NEW YORK, a maravilhosa "capital do mundo'

FHEÇO POR PESSOA: USS 3.834,00 - SAÍDA: dia 10 de junho.

r> ~ Em S. Paulo: CONCORDE TURISMO
tXCUrSOGS Itapetininga. 140 - 1.° - Tel.: 258.0344

No Rio: SKY TURISMO
Av. Alm. Barroso, 63 - s. 1.314 - Tel.: 240.9325
Em Brasília: LINK TOUR
iSCS Ed. Gilberto Salomão s. 112 - Tel.: 226.BB91
EMBRATUR 00210-00-41-1 ABAV 177/SP

UVIST* DOS CRIADORES — Março de 1982



■REVISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS'
tudos relacionados com os aspectos fisio
lógicos e clínicos da reprodução. Para
que se tornem úteis, estes estudos devem
ser realizados paralelamente e ser inter
pretados à luz dos fatores hormonais, clí
nicos, ecológicos e inclusive nutricionais.
Nos animais domésticos de sexo masculi
no, o emprego de dosagens de testostero-
na se limitam principalmente à investiga
ção. Mas há indícios de que podem ser
encontradas aplicações práticas e úteis
em futuro próximo, especialmente na se
leção de animais visando ao melhoramen
to da fertilidade e da libido.

No que diz respeito à metodologia dos
ensaios, conviria dispor de uma dosagem
de progesterona no leite com maior exa
tidão e precisão e que, ao mesmo tempo,
conservasse a simplicidade e rapidez do
processo atual, não extrativo para o leite
integral (Pope e cols., 1976). Este en-

ainda ouc e-
"''I para dptp,.f ® práticos seja
fece de exaHh-"" ® ®''.vidade do CL, ca-
'nvestigação ^ suficiente para fins dedas búfalas í P''°''I®nia, no caso
seu leite e' j.f.^^do teor butiroso de
amostragem „ i""<="Idades inerentes à
devem ser aspectos
'a- já que o pm ^ ""a'® detalhadamen-á imperativo de amostras de leite
escala das ^ aplicação em grandeOwra novidaX.""' hor^nais.
o emprego de oferece promessas é
eomo o ensatp S isotópicos, tais
Estas técnieas - imunidade enzimática.
custoso e em rpi-'!p° instrumental
aceitáveis qhp podem ser mais
zação. ° ensaio por radioimurji-

do que° final, pode ser afirma-
se especiaim ''a reprodução, tomou-especialmente frutífero e ÚÍU ó empre

go das técnicas de ensaios com horin^
nios. A diversidade de fins para os quais
a mensuração de um só hormônio como sprogesterona pode ser utilizada é realmen
te notável. Os progressos futuros indica
rão sem dúvida alguma outros meios de
melhorar os hormônios da reprodução effl
diferentes condições físico e patológicas.
— Perera, B.M.A-O- & Abeyratne, A.S. -—

El empleo de técnicas nucleares para
meiorar Ia aptitud reproductora dei
danado doméstico. R- Mund. Zoot.,
Roma, (32): 2-8, 1980, 20 refs.

N. da R.: B.M.A.O. Perera trabalha
no Departamento de Estudos Clínicos de
Veterinária da Faculdade de Veterinária
da Universidade de Peradeniya, Sri Lanka
(ex-Ceilão) e A.S. Abeyratne na Divisão
dos Serviços de'Inseminação Artificial do
Departamento de Produção e Sanidade
Animal, Peradeniya, Sri-Lanka.

Desaleitamento
de bezerros Holandeses submetidos

a dietas diferentes

o desaleitamento precoce de bezerros
de raças leiteiras merece mais estudos em
nosso meio, onde Veiga (1976) estima
que perto de 100 (MDO machos são sacri
ficados por ano, logo após o nascimento,
para que o leite de suas mães não seja
desciado do comércio. Estes bezerros per
tencem, em sua maoir parte, a plantéis
diferenciados, onde o leite é colocado por
preço mais elevado (tipo B), São animais
com muito boa aptidão para ganhos de
peso em sistemas de alimentação adequa
dos, que poderiam, além de suprir o mer
cado consumidor de carne, ser aprovei
tados, em parte, como material genético
melhorador de rebanhos menores, nos
quais as condições gerais dificultam o
emprego da inseminação artificial.

A importância de se empregarem ali
mentos volumosos numa ração de desa
leitamento precoce de bezerros é consi
derável, segundo Roi (1970). Noller,
Dikson e HUl (1962) associaram a inci
dência de placas e erosões em mucosas
de rumes de bezerros ao fato de estes
animais nío receberam ou receberem pou
ca quantidade de volumosos em suas die
tas, Esses autores sugeriram inclusive a
adição de feno na própria mistura inicin-
dora para forçar os animais a um con
sumo mínimo de forragem. Huler (1977)
não julga indispensável o emprego de feno
ou outro volumoso na ração de bezerros

Enirelinio, le forem usados volumosos,
sua quallda^ e tipo merecem estudo.
Conrad Sc Mlbbs (1954) concluíram que

^  fornecido a bezerros deveser de alta qualidade, sendo o de alfaia
melhor em relação ao de gramíneas.

A finalidade destes trabalhos foi veri-
iicar: 1) se os volumosos devem ser real
mente incorporados a uma dieta de desa
leitamento precoce de bezerros, comparar
o feno de leguminosas com o feno de
gramíneas e pesquisar a possibilidade do
emprego da silagem de milho como volu
moso na dieta desses animais, logo após
o nascimento; 2) até que ponto dietas
diferentes alteram os tempos de rumina
ção e de ingestão dos alimentos; 3) as
diferenças que ocorreram no aparelho di
gestivo de bezerros sob dietas diferentes,
averiguando se ocorre interferência nos
ganhos de peso vivo.

FOSFRTO
BICAICICO
Pó e MICRO-GRANULADO

I Pedidos à:
NUTRIQUIMICA COMÉRCIO E

IMPORTAÇÃO LTDA.
Avenida Guilherme, 608

Vila Guilherme - São Paulo - SP
I CEP 02053 - Fone: (011 ) 92-7151

Foram utilizados 24 bezerros machos.
Holandeses PC, adquiridos de plantéis
leiteiros, e os resultados alcançados nas
três secções acima referidas foram resu
midamente os seguintes:

1 — Desempenho produtivo — Os be
zerros, além do leite em quantidades res
tritas (168 kg), até um máximo de 4,0
kg/dia e um mínimo de 2,5 kg/dia por
bezerro, foram submetidos a quatro tra
tamentos: A) sem volumoso; B) com fe
no de alfafa; C) com feno de capim-de-
rodes e D) com silagem de milho. Os
volumosos foram fornecidos à vontade e
os fenos grosseiramente picados em peda
ços de ± 2 cm. A mistura iniciadora
tinha 25% de farelo de soja, 15% de
farelinho de trigo, 54% de milho, 5%
de leite em pó e 1% de sal -(- farinha
de ossos.

Os bezerros passaram a receber os ali
mentos sólidos a partir do quinto dia de
idade, em baias separadas. Todos haviam
previamente recebido 6 refeições de co-
lostro (10 kg). O período experimental
desenvolveu-se da 2." à 12." semanas de
idade, e o desaleitamento ocorreu ao fim
de 7 semanas.

Os ganhos de peso por bezerro c por
dia foram, segundo os tratamentos: A)
0,356 kg; B) 0,519 kg; C) 0,404 kg c
D) 0,584 kg. Os tratamentos B e D apre
sentaram ganhos significativamente maio
res que os demais. Os bezerros do grupo
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P ingeriram mais da mistura iniciadora
(77,6 kg) que os do grupo C (57,4 kg);
os do grupo D e B (73,1 kg) ingeriram
mais que os do grupo A (52,1 kg). As
conclusões desta secção foram as seguin
tes:

— os sistemas de desaleitamento com

quantidades restritas de leite e misturas
íniciadoras devem incluir um alimento
volumoso de boa qualidade na ração;
— o feno de alfafa (B) mostrou-se o

melhor dos volumosos empregados no ex
perimento, influindo de maneira positiva
no consumo e conseqüente desempenho
dos bezerros em qualquer período de
idade;

— os bezerros do tratamento D (sila-
gem de milho) apresentaram ganhos de
peso tão bons quanto os com feno de
alfafa (B), mas o consumo do volumoso
foi inferior durante o período de aleita
mento, limitando a recomendação da si-
lagem às idades superiores a 8 semanas,
tomados os devidos cuidados;

— a ingestão de maiores quantidades
de volumosos não diminuiu a ingestão
de concentrados ou vice-versa, pois am
bas as ingestões estão correlacionadas de
maneira positiva.

2 — Observações sobre os tempos de
ruminação e ingestão de alimentos —
Os mesmos bezerros permaneceram em
baias individuais providas de estrado de
madeira. Semanalmente, de julho a outu
bro, fizeram-se observações por 24 horas
consecutivas, registrando-se a cada 5 mi
nutos as atitudes de ingerir concentra
dos, ingerir volumosos (tratamentos B, C
e D) e ruminar. Anotaram-se os tempos
de trabalho (ingestão 4- ruminação) e
de ócio (sem ingerir, nem ruminar). As
observações compreenderam o lapso da
V à 12.' semanas de idade (no mínimo
11 por bezerro). Os resultados se refe
rem a 22 bezerros, visto que 2 morreram
durante a prova.

Os tratamentos com volumosos (B, C
e D) apresentaram tempos de ruminação
significativamente maiores que o sem vo
lumoso (A). Com 12 semanas de idade,
esses tempos foram de 149 m (A); 235 m
(B), 294 m (C) e 316 m (D) por pe
ríodo de 24 horas. As conclusões alcan
çadas foram as seguintes:
— os alimentos volumosos de boa pa-

latabilidade devem ser fornecidos em sis

temas de desaleitamento precoce de be
zerros com mistura iniciadora, para se
obterem tempos de ruminação elevados;
— os bezerros gastam mais tempo in

gerindo silagem de milho que feno de
alfafa e mais tempo ingerindo este feno
do que o de capim de Rodes;
— quando a forragem é rapidamente

aceita, há relação estreita e direta entre
os tempos despendidos em ingerir ali
mentos e as quantidades de alimentos
ingeridas;
— em estudos de comportamento, as

atitudes dos bezerros quanto à ingestão
de alimentos e ruminação devem ser ob
servadas sempre em ambos os períodos,
diurno e noturno.

2 — Observações post-mortem — Dos
24 que iniciaram a série de experimen
tos 22 foram sacrificados ao atingirem
a 13.° semana de idade, todos pela ma
nhã, sendo que não receberam suas re
feições nesse dia.

Após a pesagem e abate dos bezerros,
isolaram-se com ligaduras seus retículos,
omaso-abomasos e intestinos, que foram
pesados primeiramente com" seus conteú
dos e depois esvaziados e pesados nova
mente. Os conteúdos do rume foram exa

minados (aspectos e odor). Colheram-se
porções de 5 cm^ das mucosas ruminais
para medição da altura de suas papilas.
As carcaças foram pesadas após o abate
e repesadas após 24 horas de resfriamen
to, quando se separaram músculos e
OSSQP.

Não foram encontradas evidências de
que os bezerros que ingeriram concentra
dos e volumosos apresentassem maior
peso de seus aparelhos digestivos, em
comparação com bezerros que receberam
apenas concentrados. Também não foram
encontradas alterações nas mucosas do
rume em bezerros que não receberam
volumosos, nem problemas metabólicos
que resultassem em diarréia e timpanismo.
As conclusões desta secção do trabalho

foram as seguintes:
— não ocorreram diferenças entre pe

sos de conteúdos de rume-retículo, oma-
so-abomaso, intestinos ou conteúdos do
total do aparelho digestivo, entre dietas
sem volumosos e com diversos volumo
sos;

— como conseqüência, não ocorreu ten-
denciosidade nas medidas de ganho de
peso vivo, nesta situação;
— a elevada correlação entre conteúdo

do rume e conteúdo total do aparelho
digestivo sugere a primeira medida como
suficiente para servir de parâmetro em
estudos desta natureza;
— não foram encontradas diferenças

estatísticas no desenvolvimento das papi
las da mucosa do rume, para os diversos
tratamentos.

— Lucci, C.S. e cols. Desaleitamento de
bezerros holandeses submetidos a die
tas diferentes. I. Desempenho produ
tivo; 11. Observações sobre tempos de
ruminação e de ingestão de alimentos;
111. Observações post-mortem. R. Fac.
Med. Vet. Zoot. Univ. São Paulo 17
(1/2): 7-9; 11-14 e 15-17, 1980.

N. da R.: C.S. Lussi é professor adjun
to da Faculdade de Medicina Veterinária
e Zootecnia da USP e os colaboradores
(nem sempre os mesmos para as três sec-
ções do trabalho) com a exceção de A.
G. Moreno, que é professor assistente
doutor da mesma casa de ensino, são to
dos médicos veterinários.

► ► ►

GIGLIO DA N. DELHI
Grande Campeão da Raça na 1.° Exposição Internacional
da Água Funda, São Paulo - 1979 (Doador de Sêmen).
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sobíè um caráter quantitativo

I ^®terimnadò pela ação de muitos genes
!  f® ^arâos lod), exercemos uma ação se

letiva durante muitas gerações, estamos
i^ealizãndo um trabalho de fixação de
8®^ que representam a alternativa fa-
voMvel para o aludido caráter. A ptí-
meira^ conseqüênda dessa fixação é que
a variação genética da população diminui

o momento em que a popula-
I Çaõ não responde à seleção e a média

dô ^^áter permanece constante. Diz-se,
entãOj que a pc^ulação alcançou o limite
da seleção;

Quando uma população é dividida em
váwas linhagêiu e realizamos seleção em

uma delas, o ümite que se alcança
é d^erente para cada linhagem. A expU-
^ção deste fato é baseada na existência
de diferenças gênicas qualitativas entre
M linhagens, vale dizer que podem exis
tir genes na hnhagem A que a B não
^ssui e/ou diferenças gênicas quantita
tivas. Significa que os alelos nas diferen
tes linhagens estão segregando com dife-
rentes fraqüências. Também pode ocorrer
que a linhagem B não fixou todos os ge^
nes favoráveis ao caráter considera^},
vale dizer, que a probabilidade de fixa
ção não é de 1.

Dada esta situação, pode-se pensar que,
se cruzarmos indivíduos de duas li^a-
gèns para formar uma nova raça ou po
pulação sintética, e, a partir desta, come
çamos a selecionar, obteríamos uma res
ista adicional caso existam diferenças
gênicas entre as linhagens. Desta forma
teríamos cons^ído superar o limite an
teriormente obtido.

Somente no caso de existirem diferen
ças gênicas qualitativas obteremos a lon
go prazo benefícios ao cruzar duas linha^
gens para formar a população sintética.

Há diferença entre selecionar duas li
nhagens de tamanho 50 (número de indir
víduos que compõem cada linhagem) até
o limite de seleção e, em seguida^ cru
zá-las, formando uma sõ linhagem de ta
manho 1(K), voltando a selecionar até
alcançar o novo limite, ou selémonar
desde o princípio Ume linhagem de ta
manho 1(W?

A teoria nos diz que o limite máximo
conseguido pelos dois métodos é o mes
mo sempre que o caráter tenha uma de
terminado gênica aditiva. No caso que
nos interesso, o captação de genes reces
sivos de baixa freqüência, a divisão da
população em linhagens nos dará um
efeito superior.

Do ponto de vísto teórico, a variação
genética da população sintética é superior
õ variação genético médio das popula-
ÇÕes porencois, contanto que edstom di
ferenças nos freqüências gênicas entre as
populaçõa porentiiis.

Há diferenças gênicas entre ao popula
ções? Em princípio podemos pensar que

Populações
sintéticas em

porcinos
Pôr

para qualquer caráter quantitativo (índice
de conversão de alimentos, velocidade de
crescimento, tamanho de leitegada etc.),
esta diferença existe pelo fato de haverem
estado submetidas a diferentes ambientes
e métodos de seleção, assim como pela
ação do desvio genético.

Em experimentos realizados com ani
mais de laboratório, verificamos que essas
diferenças genéticas entre populações, pá
ra caracteres quantitativos, são mesmo
quantitativas e não qualitativas, e isto
parece estar de acordo com as investi
gações sobre poliformismos bioquímicos
ou outros caracteres tipo discreto, tais
como cor da pelagem, caimento das ore
lhas etc.

Ao trabalhar com caracteres quantita
tivos (a maioria dos que têm interesse
econômico) existe a dificuldade de apre
ciar diferenças, ainda quando estas exis
tam, entre a população sintética e as pa-

Sementes controladas
de gramíneas e

legumínosas.
2.500 ha. de canteiros próprios

em Andradina — SP

Humidícola - Setáría -
áecumbens - Ruzlzfensis -

Rhodes - Coloniâo - Siratro -
Lab-Lab - Mucuna - Soja Pe

rene - Milho - Arroz.

— Predu-
tora da Senwntw Ltda.

FA2EN0A GUAN^ARA
Rodovia Goi. Eucíides I^gueiredo —
Km 2ií^ — Andipadina — SP —
Fone: (0187) 22*2533 — Teles II

— 32983 — Moup — BR

rentais. A conseqüência imediata é à
grande dificuldade para estabelecer
paràções entre os parâmetros , ^néticos
das linhagens sintéticas e parentais
apreciar diferenças de 10% na herdábi
lidade de um caráter seriam uecess/'-*
cerca de 30 000 ou 40 000 indivíduos
linhagem).

Portanto, podemos dizer que, teoti^
mente, as respostas máximas cõnseguMa^
em populações sintéticas por seleção
superiores às obtidas nas populações
rentais; mas não parece possível a pf^
visão dessa superioridade e, em geral, ^
formação de raças pode apresentar pj^^
blemas do ponto de vista de rentabi]|
dade econômica, ainda que, em algt^
casos, as novas raças possam ser intere^,
sanles: introdução de raças em ambieu,
tes extremos, introdução de material
nético de uma raça não selecionada etc.

Conseqüentemente, com os conhecime^
tos atuais de genética, a superiorida<j^
de uma raça sintética parece ser um pj^
blema de acaso e uma prática especulg^
tiva sem nehuma base previsível real ,

A seguir vamos expor as çxperiêncie^
realizadas na espécie porcina.

Raças porcinas sintéticas — Fator ujj.
portante no momento de elaborar um pro.
grama de seleção em uma população sin.
tética refere-se ao número de ^rações
que a população sintética necessita para
superar a melhor das populações paretv.
tais.

Nos animais domésticos, poucas vezes
tem-se podido levar a cabo a comparação
de raças sintéticas com as parentais em
bovinos; as comparações realizadas têm
sido um dos pais, e parece que quase
sempre isso foi com o pior deles. Nos
ovinos tem-se alguns dados a mais,^ e
assim, por exemplo, a smtética
Romnelet, depois de sete gerações de se.
leção, ainda não conseguia superar a mê-
dia alcançada na Fi. Na espécie porcina,
os resultados têm sido ainda mais oba.
curos e tão só na raça sintética Lacombe
obteve-se atualmente aquilo que se apro.
xima dos níveis do melhor pai.

A miaoria das novas raças <fe suínos
foi desenvolvida pelo Departamento ^
Agricultura dos EUA e algumas outras
o foram no Canadá.

As novas raças formadas partiram do
bem poucos indivíduos, e por isso os seus
coeficientes de consangüinidade sãó ele.
vados e em muitos casos não têm sido
superados por seleção.

Quanto à comparação de caractersc^
das populações sintéticas com as paren.
tais e a comparação de parâmetros gené.
ticos, os resultados têiti sido, no melhor
dos casos, não cÜferentM de zero, mas,
em sua maioria, os níveis alcançados nos
novas raças para caracteres selecionattos
nunca superam os conseguidos na Ft.
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Raça nova

Quadro I. Novas raças porcinas

N.° de animais fundadores
machos fêmeas

N.° de raças parentaid

Beitsville I 5
Belisville 2 8
Lacombe 7
Maryland 1 5
Minnesola 1 1
Minnesola 2 1
Minnesota 3 4
Monlana 1 4

Como se pode ser no quadro 1, o nú
mero de indivíduos que formaram as re
feridas raças sintéticas é excessivamente
reduzido. No caso da raça Minesota 1 e
2, chegou-se ao extremo de haver um
só macho como pai de todos os indiví
duos da raça, pelo que, independente
mente de que existam diferenças signifi
cativas em variabilidade genética, os ta
manhos desses efeitos não são a melhor
forma de sabê-lo, já que podemos dec-
telar pequena variabilidade através de um
só indivíduo.

A principal conseqüência de tudo isso
é a faita de resultados e o pequeno êxito
comercia] dessas novas raças; atualmente
somente se mantém a raça sintética La
combe, mas com interesse predominante
mente acadêmicos.

De qualquer forma, não podemos es
quecer que todas as raças atualmente ex
ploradas, tanto porcinas como de outras
espécies, são sintéticas; mas as condições
econômicas, assim como a necessidade de
comparação com as populações parentais
não eram as mesmas quando se consti
tuíram as raças atuais.

CONCLUSÕES

— a população inicial tem sido exces
sivamente pequena; pelo que, ainda que
exista uma diferença genética entre as
raças parentais, não se assegura que este
ja suficientemente representada na popu
lação sintética básica;

I  — nota-se a impossibiiidade de verifi-
I  car uma variabilidade mais elevada na

F2 do que nas parentais;
— tampouco se tem encontrado dife

renças significativas nas estimativas de
parâmetros genéticos entre as populações
sintéticas e as raças parentais;

— não se tem observado que o nível
dos caracteres considerados supere na
raça o melhor das parentais;

— a possível superioridade genética de
uma raça sintética parece ser um proble
ma do acaso, sem uma base pervisível
real;

— em conseqüência do item anterior,
a rentabilidade econômica será problemá
tica em termos gerais, ainda que, em
alguns casos, a nova raça possa oferecer
vantagens ao criador;

— não devemos esquecer que todas as
raças atualmente exploradas, tanto por
cinas como de outras espécies pecuárias,
são raças sintéticas; mas as condições
econômicas, assim como as necessidades
de comparação com as raças parentais
não foram as mesmas quando essas ra
ças se constituíram.
— Canon Ferreras, J. & Martin, S. —

Poblaciones sintéticas en porcino. Zoo-
technia, Madrid, 19 (10-11-12): 513-6,
1980.

N. da R.: 1) o primeiro autor pertence
ao Departamento de Genética e Melhora
mento Zootécnico da Faculdade de Vete
rinária de Madrid, e o segundo, ao I.N.
I.A., Departamento de Reprodução Ani
mal, Madri, Espanha; 2) a propósito de

raças sintéticas, ver o trabalho de Linds-
trom, B., intitulado "Utilização de recur
sos genéticos animais", RRZ (68), agosto
de 1981; 3) em relação a algumas raças
sintéticas de porcinos citadas neste tra
balho (quadro 1): Beitsville 1, formada
por John H. Zeller e cols., no Centro de
Pesquisas Agrícolas de Beitsville, EUA,
derivada do cruzamento entre as raças
Landrace Dinamarquesa e Poland China,
provida de corpo alongado, bom desen
volvimento e quartos trazeiros cheios mas
quartos dianteiros leves; Beitsville 2,
igualmente formada por Zelles. com as
quatro raças Yorkshire, Landrace Din.,
Duroc Jersey e Hampshire; Mariland 1,
constituída na Universidade de Maryland,
mediante cruzas de Landrace Din. e
Berkshire; Minnesota 1, a mais velha das
novas raças, desenvolvida com o emprego
das raças Landrace Din. e Tamworth, de
pelagem predominantemente vermelha,
ocasionalmente com pintas pretas, corpo
alongado e mais amplo que o de muitas
raças, espáduas leves e papada pouco
acentuada; Minnesota 2, originada da
cruza de Canadense e Poland China, de
cor preta e branca, ainda mais alongada
e de tamanho maior que a Minnesota 1.
As duas últimas foram desenvolvidas pe
lo notável zootecnista norte-americano L.
M. Winters e cols., na Universidade de
Minnesota, com linhagens próprias para
cruzamentos com as raças mais antigas
do país. Há poucas informações sobre a
Minnesota 3 e é conhecido que a La
combe foi formada no Canadá, onde é
estimada. ^ ^ ^

THBIIPUli
FAZENDA AGUA MILAGROSA —

15880 — Tabapuã — SP CP 23 —
Tel.: (0175) 62-1117

"índice de Fertilidade de 88°/í) em 1.700
vacas registradas, em monta natural

de 5 meses".

VENDA PERMANENTE DE REPRO- |
DUTORES MACHOS E FÊMEAS.

Gráfico 1 — As linhagens A e B chegaram a um limite de seleção
na geração t', com as médias xi e xi, respectivamente

Sedeiro de Tabapuã T-) 278 —
48 meses — 1.056 kg.

ALBERTO ORTENBLAD
Rua da Assembléia, 92, 10." andar
20.011 — Rio de janeiro —• RJ —
Telefones; (021) 221-0678 e 242-0297

FILIAL; Mato Grosso do Sul — Grania
Ipanema — Rodovia Campo Grande —
Cuiabá a 40 Km de Campo Granae
Tel.: (067) 624-6138 — Campo Grande,
com o Sr. Sylvio.
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de palhas pelo amonfaco

Sab&«e, há tempo, que o tratamento
de palhas coin álçalis melhora seu^coeti-
ciente de digestibilidade, quando de sua
utiU^ção pelos ruminantes. ̂ Os trata
mentos cóm soda têm sido objeto de nu
merosas experiêneias, e as palhas trata
das dessa forma alcançam certo sucesso.
Ao contrádo, os tratamentos pelo amo
níaco gasoso, ^ora sua utilização para
enriquemmento da silagem de müho em
ni^ogênio, não são presentemente empre
gados no caso de forrage^ grosseiras
para melhprar sua ingestibilidade e sua
digestibilidade. Este processo de trata
mento é antigo (Nikoíaev, 1938) e é cor
rentemente empresado nos países eseam
dinavos, a República Democrática ̂ ^emã
e a Polônia. O presente trabalho foi rea
lizado em Montpellier, França, com um
lote de cordeiros, a fím de precisar as
vantagens e eventuais inconvenientes des
te bratámento.

Com os citados fins foram medidos:
a) as características químicas e energé

ticas da palha, antes e após o tratamento;
b) as características nutritivas da palha

após o tratamento, utilizada só na ração
ou associada a um alimento concentrado;
c) os desempenhos obtidos por cordei

ros com a ração que tenha 70% de ma
téria seca ̂ b a forma de palha tratada;
d) a toxicidade eventual desse alimen

to por análise, do pH e do amoníaco no
licor ou liquido do rume e da uréia no
sangue colhido na veia jugular.
O tratamento melluxra o valor alimen

tício Cinco toneladas de palha de trigo
duro, variedade "Tomclair" foram utili
zadas. Os fardos foram repartidos em
dois silos.

A vedação foi feita mediante dois len
çóis de polietileno de 0,2 mm de espes
sura. O primeiro lençol, com 6m x 6m,
foi colocado sobre o solo. Os feixes de

m

ESQUEMA 1

d)/

Lâmina de cobertura

O

/vVlÜ

Lâmina inferior

6)

palha foram distribuídos sobre esse len
çol, camada após camada, cada qual co
locada perpendicularmente à precedente
a fim de aumentar a estabilidade da
meda. A reunião e estacamento das duas
coberturas foram realizadas mediante enro-
lamento dos bordos livres do lençol (que
devem medir no mínimo 70 cm) em tor
no de uma ripa de madeira mantida no
lugar mediante sacos de areia (esque
nta I).

O tratamento foi realizado com amo
níaco, à razão de 5% da matéria seca
total, a duração da incubação. no silo foi
de 8 semanas, a temperatura média du
rante o tempo em que se processou a
reação foi de 8®C. O amoníaco despren
dido sob pressão foi injetado antes do
fechamento do quarto lado do silo me
diante um cano metálico perfurado, intro
duzido em 3/4 da meda de palha, no
espaço existente entre a segimda e a ter
ceira camada. O gás difundiu-se por toda
a massa de palha. As características quí
micas e energéticas da palha tratada fo
ram comparadas com as da palha bruta
e os resultados são apresentados no qua^
dro ] .

Verificou-se um aumento bem nítido do
teor de nitrogênio, o qual foi multipli
cado por 3. Expresso em equivalente pro-
Eôico, o teor elevou-se a 30 g/kg da ma

téria seca para a palha bruta a 93
da matéria seca para a palha trata^
É importante notar que a solubilidade^^
nitrogênio fixado manteve-se fraca; ̂
tras características bioquímicas nâp
i-am alteradas.

Utilizando a técnica de medir a dig^
tibilidade em gaiola de metabolismo
crita por Demarquilly (1964), for^ ̂
terminadas as características nutritivas ̂
palha, após tratamento, utilizada só
ração ou completada por dois tipoa
concentrados. Estas medidas foram
lizadas mediante carneiros machos
trados, adultos, da raça Merino de ArW
As palhas foram distribuídas à vontaq^^
mas em quantidade tal que o refugo >
ultrapassasse 10% da matéria^ seca
tribuída, para evitar a possibilidade ^
triagem pelos carneiros. A composiçg.
dos regimes é apresentada no quadro
e essa composição é expressa em po^
centagem da matéria seca.

A composição mineral é rica em em^^^
fre, e os resultados são propiciados
quadro 3. Para comparação são indÍQ^^
das, na primeira coluna, as cwactèiísti^
cas da palha de trigo dadas no livro ®a1íí
mentação de ruminantes — INRA, 197g*»
As UFL (Unidades Forrageiras Leite)
utilizadas porque o nível de produçgp g
inferior a 1,5. PDIN são as Proteínas jbi,
gestíveis Intestinais permitdas polo
trogênio. PDIE são as Proteínas Dlgestf.
veis Intestinais permitdas pela ene^^
Este sistemas de unidade é apresentado
na edição de 1978 da referida obra (Po.
blicação Versailles, 597 p).

A comparação com as característica
nutritivas da palha de trigo não tratadg
mostrou um aumento importante da^
quantidades ingeridas de 36%, um ganho
de coeficiente de digestibilidade de 19
pontos. Os ganhos em UFL, PDIN ̂
PDIE foram significativos e os novos
lores calculados foram de 68 UFL, 66 g
PDIN e 71 g PDIE. que são valores
contrados em numerosas forragens coo,
servadas.

A adição de um alimento concentrado
à razão de 30% de matéria seca ingerida]
não modificou as características nutritiva^
da palha tratada. Unicamente as quanti.
dades de matérias secas ingeridas dhnL
nuíram mui ligeiramente.

Gii'eseimento satirfaíArilo — Para esta
experimento, dois lotes de 6 cordeiros^
oriundos de cruzamento de pai da ruç^^
Berrichon e de mães mestiças de Meiinos
X Romanov, foram criados em estabulQ,
çâo livre sobre camas de palha. Os re^.
mes utilizados foram aqueles preceden
temente usados para determinação das
características nutritivas: palha de trigo
duro tratada com amoníaco, complemen
tada com alimentos concentrados, 5 base
de cevada e uréia (lote 1) ou à base de
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Características químicas e energéticas da palha

da matéria seca

N/tralada
tratada

2 — Composição dos regimes em kg por 100 kg de matéria seca

Item Palha tratada Palha tratada Palha tratada -i- cevada
somente -f cevada + uréia ■+• torta de soja

Palha tratada 97,8 68 68
Cevada 0 29,5 26,0
Torta de soja 0 0 3,8
Uréia 0 0,3 0
Composto mineral vitaminado 2,2 2,2 2,2

1  1 1 1

3 — Características nutritivas das palhas de trigo tratadas pelo amoníaco

Caraitferísiíca n/tratada, INRA,
1978

Palha de trigo duro
tratada tratada -i-

cevada -t-
uréia

tratada -i-
torta de

soja

MS ingerida sob a forma de palha/dia
era g/kg 0,75 33

Coef. de digest. da mat. orgânica
da palha 42

L'FL/kg de MS de palha 0,41
PDIN g/kg MS de palha 22
PDIE g/kg MS de palha 43

49,9

61,5
0,68

66
71

43,6

61
0,65

66

71

44,8

61
0,67

66
71

4 — Desempenhos de cordeiros medidos durante período de 117 dias

Item
Peso inicial, kg
Peso fina], kg
Ganho médio diáriO;
Peso da carcaça, kg
Rendimento, %

Lote 2
26.9 ± 2,5
37,8 ± 5,]
93 ± 22

16,1
44

cevada e soja (lote 2). As quantidades
de alimentos concentrados representaram
igualmente 30% da matéria total da ra
ção, e a palha foi distribuída à vontade,
sendo os refugos limitados a 15% das
quantidades distribuídas.

Os desempenhos foram registrados du
rante 117 dias, e os resultados são vistos
no quadro 4.

Não houve diferença significativa entre
os dois lotes para as diferentes medidas
ttoniideradas.

Os ganhos médios diários de 91 e 93 g
podem parecer fracos, mas a prova foi
realizada com animais já em fins de cres
cimento e, além disso, com indivíduos
mestiços da raça Merino de Aries, de
porte adulto relativamente reduzido. Ob
serve-se também que a dieta baseada em
palha tratada não continha mais do que
X% de concentrados. Nestas condições,
o ganho médio diário foi bem interres-

I  sante. O rendimento em caracaça eievou-
se a 44-45% e o grau de engorda, julgado
pelo método de Boccard (1973), era bem
satisfatório para animais mais pesados.
As análises das quantidades ingeridas de
palha tratada mostraram que os cordeiros
no início do experimento somente apre
sentaram ingestão de 38 g por P0,75, mas
este valor não cessou de aumentar du
rante todo o período estudado e estabi
lizou-se ao cabo da prova em 50 g para
os animais do lote 1 e 54 g para os do
lote 2 (o que corresponde respectivamen
te a 765 g e 830 g para os cordeiros de
38 kg), valores estes superiores aos regis
trados no ensaio de digestibilidade com
animais adultos castrados, nos quais fo
ram anotados valores médios de 44 g por
kg de P0,75.

Nenhum risco de toxicidade — Dez
cordeiros de mesmo genótipo, que na ex-

► ► ►

— lote 1
lote 2

\IX ISX 17 30

tempo (horas)

1 — Curva de evoluçio do pH no líquido
rumincl. Os valores do pH mais favorivels è
atividade da flora baeteriana estio compreerv-
didos entre as duas zonas sombreadas acima.

limiar de toxicidade

9  10 11 12 1330 IS30 1730

tempo (horas)

2  Curva de evolução do amoníaco no
líquido ruminal.
1 —— distribuição da palha.
2 — distribuição do concentrado.

13X 17 30

tempo (horas)

3 — Curva de evolução da uraia no sangue
1  • distribuição da palha.
2 — distribuição do concantrade.
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estavam repatridos

zados e TAnou cabeças, foram utili-
Vale dizer mesmos alimentos,
amLíf"' ° '°'f ® P®lha tratada pelo
uràia e =?»Pl®mentada com cevada e
^ònfee ° ^ P®"^® P-®t®da pelo
tom He ''?"P'®®^®"'®d® com cevada e

2). O nitrogênio-

He w "■®Ç®° representava 49%ao N total no caso do lote 1 e 39% no
o lote 2. Para dterminar a utilização da

iraçao nitrogenada. foi controlada, após
um período dea liraentação de 13 sema
nas corn epas dietas, a variação do pH
e a variação das concentrações de amo
níaco no líquido do rume, além da varia-
çao da concentração de uréia no sangue.
As arnostragens foram realizadas 9 h antes
da ministjação da palha, 10 h antes da
distribuição do concentrado e depois de
11; 12; 13,30; 15,00 e 17,30 h. Os grá
ficos 1, 2 e 3 dão os resultados alcança-
dos. O gráfico 1 mostra que o pH do
líquido ruminal se abaixa após o início
da refeição, mas permanece com valores
muito favoráveis à atividade da flora bac-
teriana. Verificou-se no lote 1, que rece
beu um pouco de uréia, uma elevação
transitória do pH, após a ingestão da fra
ção concentrada da ração. No gráfico 2,
as variações das concentrações em amo
níaco estão compreendidas entre 20 mg/
100 ml de líquido da pansa antes da dis
tribuição da refeição e 40 mg, 3 horas
após o início da refeição. Podemos então

moura Rndrade S/R.
Poitoríl e Rgrfcolo

Sêmen importado —
Pronta entrega —
Touros testados

RAÇAS:

Blonde D'Aquitaine - Norman-de-ümousine-Montbeliarde-
Charoles - Maine Anjou.
representante exclusivo

SERSIA - PARIS

Animais PO importados
t-yyá ■— São Paulo — SPAlam. TmiiMIB I íH II ' BBBBI

sublinhar que houve liberação bem pro
gressiva de amoníaco fixado à palha, o
que acarreta durante todo o dia uma con
centração em amoníaco nitidamente su
perior à taxa mínima de 5 mg/100 ml
necessária a uma boa atividade das bac
térias. O amoníaco não produz fenôme
nos tóxicos senão além de uma concen
tração de 100 mg/100 ml de líquido do
rume e em pHs superiores a 7,3. O grá
fico 3 mostra que as concentrações em
uréia permanecem sempre inferiores às do
ses tóxicas (100 mg/100 ml de plasma).

Conclusões práticas — Na ausência de
uma experimentação realizada durante um
período mais prolongado, a fim de deter
minar as incidências deste tipo de ração
sobre o desempenho dos animais, pode
mos entretanto tirar as seguintes conclu
sões práticas desta série de experimentos:

— a palha tratada pelo amoníaco não
apresenta nenhuma toxicidade e pode ser
utilizada à vontade;

— o enriquecimento do valor nitroge-
nado e o melhoramento do coeficiente de
digestibilidade permitiram à palha cobrir
facilmente as necessidades de mantença
dos animais, as exigências de produção
sendo atendidas, se necessário, pelo apor
te de um alimento concentrado;

ESTANCiA BELA VISTA
DR. KEMAL LABAKI

Rodovia TatuI - Itapetinínga, KM 137

GADO LEITEIRO HPB E
JERSEY

Escritório em Sio Paulo: Rua Marconl, 124
•  12.* andar - Fones: 255-6239 e 255-6241

carga de animais. Assim a utilização da
palha tratada pelo amoníaco para atender
às necessidades nos períodos de escassez
facilitaria o manejo dos rebanhos, auínen-
tado a capacidade de suporte por ha;

— o tratamento de palhas pelo amo- ,
níacü pode, de outro lado, sei ícalizado
na exploração sem a necessidade de in
vestimentos importantes. A confecção de
uma meda de palha e seu estacamento
mediante um lençol plástico é uma ope
ração fácil, assim como a injeção de amo
níaco à razão de 5% da massa total, ê
possível que, futuramente, processos in
dustriais utilizando o efeito da pressão e
da temperatura possam acelerar a velo
cidade da reação.

Ao nível da exploração pecuária, o
amoníaco já é utilizado como fertilizante
e como fonte de nitrogênio da silagem
de milho. É razoável, pois, pensar que,
da mesma forma, possa ser empregado
para melhorar o valor nutritivo das pa
lhas e que esse processo seja desenvol
vido.

Cordesse, R. — Le traitement à
rammoniaque: une bonne solution
pour valoriser vos pailles. L*Êlevage
bovin-ovin-caprin (107): 35-8, 1981.

— após a abertura do silo, a palha é
utilizada como um feno. A palha tratada
não pode, entretanto, atender à realiza
ção de todas as rações. As vacas leiteiras
e as ovelhas produtoras de leite teriam
exigências em energia e em nitrogênio
que não parecem ser bem atendidas por
este alimento. Contrariamente, outros ani
mais podem, em diferentes períodos de
suas vidas, ser alimentados com palha,
após tratamento com amoníaco: novilhas,
vacas não lactantes, ovinos em criação
extensiva, que durante longos períodos
têm exigências nutritivas limitadas. Além
deste tipo de exploração pecuária, a fa
bricação de fenos parece às vezes um
mal necessário, e a palha, subproduto da
cerealicultura, é particularmente pouco
valorizada. Na região que margeia o Me
diterrâneo, a constituição de reservas for-
rageiras em pé é realizada limitando a

N, de R.: o autor, R. Cordesse, per
tence à Estação de Fisiologia Animal do
Instituto Nacional de Pesquisas Agronô
micas, (INRA), Montpellier, França.
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.WISTA DAS REVISTAS ZOOTÊCNICAS-

Pedilúvio para prevenir

manqueiras. Que produtos devem

ser utilizados

A utilização de tim pedilúvio é um
meio clâ^co de prevenir as manqueiras
dos ãnif^. A aplicação desta medida
já ju^çà^ pela importância do fator
infeccip^ ino desencadeamento das prin
cipais idecções podais.

lãtò acontece notadamente no caso da
deímatíte interdigitada (frieira) e do fleg-
ntâo rinterdigitaao (panariço) em que a
ínfecção exerce um papel determinante
c é a origem de uma grande parte das
manqueiras dos bovinos. Além disso, as
úifec^s dos tecidos profundos dos pés
podemi intervir secundariamente no agra-
vainento de outros problemas podais que
resultará de perturbações metabólicas
(aguaráenm) ou traumatismos diversos
(estrepadas, ferimentos etc.).
A principal função de um pedilúvio é,

então, ipeimitir a desinfecção dos pés dos
bovinos, mas as condições práticas desti
nadas a atingir esse objetivo não são cla
ramente definidas. Assim, as recomenda
ções feitãs aos criadores são tão nume
rosas como contraditórias, ao passo que,
inversamente, os resultados experimentais
são raros ou inexistentes, quando tratam
do tipo ide pedilúvio, de suas dimensões,
de sua localização, da freqüência e du

ração das passagens e sobretudo da natu
reza e concentração dos desinfetantes uti
lizados.
Comparação de oito desinfetantes —

Para determinar este último ponto e
orientar a escolha das utilizações, foi ins
talado um ensaio na seção de criação do
E.N.S.A. de Rennes (França), contando
com 45 vacas leiteiras e equipada de um
pedilúvio à saída da sala de ordenha,
contendo cerca de 600 litros e 3,80 m
de comprimento.

Deste modo foi possível comparar 8
soluções antisséticas nas condições reais
de utilização de um pedilúvio com passa
gens bi-diárias dos animais. Os produtos
testados eram antisséticos clássicos ou
produtos mais recentemente introduzidos
no mercado. Eles foram usados em con
centrações que, segundo o caso, são aque
les habitualmente recomendadas ou indi
cadas pelos fabricantes. Os critérios de
comparação foram os seguintes:
a) atividade antibacterianá (bactericida

ou bacteriostática) — o produto antissé-
tico, para ser eficaz, deve possuir uma
atividade antibacteriana potente, e esta,
em presença de teores de matéria orgâ
nica (proveniente da terra, fezes etc.),

non tués
f tniHms ml) ,
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Flf. 1 — Wúmero de germes não mornos (miUhares/mi)

tão elevados como os encontrados nos
pedilúvios comumente (30 a 100 vezes
mais elevados que nos efluentes domés
ticos). Amostras de soluções do pedilú
vio foram tiradas diariamente durante
todo o período de utilização, de maneira
a acompanhar a evolução da atividade
antibacteriana do banho em função do
número de passagens e do atimento do
teor de matéria orgânica no líquido re
sultante;
b) pc^er umectante — o banho deve

possuir um poder umectante sufíciente
para garantir um bom contacto com os
fccos superficiais de infecção, ao nível
da pele interdigital, notadamente. Tam
bém foram efetuadas medidas de tensão
superficial em laboratório de cada pro
duto, antes da passagem dos animais;
c) irritação cutânea — é importante

que a solução do pedilúvio não produza
irritação dos tecidos cutâneos suscetíveis
de diminuir a proteção dos pés contra
as agressões. A evidência de poder irri
tante eventual das diferentes soluções foi
pesquisada mediante aplicações diárias
do produto nas condições definidas sobre
a pele dorsal de ratos e carneiros previa
mente raspada. Além disso, foram feitas
observações nos pés dos animais que pas
saram pelo pedilúvio;

d) preço de custo dos banhos — o
custo das diferentes soluções de pedilú
vio é um dado importante para o criador.
Ele depende ao memso tempo da cons
tituição do banho e da duração mais ou
menos prolongada de sua atividade anti
bacteriana.

Os resultados da figura 1 indicam que
as atividades antibacterianas, mensuradas
pela concentração dos banhos em germes
não mortos, são as mais satisfatórias para
o formol, o formol associado ao sulfato
de cobre e ao crestil (*) (semelhante a
creolina). O poder umectante das duas
primeiras soluções é próximo daquela da
água, sendo mais elevada para o
Ao contrário, o Septisec, o Prophyl Nr
75 e o losan que, ademais, têm poder
umectante elevado, dão resultados de ati
vidade antibacteriana muito inferioi^,
devido essencialmente a uma rápida de
terioração de seus poderes antisséticos
após algumas passagens dos animais,
porquanto o teor em matéria orgânica
dos banhos se eleva. Esses fracos desem
penhos, associados a um preço de custo
elevado, tornam os três últimos produtos
inadaptados para uso em pedilúvio. lO*

CRIADORES Março do 1982 S7



REVISTA DAS REVISTAS ZCXTECNICAS

O uso racional de um pedilüvio é um meio simples
de prevenir numerosos casos de manqueira. Mas, como todas

as soluções simples, não é muito usado.

Quadro 1. Comparação de alguns desinfetantes utilizados no pedilúvio

Nome do antissético
Concentração

utilizada

Atividade
antibactr

do banho

Poder

irritante do
banho

Preço aprox.
banho de 1001

em Francos(^)

Custo aprox.
por dia de
utilização j

5% do orodulo
comercial

5%

3% + 2%
1°

clorométrico

2%

Muito boa

Medíocre

Muito boa
Medíocre

Bem medíocre

Não manifesto

Notável

Não manifesto
Não manifesto

Não manifesto

Bem medíocre Não manifesto

Bem medíocre Não manifesto

(I) Franco Francês ± Cr$ 22,00.
(••*) Hipoclorito de sódio dissolvido, ou Agua de Labarraque.

Bem baixo

Elevado
Baixo

Bem elevado

Bem elevado

Não adequado
para utilização
em pedilúvio

idem

davia. isto não põe em jogo sua eficácia
em outras condições, notadamente com
teores de matéria orgânica menos ele
vados.

O poder irritante dos diversos banhos,
avaliado era ratos e carneiros, foi sempre
modesto, se bem que nitidamente notado
no caso do sulfato de cobre. Mais inte
ressante foi a ausência total de irritação
dos pés de vacas examinados um a um
após as 150 passagens em pedilúvio du
rante os 163 dias de experimentação. A
bibliografia existente às vezes é alarman
te sob este ponto, mas não foi confir
mada por esta prova, e o passagem bi-
diiria dos animais ixide ser encarada sem
riscos.

Para concluir, verificou-se que os pro
duto* mais eficazes são também os menos
caro* (quadro 1). Eles tornam o custo
de utilização dc um pedilúvio particular
mente fraco, sobretudo quando compara

do às perdas econômicas ocasionadas pe
las afecções podais(**). Pode-se dizer
que o uso racional de um pedilúvio é um

Paro

assinar a
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basta iBlBfanar

263-8434

meio simples mas importante de preven
ção. Todavia, não é uma medida sobera.
na, e, em numerosas criações, uma limi-
tação eficaz do aparecimento de manquej-
ras poderá requerer, paralelamente, o me
lhoramento da higiene dos alojamentos, a
correção dos desequilíbrios alimentares e
a aparagem regular dos cascos.

— Gronqnet, J. F.; Roignant, M.; Serieys,
F. — Des pediluves pour prévenir les
boiteries. Quels produits utilizer?,
L'Élevage-bovin-ovin-caprin (107); 35,
34, 1981.

N. da R.: os dois primeiros autores per.
tencem ao E.N.S.A. de Rennes, e o últi
mo, ao I.T.E.B., França.

(*) Crésyl, marca registrada de produ
to desinfetante extraído dos alcatrões da
hulha.

(*•) No Brasil, notadamente causadas
pela febre aftosa.

REVISTA DOS CRIADORES — Março d* 19»J
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Película plástica

para proteger o úbere

das vacas

As infecções mamárias são essencial
mente de origem bacteriana. Elas resul
tam da penetração, no canal da teta e de
sua multiplicação na mama, de uma bac
téria patogênica. Por isso, para refreá-
las, preconiza-se banhar a extremidade
das tetas com uma solução antissética
(particularmente iodófora). Segundo F.
W. (L'Élevage (107) :31, 1981), outra
idéia acaba de vir à luz: aplicar na ex
tremidade da teta, após a ordenha, uma
suspensão que, ao secar, se transforma em
uma película plástica, que constitui uma
barreira para os germes de contaminação.
Essa barreira é eficaz de uma ordenha
para outra.

A utilização de antisséticos para banhar
a teta após a ordenha constitui interes
sante fator iimitante da contaminação do
canal pelos germes das mamites; mas se
esse método é usado apenas ocasionalmen
te pode ter ação fugaz, pouca atividade na
presença de matérias orgânicas e fraca
atividade sobre os germes de contamina
ção fecal (coliformes e esporos butíricos).
Além disso, pode produzir resíduos inde
sejáveis de antisséticos no leite.
Uma barreira física — O fato de o es-

fíncter da teta permanecer aberto na ho
ra que se segue à ordenha, constitui um
problema e daí a idéia de opor uma bar
reira física à penetração dos germes. As
sim, foi desenvolvido um produto pela
firma norte-americana 3M (sob o nome
de "Teat Shield), que é um látex acrí
lico desprovido de antisséticos, apresen
tado sob a forma de solução aquosa. Co
locado com um aplicador para molhar a
extremidade da teta, ele, ao secar, forma
uma película protetora e transparente, que
recobre a teta tal como um dedo de luva.
Na parte inferior da teta forma-se uma
gota que assegura a oclusão do orifício
do canal.
As provas realizadas em laboratório

mostram que as bactérias, em contato com
a película, não a atravessam. Ela impede

que os germes e a sujeira penetrem na |
teta durante o intervalo que separa duas '
ordenhas consecutivas. É bem tolerado
pela mama e deixa a pele das tetas res
pirar.
Conforme provas realizadas na Univer

sidade de Minnesota (EUA), grande parte
dos germes já presentes sobre a pele da
teta fica imobilizada e em seguida eles
são eliminados com o produto, durante a
lavagem precedente à ordenha seguinte.
Menor perda de tempo — O produto

em questão foi experimentado nos EUA e
na França (plantei do INA em Grignon).
As tetas de vacas Frísias Francesas em lac-
tação foram molhadas na suspensão, 5 mi-
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nutos após a retirada dos copos da orde-
nhadeira mecânica, sem reação das vacas.
Em seguida, os animais receberam a ra
ção de ferragem e não se deitaram antes
que passasse meia hora, em suas baias. A
secagem da solução realizou-se dentro de
10 a 15 min. (3 mil de produto/vaca, em
média). A retirada da película era asse
gurada pela lavagem com água tépida e
enxugamento da mama com toalha pró
pria.

A película elimina-se através de grandes
fragmentos: sua retirada é fácil, mas a
toalha deve ser lavada ou mudada de uma
vaca para outra. Não há senão pequena
perda de tempo, porque a operação se
realiza no momento da lavagem das te
tas. Se restar um fragmento da película,
este será retido pelo filtro da ordenha-
deira mecânica. No total, a aplicação e
a retirada do produto aumentaram o tem
po de cada ordenha de 15 a 20 minutos
para o total de 90 vacas e um só orde-
nhador.

Proteção apreciável — Comparando-se
amostras de leite tiradas antes e após a
aplicação do tratamento, verificou-se níti
do melhoramento da qualidade bacterio
lógica do produto (teste CMT de 3 para
1 e n.° total de germes de 133 000 por ml
para 39 000, em média).

A aplicação da película reduziu sensi
velmente o número de bactérias presentes
sobre a epiderme da extremidade da teta,
em relação às testemunhas. Parece que a
película plástica assegura melhor proteção
que a molhagem em uma solução iodófo
ra. De outro lado, provas conduzidas na
referida Universidade mostraram o valor
desse produto na prevenção de mamites
colibacilares, notadamente. Resta confir
mar plenamente os dados experimentais
em condições práticas. Há muito interes
se nas regiões onde se fabricam queijos
facilmente contamináveis por germes bu
tíricos.



EQUIDECXUUURA

n origem
0 o passado

desse cavalo

legendário:

o Crioulo.

SÉRGIO LIMA BECK

Eritusiasta da raça e, acima de tudo, apaixonado pela equinocultura, o prof. Sérgio Lima
Beck oferece aos leitores da RC um alentado trabalho sobre a raça Crioula. A Redação o
apresentará em três etapas, que espera possam ser consecutivas. Nesta, o autor oferece uma
ampla visão sobre a origem e o passado do cavalo Crioulo. Posteriormente, discorrerá sobre
o presente e o porvir da raça.

Porque oportuno, aproveita-se este espaço para justificar a Insistência do prof. Lima Beck
em colocar entre aspas a palavra descobrimento da América. Seu intuito é '^apenas uma ma
neira de destacar o vício de linguagem ou o etnoeentrísmo dos ocidentais, quando se referem
à História Universal, pois a América já era habitada por Inúmeras nações indígenas, quando
da chegada dos europeus a estas plagas''. Em sua opinião, acertado seria empregar o termo
"invasão da América, pois os europeus que aqui chegaram, com raras exceções, não tinham
outro objetivo senão o de explorar e usurpar o direito de ocupação e posso adquirido ao
longo de milhares de anos pelas culturas nativas, algumas das quais em adiantado estado de
civilização, como era o caso dos Incas, Malas e Astecas. Mesmo povos que não se encontravam
em estado de civilização, vivendo como nômades ou seminômades, possuiam uma cultura em
muitos aspectos superior à dos europeus, como, por exemplo, o equilíbrio com o meio am
biente, a igualdade e harmonia social etc."
A Redação

H

Sobre o palco dos pampas sul-ame
ricanos, escreveu-se um dos mais
lindos e emocionantes capítulos
na história da espécie Equus ca-

ballus. Refiro-me, com muita honra, à
grande raça Crioula, uma das poucas
que, em termos zootécnicos, teve na na
tureza e não no homem seu principal
forjador e selecionador.

A expressão cavalo Crioulo designa
o conjunto de eqüinos descendentes dos
cavalos trazidos pelos ibéricos, na época
do "descobrimento" da América, e que,
através de quatro séculos de adaptação
ecológica ao meio ambiente sul-america
no, adquiriram características próprias.

ORIGEM

O cavalo Crioulo é descendente do ca
valo da Península Ibérica, basicamente
do Andaluz. A documentação existente
no Arquivo das índias, cm Sevilha, indi
ca que os eqüinos trazidos ao Rio da
Prata e outras partes do Novo Mundo
procediam da Andaluzia. Córdoba e Je-
rez de Ia Frontera. províncias do então
Reino de Andaluzia, eram e continuam
sendo afomodos pelo número e qualidade

de seus animais na Espanha (*). Os prin
cipais portos de onde partiam as expe
dições para as índias e para a América
ficavam bastante próximos a estas cida
des. Não seria lógico nem econômico bus
car em regiões distante cavalos que ali se
encontravam em quantidade e qualidade.
Na época do "descobrimento" da Amé

rica, o Andaluz era tido como o melhor
cavalo de sela do mundo, na opinião unâ
nime dos historiadores, cronistas e hipó-
logos da época.
Há, entretanto, discordância quanto às

raças formadoras do Andaluz. Enquanto
a maioria dos hipólogos e zootecnistas,
inclusive Solanet, aceitam uma grande in
fluência do Árabe sobre o Andaluz, outros
negam tal fato. Segundo estes últimos, o
cavalo Andaluz seria fruto do cruzamen
to dos primitivos cavalos ibéricos, de pe
queno porte, com cavalos germânicos (E.

(*) A atuol e excelente criação do sr.
Álvaro Domecq, fundador da recente Escola
Andeluza de Arte Eqtiestre, e também a fa
mosa criação da família Hos Terry, contl-
nuadores da célebre casta dos Cartujanos,
ambas em Jerez de Ia Frontera, confirmam
o que se afirma.

REVISTA DOS CRIADORES — Março da 1919
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TRÊS IRHlGS
Benedito, 39 anos; An

tônio, 42; e Jose, 45 anos,
nascidos no município
paulista de Batatais, for
mam o unido clã dos ir
mãos Tostes, proprietá
rios das fazendas Império
I, II e III, localizadas em
Chapada dos Guimarães,
Estado de Mato Grosso,
numa área de quase 10
mil ha. Fixaram-se na re
gião há apenas alguns
anos e, nesse curto espa
ço de tempo, tornaram-se
líderes naturais de uma
progressista comunidade
rural cuja atividade eco
nômica básica é a pecuá
ria de corte bovina.

Até 1974 os irmãos

Tostes eram prósperos in
dustriais do ramo de au

topeças em Jundiaí, Esta
do de São Paulo. No en

tanto, fiéis à sua vocação

atávica pela terra, sempre
alimentaram o sonho de

um dia transformarem-se

em fazendeiros. O capital
formado em muitos anos
de trabalho na sua fábri

ca de 150 empregados já
era mais do que suficien
te para comprar extensas

áreas.

A história desse desa

fio, que a família haveria

de enfrentar com notável

espírito de luta, é relata
da por José Tostes, hoje
plenamente realizado na
nova profissão.
O  início foi bastante

atribulado, e não fosse a
perseverança do grupo fa
miliar, tudo não teria pas
sado de uma grande ilu
são. Foram formados 2

mil ha de pastagens de co-
lonião e braquiária e, fi
nalmente, tinha chegado a
hora de desencadear o

processo da sua ocupação
com o gado. "Começamos
a colocar as vacas na fa-

zenda há dois anos, e já
no primeiro ano começa
ram a emagrecer, a não
parir, ou então, a parir e
morrer". Em resumo.

emagrecimento
zado, baixas taxas c}»
talidade e altos índicn
mortalidade, provoca
por nenhuma caus» j

j
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' fente.
Momentaneamente o de-

sínimo abateu-se sobre os
líítmãos. Nessas alturas,
í'Mo descartavam a possi

bilidade de por fim a essa
amarga experiência, ven
dendo as fazendas e retor
nando para o ramo indus
trial, ou qualquer outro.

"A realidade era tão dura,
que basta dizer que dos
trezentos bezerros nasci
dos, apenas 93 consegui
ram sobreviver", observa
José Tostes. A situação
crítica obrigou um irmão
a mudar para Campinas e
montar uma construtora
de prédios de apartamen
tos e residências (em fran
co progresso), que seria a
opção empresarial caso o
projeto pecuário fosse
realmente desativado.

"Quanto mais cuidados
tínhamos com o gado,
mais atrapalhava, e de
nada adiantaram as inú
meras orientações recebi
das de vários laboratórios,
que preocupavam-se uni
camente em ministrar re
médios curativos, esque
cendo que os mais impor
tantes eram os preventi
vos". Já descrentes da
eficácia dos medicamen
tos veterinários para sa
nar os persistentes males,
os irmãos receberam na
fazenda a visita de um téc
nico da Tortuga Compa
nhia Zootécnica Agrária,
que lançou-lhes um desa
fio.

José Tostes diz que o
técnico deixou cinco sa
cos de Fosbovi-sal 20 pa
ra ser oferecido ao gado,
e recomendou que fosse
deixado à vontade nos
cochos. "Apesar de não
alimentar muitas esperan
ças, peguei dezessete ca
beças, as piores, aquelas
que estavam se arrastan
do mesmo, para testar
o sal mineral". Antecipa
damente foi combinado

que caso o produto não
oferecesse nenhum resul
tado, o fazendeiro não
precisaria pagar nada; so
mente no caso de resposta
positiva o pagamento se
ria feito.

"Os efeitos foram efe
tivamente surpreendentes
e, em apenas quarenta
dias, já notamos os resul
tados que Fosbovi-sal 20
trouxe para o lote, o que
nos levou a estender
sua administração a todo
rebanho". Entusiasmado
por ter vencido as adver-
sidades, José Tostes afir
ma que "todos os proble
mas foram erradicados
por completo: acabou a
mortalidade, cresceu a
fertilidade, desapareceu a
magreza e, até mesmo, a
cara inchada, doença crô
nica na região, sumiu".

Acrescenta ainda que
"na propriedade hoje não
tem mais uma só rês ma
gra, e das 350 vacas do
plantei, 217 já pariram, e
apenas dois bezerros mor
reram", ou seja, menos de
1 % de mortalidade.

Conscientes de que é
muito importante trans
mitir a experiência aos de
mais pecuaristas vizinhos,
os irmãos Tostes organiza
ram em fevereiro um
churrasco na Fazenda Im
pério I, no qual compare
ceram aproximadamente
quinhentas pessoas.

Técnicos da Tortuga fo
ram convidados para pro
ferir palestra enfocando
a  importância da minera
lização correta para a per
feita saúde do gado bovi
no. "Essa foi a maneira
de prestar uma homena
gem à empresa que nos
ajudou a resolver os pro
blemas que outras não re
solveram", finaliza José
Tostes no seu depoimento.

É
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Dí Fosbovi-Sal é a for
ma mais prático, e-

ficiente e econômica
(de mineralização do re

banho bovino. Sol fosfata
do à base de ortofosfoto

bicóicico alimentar (ortofós)
do mais elevado valor biológico,

associado o todos macro e micro
elementos essenciais, uma mistura

equilibrada, homogênea, altamente
palatóvel, em proporção certa com

sol do melhor procedência do Nor
deste. Fosbovi Sal já vem pron

to para ser usado. Basto des
pejar no cocho e deixar á

disposição permanente
dos animais. Minera-

_  lizar os rebanhos
corretamente

nossa espe
cialida

de.



c. occidentalis) de grande corpulência. O
primitivo cavalo ibérico, por sua vez,
provém do Equus przewáiskii, que, atra
vés da rota das estepes — durante a qual
pode ter havido algum contato com o
tarpan ou o "asiaticus" — foi o primeiro
a atingir o Sul da Espanha. Quando da
invasão bárbara em 409 D.C., os vândalos
trouxeram seus cavalos germânicos e se
alojaram na região da Espanha, então
parte do Império Romano, a qual passou
a se chamar Vandaluzia, hodiernamente
conhecida como Andaluzia, e daí surgiu
o nome de cavalo Andaluz. Posterior
mente, a partir de 711, sofreram grande
infusão de sangue bérbere, durante a lon
ga invasão dos mouros. O cavalo Árabe
como o conhecemos e como raça defini
da, somente em tempos bem recentes foi
introduzido na Espanha e veio a ter al
guma influência sobre o Andaluz.

O grande hipólogo Angel Cabrera, re-
nomado professor de Zoologia da Univer
sidade de Buenos Aires, em seu livro
"História dei Caballo en América", afir
ma que, "tendendo a fatos históricos, cos
tuma-se dizer que o cavalo espanhol dos
séculos subseqüentes, universalmente fa
moso, tinha sangue árabe ou era de tipo
árabe, pdo costume que há de se consi
derar como árabe tudo o que pertence ao
Islã; mas, se a invasão era politicamente
árabe, os exércitos que a realizaram não
eram árabes, mas sim berberiscos. Volta
a dizer que não há absolutamente nenhum
documento que prove a entrada de um
só eqüino árabe na Espanha durante aque
les tempos". Prossegue explicando que
grande é a distância que separa a Ibéria
da Arábia, ao passo que a Barbária ou o
Norte da África estava bem próximo.

O historiador Ibn Kallikan cita que dos
12.000 homens que, num primeiro mo
mento, o invasor Tarik levou, somente
12 eram árabes e nem sequer nos consta
que montassem cavalos de sua terra. Ain
da segim''° Cabrera, "é possível a chega
da â Espanha, naqueles tempos, de al
gum cavalo árabe ou sírio, mesmo que
^la não haja registro. Qual seria sua in
fluência para o rebanho eqüino do país,
i  to a dos milhares de cavalos africanos
uue nele entraram durante setecentos e
oitenta anos?

Acrescento mais um forte argumento a
íavor da não influência do cavalo Arabo
sobre o Andaluz da época da conquista da
América: todas as raças derivadas do An
daluz, qu® mantiveram em estado de
pureza, principalmente alheias a cruza
mentos com o Árabe, como o autêntico
Crioulo ou, especialmente, o Cavalo de

Passo do Peru, aproximam-se muito mais
do Bérbere do que do Árabe, como se
mostra no quadro à parte.
É curioso notar como o Andaluz, atra

vés da livre reprodução, originando o
Crioulo, passou por um processo de des-
junção mendeliana, o qual poderíamos
chamar de "retorno às origens", pois o
autêntico Crioulo tem considerável seme
lhança em tamanho, pelagem e conforma
ção com o primitivo cavalo ibérico acima
citado. Creio que o cavalo Árabe tem
qualidades de sobra e pode perfeitamente
dispensar este suposto mérito que lhe
querem impor.

O PASSADO

Qualquer tentativa de escrever sobre o
Crioulo seria incompleta se não fosse men
cionado o nome de Don Emílio Solanet.
Veterinário, zootecnista, hipólogo, escri
tor, professor e criador, Don Emílio So
lanet, falecido com 90 anos de idade, foi
a alma e o coração da grande obra de
recuperação, reconhecimento e divulgação
do cavalo Crioulo, se como verá, Sola
net aponta três rotas principais de imigra
ção eqüina para os cavalos que povoaram
as regiões próximas do Prata.

VIAS DE INTRODUÇÃO

"Primeiramente con Ia expedicion de
Cristobal Colón em 1493, se traen caballa-
res a Santo Domingo y de aqui pasan al
resto de Ias Antilhas y luego a Méjico,
Centroamerica, Perú y Altiplano Bolivia
no, donde salen con vacunos e lanares en
expediciones de conquista que llegaron
a Salta, Tucumán, Sórdoba, Províncias
Andinas y Chile. Igualmente de Bolívia,
por el Chaco al Paraguay y de aqui al li
toral Argentino".

"Una segunda corriente reconoce el de
sembarco de Alvar Nunes Cabeza de Vaca
en Ias costas dei Brasil (Santa Catarina),
en Marzo de 1541, de donde marcha has
ta Nuestra Senhora de Asuncion en el
Paraguay con toda classe de ganados y
mas tarde desde aqui, por Ia ribera de-
recha dei Paraná, hasta el Rio de Ia
Plata".

"La tercera via de entrada de yeguari-
zos y que resulto más importante para
nuestro país, fué Ia que trajo Don Pedro
de Mendoza, al fundar por Ia primera
vez Ia Santíssima Trinidad y Puerto de
los Buenos Aires, el 2 de Febrero de
1535" (Solanet, E. — El Caballo Criollo,
Buenos Aires, 1946, p. 18).

COMPARAÇÃO ENTRE CARACTERÍSTICAS

^ de cauda
I da cauda ao galope

Raça Árabe

delicado e curvo no bordo
superior

ralas e finas

horizontal
alta
elevada

Raças derivadas exclusiva
mente do Andaluz

reta, subconvexa ou con-

relo c às vezes grosso
fartas e grossas
oblíqua ou inclinada
média ou baixa

abaixada

FORMAÇÃO DA RAÇA

Poucos anos mais tarde, em 1541, acos
sado pelos naturais, entre eles os guara
nis, Mendoza teve que abandonar às pres
sas a recém-fundada Buenos Aires, dei
xando livre nos campos da região alguns
cavalos e éguas que não pode levar con
sigo, Poucos ou muitos, aqueles animais
formaram o plantei inicial das numerosas
manadas de chimarrões ou baguais, que,
em pouco tempo, cobriam o solo pam-
peano.

Os termos bagual, chimarrão ou ainda
cimarron em espanhol, são empregados
para indicar os cavalos assilvestrados,
isto é, que passaram a viver e se repro
duzir livremente, sem qualquer interfe
rência do homem. Realmente, um dos es
petáculos mais lindos dos três últimos sé
culos deve ter sido, sem dúvida, encontrar
rebanhos de 10, 20, 30 e até 70 mil ba
guais cruzando, em todas as direções, a
vastidão do Pampa sem fim e buscando
no horizonte, sem peias nem maneias, o
infinito de sua terra natal.

Seria, entretanto, por demais simplório
supor que os remanescentes da armada
de Mendoza fossem os únicos a formar
as inumeráveis manadas de baguais. Fre
qüentemente cavalos mansos vindos do
Paraguai, Peru, Chile e mesmo do Prata,
escapavam de seu donos e iam engrossar
as fileiras dos chimarrões. Da mesma for
ma, muitos dos baguais eram capturados,
colocados no serviço e na reprodução, e
assim se misturavam com os cavalos man

sos dos cristãos.

Também os índios Araucanos que des
de logo se fizeram exímios cavaleiros, cru
zavam seguidas vezes a cordilheira, pres
sionados pelos brancos, e assim contri
buíam para o intercâmbio de cavalos nos
dois lados dos Andes.

Nos países limítrofes à Argentina, fa
tos semelhantes ocorreram, e no Brasil,
especificamente no Rio Grande do Sul,
onde o Crioulo tem fortes e nutridas raí
zes, manadas semi-selvagens vieram com
os jesuítas, quando foi iniciada a coloni
zação da então Província de São Pedro.
Das entradas de paulistas no Brasil ine-

ridional, principalmente da Capitania de
São Vicente, partiram muitos cavalos que
devem ter tido alguma participação na
formação do primitivo rebanho eqüino do
Rio Grande do Sul.
Em resumo, o chimarrão, ba^al ou ca

valo selvagem do Sul do continente, não
era outra coisa senão o Crioulo, com a
diferença que aqueles se encontravam li
vres e independentes do domínio do ho
mem. Abandonados à própria sorte, por
quase quatro séculos, atuou sobre eles
unicamente uma severa seleção natural.
Somente os mais fortes, mais férteis, mais
sóbrios, mais rústicos e mais resistentes
às longas marchas em busca de melhores
pastos ou aguadas, é que conquistavam o
direito de reproduzir. Os menos dotados
de inteligência, esperteza, visão, olfato e
audição eram facilmente capturados e
multas vezes abatidos, pois a carne de
gado alçado, seja ele bovino ou eqüino,
foi uma das primeiras riquezas da região.
A matança foi tanta que chegaram a criar
leis proibindo o abate de fêmeas bagual'-
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ânjmais de cõnstititiçãô orgânica dé-
bp erámi eliminados pela inclemôncia do
climá, õu então tomavam^ presa fácil
do puma; do jeguar ou das ferozes mati-
lhas de cães que por toda parte se toma-
vami âelvagenSk Pa mesma forma os me
nos re^tmtes aos parasitos sucumbiam
antâ 4e chegai^m a se reproduzir* So^
mente os mais aptos morfol^ca e Bsiolo-
fdcamente, e não Ps mais b^s aos olhos
do homem, é que repontavam as manadas.

jprocie^ de seleção natural deu aos
Crioulos, geração após geração, uma resis-
tinciái ao^edade e rusticidade sem par
nó mundo eqüinO; Estes animais, depois
de usados nos rudes serviços de ̂ ão ou
nas árduas campaiihas müitares^ idimenta-
dps a puro campo, ou s^a, alimentados
soinente éom o que encontravam pelo ca
minho, mostráramae insuperáveis» quando*
comparados cóm Ourtas raças nas mesmas
conâçdes.
^ém> dá adaptação, outro fator que

deve ter contnibüído para explicar o êxito
do Crioulo foi a reprodução em alta con^
sangOini^de dás menads^ iniciais. Como
08 iprimeircxs lebai^ros não eram muito nu
merosos, a Uvre reprodução se deu entre
in^vidups bastante aparmitados. A con-
Sãngi^dãde tem; como se sabe, a facul
dade de fixar caracteres» ap^^dmar a hõ-
mougose e somar qualida^ ou defeitos.
Quando usada peíó homem, é aplicada
comi muitas restrições, pois a possibilida
de de exterioiizar fatorés recessivos inde
sejáveis, que antes éâtavam latentes nos
animais heterozigóticos, ou m^mo o even-
tuãl! aparecimento de indivíduos fracos,
implica em grande perda de tempo e di
nheiro.

Na coúfhçáo de vida selvagem» a con
sangüinidade no cavalo CriptilO foi não

uma necessidáde, m&s tãmbém uma efi
ciente ferramenta no proGêisp de mel^
ramento genético da raça. Como os fa
tores tem^ e dinheiro não estavam em
jogo na reprodução dos ehiráarrões, a se
leção iiuktural enearregou-se de eliminar,
iiiflexivelmente, os indivíduos que apre^
sentassem i^do nepitivo de qualidades
em relação aos seus pais e ptomoveu os
que apresentavam sâldo positivo. Aque-
iès que, a duras ipenas, chegavam a se
produzir, além de ãptos fisicamãnte, eram,
muitas veyê?. bastante homozigóticps, o
que explica ém gran^ parte a sobrieda
de, resistência e rustícid^e cptnõ çarao-
terísticns de todos os indivíduos desta
raça.

No verdade, a seleção do cavãlo Criou
lo começou m^ino antes que ete pisasse o
solo americano. Ninguém em sã consciên
cia iria escolher indivíduos fracos para
ftalizar lâo dura viagem através dp Ocea
no Atlântico. Destes, somente aquel^
Andaluzes que conseguiram suportar pri-
vóções de todo ordem, dtirante os vários
me^ nos precários embarcações, é que
conçhiírom o penoso víogem e vieram dar
origem áo nosso Crioulo. Sobre este as
pecto são multo apropriados as palavras
do Sr. Rótk>rtó Caminha Grahan, quan
do diz: cabdílo Grioílo. Io sabe
Diõâ, m urt hu^no cábaflo ol scgundb dia

^|í|i que haya probado alimento ni bebido
|ii|da cl pnmcro, y si rio Io sobe Pj^«
S|)c Cl Utablo. pücé muy vicio'*.

DECADÊNCIA

Com a expansão das cercas de arame
recortando os campos, as condições de
vida dos baguais foram-se tornando cada
vez mais difíceis, impedidos que estavam
de fugir ou buscar alimentos livremente.
Aumentou também, sobre eles, a pressão
de caça. A partir de 1880, praticamente
só restaram os animais dominados. Para
lelamente já vinha sendo aplicado sobre
estes animais dominados, mas que eram
Crioulos puros, um processo de cruzamen
to com raças exóticas, na procura de ani
mais mais altos, esbeltos e velozes ou de
maior massa para a tração.

Transcorridos mais de três séculos de
sábia seleção natural, começa assim a de
cadência do cavalo Crioulo. Ao contrá
rio do que sucedeu com as espécies bo
vina e ovina, com os eqüinos da raça
Crioula o cruzam^to trouxe conseqüên
cias desastrosas para os estancieiros e
para a remonta do exército. Num primei
ro momento, devido ao vigor híbrido ou
heterose, os mestiços resultaram aparen
temente superiores, mas, com o passar de
algumas poucas gerações, logo se torna
ram palpáveis as suas inferioridades, a
ponto dos peões se encontrarem material
mente a pé.

A excessiva delicadeza dos mestiços de
corrida para os serviços de lida de gado,
a impossibilidadê de manterem-se bem a
puro campo, a falta de rusticidade para
enfrentar os invernos gelados, o pouco
tempo de vida útU no serviço e muitos
outros aspectos negativos deixavam nítido
o vâuo causado pelos últimos crioulos
que, depois de 23 anos ou mais de servi
ços úteis, ainda apresentavam as mãos e
pés limpos (sem taras) como um potri-
nho.

RESSURGIMENTO

Felizmente no inicio do nosso século,
florescia em toda a América um movimen
to de valorização e recuperação das ra
ças nacionais. £ ai que entra um dos
grandes m^tos do professor Solanet, que,
desde cedo, percebendo a inferioridade
dos mestiços, reconheceu o valor do au-
tôntico Crioiílo e bateu-se pela preserva-
ç^ da raça.

lá ein 1910 propugnava pela recupera
ção com base nos poucos exemplares
ainda existentes, dos verdadeiros cavalos
C^rioulos. Èm 1911, 1912 e 1919 empreen
deu viagens a longínquos rincões, on
de não houvesse chegado o cruzamento,
na busca de inelhoradores para sua obra
de ressurgimento da raça, levada a cabo,
através dè uma seleção morfo-funcional,
em seu haras, o Hátas El Cardal, na Pro
víncia de fiiúenos Aires.

£ p próprio Solanet quem diz: ''Em
19Í1 füé aqui. ém los pagos dei sudoeste
dei Chubut, donde encontré Ias mejores
manadas crionas que he conocido y asi
pu^ selêciónár destaçádos exemplares
entre los muchos milés que tênian los Ín
dios tehuelebés de Ia Ptecordílhera Pata-
gõnlçá^-

Sobre estas aquisições conta-se. uma
curiosa passagem: um dos índios donos
de éguas, o patagon "Katran", quando ha
via laçado um dos ventres eleitos, se apro
xima do tropeiro dizendo: "Esta võje
mais, é mansa". Parlamenta-se longas
mente e o aborígene rechaça as ofertas
30, 40 e 50 pesos. O comprador, então»
cansado e recordando o valor de 5 pê^
que nos toldos tinham as éguas, lhe
receu essa soma, a qual o índio aceiu^
sem vacilar. O indígena não sabia cpi^
tar na moeda argentina, mas sabia que
lia "cinco" e também sabia que o cnst^;
não presenteia de graça, muito pelo con
trário; daí que, com razão, recusavarqlu^|
quer outro número.

Também na própria Província de Bue
nos Aires, Solanet encontrou animais sém
mácula de mestiçagem, os quais prpntÉ@
mente incorporou ao seu haras. Me^ò|
que fossem de boa conformação, os àni||
mais só eram colocados na reprodução
depois de provados funcionalmente
lides campeiras. O profícuo trabalho
letivo do professor Solanet fez dp seu
estabelecimento de criação, o "El Cardal",
um importantíssimo centro de produção
e dispersão da famosa e acreditada casta
de cavalos Crioulos: os "Cardais".

REGISTROS OENEALÓGICOS

Como resultado do incipiente movi
mento de valoriazão do cavalo nacional,
o Chile fez uma frustrada tentativa, np
ano de 1893, com a abertura do Registro
de Cavalos Chilenos. Em 1910 um grupo
de criadores consegue da Sociedade
cional de Agricultura a criação e organi
zação da Secção de Criadores de CaValos
Chilenos.

Poucos anos depois, a pedido de um
reduzido númreo de criadores argentinos,
a Sociedade Rural Argentina cria, ém
1918, o Registro Genealó^gico para ã Raça
Argentina (Crioula). Posteriormente com
a aprovação do "standard" proposto por
Solanet e Campos Urquiza, visando uma
depuração da raça, funda-se, em 1923,
a Associação de Criadores de Crioulos
da Argentina.

Em 1929, a Associação Rural do XJru-
guai abre seus registros para o Grioxilo.

De imediato lhe segue o Brasil, qp©
culmina com a fundação, em 1932, da
Associação de Criadores de Cavalos Criou
los do Rio Grande do Sul.

Em 1941, o Uruguai também fundava
a sua Sociedade de Criadores de Cavalei
Crioulos do Uruguai.

Como resultado da cooperação e mútuo
entendimento, realizou-se em 1943, na
cidade de Buenos Aires, uma reunião in
ternacional, na qual se eliminou o deno
minação regional ou naciona^ ficando
apenas a palavra Crioula para designação
da raça. Optou-se também pela unifica
ção dos registros genealógicos.

Desta forma, a criação ̂  do cavalo
Crioulo pôs por terra a barreira das fmn-
teiras para situar-se nos amplos limites
do domínio de sua raça. •
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Para detectar

o cio em

éguas e vacas

Para vacas e éguas, o Ovas-
can é utilizado para detectar
a mudança da produtividade
do muco vagínal, causada pelo
aumento da concentração de
estrógeno 12/48 horas antes
da ovulação para vacas ou
36/48 horas para éguas. Me
dindo a variação ocorrida,
através de um sensor intro

duzido na vagina do animal,
o criador sabe com antecedên
cia o momento exato da ovu
lação, podendo programar a
inseminação artificial ou co
bertura, com índice de até
100% de concepção. O equi
pamento, de fabricação norte-
americana com assistência téc

nica no país para manutenção
e conserto, também ajuda na
identificação de animais com j
cio silencioso, ciclo estral irre- |
guiar, portadores de infecções
pós-parto, problemas de repro
dução ou de ovulação retar
dada. Distritbuição da Allinox
Indústria e Comércio Ltda.,
rua Sergipe, 475, S.** andar,
Sâo Paulo, SP.

Moura Andrade

coloca suas

frutas lá fora

Com interesses bastante di

versificados no meio rural e
na agroindústria, o Grupo

Moura Andrade, através da
Moura Andrade S.A. Pastoril e

Agrícola, comercializou 16.121
bovinos, no ano passado, com
um faturamento de Cr$ 356
milhões. Em três fazendas, o

Grupo cria e recria especial
mente Nelore, além de manter
seleção dessa raça, Marchigia-
na, Blonde D'Aquitaine, Mont-
beliarde e Frisone, de que for
nece reprodutores e sêmen.

Outra organização do Grupo,
a Monte Belo S.A., está cada
vez mais ativa no comércio

exterior de doces em conserva.

Em março, enviou cinco con-
tainers com 105 toneladas de

produtos diversos (marmelada,,
goiabada em calda e geléias)
para os EUA, no valor de US$
250 mil, primeiro embarque
de um pedido total de US$
1,5 milhões, mas esperando
chegar, até o final do ano, so
mente para esse mercado a
US$ 5 milhões. Para a Europa,
a empresa está estudando a

elaboração de doces e frutas
tropicais (papaia, manga, aba
caxi, caju e goiaba), além de
misturas de frutas européias
e tropicais, mas já fez um em
barque pioneiro de seus pro
dutos para a "Espanha. A em
presa também participou com
estande próprio na Feira Ali
mentar de Barcelona, evento
que reúne cerca de 500 mil
visitantes. Grupo Moura An
drade, al. Santos, 2224, São
Paulo, SP.

Venezuela

importa o que
a Vomm produz

A Granja Pollo, a maior
organização venezuelana
do setor avícola, adquiriu
da Vomm Equipamentos
e Processos Ltda.

instalações industriais
para o aproveitamento
de resíduos protéicos
para arraçoamento de
suínos, também explorados
pela empresa.

I A Granja Pollo utiliza
equipamentos com
capacidade para aproveitar
resíduos da ordem de
10 toneladas/dia.
Técnicos venezuelanos
estiveram no Brasil,
participando de um
programa especial de
treinamento em instalações
desenvolvidas pela Vomm,
familiarizando-se com os

equipamentos adquiridos.
Vomm Equipamentos e
Processos Ltda., rua Manoel
Pinto de Carvalho, 161,
São Paulo, SP.

New Holland

fenação, incluindo
segadeíras-condicionadoras,

ancinhos, enfardadeiras

tradicionais e a

enfardadeira redonda,

exclusiva da empresa.
O Pró-Rural beneficiará

61 municípios paranaenses

do litoral, Alto Ribeira,

Alto e Médio Iguaçu,
Alto e Médio Tibagi
e da região metropolitana
de Curitiba.

Sperry New Holand,

rua Lateral Esquerda do
Contorno Sul, 12.823,

Curitiba, PR.

equipa

o Pró-Rural

A Sperry New Holland,
através de seu representante
em Curitiba, PR, venceu

a concorrência pública
internacional, aberta

pelo Governo do Estado

do Paraná, para fornecimento

de equipamentos agrícolas
para o Projeto Integrado

de Apoio ao Pequeno

Produtor Rural —

Pró-Rural. No total de

48 conjuntos de

Ultrasom

informa sobre

a prenhez

Leve, portátil, e fornecido
com bateria recarregável,

em uma maleta tipo

Samsonite, o determinador

ultrassônico de prenhez
para vacas informa

através de uma tela se

o animal está prenhe.

Denominado Boveq,
o engenho é facilmente

operado, após treinamento
na leitura e interpretação

dos sinais na tela

catódicB, detectando a

prenhez em 30 a 40 dias.

Distribuição da
AUinox Indústria e

Comércio Ltda., rua

Sergipe. 475, 6. andar,
São Paulo, SP.
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fnais

barato para os
çaiMibôes

A Associação Brasileira

de Críadotes, através de

seu presidente, o agrônomo e

fai^ndeiro Joaquim Barros
Alcântara Filho, está
promovendo intenso trabalho
junto a órgãos governamentais,
no sentido de obter

facilidades para maior uso

do álcool como combustível

pelos produtores rurais.
Recentemente, dirigiu-se ao

ministro da Indústria e

Comércio, ao vice-presidente
da República e aò presidente
do Instituto do Açúcar
e do Álcool, sugerindo
que os produtores de cana

possam abastecer seus

veículos de transporte nas
usinas produtoras de álcool,
"ao preço pelo qual estas
usam esse combustível e o

entregam ao Governo".

Diz Joaquim Barros

Alcântara Filho que "essa
medida tomaria viável e

conveniente esse tipo de

transporte (especialmente

caminhões movidos a

álcool), evitará o passeio
do produto e popularizará
o seu uso e o de (^mmhões

a álcool, ora insistentemente

anunciados e oferecidos
pelos fabricantes aos

usineiros". Justifica, ainda

mais, a oportunidade da
medida com "o elevado
alcance social e econômico,

visto que a produção de
álcool gera empregos, e seu

uso ora proposto resulta na
economiu de óleo diesel,
que custa dólares".
O presidente do Conselho
Deliberativo do ABC,

José Cassiano Gomes dos
Reis. também se monifestou

íovorável à medida proposta

e solicitou sua oficializaçOo
pelo ItBtituto do Álcool
c Açúcar.

Comissão dos leilões é livre

A Federação da Agricultura do Estado de São Paulo e
vários Sindicatos Rurais perderam, na Justiça, uma briga que
vinham mantendo com os leiloeiros. Embora obtendo decisão
favorável em primeira instância, viram a decisão reformada
pelo Tribunal de Alçada, em grau de apelação, e mantida
pelo Supremo Tribunal Federal, a quem recorreram extraor
dinariamente.

A pendência se iniciou com ação consignatória proposta
por um leiloeiro rural, contra a pretenção da PAES? e vá
rios sindicatos patronais rurais, que pretendiam a consignação
de parcela que essas entidades têm direito, por força de lei
í3%, em seu entender), calculada sobre o montante das ven
das apuradas. O leiloeiro contratara com outra pessoa (co-
mitente, na linguagem própria, a pessoa que fornece os bens
a serem leiloados) a prestação de serviços na base de 1,5%
sobre as vendas do leilão. Ao tentar recolher à PAES? e aos
Sindicatos Rurais a participação que a lei lhes garante, viu
recusada sua oferta, sob a alegação de que a quantia não
obedecia ao mínimo fixado por lei. Para não incorrer em
mora, o leiloeiro propôs a ação consignatória.

Contestando a ação, a FAESP e os sindicatos interessados
arguiram a carência da ação, sob o fundamento de que a
consignatória não servia para o caso, argumento rejeitado
pelo juiz de primeira instância, que, no entanto, acatou a
alegação de que o depósito oferecido era menor do que o
devido.

E foi exatamente contra essa decisão que o leiloeiro re
correu ao Tribunal de Alçada, baseando-se no artigo 13, em
seu parágrafo 1.®, da lei n.° 4.021, de 20 de dezembro de
1961, que criou a profissão de leiloeiro oficial. Diz o "caput"
do artigo que "o comitente fica obrigado ao pagamento de
comissão de 3% sobre o montante das vendas efetuadas, salvo
convenção em contrário". O parágrafo 1.° determina que, "do
total das comissões pagas pelas partes, caberão 75% ao lei
loeiro e 25% à Associação Rural do município".

Argumentou o leiloeiro que a norma contida no "caput"
do artigo era permissiva e não taxativa, pois havia convenção
em contrário (a comissão avençada tinha sido de 1,5% sobre
as vendas). Taxativa era apenas a parcela de 25% sobre
as comissões, e essa o leiloeiro estava sendo impedido de
recolher, como de seu desejo. A FAESP e os Sindicatos
Rurais, no entanto, insistiam em receber 25% sobre os 3%
calculados sobre o montante das vendas do leilão.

Com a decisão final do Supremo Tribunal Federal, que
manteve o entendimento do Tribunal de Alçada, reformando
a sentença de primeira instância, consagra-se o princípio de
que leiloeiros e comitentes podem contratar as comissões que
lhes aprouverem para a realização de leilões. Do total das
comissões pagas é que se destinará o percentual de 25% às
entidades indicadas, conforme o caso.

Fazendeiras

pesqyísa

Vários pecuaristas estão
colaborando com o Centro
Nacional de Pesquisa de
Gado de Corte, de Campo
Grande, MS, entre outras
instituições oficiais, para o

desenvolvimento de estudos e
pesquisas sobre problemas
que afetam o setor. As
vantagens são repartidas,
pois os órgãos oficiais, via de
regra, se ressentem da
falta de verbas e/ou de
atrasos em sua liberação.

Para os criadores, as
soluções encontradas pelos
técnicos têm aplicação
imediata, sem necessidade
de adaptações.

Na Fazenda Bracinho. de

Bandeirantes, MS^ o tema
rias pesquisas foi sobre a
rioença conhecida por "cara
incharia rios bovinos", uma
carência de minerais,
com repercussão imediata
nos níveis de reprodução
dos animais, além de atraso
em seu desenvolvimento e,
não raro, morte. Na mesma
fazenda, se testam agora
fórmulas minerais para
reduzir a incidência do mal,
bem como se efetuam outros
trabalhos, visando estabelecer
os níveis adequados de
fósforo para garantir pleno
desenvolvimento de animais

jovens, criados a campo.
Outros experimentos e
pesquisas estão sendo
realizados nas fazendas
Itaverá, de Campo Grande,
São Domingos, de Rio
Brilhante, e Itaipu, de
Miranda, todas no MS, com o
fim específico de melhor
estudar problemas
relacionados com a

mineralização dos animais.
Trabalhos também estão sendo
conduzidos em outras
propriedades, por técnicos
do Centro, analisando aspectos
ligados à reprodução e
melhoramento animal,
controle de invasoras e

pragas nas pastagens e
sanidade animal.

Congressos
de carne

e gado em 83

Promoção conjunta da
Oficina Permanente

Internacional de Ia Carne
— OPIC, com sede em
Madri, na Espanha, e do
Livestock Merchandising
Institute, de Kansas City,
Missouri, EUA, realizar-se-á,
na cidade norte-americana

de Nashville, no Tennesse,
de 14 a 18 de junho de 1983.
o V Congresso Mundial de
Carnes e de Gado. O tema da

reunião será "Promovendo

o intercâmbio comercial

mundial", e. paralelamente
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ao evento, também
acontecerão no mesmo

local o congresso bianual
da OPIC e o anual de
comercialização de gado do
Livestock Institute.

Segundo John J. McBride,
porta-voz da comissão
organizadora dos congressos,
o principai enfoque será
dirigido para as
oportunidades do comércio
intemacionai de carnes,
dando aos participantes,
nos setores de produtos
cárneos e de animais, um
melhor conhecimento

sobre o setor.

A organização do congresso
está confiada ao LMI,
organização sem objetivos
comerciais, financeiros ou
políticos, fundada em 1970,
que reúne mais de 900
homens de negócios e
empresas ligadas à
indústria de carnes,
principaimente dos EUA. O
programa elaborado está
dividido em cinco sessões,

a serem cumpridas em
quatro dias, com participação
aberta a todos os interessados.
Sua secretaria executiva
está funcionando no
Livestock Merchandising
Institute (301, East Armour
Boulevard, Kansas City,
Missouri, 64111 — telefone
(816) 531-2235).

Gaúchos fazem

crítica na

festa da sede

Na inauguração da nova se
de da Federação da Agricultu
ra do Estado do Rio Grande
do Sul — FARSUL, no início
deste mês, que contou com a
presença do ministro da Agri
cultura, Amaury Stabile, o pre
sidente da entidade, Ibner Ben-
vegnu não deixou por menos
e cobrou do titular da pasta
algumas medidas para a agro
pecuária. Entre eias, destacou
a necessidade de haver mais
rapidez e eficiência da libera-
çío dos recursos oficiais para
comercialização das safras.

Outro que chamou a atenção
de Stabile para alguns pro
blemas foi o ex-secretário da

Agricultura, Getúlio Marcan-
tônio, que reclamou o ônus
representado pelos lucros abu
sivos dos bancos e pelos ele
vados preços de medicamentos
fabricados por laboratórios
multinacionais.

O novo edifício-sede da
FARSUL se localiza na pra
ça Saint Pastous, próximo ao
centro de Porto Alegre, e pos
sui 3.230 metros quadrados de
área. Segundo Elton Butierrez,
vice-presidente da entidade,
sua beleza e custo total (Cr$
82 milhões) de modo algum
retratam o momento vivido

pelos pecuaristas gaúchos, mas
apenas atendem ã necessidade

de oferecer condições de con
vívio dos sindicatos filiados,
que eram apenas 10, em 1929,

e hoje somam 90. Para Bu
tierrez, um único setor da

agropecuária sulina respira
mais aliviado no momento, o
arrozeiro, pois "a pecuária se
vem descapitalizando sem
perspectivas de melhora".

Os números

do Ministério

para o campo

o Boletim Informativo do

Ministério do Trabalho, dis
tribuído pela Assessoria de
Imprensa da Coordenadoria
de Comunicação Social não in
dica o período a que os nú
meros se referem, mas desta
ca que o Serviço Nacional de
Formação Profissional Rural
— SENAR "promoveu, através
de ação direta, o treinamento
de 71.465 trabalhadores e pe
quenos produtores rurais e,
por meio de convênio, de
93.825". Assim se distribuí
ram os números: 101.187 pes
soas foram treinadas na agri
cultura, 42.913 na pecuária e
22.290 "noutras atividades
não urbanas". Quem fizer as
contas, notará que as somas
não coincidem.

A filial carioca da ABC

■ f

Quando esta edição estiver circulando, já estará em pleno
funcionamento a filial carioca da Associação Brasileira de
Criadores, que permitirá o atendimento mais pronto e eficiente
dos sócios dos Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e parte
de Minas Gerais. O prédio, de dois andares e área total de
1200 metros quadrados, se localiza na rua Monsenhor Antônio
Gomes, 3-A, próximo à tradicional praça padre Seven, ao lado
da igreja de São Cristóvão, no bairro do mesmo nome.

Minas quer
combater morte

por botulismo

Através de suas unidades

regionais e de equipes especial
mente montadas para atendi
mento direto aos interessados,
o Instituto Estadual de Saúde
Animal — lESA, de Minas
Gerais, está desenvolvendo in
tenso trabalho de controle de

várias doenças, como aftosa,
brucelose e outras. Atualmen

te, também entra em suas

preocupações prioritárias o
combate ao botulismo, respon
sável por elevado número de
mortes no Estado. A doença é
causada por um tóxico produ
zido por um micróbio, o CIos-
tridium botulinun, que os bo
vinos contraem quando, neces
sitando de sais minerais (cál
cio e fósforo), começam a
roer e engolir pedaços de os
sos contaminados pela doen
ça. O lESA recomenda, além
da mineralização correta dos
animais durante todo o ano,
que não deixe qualquer osso
espalhado pelas pastagens

Lavras vai

pesquisar
mosca benéfica

Foi assinado um convênio

entre a Escola Superior de
Agricultura de Lavras, MG, e
a Nestlé, para o desenvolvi
mento de pesquisas específi
cas sobre a viabilidade de
combate em larga escala à ci-
garrinha das pastagens, com o
emprego da mosca Salpingo-
gaster nigra. A cigarrinha das
pastagens tem sido responsável
por sérios danos aos pastos de
fornecedores da empresa, em
várias regiões, e testes realiza
dos por seus técnicos demons
traram que a Salpingogaster
nlgra, uma inimiga natural da
praga, baixa bastante a inten
sidade dos prejuízos. Uma
única larva da mosca ali
menta, em média, de 40 nin-
fas da cigarrinha. O convênio
prevê a multiplicação da mos
ca, se positivada a eficiência
de seu uso no controle bioló
gico da cigarrinha das pasta
gens, respondendo depois os
extensionisias da Assistência
Nestlé aos Produtores de Lei
te (ANPL) pela difusão do
método.
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Os artigos anteriores sobre o assunto foram publicados
nas edições de agosto e setembro de 1981, ambos se
iniciando na pág. 85 da Revista. Seu autor é promotor
público no Estado de São Paulo e ex-diretor técnico do
"informativo Rural Trabalhista e Fiscal", publicação
mensal especializada da Editora dos Criadores Ltda.

SEÇÃO JURÍDICA

ROSEMBERG MARSON

Hoje prosseguimos com a série inti
tulada "Acidentes do trabalho", que vi
mos tentando desenvolver nestas colu

nas. Nos dois artigos anteriores procu
ramos delinear o evolucionamento da
matéria, os fundamentos legais da obri
gatoriedade de indenização do trabalha
dor que sofre o acidente laborai, as
características e a interpretação das nor
mas reguladoras do assunto (com seus
avanços e recuos), as categorias de tra
balhador, os tipos de benefícios que se
concedem ao acidentado, os graus de
incapacidade resultante do sinistro e
algumas decisões dos tribunais acerca
do tema.

Parece que é lícito dizer que o assun
to foi razoavelmente explicado nos re
feridos artigos insertos nesta publica
ção, de sorte que reputamos os leitores
mais ou menos informados.
Em razão disso, o momento é propí

cio para que publiquemos a íntegra da
decisão proferida pelo Segundo Tribu
nal de Alçada Civil de São Paulo, no
qual a Corte Paulista discute com gran
de percuciência a difícil tarefa da apli
cação e eficácia das leis acidentárias
em relação aos empregados domésticos
e rurais.

O acórdão que se transcreve abaixo
foi mencionado por nós no primeiro
artigo da presente série ("Acidentes do
toebelho") e traz muitas e preciosas
informações para os interessados que
vêm distinguindo estas páginas com sua
atenção. Eis, na íntegra, a importante
decisão:

ACIDENTE DO TRABALHO — Em
pregado doméstico — A partir
da edição da Lei n." 5.859, de
de 1972 estende-se aos empre
gados domésticos a proteção-
acidentária da Lei n.° 5.316, de
1967 — Nesse diploma legal, a
palavra empresa é tomada no
sentido amplo e genérico de em
pregador, alcançando o trabalho
prestado para a família — Ape
lação provida — Voto vencido.

"ACORDAM, em Segunda Cantara
do Segundo Tribunal de Alçada Civil,
por maioria de votos, dar provimento
parcial do recurso, para, afastada a ca
rência da ação e excluídos, por ilegiti
midade passiva ad causam, os empre
gadores, determinar o prosseguimento
do processo, citando-se o Instituto Na
cional de Previdência Social, contra o
qual deverá correr ação.

1. Sob o regime do Decreto n.° 24.637,
de 10 de julho de 1934, segundo o dis
posto no artigo 64, f, om empregados
domésticos ficavam excluídos dos bene
fícios do risco profissional, se, em nú
mero inferior a cinco, residissem cora
o empregador e percebesse cada qual
um salário abaixo de cincoenta mil réis.
Esse esdrúxulo regime, que padeceu
acerbas e fundadas críticas (cf. HUM
BERTO PIRAGIBE MAGALHÃES,
"Acidentes do Trabalho", Rio de ja
neiro, Borsoi, 1972, pág. 147, n.° 35.2),
caiu ao advento do Decreto-lei n.° 7.036,
de 10 de novembro de 1944, que lhes
estendeu, incondicionadamente. o ainpa-
ro. Essa linha de evolução da legisla
ção acidentária, no que concerne aos
empregados domésticos, numa coordena
da de dilargamento da tutela jurídica
dos trabalhadores, corresponde à coin-
plexidade crescente das relações sociais.
Marca, ao depois, uma constante legis
lativa, dedutível do exame superficial
das normas protetivas do trabalho assa
lariado.

Ora, esse é um dado histórico que
não pode ser desprezado na atitude in-
terpretativa das Leis subseqüentes de
idêntico caráter, enquanto ingrediente
axiológico que deve animar o exegeta
na revelação e ponderação das preo
cupações político-legistlativas. Será, por
tanto, o sentido reitor do entendimento
do novo sistema, a que não há descer
brir uma orientação restritiva das ga
rantias asseguradas no desenvolvimento
jurídico, que são conquistas sociais que
não toleram retrocesso. Sorne-se-lhe o
sopro de eqüidade, informativo da her
menêutica acidentária, a cuja luz^ as in
certezas correm em favor do hipossu-
ficiente, e ter-se-á o contexto valoratiyo
dentro do qual se haverá de apreciar
as normas concorrentes para o desate
da questão posta nesta apelação.

2. Atendendo a princípios constitu
cionais, a cuja raiz está o fenômeno
social para que se acenou, as leis de
previdência social e acidentária com
põem uma unidade de tutela específica
de quem vive do trabalho. A Lei n.°
5.316. de 1967 introduziu seguro social
público, de origem e índole constitu
cionais (cf. artigos 1." e parágrafo úni
co, da Lei n.° 5.316, de 1967, e 1.® e
2,", do Decreto n.° 61.784, de 28 de
novembro de 1967), portanto de natu
reza compulsória, estruturando, em coe
rência com o regime previdencial em
que se insere, um sistema de prestação
de serviços e concessão de benefícios,
mediante simples contribuição previden
cial a cargo dos empregadores (cf. "jul
gados do Tribunal de Alçada Civil de

► ► ►
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São Paulo", ed. LEX, vol. 31/394). É
uma unidade orgânica assistencial, para
cuja atuação basta o só ingresso do se
gurado em atividades compreendidas na
Lei de previdência social, que é o fato
gerador do seguro social. A responsa
bilidade do braço autárquico do Estado
é dessarte, automática, exclusiva e. ori
ginária, e abarca o seguro de acidentes
do trabalho, como consectário sistêmico
e mero aspecto específico da assisten-
cialidade previdencial.

Não há lugar ou necessidade da cate-
íoria jurídica do "contrato" (cf. artigo
fi o da Lei n.° 3.807, de 1960, com a
redação da Lei n.° 5.890, de 1973), por
ausente o campo da autonomia privada,
enquanto faculdade de autoregulação
de interesses privados, de que se abstrai.
Trata-se de relação de direito público,
1  tificada da natureza dos bens e inte
resses envolvidos, que nasce do só con
tato da I-ei o previsto e suso
aoontado, passando a incidir o regime
i-jrídico de forma imperativa, por que
sorte dos tutelados não fique à mercê

do arbítrio dos empregadores. O Estado
as.umiu a obrigação de prestar e con-
ceáer e impôs a relação em que se
assenta. . „ „

Ora ajustando-se a esse quadro, a
íituaçãV irregular do empregador peran-

autarquia não atinge o empregado,
Ü ̂ ficiário do sistema. Essa conclusão,

é ama conseqüência palmar dos
9"®, gfitos do cunho público da re-
i" - defla' da parafiscalidade e coer-

da contribuição, que prescin-
da adesão do sujeito passivo, e

„ reafirmada, não poucas vezes da
y  . -yrJência, em sede acidentária (cf.
'"/'faados dos Tribunais de Alçada Ci-
S São Paulo", ed. LEX, vols. 32/

^  29/'P*'' ^ "Revista dos Tribu-
.  vols. 464/180, 457/172, 450/158

"'Í\2/1ô4)-6 ̂ 4noU-se a autarquia do poder de fis-
e tornar efetiva a solução daseahza içggj, dispondo-se sanções esti

co""^ inclusive no que diz com as
-vas ao seguro de acidentes do tra-relat'* j artigos 50 e 51, do Decreto

ba»','; 784', de 1967, em consonância com
t' " ° j o 12, caput, e § 3.", da Lei n.°
"  àe 1967). Noutras palavras, a
' tação do Estado não se subordina

Jijnplemento da obrigação do con-
"^huinte. conquanto e por isso mesmo
li^rc exigível o pagamento dessa.

lem o empregado de citar o em-
'Toador a integrar o processo aciden-
!í'o como não o pode fazer a autar-

I  a' porine não subsiste responsabili-
'  '^de originária ou subsidiária daqueleI  , prestação estatal, que se não con-

I nde 9*"" ^ obrigação parafiscal e
ujercítíva de subsidiar a prestação dos

1 e a concessão dos benefícios
pciais. É consectário imediato do

(Pin cabida, portanto, pensar em
os empregadores não atendem

^fjniento das contribuições corres-
™  ao custeio dos benefícios
' íos, possam prejudicar os em

pregados domésticos, que assim não fa
zem jus às prestações pertinentes. A ine-
xecução daqueles não os exonera a si
nem ao Estado. Disso jamais se dispu
tou em tema de benefícios previden-
ciais, que, sob esse prisma, se não dis
cernem dos acidentários.

3. Inconcusso que, a princípio, a
Lei n.° 5.316, de 1967 afastou de seu
âmbito de abrangência os empregados
domésticos (cf. artigos 22 e 29, II, com
binado com o artigo 80, II, do Decreto
n.° 61.784, de 1967). Qual a razão des
sa exclusão? Exprimiria objetivo de
contrastar a tendência de expansão so
cial dos benefícios acidentários, inter
rompendo a linha evolutiva retro deli
neada? Nenhum elemento o inculca.
Não se infere dos textos legais ou dos
seus antecedentes históricos, nenhuma
preocupação nesse sentido, nem se des
cobre fundamento que justificara tão
absurda suposição, quanto, antes, trans
pira orientação contrária.
A razão parece meridiana. Tratando-

-se de regime inserido na previdência
social (artigos 1.° e parágrafo único,
da Lei n.° 5.316, de 1967, e 1.°, do De
creto n.° 61.794, de 1967), corporifican-
do o todo unitário já ressaltado, não
era possível alcançar os trabalhadores,
como os domésticos, que se não vin
culavam ao sistema de que depende o
seguro de acidentes. Se se não sujeita
vam, por motivos ligados aos embara
ços à fiscalização administrativa e à
produção de provas do contrato de tra
balho doméstico, decorrentes de sua na
tureza e da sua inviolabilidade do do
micílio (cf. MOZART RUSSOMANO,
"Comentários à Lei de Acidentes do
Trabalho", Ed. Revista dos Tribunais,
3.° ed., 1970, pág. 101), ao sistema pro
videncial, com que se casou o aciden-
tário, nao se via como estender-lhe este,
se se não prendiam àquele. Aliás, os'
benefícios providenciais ostentam cará
ter de primariedade em relação aos aci
dentários.

Essa revelação decorre, claa, dos arti
gos 80, II e IV, e 81 e parágrafo único,
do Decreto n.° 61.784, de 1967, expli-
citantes do alcance dos artigos 22 e 29,
II, da Lei n.° 5.316, de 1967, de onde
se extrai que a exclusão de uns e ou
tros, não abrangidos no sistema geral
da previdência social, era provisória,
pois, "com relação a esses trabalhado
res (respeita aos empregados rurais, do
mésticos e das empresas não abrangi
das no regime geral da Previdência So
cial, segundo o caput) e empregados
a extensão da Previdência Social ao se
guro de acidentes do trabalho se fará
na medida de suas possibilidades téc
nicas e administrativas" (parágrafo úni
co, do artigo 81, do Decreto n.° 71.074
precitado). Clareza miaor não era pos
sível. A extensão dos benefícios intro
duzidos, objetivo final da Lei, se faria
àqueles empregados, na medida de sua
iiiserção no regime geral da previdên
cia, segundo as possibilidades técnicas
e administrativas da autarquia.
É a orientação coerente ao princípio

ida isonomia, que também prevalece

entre os trabalhadores (cf. PONTES DE
MIRANDA, "Comentários à Constitui
ção de 1967", ed. Revista dos Tribu
nais, 1968, t. VI, págs. 217 e 218, n.°
27), princípio reafirmado no artigo 8.°,
parágrafo único do Decreto-lei n.° 7.036, I
de 1944, que sobrevive ex vi do artigo
28, da Lei n.° 5.316, de 1967. Na ver
dade, "a relação de emprego domés
tico é uma relação de emprego típica.
Isto é, o empregado doméstico, juridi
camente, é um empregado como todos
os outros e, por isso mesmo, merece
cuidados de parte do legislador brasi
leiro", (RUSSOMANO, op. cit., 101).
Pouco se dá que, quanto aos direitos
trabalhistas, como aponta esse mestre,
lhes seja avaro o legislador. Em sede
acidentária, onde a preocupação tute
lar é do homem, enquanto trabalha pa
ra cutrem, desconsideradas as notas cir
cunstanciais desse trabalho, não se jus
tificaria distinção que apartasse os do
mésticos.

Uma vez integrados no sistema da
Previdência Social, a extensão do se
guro acidentário seria automática e in
dependente de qualquer outro pressu
posto. como já se realçou, bastando o
desenho daquele fato gerador (ingresso
do segurado em atividade compreendida
na lei de previdência social).
4. Ora, o artigo 4.°, da Lei n.° 5.859,

de 11 de dezembro de 1972, assegurou
aos empregados domésticos os benefí
cios e serviços da Lei Orgânica da Pre
vidência Social, na qualidade de segu
rados obrigatórios, segundo o repetiram
os artigos 1.° e 7.°, do Decreto n.° 71.885,
de 9 de março de 1973, que a regula
mentou. Vale dizer, esses dispositivos
nada mais fizeram que, preenchendo o
requisito previsto para a extensão do
seguro de acidentes do trabalho aos em
pregados domésticos, vinculá-los ao re
gime geral da previdência social, sem
que ao Regulamento fora necessário ex
plicitar, no artigo 13, que se lhes pas
sava a aplicar, assim como aos empre
gadores, o "Regulamento Geral da Pre
vidência Social".

A vista de tão nítidas disposições, a
que tão-só se pode reparar demasiada
nitidez, deixaram os empregados do
mésticos de se distinguir dos demais
trabalhadores em geral, vinculados ao
sistema da previdência, adentrando o
elenco estampado no artigo 2.°, I, do
Decreto n.° 61.784, de 1967. Se os do
mésticos, antes do advento da Lei n.°
5.316, de 1967, estivessem já sujeitos
ao regime previdencial, como agora se
lhes outorgou, por certo estariam com
preendidos nessa previsão legal, dispen
sando a contemplação daquela exten-
sibilidade, condicionada ao antessuposto
ora preenchido. Nada seria preciso pre
ver. Teriam sido alcançados, como o
foram os demais empregados em geral.

Ora, como a estes sucedeu, ao depois
da Lei n.° 5.859, de 1972, passou a atin
gir aos respectivos empregadores, na
mesma condição dos demais, por força
do disposto no artigo 13, do Decreto
n.° 71,885, de 1973, a obrigação para-



fiscal e coercitiva de pagamento das
contribuições mencionadas no artigo 49
do Decreto n.° 61.784. de 1967, ine
rente à sujeição ao regime da Lei Orgâ
nica da Previdência Social (artigo 1.°,

único, da Lei n.° 5.316, de
1^67). Não era mister, destarte, que a
Cl n. 5.859, de 1972, cuja finalidade

estava em só estender aos empregados
uornesticos a qualidade de segurados
obrigatórios do sistema previdência], dis
ciplinasse a arrecadação dessas contri
buições acidentárias, previstas no diplo
ma proprio, que é a Lei acidentaria e
seu regulamento. Essa conclusão crista
lina flui do só fato de se não ter metido
nenhuma previsão na Lei Orgânica da
JT^.yiúencia Social (Lei n.° 3.807, de
1960), atinente a essas contribuições
acidentarias, quando da entrada em vi
gor da Lei n," 5.316, de 1967, a que
tocava reger o assunto. Reitere-se, a
Lei n.° 5.859, de 1972 apenas impôs a
vinculação previdência], que, se existen
te a época da Lei n." 5.316, de 1967,
teria, só por só, autorizado a concessão
dos benefícios acidentários aos empre
gados domésticos desde o início da vi
gência dessa. Aliás, antes se lhes nega
vam os benefícios sob fundamento de

eram segurados obrigatórios
(cf. "Revista dos Tribunais", vol 480/
144-145).

É a prática, a realidade de todos os
dias, que parece alimentar a insusten
tável conclusão de que a empregados
domésticos não se aplicaria a Lei n.°
5.316, de 1967. após se terem tomado
segurados obrigatórios da Previdência
(cf. também artigos 2.^; I, 4.°, IIÍ e
5.", I, da Consolidação das Leis Orgâ
nicas da Previdência Social, Decreto n.°
77.077, de 1976). Na vredade, talvez

■pela raridade da ocorrência de aciden

tes do trabalho com esses assalariados
ou, pelo menos, raridade de reclama
ção dos seus direitos, desinteressa-se a
autarquia, da fiscalização e arrecadação
das contribuições respectivas, e os em
pregadores, no misto de ignorância ines-
cusante e indiligência, não as pagam.
Quid inde? Já se acentuou que essa ine-
xecução não desonera nem o Estado
nem os empregadores. Para o assentar,
basta imaginar a extravagância de o
Instituto "esquecer-se" de arrecadar as
contribuições acidentárias dos comer
ciantes qeu tenham empregados... Ne-
gar-se-iam a estes as prestações acaso
devidas?

Os benefícios acidentários são indu-
vidosamente, devidos aos empregados
domésticos, a partir da Lei n.° 5.859,
de 11 de dezembro de 1972.

5. Objetiva-se com que, tendo a Lei
n.° 5.316, de 1967 alterado o conceito
de acidente do trabalho, entrando a exi
gir o estar a serviço da empresa, esse
acréscimo teria por mira excluir o tra
balho particular (cf. "Julgados dos Tri
bunais de Alçada Civil de São Paulo",
ed. LEX, vol. 29/458, também publi
cado in "Revista dos Tribunais", vol.
461/164).

Veria permissa, o argumento não se
sustém.

Parece, à primeira, evidente que, se
a exclusão provisória já estava prevista,
com todas as letras, noutras dispositi
vos (artigos 22 e 29, II, da Lei n.°
5.316, de 1967), a menção não se preor-
denaria à ociosidade de repetir o que
decorria de textos expressos, e expres
sos com maior clareza ao propósito.

À segunda, consoante escorre do pró
prio sistema desse diploma, onde, aliás,
não se encontra o conceito de empresa,
senão no regulamento, a expressão tan
to se dilatou, para abraçar repartições
públicas e até presídio (artigos 14, II

da Lei n.° 5.316, de 1967. e 2.°, III, |
parágrafo único, b e c, do Decreto n.® |
61.784, de 1967), distantes de o serem,
que teria esmaecido esse suposto signi
ficado originário.

À terceira, nada próprio e rigoroso !
o uso da expressão, quando ressabido
que empresa é unidade econômica, des
provida de personalidade jurídica, con
quanto equiparada a sujeito de direito
para certos e determinados fins. A Lei,
à evidência, a tomou por empresário,
que é coisa diversa. Já se disse, num
lúcido e formoso estudo, que a palavra
"empresa" é aí tomada no sentido am
plo e genérico de empregador, isto é,
"a pessoa natural ou jurídica a quem
está assegurado trabalho alheio, por si
remunerado e subordinado" (ARNO
GASPAR TATSCH, "Infortúnios do
Trabalho e A Proteção Acidentaria aos
Trabalhadores", in "Revista dos Tribu
nais", vol. 470/48, n.° 19). E esse sen
tido não é incompatível com a qualifi
cação do trabalho doméstico. Nem te
ria senso, como se tentou demonstrar,
alguma distinção, para efeito acidentá
rios, entre o trabalho para empresário
e  trabalho para a família, quando o
que sobreexcede é a consideração, em
si, do acidente a serviço remunerado de
cutrem. Já por isso nunca se excogiíou
de negar aos empregados em condomí
nio, os favores acidentários, sob pre
texto de que esse não seria uma uni
dade econômica! Aliás, a Lei n.° 2.757,
de 23 de abril de 1956, os excluiu do
âmbito do artigo 7.°, a, da Consolida
ção das Leis do Trabalho.

Nem se replique, por fim, que aos
particulares se imporia mais uma pesa
da obrigação, sobrecarregando-lhe o já
apertado orçamento doméstico. A opo
sição, a uma, é de jure condendo e qua
draria às motivações crítico-legislativas.
A duas, venia petita, não mensura as,
conseqüências de acidentes padecidos
de empregados domésticos e pode su-
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gerir uma posição legal, de lege ferenda,
que ou deixa os empregadores sob o
império do Decreto-lei n.° 7.036, de
1944 (c_f. HUMBERTO PIRAGIBE MA
GALHÃES, op. cit., pág. 148, n.® 35.2,
e FERREIRA PIRES e ARRUDA RE-
BOUÇAS, "A Nova Legislação Aciden-
tária", ed. Revista dos Tribunais, 1973,
pág. 205), ou os mete sob o foco do
artigo 159, do Código Civil (cf. "Re
vista de Jurisprudência do Tribunal de
Justiça de São Paulo", ed. LEX, vol.
22/48-51-81-82). E as alternativas não
são melhores.

6. Concluindo, dessarte, que, a par
tir da Lei n.° 5.859, de 11 de dezembro
de 1972, aos empregados domésticos se
aplica a Lei nP 5.316, de 1967, aten
de-se ao recurso, considerando-se que
o acidente, de que se queixa a apelan-'
te, se deu em trinta de julho de 1974.

Afastada a carência, deverá prosse
guir o processo contra o Instituto Na
cional de Previdência Social, a cuja ci
tação se procederá, como sub-rogada

empregadores, os quais em conse
qüência, ficam excluídos da relação
processual, por ilegitimidade passiva
ad causam".

(Apelação Cível nP 37.576, de Itape-^
tiniriga, em que é apelante Quintinai
Maria de Jesus e apelados Panagiotisi
Jean Gkionis e sua mulher. Acórdão da
Segunda Câmara Civil, de 8 de setem
bro de 1976. Ass. JOAQUIM FRAN
CISCO. Presidente; CEZAR PELUSO,

figueiredo cer-QUEIRA, vencido com declaração em
separado; ALVARES CRUZ).

DECLARAÇÃO DE VOTO
VENCIDO

Foi a seguinte a declaração de voto
vencido do Juiz FIGUEIREDO CER-
QUEIRA:

"Trata-se de recurso interposto con
tra a respeitável decisão de fls. 19, que

julgou extinto o processo sob o funda
mento de que os empregados domésti
cos não se acham sob a proteção da
legislação acidentária.

O meu voto deu provimento integral
ao recurso, para afastar a carência da
ação, de acordo com o parecer da dou
ta Procuradoria da Justiça.

Os empregados domésticos continuam
sob a proteção do Decreto-ei n.° 7.036,
de 1944, como preleciona TUPINAM-
BA MIGUEL CASTRO DO NASCI
MENTO ("Curso de Direito Infortu-
nístico", pág. 14), MOZART VICTOR
RUSSOMANO ("Comentários", vol.
1/100).

Data venia do venerando acórdão da
Egrégia Primeira Câmara invocado no
despacho de fls. 19, o empregado do
méstico não se acha excluído, definiti
vamente da legislação introduzida com
a Lei n.° 5.316, de 1967 que, ao con
trário do retrocesso pretendido com ex
clusão dessa grande classe laboriosa do
amparo legal, visou ampliar a proteção
ao obreiro, conforme a maior extensão
que deu ao conceito de infortúnio, co
mo por exemplo a abrangência do aci
dente in intinere, a inclusão do traba
lhador eventual, etc.

Tanto isto é certo que, o próprio ju
rista citado no venerando acórdão em
questão ("Julgados", ed. LEX, vol. 29/
458), HUMBERTO PIRAGIBE MAGA
LHÃES é expresso ao sustentar que
"de fato, atualmente, não fica o empre
gado doméstico desamparado do ponto
de vista legal em caso de acidente do
trabalho. Se estiver segurado contra tais
infortúnios no Instituto Nacional de
Previdência Social, a indenização se
fará pelo sistema da Lei n.° 5.316, em
caso contrário, pagará a indenização o
empregador (pessoa física ou família)
ou a seguradora privada que este tiver
contratado, e as quantias devidas serão
as previstas no Decreto-lei n.° 7,036"
("Acidentes do Trabalho", 148).

O contrato de empresa, para os fins

acidentários, eqüivale ao de emprega
dor, não exigindo, necessariamente, ati
vidade dirigida em busca de fins lucra
tivos.

O artigo 9.°, § 1.°, do Decreto-lei n.°
7.036, de 1944, equipara o empregador,
para os efeitos legais, àquele que_ assa
laria o doméstico e nem exige o número
mínimo de cinco empregados, como na
legislação anterior a 1944.

A própria Lei n.° 5.316, de 1967,"EIS
seu artigo 22, já previu a extensão dâ
sistemática da previdência social ao aci
dente do trabalho, em relação aos do
mésticos e trabalhadores rurais, "na me
dida de suas possibilidades técincas e
administrativas, respeitados os compro
missos existentes na data do início da
vigência desta lei".

E o seu artigo 29, II, expressamente,
dispôs que se aplica a legislação tari
fada (Decreto-lei n.° 7.036, de 1944),
ressalvado o conceito de acidente do
trabalho e os de doença do trabalho,
aos empregados, empregadores e empre
sas não abrangidos pelo sistema de^ qiie
trata a Lei Orgânica da Previdência
Social.

Deixei de acompanhar a douta maio
ria, contudo, pois, entendo que os be
nefícios previstos na Lei n.° 5.859, de
11 de dezembro de 1972, são apenas
de ordem previdenciária.

A aplicação da Lei n.° 5.316^ de 1967
aos empregados domésticos, ainda care
ce de regulamentação.

Enquanto não se efetivar a cobrança
das contribuições acidentárias (seguro)
aos empregadores domésticos, a prote
ção se fará nos moldes do Decreto-lei
n.° 7.036, de 1944, sob pena de atribui
ção de um ônus ao Instituto Nacional
de Previdência Social, sem que haja a
correspondente arrecadação dos meios
econômicos necessários", (in RJTACSP
— LEX 48/214). •
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arroz com feijão das

vacas magras

(cana + uréia)

Na edição de fevereiro último, o autor garantiu, com base
em longa experiência, que a uréia, misturada à cana-de-açúcar, é

um exceiente recurso para manter o gado na seca. Aqui,
completa o texto, justificando o porquê dos bons

resultados obtidos, abrindo o jogo em relação à dosagem
que emprega e até mostrando como solucionar eventuais problemas.

GEOVAH PAULO DA CRUZ-

Chegando a seca, tudo vai ficando tão
cinzento e triste, e você já começa
a se preocupar. Chegou a época das
vacas magras, mui literalmente. A

sua aflição tem um correspondente equi
valente no sofrimento das vacas, a cada
dia mais errantes e dispersas, cada uma
tentando por si encontrar algo que co
mer. Quem já passou fome, sabe sentir
o que provavelmente elas sofrem nesta
busca insólita. A imagem está um tanto
poética, mas é assim mesmo.

Chegou a hora de apresentarmos a se
qüência do artigo anterior, que tratava
da cana como um alimento por excelên
cia para pecuaristas pobres de um país
pobre, cheio de vacas pobres, pastando
em campos secos e pobres.

A uréia foi o primeiro composto orgâ
nico a ser sintetizado. Ela batizou a era
da química orgânica. A uréia é um sal
resultante da degradação do metabolismo;
por assim dizer, a uréia é a cinza da
queima celular de proteínas. Ela é muito
solúvel em água, sai das células dissol
vida. entra na circulação sangüínea, é
filtrada pelos rins e é eliminada do orga
nismo. constituindo o principal compo
nente do que chamamos urina. Decom
posta, ela libera um gás chamado amô-
nta. que dá aquele cheiro característico

urina choca. Antigamente, para ser ob-
hda a uréia, precisava-se evaporar a água
üa urina, até se obter um sal cristalizado.

k''" processos industriais, se podeobter uréia sintética, de alto grau de pu
reza, a partir de petróleo. Até poucos

r"i°* produzidantre nós. e eu próprio cheguei a ter que
usar uréia importada para minhas pri-
eiras tentativas de alimentação do gado.
elizmente agora já o citamos produzindo

abundantemente, a ponto de já até estar
sendo usada para cobertura de lavoura
de milho.

Em princípio, há comercialmente dois
tipos de uréia. A uréia-adubo e a uréia
técnica, mas no fundo são a mestna coisa,
questão apenas de grau de pureza indus
trial. Não tenha receio de usar uréia adu
bo (fertilizante) para tratar do seu gado.
Vai lhe custar menos e se encontra em

qualquer lugar.
A uréia é um sal granuloso, floconoso,

muito leve, branco cristalino, de gosto
amargo, sem cheiro, muito higróscopico
(gosta de água), enferruja o vasilhame
de lata, deve ser guardada em sacos plás
ticos colocados sobre estrado, para não
umedecer e empedrar. Você pode manu
seá-la ã vontade, que não é venenosa,
nem precisa se preocupar de lavar as
mãos. Se alguém conseguir engolir uma
colherada. não vai acontecer nada; é só
beber mais água e uriná-la, pouco de
pois . . . desde que você tenha rins
bons.

A descoberta da uréia como alimento
para o gado partiu de experiências do
americanos, que estudaram o processo,
até criarem seu próprio método, que usa
ram quase exclusivamente para engorda
de bois confinados. Eles usam uréia, me-
laço de cana (importado...) e sabugo
de milho desintegrado. O processo che
gou até nós e foi muito experimentado,
c continua sendo usado, embora a falta
de sabugo de milho seja o fator limitante.
Ora vejam, falta de sabugo de milho!
Teve cidadão aí que andou céus e terras
á caça de sabugo de milho! E acabou
desistindo do método. . Eu próprio peri-
sei; meu Deus. os únicos sabugos de mi
lho que sobram na minha fazenda, o pes
soal usa para outros fins. .

Usando produtos baratos pra eles, e
ainda agregando um refugo das colhei
tas, os americanos tiveram e continuam
tendo muito êxito na engorda de bois
confinados, com grande economia de
grãos e seus derivados, e na ausência
praticamente total de pastos. O uso do
melaço entre eles se deve ao fato de que,
lá, eles não têm cana, e o único jeito
seria importar o suco de cana conceik
trado, por ser a única forma viável e
econômica. Daí eles criarem o método a
seu modo. Nós, da "Macacobrás", acha
mos que devíamos fazer como eles. Cor
tar a cana, jogar os ponteiros fora, pren
sar a cana na moenda, extrair-lhe o caldo,
jogar o bagaço fora ou queimá-lo, aque
cer o caldo até evaporar a água, emba
lar o melaço em tambores de aço (ri
mou!), transportá-lo em caminhões, pagar
IPl, ICM, FUNRURAL, INPS, e outros
impostos menos nobres, porém não me
nos safados, dar lucro ao usineiro e in
termediários, remunerar o capital de al
guém por aí, o que acho muito justo,
com perdão dos padres progressistas.

Pois muito bem, com a cana em pé
no fundo do quintal, ao que eu saiba,
ninguém se lembrou de utilizá-la. Até
hoje não conheço ninguém que o faça,
nem nunca lí experimento algum dentro
desta linha de procedimento. E olha que
venho perseguindo toda e qualquer infor
mação disponível sobre uréia, há uns 15
anos. Sou vidrado em relatório sobre
uréia. E sempre os vejo a partir do uso
de melaço.
Os americanos usaram sabugo de mi

lho para obter celulose e outras fibras
não digeríveis, porque na lata de melaço
made in Brasil só vinha sacaro-se pura.
já que o bagaço e os ponteiros tinham
ficado por aqui. . . riquíssimos em celu
lose e fibras.
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Partindo destas premissas, nada mais
lógico do que usar a cana inteira. Foi o
que me acudiu, e o que me saivou, to
dos estes anos, desde que me meti a fa
zendeiro, sem pastos, fazenda toda por
formar. Em alguns anos, com cana insu
ficiente, substituí o sabugo de milho por
taquaras — isto mesmo, taquaras de
napier velho e endurecido, com algumas
raquíticas folhas, que, se teve algum de
feito, foi machucar a bochecha das vacas.

A necessidade faz o sapo pular. Se os
garrotes americanos, gado muito mais fino
que minhas cruzadas de Gir comercial
com Holandês vermelho e branco, podiam
comer melaço com uréia, e se davam
muito bem, por que não tratar minhas
vacas leiteiras do mesmo modo? Vejam
como é penosa a transferência de tecno
logia! Nem sempre você pode pegar o
processo elaborado no originai, e levá-lo
para outros lugares, virgem e intacto.
Tem que se adaptar alguma coisa, pro
curar um jeito locai, regional, geográ
fico, econômico, climático.

No processo original, ainda em estudo
permanente, a cada dia evoluindo mais,
inclusive entre nós, há tanta coisa sendo
estudada, muito experimento e muita pes
quisa científica séria, que realmente não
dá para relatar neste trabalho. Contudo,
os princípios básicos já ficaram estabe
lecidos e funcionam. Em resumo são os
seguintes: I) os ciliados e outros micror-
ganismos existentes na pança da vaca têm
orna capacidade de síntese, partindo do
nitrogênio não protéico, para fabricar

'  goiinoácidos e posteriores proteínas. Era
outra linguagem, isto quer dizer que a
vaca tem micróbios na pança que pegam
nitrogênio e com ele fabricam proteínas.
Estes micróbios fazem o processo inverso
^ que acontece na célula dos organis-
u^s superiores. Entenda: uma célula
jjossa ou da vaca, pega proteína, decom-
pge e sobra uréia. O micróbio pega uréia,
jjunta com outras coisa e faz proteína;
2) para fazer este trabalho, o micróbio
nrecisa de alto teor de alimento energé-
Oqo glucídico, pois o micróbio também
is vivo e precisa comer, crescer, reprodu-
^jf. Por sua vez, sendo um ser vivo, ele
z constituído de proteínas, e trata logo
^ fabricar as suas próprias, senão ele
perecerá por fome específica protêica.
0c ficaria, assim, como uma bezerra

criada quase sem leite, e sem outros tra
tos. Coitada desta, dá dó; 3) quanto mais
simples, Oe digestão imediata, mais rico
em glicose, melhor o alimento energético
glucídico oferecido aos micróbios. De to
dos os gltícides (farinhas, açtícares, fi
bras celulósicas), a sacarose é a mais sim
ples quimicamente, mais fácil de desdo
brar em glicose. Sacarose é um ajunta
mento duradouro de moléculas de gli
cose, porém fácil de desdobrar. Por isso,
os americanos deram melaço. E os mi
cróbios gostaram; 4) a uréia é transfor
mada em amônia por estes mieróbios,
que pegam o gás amônia e com ele fa
bricam suas proteínas. O gás penetra
através de suas membranas celulares,
entra no seu interior e lá combina com
outras moléculas e vira aminoácido. De
pois, a célula pega estes aminoácidos,
ajunta diversos, e faz proteínas.
Existem algumas pequenas heresias nes

te apanhado geral, para o qual alguns
bioquímicos puristas torceriam o nariz,
mas um fazendeiro típico não está muito
interessado em filigranas polêmicas, ele
quer é sua vaca viva e pronto.

A descrição do processo tem sua razão
de ser, porque não se pode ser total
mente empírico. Também deixa claro
que, sem um produto que forneça gli
cose em grandes quantidades, o processo
não funciona. Por isso, a cana entra jus-
tinho dentro do esquema, pois ela é rica
em sacarose, que por sua vez é um ajun
tamento de glicoses.
Bem, já sabemos que os micróbios pre

cisam de glicose -f- amonia para faze
rem a sua síntese. A glicose que sobrar,
o próprio organismo da vaca absorve e
usa diretamente. Nós, que não temos os
tais micróbios no estômago, bebemos cal
do de cana e ficamos nutridos. Já houve
quem propusesse que cada brasileiro da
roça bebesse ura litro de garapa por dia,
e que a merenda escolar do interior ti
vesse caldo de cana como fonte de calo

rias, para completar o balanço energé
tico do qual somos carentes. A absorção
de sacarose pelo intestino da vaca vai lhe
fornecer diretamente, sem intermediação
dos micróbios, um regime alto em calo
rias, que é do que ela está necessitando.
A amônia que sobra, a vaca arrota, des
de que não seja demais, e ela não esteja
empanzinada. Uma parte entra na sua

circulação, e evapora pelos pulmões, e
se perde na expiração. Outra parte da
uréia, que não foi aproveitada, a vaca
absorve e sai na urina, enriquecendo o
esterco. Sendo uma quantidade pequena,
não vai sobrecarregar os rins, que se
adaptam facilmente. Por isso, é importan
te haver água bebível próximo, para la
var algum excesso de uréia no sangue.
E sal -f mineral no cocho (separado),
para a vaca lamber, ter mais sede, e
beber mais água. E finalmente, o micró
bio que se empanturrou de glicose, tem
a duração de vida muito curta, vai mor
rer gordo feito capado, e a vaca nhéquiti,
digere ele. São mais calorias para a vaca,
além das proteínas de que são constituí
das as partes nobres do micróbio. Por
outro lado, a celulose que veio junto
com a cana vai ser digerida diretamente
pela vaca e aproveitada imediatamente.
O resto das fibras que não foram dige
ridas formam o bolo feeal, absolutamen
te indispensável para o bom funciona
mento do intestino da vaca, e formam a
bosta. Os sais minerais que ela lambe,
misturam-se com os demais ingredientes
e formam a salada química que é um
processo de nutrição completo e inte
grado.

Está provado que o processo sacarose-
uréia funciona muito mais eficientemen
te, se junto houver proteínas já prontas.
Por isso, se além das proteínas da cana,
que são poucas, houver adição de torta,
milho desintegrado, rações balanceadas,
então o rendimento aumenta considera
velmente, e a nutrição fica muito mais
perfeita, com pouca quantidade de ração
protêica.

Até agora não falei em capim triturado.
Ora, se você tiver um bom capim napier,
um bom guatemala, um bom camerum,
bem verdinho, isto por si só já seria uma
boa alimentação para suas vacas, sem
cana e sem uréia. Mas se você vai dar
cana-uréia, o capim não deve exceder de
uin terço até no máximo a metade da
mistura, porque o capim não tem saea-
rose, e então a uréia não será utilizada,
e intoxicará a rês. Neste caso, seria me
lhor dar uma refeição de capim separa
damente, em outro horário, para que a
vaca o aproveite inteiramente, sem incon
venientes. O capim é um tjom aditivo
ao sistema, mas não poderá ser muito.
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A não ser que a falta de sacarose seja
completada com amido de rações, torta,
milho triturado, que também são alta
mente energéticos. Aí não tem problema
haver muito capim e pouca cana. Lem
bre-se que o micróbio não é bom come
dor de capim. A vaca é que é.
Chega de bioquímica e nutrição. Como

dar urôia^cana?
Simples, muito simples n^smo. Tritu

ra-se a eana no desintegrador-picador,
^^e^se no cocho, dissolve-se a quantidade
necessária de uréia em água, pega-se um
regador, e vai-se regando a massa unifor
memente. Revira-se a mistura, e rega-se
novamente, sempre uniformemente, para
toda a massa receber a solução, sem ha
ver lugares mais fmtes e outros mais fra
cos. A mistura deve ser molhada logo
antes de pôr p gado para comer, porque,
no p^cesso de fermentação do cocho, já
começa a haver Uberação de amônia e
perda da uréia. A cana você pode por
mais cedo, mas a solução de uréia não.
Até uma maia hora antes, não há perda

preciável, mas o ârélhor é acabar de
irrigar e soltar o gado.

Este processo é para ração seca, que
não de^sita água no fundo do cocho,
Se você quiser dar ração molhada, a la
vagem como é chamada, então precisa ter
cocho de cimento, e com fundo nivelado,
para não depositar mais solução em um
local, e umas vacas beberem mais que
outras, o quê levaria a intoxicações. A
sopa da ração molhada também é irri
gada uniformemente, e depois misturada,
para haver uma solução uniforme de
uréia. Assim, cada vaca só pode comer
ou beber a quantidade certa de alimen
tos de que àa dá conta, e recebe sua
ração de uréia de maneira exata. Se uma
vaca come um, dois ou até cinco quilos
mais que outra, recebe uréia e sacarose
nas proporções exatas da sua fome, e
não terá empanzinamento. O que não
pode é beber caldo lico em uréia, e co
nter pouca sacaro^.
Todos 05 trabalhos sempre falam em

porcentagem de uréia na ração. Em mi
nha opinião, isto é uma estupidez. Cal
cular uma porcentagem sobre centenas e
até milhares de quilos, levará certamente
a alguma confusão. Ninguém vai ficar pe-
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sando o total da refeição de 100 vacas,
para depois fazer cálculos complicados.
O negócio é simples: calcular a uréia
que cada vaca vai comer, pesar esta uréia,
multiplicar pelo número de cabeças, dis
solver a quantidade certa e irrigar o
cocho.

Veja bem: se você vai dar 50 gramas
de uréia por cabeça, e está com 20 reses
no cocho, é só multiplicar 20 x 50, o que
dá um quilo. Pega um quilo, dissolve,
distribui por todo o cocho e pronto.
Se você já está com prática, e já sele

cionou uma vazilha, uma lata, um copo
de massa de tomate, e já sabe quantas
gramas vai naquele recipiente, então fica
mais fácil ainda. Por exemplo, um litro
de óleo comestível pega umas 600 gramas
de uréia. Se você vai dar um quilo, en
tão é só dissolver uma lata e um pou
quinho mais de meia lata, e já tem um
quilo. Escolha você a sua medida, para
não ter que estar pesando uréia todos os
dias. São tantas medidas e pronto. Aí o
vaqueiro não se engana.
Ao dissolver a uréia, a quantidade de

água não tem importância. Se você vai
dar 1 kg para 20 vacas, não importa se
dissolveu este 1 kg em 10, 20, ou 50
litros dé água. Em qualquer caso, você
tem sempre apenas 1 kg de uréia. É só
distribuir uniformemente a solução sobre
a massa picada, e cada vaca vai comer
exatamente 50 gr, desde que elas comam
toda a ração.
A tabela de pesos que recomendo é

a ̂ guinte: 1.® dia 10 gramas por cabeça;
2.® dia, 20 gramas por cabeça. Está tudo
certinho? Então, continue com 20 gra
mas mais uns três dias. No 5.®, 6.® dia,
dê 30 gramas por vaca. Experimentou,
está certo? Lá pelo 10.® dia, pode passar
para 40 gramas. Não mude durante uma
semana. Vai tudo bem? Na terceira e
quarta semana, dê 50 gramas. Está se
guro? Aumente de 10 em 10 gramas, até
um máximo de 80 gramas, que é um li
mite muito bom. Esta dosagem vale para
uma refeição. Eu me arrisco até com 100
gramas por refeição, mas ponho volumoso
prá valer, de modo que a vaca nem sem
pre comem continuamente. Saem, dão
um passeio, ruminam e voltam a comer.
Perco alguma uréia, mas não perco
tempo.
Se você vai dar duas refeições, uma

cedo e outra à tarde, lunas 70 gramas
por refeição devem ser o máximo.
No início, o rúmem da vaca não tem
quantidade apropriada de micróbios

para utilizar toda a uréia. Por isto come
ça-se com dose menor, até ela formar
um rúmem rico em micróbios deste tipo,
o que acontece em uns 10 dias. Em 20
dias, seguramente ela pode digerir 70 gra
mas tranqüilamente.
Não tenha dó de volumoso. Cana custa

pouco, rende multo, dá pouco trabalho
para picar. Uma vaca come uns 20 a 30
kg por dia, brincando. Um hectare ali
menta 20 vacas durante 100 dias, mais
de 3 m^8. Quanto custaria um silo
cheio de milho para esta mesma quanti
dade? E se você tem o silo, por que não
misturar a silagem para enriquecer a co
mida?

Resta ainda um problema. Sua vaca
pode empanzinar. Aí você fica doido.
Vai perder logo a "Maravilha", quê dá
um balde cheio sem espuma. Refresque
a cuca, meu caro. Nada de dar remédios
para empanzinamento, de gastar uma notac
Até fazer efeito, ela já morreu. Remé^o
não funciona!
Empanzinamento é gás no estômago.

Ela cai aumentando a libragem. Igual
uma câmara de ar que você vai enchendo,
Esvazie a vaca. Baixe a libragem dela,
como você faz com o pneu muito cheio.
Como? Fure a vaca. Isto mesmo, fiuíe a
vaca! Credo, aí é que ela vai morrer
mesmo! Morre nada, sô. Meia hora de>
pois; ela está ruminando toda satisfeita,
e volta pro cocho prá comer mais.
Compre um trocáter (nome complica

do), e se você não quizer comprar, faça
um, tipo punção. Pegue um cano de guar
da-chuva, de uns 20 cm de comprimento*
afine uma ponta dele bem afiada, corte
o couro da vaca com um canivete, do
tamanho de uma casa-de-botão, enfie o
trocáter, até furar todas as capas e Cair
no bucho, e o ar sai assobiando. A vaca
murcha na hora. O lugar certo de fuTar
(paracentese) é: lado esquerdo da vaca^
4 dedos para trás da última costela e 4
dedos para baixo da beirada da sua. Se
a vaca estiver deitada, o que deve estar,
neste lugar se forma uma bola grande de
ar, que você bate e ressôa feito tambor.
É o timpanismo. Ê aí o lugar.
Depois de furada, a vaca nem precisa

levar ponto. Bota violeta de genciana e
já sarou. Ê um ferimento menor do que
o de um berne. Cuidado para não deixar
o trocáter cair dentro do bucho da vaca.
Mande soldar uma travessa na outra ponta
dele, prá não ter perigo. Vaca empanzi-
nada morre é de asfixia, de falta de ar.
O estômago comprime os pulmões e ela
vai ficando agoniada, até morrer.
Vaca é i^al a gente. Tem o fígado do
lado direito. Se você furar aí, vai furar
o fígado dela e matá-la. Fique de quatro
igual a vaca, que você vai saber onde
está o fígado dela. Mas cuidado se tiver
outros peões por perto. A turma da roça
fica meio enchouriçada... vendo você dê
quatro.

£ o que eu tinha para dizer. Boa seca!

Ct)
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundoda om 1934)

QUEM SABE O QUE VALE

UM CAVALO É O CAVALEIRO
MONTE UM MANGALARGA

E VERIFIQUE O SEU VALOR
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Meta aqui é predução média bea
A Fazenda SanfAna está partindo

cada vez mais para o gado puro de origem
e quer elevar sua produtividade.

Dois anos após haver adquirido
a Fazenda Boa Esperança, em

Valinhos, SP, Plínio Antônio

Lyon Salles Souto decidiu mudar
radicalmente o rumo da proprieda

de. E começou até mesmo pelo no

me, que passou a ser Fazenda Sant'
Anna, mais condizente com a razão

social da empresa que hoje a explo

ra — a Empreendimentos, Comér

cio e Administração Anna. No to

cante ao gado, a determinação pas

sou a se obter exemplares mais apu

rados em raça, embora mantendo a

preferência pelo Holandês preto e
branco, que o proprietário anterior
(Construtora Morais Dantas S.A.)

já criava.

O REBANHO

Quando recebeu a fazenda, em

1975, Plínio recebeu uma área de

110 alqueires paulistas com 88 mil

pés de café (de que restam apenas

8 mil) e um rebanho de Holandês

preto e branco, onde o puro por
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J\'1 PLANTEL SOB CONTROLE-

cruza sobrepujava em número o pu
ro de origem. Responsável pelas
aquisições foi Fukujiro Abe, que to
do mundo ali conhece por Paulo,
um japonês de nascimento, que tra
balhava na Morais Dantas e decidira
deixar o ramo de construções, a con
vite do então patrão. Os primeiros
animais foram adquiridos em 1964,
na Fazenda Copacabana. Depois,
vieram aquisições sucessivas, sempre

de selecionadores tradicionais.

Foi a partir de 1977, que a Sant'
Anna se definiu de vez pelo puro
de origem, que hoje já domina no
rebanho total de 407 cabeças: das
231 vacas, 131 são puras de origem,
e o número tende a aumentar pro
gressivamente. Essa decisão, por si
nal, segundo Paulo, atrasou um pou
co a programação da fazenda, in
fluindo na possibilidade de sua pro
dução leiteira, pois se venderam no
vilhas e bezerras. Só restaram no
plantei, em GHB e PC, fêmeas de
alta produção.

SAIS MINERAIS E
MICROELEMENTOS

Diminuo seus custos

comprando diretamente
do produtor em Sõo Paulo.

• DORO
• CODALTO
• COBRE
• FERRO

•IODO

•MAGNÉSIO
•MANGANÊS
•MOLÍDDÈNIO
•5ELÈNÍO
•ZINCO

Pronto entrego
Formuloções especlois

^jU|BÒ)CARBOQUÍIVIiCA S.A
y  COMCBClODt WIOeotOSQUíMiCOS

\v. Santa Marina, 381 - CEP 05Ô36
São Paulo - SP

End. Tclegráfíco "CARBO"
Tela. (011) 864-8433

O controle leiteiro está sendo fei
to em boa parte dos animais desde
junho do ano passado, pois a fazen
da quer reputar seu gado, fornecen
do tourinhos para terceiros. Numa
segunda etapa, se pensa até em orga
nizar leilão próprio. Paulo não tem
dúvida de que, mais um pouco, a
Sant'Anna terá um prefixo bem co
nhecido, pois a média de produção
do gado, atualmente em 17/18 kg/
cabeça/dia, já esteve na casa dos 23
kg/dia, deverá ir a 25 kg.

Outro fator que contribuirá para
o sucesso esperado é o programa de
transplante de embriões, que está
sendo executado com as 34 melho

res vacas da criação. Todas com
produção anual acima de 8.000 kg
de leite, foram reservadas para o
projeto iniciado no ano passado. A
fazenda já tem três crias no pro
grama, e outras vinte e cinco pari-
ções estão sendo esperadas. O sê
men utilizado é, na maioria dos ca
sos, de touros americanos provados,
visando elevar a produção indivi
dual .

Para a produção comercial de lei
te, porém, não se busca quebrar ne
nhum recorde e sim obter uma mé

dia que seja economicamente conve
niente. Assim, diz Paulo, partindo
de uma boa base genética, é possível
fazer a alimentação e o trato sanitá
rio garantirem sua obtenção.

CUIDADOS

O cuidado com a alimentação do
rebanho merece destaque. Para o
gado de produção, além do concen
trado adquirido fora, a fazenda pre
para uma mistura própria, em que
entram farelo de trigo e soja em
grão (moída). Há silagem de milho
para fornecimento durante todo o
ano e o plantio de aveia forrageira,
para uso no período da seca, sob
forma de feno, este também ofere
cido a novilhas e bezerros. O milho

é plantado em 35 alqueires, todos os
anos, e, para garantia de alta colhei
ta, fazem-se três adubações por ci
clo. A capacidade em reserva de si-

As instalações para o plantei são construídas no capricho.
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lagem é de 2.500 toneladas anuais,
em unidades do tipo trincheira, re
vestidos.

Paulo faz questão de informar
que a correta alimentação dos ani
mais começa desde cedo. A fazenda
pratica a desmama precoce com base
em leite de soja, preparado no lo
cal, um esquema introduzido em
fins de 1980 e que vem dando exce
lentes resultados, como diz. O pro
cesso praticamente elimina o empre
go de leite natural a partir do oita
vo dia de vida das crias. Ele se ini
cia com o fornecimento do colos-
tro (quatro dias) e prossegue com
a oferta de uma mistura de 75% de
leite natural e 25% de leite de soja
no quinto dia; no sexto, as medidas
são meio a meio; no sétimo, o leite
de soja já entra em 75% do total e,
no oitavo dia, há oferta de leite de
soja exclusivo (apenas, em cada pre
paro de 50 litros de leite de soja se
adicionam 5 litros de leite "in natu-
ra", como diz Paulo, "para dar um
gostinho").

No gado adulto, o controle exer
cido sobre seu regime alimentar é
facilitado graças às amplas e bem
arejadas instalações da fazenda, es
pecialmente o estábulo, construído
para permitir o manejo de 144 ca
beças por vez. Bem desenhada, a
construção permite, ainda, que os
animais sejam banhados inteiramen
te antes da ordenha, com benefício
não apenas para a higiene da ope
ração, mas também para maior con
forto do gado nos períodos de ca
lor mais forte.

TRANSPLANTE

Ao lado da elevação da média de
produção do rebanho (a meta de 25
kg de leite/cabeça/dia deve ser atin
gida brevemente), o programa de
transplantes de embriões é uma das
esperanças mais fortes da fazenda.
Carlos André de Almeida Amos, um
jovem veterinário formado em Ja-
boticabal, SP, está permanentemente
è frente do gado, cuidando de sua
sanidade e controle. Por isso fica
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Carlos e Paulo cuidam do rebanho, permanentemente.

facilitada a tarefa de Roberto Jorge
Chebel, o especialista que responde
pelo esquema de transplantes. A fa
zenda, que antes utilizava fêmeas
mestiças como receptoras, não es
tava satisfeita com os resultados
que vinha obtendo e, por isso, pas
sou a empregar vacas e novilhas pu
ras por cruza que se destinariam à
venda. Com isso, os resultados pas
saram a ser melhores.

Serão os animais oriundos dos
transplantes que farão, no futuro,
o rebanho de produção da Sant'
Anna e garantirão o suprimento de

animais para venda. Apesar do mer
cado, Paulo acredita na possibilida
de de colocação de machos e já tem
todo o esquema preparado para sua
criação: há piquetes de napier de
vidamente formados e isolados do
restante do gado, onde eles serão
mantidos.

Enquanto isso não acontece, a fa
zenda vai desenvolvendo sua produ
ção diária de leite, agora ao redor
de 2.500 litros, com a média oscilan
do entre 17/18 kg por cabeça e por
dia em suas 140 vacas em lacta-
ção. •

nn RGUISTII DOS CRinODRES, UDCÊ
EHCORTRR TUDO QUE SE REFERE H

RGRDPECUÍÍRIR. PRRH aSSIORR,
SHSTR TEIEFDDHR PRRH:

263-8434 B 6S-D116.
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COMTROLE PONDERAI

WALTER C. BATTISTON

Dezembro, o último mês de 1981
apresentou 75 bovinos com o con
trole de pesadas encerrados; foram
52 machos (69,3%) e 23 fêmeas

(30,7%), estas mantidas em regime de
pasto. Somente duas raças foram repre
sentadas: a Santa Gertrudis, com 39 ma
chos e 12 fêmeas, e a Canchim com 13
machos e 11 fêmeas.

Em regime de pasto, além das 23 fê
meas, colocaram-se 51 machos, enquanto
que, recebendo trato, estiveram 2 garrotes
da raça Santa Gertrudis somente.

Chegaram à pesagem final 4 machos e
14 fêmeas, em regime de campo e mais
um garrote recebendo ração. O peso mé
dio, nessa idade, foi de 536 kg para os
garrotes e 372,6 kg para as novilhas.
Os machos mais pesados aos 2 anos

foram o de n.° 241, com 593 kg, em re
gime de pasto e o de n.° 237, com 756
kg, recebendo trato, ambos da raça Santa
Gertrudis e crioulos de Fernando Muniz

de Souza.

Entre as fêmeas, destacou-se a de n.°
245, da mesma raça e criador, com
469 kg.

SANTA GERTRUDIS

O totai de animais com pesagem en
cerradas da raça Santa Gertrudis foi de
51 sendo 39 machos e 12 fêmeas. Os 37
garrotes mantidos a campo são crioulos
de Alberto Emmanuel Whitaker; entre os
dois machos mantidos com ração e pasto,
um pertence a esse criador e o outro a
Elza Corrêa Campos Salles.
Das 12 fêmeas, todas a campo, uma

pertence ao King Ranch do Brasil S/A e
outra a Alberto Emmanuel Whitaker; as
demais a Fernando Muniz de Souza.

A média de peso dos garrotes foi de
193,7 kg, aos 205 dias, 255,1 aos 365,
412,9 aos .550 e 536 aos 730 dias; as fê
meas pesaram, nessa mesma ordem de
idade, 193,3, 291,3, 374,9 e 451,2 kg.
Em regime de ração e pasto (DIVISÃO

11) os dois garrotes pesaram, em média,
202,5, 382,5, 513 e 756 kg.

Os dois garrotes mais pesados foram o
citado n.° 237, com 241, 382, 584 e 756
kg, e n.° 241, com 181, 301, 443 e 593
kg, nas idades-padrões, ambos crioulos de
Fernando Muniz de Souza. O primeiro
recebeu trato e nasceu com 47 kg, em ja
neiro de 1980, descendendo de "Bravo" e
"Angelina". O segundo nasceu no mesmo
mês, com 32 kg, e teve como pais: "Bra
vo" e "119", mas esteve sempre a campo.

Destacaram-se, entre as novilhas que
chegaram aos 2 anos, as de n.°s 245, com
157, 254, 358 e 469 kg, e 243, com 203,
300, 368 e 467 kg, ambas nascidas em fe
vereiro de 1980, na fazenda de Fernando
Muniz de Souza. A primeira é filha de
"Bravo" e "2.499", nasceu com 39 kg, en
quanto a menos pesada é filha de "2531"
e "12SJ" e nasceu pesando 40 kg.
Na fazenda de Alberto Emmanuel

Whitaker, foi criada a novilha n.° 9.738,
nascida em novembro de 1979, com 39
kg, e que atingiu 226 kg aos 205 dias,
367 aos 365 e 451 aos 550 dias (o maior
peso nessa idade), mas que não chegou
aos dois anos de idade.

Mantiveram animais Santa Gertrudis
em controle os seguintes criadores: Alber
to Emmanuel Whitaker (33 machos e 2
fêmeas), Fernando Muniz de Souza (2 ma
chos e 9 fêmeas), King Ranch do Brasil
S/A (3 machos e 1 fêmea), Elza Corrêa
Campos Salles (1 fêmea) e Sasa Agro-
Pastoril (1 macho).

CANCHIM

Todos os 24 animais que representa
ram a raça Canchim são de criação da
Cia. Agro-Pecuária Jaboti e foram man
tidos a campo; eram 13 machos (54,2%),
um dos quais foi pesado até aos dois
anos, e 11 fêmeas (45,8%), das quais
somente duas não chegaram à última pe
sada.

Entre os garrotes, a média de peso foi
de 186, 268,8, 339,2 e 355 kg (um único
animal), nas idades-padrões; as novilhas
atinaram 151, 250, 303,3 e 371,2 kg nes
sas idades.
"Bacharel Jaboti", com 176, 260, 268

e 355 kg, foi o mais pesado de todos; é

4'í>
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filho de 'Afélio Jaboti" e "Diléia Jaboti
e nasceu com 38 kg, em janeiro de

1980. Entretanto, "Jacutinga Jaboti, em
bora retirado na terceira pesagem, chegou
a alcançar 416 k aos 550 dias.

Entre as fêmeas, destacaram-se "Amapá
Jaboti", com 209, 288, 324 e 418 kg, e
"Moderna Jaboti", com 223, 307, 345 e
403 kg. A primeira é filha de "Voles Ja
boti 0035" e "Cyly Jabtoi 0119" e nas-
seu em dezembro de 1979, com 45 kg,
enquanto "Moderna Jaboti", nascida em
janeiro de 1980, com 47 kg, é filha de
"Afélio Jaboti" e "Italiana Jaboti".

EM JANEIRO

Em janeiro de 1982, 23 bovinos tive
ram encerradas suas pesagens no Serviço
de Controle de Desenvolvimento Ponde
rai, dos quais 9 (39,1%) machos, todos
mantidos em regime de pasto. Das 14
fêmeas, 11 foram da raça Saiíta Gertru-
dis, como os 9 garrotes, e as restantes
do cruzamento Charolês-zebu.

MAIS PESADOS

Somente "S.H. Galanteador", entre os
garrotes, chegou à pesagem final, com
575 kg; esse crioulo da Cia. Adm. Téc
nica e Agrícola Atagri nasceu com 45 kg,
em fevereiro de 1980, e é filho de "TSl-
1-55/0 e FS-1-0/378"; aos 205 dias, pesou
155 kg, aos 365, 291 e aos 550, 411 kg.

Entre as sete fêmeas pesadas quatro
vezes, as que maoir peso obtiveram fo
ram "Frene", de Clélia Anita A. Bann-
wart, com 599 kg aos 2 anos, e "S.H.
Galeria", da Cia. Adm. Técnica e Agrí
cola Atagri, com 422 kg, ambas da raça
Santa Gertrudis.
Das três cruzadas, a mais pesada foi

"Cássia", com 387 kg; como as outras
duas, ela pertence à Guatapará S/A
Agro-Pecuária.
"Frene" nasceu em fevereiro de 1980,

com 39 kg, é filha de "Bravo" e "Ciran
da" e pesou 256 kg aos 205 dias, 406
aos 365, 545 aos 550 e 599 aos 730 dias.
"S.H. Galeria", também de fevereiro

de 1980, nasceu de "TSl-1-55/0" e FS-
212-1", com 40 kg, e pesou, na mesma
ordem de idades, 158, 318, 336 e 422 kg.
"Cássia", cruzada de Charqlês e zebu,

também nasceu em fevereiro de 1980, de
"Habile" e "Hosana de Guatapará", com
30 kg, e chegou a pesar 137, 173, 247
e 387 kg nas idades-padrões.

MÉDIA DE PESO

O peso médio alcançado pelos garro
tes foi de 189,7 kg, aos 205 dias, 305,
aos 365, 411 aos 550 e 575 aos 730.
As novilhas da raça Santa Gertrudis

tiveram como médias 189,9, 310,4, 364,8 e
452,8 kg, nessas idades, enquanto as três
cruzadas pesaram 139,7, 152,3, 220,3 e

1  330,3 kg.

SANTA GERTRUDIS

A raça Santa Gertrudis foi represeih
tada por 9 garrotes e 11 novilhas, todos
mantidos a pasto. Somente "S.H. Galan
teador", entre os machos, e 4 fêmeas fo
ram pesados as 4 vezes. Os representan
tes mais pesados foram os já comenta
dos "S.H. Galanteador", "Frene" e "S.
H. Galeria".

A Cia. Adm. Técnica e Agrícola Ata
gri pertencem 8 garrotes e 7 novilhas; o
outro macho "Alamo 224", é crioulo da
Agro-Pecuária L. Boccalato. À Clélia Ani
ta A. Bannwart pertencem as outras 4
fêmeas-

"S.H. Gafanhoto" foi o garrote mais
pesado aos 365 dias, tendo obtido a
marca de 316 kg, mas foi retirado do
controle nessa idade.

CRUZAMENTO

As 3 fêmeas 5/8 Charolesa e 3/8 zebu,
crioulas da Guatapará S/A Agro-Pecuá
ria, foram pesadas aos quatro vezes, ob
tendo as médias de 139,7, 152,3, 220,3
e 330,3 kg.

Destacou-se "Cássia", já comentada, mas
a mais pesada aos 205 dias e 365 dias
foi "Cabenda", cora 160 e 179 kg, res
pectivamente. •

MANGALaRGA, E O CAVALO DE SELA
BRASILEIRO.

Segunda edição, revista e aumentada
DR. FAUSTO SIMÕES

o cavalo e o homem. O cavalo Mangaíarga. Troncos formadores da raça. Aptidões do cavalo
Mangalarga. Estado atual da seleção. O Mangalarpa e o tipo universal do cavalo de sela.
índices ideais para o cavalo de sela. O que os árabes nos transmitem. Quanto ao padrão
do Mangalarga. Sobre os aprumos. As taras. Dos andamentos. Defeitos mais freqüentes na
raça Mangalarga. Compensações de defeitos. Pelagens, marchas e particularidades. Asscc'açSo
Brasileira de Criadores de Cavalos da Raça Mangalarga. As raças formadoras do Mangalarga.
Os núcleos atuais que mais influência mantêm sobre a raça. O Mangalarga, o Marchador
Mineiro e as demais raças eqüinas nacionais. Avaliação dos eqüinos. O plantei da Fazenda
Santa Virgínia e os métodos seletivos empregados. O que a hereditariedade nos erisifja.
Equitação simplificada. O cavalo de sela, essa máquina animal. Cuidados com a criação.
A doma. Concurso e Provas Eqüestres (para c cavalo de trabalho). O novo padrão da
raça Mangalarga. A remota influência de raças exóticas na formação do Mangalarga. A influência
das reprodutores na definição da raça Mangalarga. Bibliografia.

Volume encaderruido e com sobrecapa a cores

A vend» ou podidos à
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ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CAVALOS DA RAÇA MANGALARGA
Av. Conde Francisco Matarazzo, 445 — São Paulo — SP
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Associação Brasileira de Criadores
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

RESUL1AD0S DOS CONTROLES DE
PRODUÇÃO LEITEIRA E DE

DESENVOmMENTO PONDERAL
Toda a melhoria genética que possa resultar

no aprimoramento qualitativo do rebanho nacional,
é conseqüência direta dos serviços técnicos de;

- Controle Leiteiro
- Controle de Desenvolvimento

Ponderai.

É de grande valia para a Pecuária Brasileira que o
maior número de criadores se utilize desses serviços.

Animal controlado é sempre uma garantia
para quem compra e para quem vende. Vale mais
nos leilões. Alcança faixas de financiamento
muito maiores nos estabelecimentos bancários
oficiais.
Valorize o seu rebanho. Inscreva-o no Serviço
de Controle Leiteiro ou no Serviço de Controle de

A Desenvolvimento Ponderai.

ASSOCIAÇAO
BRASILEIRA

DE CRIADORES

Caixa Postal, 91 £
São Paulo - SP.



Associação Brasileira de Criadores
Fundada em 1926.

Reconhecida de Utilidade Pública pelo Decreto Estadual n.° 33.811 de 20/10/58.
Registrada no Ministério da Agricultura sob o n.° 35, como Entidade Nacional.

A Associação Brasileira de Criadores.pelo seu
Departamento Técnico, realiza em todo o País,

em caráter oficiai, por delegação do Ministério da
Agricultura,os seguintes serviços:

- Serviço de Controle Leiteiro
-Serviçode Controle de Desenvolvimento

Ponderai
- PROCRUZA (Programa de Cruzamentos Dirigidos)

- Registro Genealógico
- Provas Zootécnicas.

A Associação Brasileira de Criadores executa
serviços técnicos, mediante Convênios ou Termos
de Ajuste, para as seguintes entidades pecuárias;

- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raca Holandesa

- Associação Brasileira de Gado Pardo Suiço
- Associação dos Criadores de Gado Jersey

- Associação Brasileira de Criadores de Gado Guemsey
- Associação Brasileira de Santa Gertrudis
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
Pitangueiras

- Associação Paulista de Criadores de Charolês
- Associação Brasileira de Criadores de Bovinos
da Raça Canchim

- Associação Brasileira dos Criadores de
Marchigiano

- Associação Nacional de Criadores (Pelotas, RS):
Registro Genealógico e
Provas Zootécnicas das raças:
Ayrshire
Flamenga
Normanda
Red Poli

Vermelha Dinamarquesa.

Aisociaçlo Nacional de
Criadores

I" Hard Book Collares " I
Rua Anchieta. 2043 - Tel:22 4570

96100-Pelotas RS
Presidente: Luiz Simões Lopos

Aasoclaçlo BrasHeira de
CiMoret da Bovinos da Raça

Canchim
Av. FranciscoMatarazzo, 455

Tal: 62 4619
06001 . Sío Paulo • SP

PraaWanM: Francisco Jacintho da Silveira

^ AMOclaçlo Brasileira da
(.natJorss da Bovinos da Raça

Holandesa

T.íí"í!f!r'" 1715•ÍL 262 0060 62 2011
Paulo SP■■MMiite: Joaquim Peixoto Rocha

Associação Brasileira da
Criadores de Bovinos

Pitangueiras
Av. Francisco Matarazzo, 455

Tel: 864-81 40
05001 - São Paulo-SP

Presidente: Joseph Purgiy

Associação Brasileira de
Criadores de Gado Guernsey

Av. Presidente Vargas, 41 7 - sala 402
Tel: 221-2065

20000 - Rio de Janeiro - RJ
Presidente: Custódio Almeida Cabral

Associação Brasileira da
Criadores de Marchigiano

Av. Francisco Matarazzo 455
Tols: 262-0098 - 263-1 73B

05001 - São Paulo-SP
Presidente: Israel Sverner

Associação dos Criadoras da
Gado Jarsey

Av. Francisco Matarazzo aakTels: 262-0098 864-0040
05001 - São Paulo-SP

prasidento: Aldo Antonio Rafael Raia

Associação Brasileira de
Gado Pardo Suiço

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 864-0691

05001 -SãoPaulo-SP
Presidente: Carlos Cardoso de A. Amorlrn

Associação Brasileira de
Santa Gertrudis __

Av. Francisco Matarazzo, 455
Tel: 263-1825

05001 -SâoPaulo-SP
Presidente: Alberto Emmanuel Whitak^^

Associação Paulista da
Criadores de CharoK».Av. Francisco Matarazzo.

Tel: 62-461 9
05001 - São Paulo-SPPresidente: Sérgio Augusto de CamarQ^j
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nssociacão Brasileira de Criaderes
Taxas e emolumentos Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

m^ià- jl.Vde NOVEMBRO de 1981

"IjiipÉfÕ DE REGISTRO
ígeneãlógico

Iregís^ provisório
Ipi/; ra Hascimento TAXAS

llji^rçl^'Orlgern e Pu-
Cruzamento ... Cr$ 950,00

Cr$ 630,00

^ii^lST^ DEFINITIVO

^ J^rt/<ídê 'Origem e Pu-
j|f^|'j;)or''Cru2anriento ... Cr$ 1.250,00
||lSwÍí^' Cr$ 940,00

p|p|ít;;;Éertif1cado Cr$ 630,00
VIA

Cr$ 1.000,00

lIlARlADE INSPEÇÃO .. Cr$ 2.500,00

SEIWlIÇO DE CONTROLE
tEÍfliÉIiO

> ^ Anti^Ll

msMi Cr$ 3.800,00

Cr$ 5.800,00

l^Oíl-; Cr$ 6.800,00
Cr$ 7.700,00

lllpí. Cr$ 8.600,00
por animal Cr$ 170,00

lllilMiÇ© DE CONTROLE DE
; DESINVÕLVIMENTO
^IpeERftL

Cr$ 4.700,00

Cr$ 6.000,00
Cr$ 7.000,00

Cr$ 8.000,00

animal Cr$ 155,00
'animal Cr6 130,00

animal Gr$ 94,00

ipqf animal .. Cr$ 70,00

:por anirnal Cr$ 500,00

de viagem e estadia do
'  Écl^ntrelador correm por conta

rateio quando couber.

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
VETERINÁRIA

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — EXAME DE IMUNO-DIFUSÃO EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMIA IN
FECCIOSA EQÜINA

Exame por amostra ou animal Cr$ 550,00
Com urgência Cr$ 700,00

B — EXAMES DE SORO-AGLUTINAÇÃO PARA
BRUCELOSE

Número de animais

01 a 10, por animai Cr$ 200,00
11 a 20, por animal Cr$ 155,00
21 a 50, por animal Çr$ 105,00
De 51 em diante, por animal ;Cr$ 90,00

C — EXAMES HEMATOLÓGICOS

Hemograma completo Cr$ 1.150,00
Hemossedimentação Cr$ 630,00
Pesquisa de Hematozoários

(Babésías, Filárias) Cr$ 840,00

Cálcio e Fósforo Cr$ 840,00
Enzimas (TGO, TGP — para

cada uma) Cr$ 1.250,00
CPK — para cada uma .... Cr$ 840,00

D — EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo II) Cr$ 1.000,00

(Caractéres físico, químicos
e sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,
Corpos Cetônicos) Cr$ 520,00
Exames parciais (Bllirrubina,

Proteínas, Urobilinogênio) Cr$ 520,00

E — EXAMES DE FEZES

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos Cr$ . 520,00
(Método de MAC MASTER E

WILLIS)
Por amostra Cr$ 520,00
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal Cr$ 630,00
Diagnóstico de Mastlte (Cali
fórnia Mastitis Test) por
amostra Cr$ 200,00

SERVIÇOS DIVERSOS

Vigência: 1.® de NOVEMBRO de 1981

A — CONSULTAS

Caninos e Felinos, por
animal Cr$ 1.000,00

B — VACINAÇÕES

Anti-rábica, por animal Cr$ 850,00
Tríplice (Cinomose, He
patite, Leptospirose) .. Cr$ 1.000,00

C — APLICAÇÕES DE INJE-
ÇÕES E CURATIVOS .. Cr$ 320,00

D — ATESTADOS E PARECE-

RES Cr$ 850,00

E —^ LAUDOS TÉCNICOS^ (de
acordo com a complexi-
xidade) .. de Cr$ 1.000,00 a 5.250,00

F — PARECERES PARA A IM

PORTAÇÃO DE SÊMEN
E REPRODUTORES

Até 500 doses, por uni
dade Cr$ 30,00

De 501 a 1.000 doses,

pC''. unidade Cr$ 20,00
De 1.001 doses, em
diante, por unidade .. Cr$ 16,00

ASSISTÊNCIA TÉCNICA

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agrônomo ou Ve
terinário, até o limite de 8
(oito) horas Gr$ 5.000,00
Por hora excedente, contada
estada e viagem Çr$ 520,00
Despesas de viagem e estadia,
por conta do Criador.

OBSERVAÇÃO: —- Os NÃO ASSÒGIAÍX5S esta
rão sujeitos ao pagamento^ da Taxa em do
bro.

LABORATÓRIO DE SEMENTES

Assoeiados da ÀB€

I — Sementes de gramfheãs fòrrageiras (Ca
pins, Brachiarias, Gramas, etc.):

1 — Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,
germinação e valor cul-
raO Cr$ 500,00

2 — Germinação Cr$ 250,00
3 — Pureza Cr$ 150,00
4 — Silvestre nocivas CrSr 150,00

11 — Sementes de l^juminosas forra^lrãs e
florestais SIratro, Centrosema, &>|a pe
rene, Pinus, etc.):

1 — Análise completa (pure-
Züf silvestres nocivas,
germinação e valor cul-
tural) ............. Cr$ 360,TO

2 — (àermináçSo 200,00
3 — Pureza 120,00
4 — Silvestres nocivãs .... Cr$ 120,00

Cl|fÁ^R6S — Março do 1982



— Sementes de diversas espécies (Trigo,
Feijão, Soja, Sorgo, Centeio, Aveia,
etç.):

^  Análise completa .... Cr$ 240,00
2 — Germinação Cr$ 120,00
3 — Pureza Cr$ 100,00
^ — Silvestres nocivas Cri 100,00

'V — Sementes de Arroz e Milho 1 —

^  •— Análise completa .... Cr$ 360,00
2 •— Germinação Cr$ 200,00
3 — Pureza Cr$ 120,00 2 —
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 120,00 3

4
V — Outras determinações (Umidade, Se

mentes infestadas, peso de mil Semen- ||
tes e peso volumétrico) para qualquer

espécie;

^ — Cada determinação .... Cr$ 100,00 ^ —

VI — Pureza e Teste de Te-

traaSlio Cr$
2 —

VII — Ngo realizamos análise de PUREZA de 3

sementes tratadas com defensivos. 4

LABORATÓRIO DE SEMENTES

Para não Associados da ABC

Em vigência: 1." de AGOSTO de 1981

— Sementes de gramíneas forrageiras (Ca
pins, Brachiarias, Gramas, etc.):

— Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,

germinação e valor cul-
fi^ral) Cr$ 1.000,00

— Germinação Cr$ 500,00
- Pureza Cr$ 300,00
- Silvestres nocivas Cr$ 300,00

— Sementes de leguminosas, forrageiras e
florestais (Siratro, Centrosema, Soja pe
rene, Pinus, etc.):

- Análise completa (pure
za, silvestres nocivas,

germinação e valor cul
tural) Cr$ 720,00

- Germinação Cr$ 400,00

■ Pureza Cr$ 240,00
• Silvestres nocivas .... Cr$ 240,00

III — Sementes de diversas

espécies (Trigo, Feijão,
Soja, Sorgo, Centeio,

Aveia, etc.):

1 — Análise completa .... Cr$ 480,00
2 — Germinação Cr$ 240,00
3 — Pureza Cr$ 200.00
4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 200,00

IV — Sementes de Arroz e Milho

1 — Análise completa Cr$ 720,00
2 — Germinação Cr$ 400,00
3 — Pureza Cr$ 240,00

4 — Silvestres nocivas .... Cr$ 240,00

V — Outras determinações (Umidade, Se

mentes Infestadas, peso de mil Semen
tes e peso volumétrico) para qualquer
espécie:

1 — Cada determinação .... Cr$ 200,00

VI — Pureza e Teste de Te-

trazólio , , . Cr$

\/|i — Não realizamos análise de PUREZA de

sementes tratadas com defensivos.

Pecuaristas ligados a Entidades que
mantêm convênio com a ABC, gozam

de descontos de 40% sobre os valores

da presente Tabela.

ENDEREÇOS: SEDE: Rua Jaguaribe, 634 — Fone: 826-3033 — São Paulo.

FILIAIS: Av. José César de Oliveira, 175, perto do CEAGESP, Aberto até às 22 horas. Fone: 831-7966 — São Paulo.
E em São João da Boa Vista, (SP), Rua Benjamin Constant, 25 - Fone: DDD (0196) 22-3904.

ABC-JAGÜARÉ |
A nova loja ABC no Jaguaré, ao lado do CEAGESP, fica próxima a

praticamente todas as entradas e saidas da cidade de São Paulo.
Basta seguir qualquer caminho que dê no CEAGESP que se chega,
facilmente^ ABC.
Exposição permanente de máquinas, implementos e motores.^
Para compras maiores é o local ideal, pois a j^^ÊÊÊm
loja fica na frente do armazém, portanto,
é só encostar o caminhão na
plataforma e carregar. ■ f"[
Abertnatéàs ' , ri-4—T
22liora8. 1 T L

r

m m mm ■

Agora mais perto
da sua fazenda.

Kry^ ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
de criadores

São Paulo: Rua Ja^aribe, 634 - fone: 826-3033.
AV. José César de Oliveira, 175 - (CEAGESP) -

Tel.: 831-7966 — Jaguaré — São Paulotp S.f. Boa Vista: Rua Benjamin Constant. 25- I ■ ASSOCj^""' 22-3904.

■ij'
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RELATÓRIO N." 445 (NOVEMBRO DE 1981) DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRLADORES

Seruico de Eontrole leiteiro
DESTAQUES

RflÇA HOLftNDESA - variedade preta e branca

APAPOn BOA ESPERANÇA MARINA 21, Rg. APCB/31.948, 31/32, REPRCOOTORA EMERITA con no
vo LIVRO DE ESCÕL. Pai/ARAPOTI VERBURG PEDRO, Mãe/ ARAPOTI VERBÜRG MARINA 131,.

6.564

6.417

8.196

256,7

233,7

341,1

287,9

3,91%

3,64%

4,16%

3,99%

Prop: GERRIT VERBURG — Arapoti

A3AP0TI BRCMCHORST ADA 3, Rg. APCB/13.900.

2alQm - 2x - 7.461

3al0n - 2x - 7.523

4alOn - 2x - 7.539

6a0m - 2x - 7.970

7a0m - 2x - 7.086

Prop: N.A. BRONKHORST - Arapoti

279,9

270.1

217.5

235.2

218.6

3,75%

3,59%

2,8G%

2,95%

3,08%

iWPOII LINÇIJINDA ILONA, Rg. APCB/31.985, QC-1, REPRCDUTORA EMERITA com novo
DE E9C0L. Pai/ IHEUNIS, Rg. HBB/A-8.772, Mãe/ ARAPOTI LINQUINDA MGNICA Rcr
16.531. " '

LIVRO

APCB/

5.517

7.014

6.699

6.606

185,8

226,0

213,4

224,2

3,36%

3,22%

3,18%

3,36%

prcp. tlARIMJS T. HAGEN - Arapoti

;A HOLANDESA - variedade vermelha e branca

J7iRDINEIRINHA CITATION DE MEIRKr.T.F.S, GHB, GHB/248, REPRCDUTORA EMÉRITA com nove LI
STRO DE ESCOL. Pai/ CITATIcaa PRayOEER SOVEREIGN, %. 59.680, Mae/ ANGAI MAÜRITS 3
Bg. 44.475. '

3a5in - 2x - 6.482 - 235,4 - 3,53%
4a5in - 2x - 6.414 - 230,6 - 3,59%
5a4m - 3x - 7.907 - 281,6 - 3,56%
7a9m - 2x - 6.275 - 210,5 - 3,35%

9al0tn - 2x - 5.718 - 186,9 - 3,26%
Erop: ESPOLIO DE ANTONIO JOSINO MEIRELLES

3,63%

3,59%

3,56%

3,35%

3,26%
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NOVA RBPHDüTCm EMÉRITAS:

RAÇA HOLANDESA - variedade preta de branca

ARAROTI BÕA ESPERANÇA MARGARIDA ECLIPSE 620, Rg. APCB/37.567
ECLIPSE, HWA-12.288, lÉe/ ARAPCTI VEREÜRG MARGARIDA 7,
"lE" aos:

, 31/32, Pai/ PEEL LODGE
Rg. APCB/31.945, obteve

2a4in -  2x - 5.321 - 185,4 3,48%

3a3m -  2x - 6.590 - 241,8 3,66%

4a4m -  2x - 7.741 - 267,9 3,46%

Prqpi ®RRIT VEREÜRG - Ar^x>ti

OJARAPIRANGA DINA CHARt-I QUERMESSE, Rg. HBB/B-42.255, P.O., Pai/ ROCBy IVANHDÊ DINA
CHARM, Rg. HBE/A-14.257, Mie/ OIARAPIRANGA MASTER DEAN XOTA, Rg. HBB/B-31.005, obte
ve 'lE" aDs:

3a1 Iju -  2x - 7.021 - 241,1 3,43%

5aQm -  2x 6.592 - 214,4 3,25%

6aQm -  2x - 7.713 - 226,0 2,92%

PlÇGps FAZENDA SANTA MARIDA DA POSSE AGRlCCExA E PASTORIL LIDA.

LACTACÕES TERMINADAS
I DTVTSAO — ATÉ 305 DIAS (COM NOVA PARICAO DENTRO DE 14 MESES)

NOME bÕ ANIMAL
4
9

i
1 f1  -w

g
O
s
2
^ T
«  z

Pi^Ufiõ

á I' ê I
04 ji s

proprietário

Raça Molanciata ̂  varitdalia praia e braneá

OASS AJ - até 2 X/2 aíús.
J.P.R. Marola - 2/S6&2A - lE
J.P.R. ítetrlatca - ̂5M40 - Uí
j.P.R, fíaarílã - B/B6B35 - LE
A.F. Fortaleza Stiltona - Q/57432 - IM
Dczan^ da Pitura - ilA^SP-13^92 - lE
A.F, Fxrtalcsa Saanà - VS7434 - LM
J.P.R. K^ldü - V56939 - 1£
S.Giorgio Háirea Btmanza OL j .-^59956

QLflS^ flS - do 2 1/2 O 3 anos.
C.O. Faó^ CSoUeon Goy rdeal - E^57894-&i
3o da
C Jl. lUnnle R. Hteplfi - V60626

CiflfflS tu - do 3 a 3 1/2 anos.
g.fi. Qatrãm - Jt/1
J.P.R. lotlclQ - 1^46498

—3 - cfej 3 1/2 Q 4 oira.
R.F. itetalEZa íteqaa - V48318

OAS!^ CJ - do 4 O 4 i/2 OK».
tfalo ito/ana í^plc Csietlo - V47731 - i£
Sor. ABC Pugot ̂ óbol - %^,4e70S
aAffiS çs - do 4 i/2 a' 3 moo.
A.F. Frartalfiza Kjgã - V462S8 - líJ
R.C. Faiary F^lo OootnaStar - V44Bfi3

- A&jltmj do Rulo dD 5 anon.
Ov*® Astio K.Patty - V39S96 - III
Clítítiffâ Frarcis - B/43fi09 - m
J.P.R. ISolffiiSa - IV39m - IM
A.F. Ftrrtaliiza Jai^sJUi - 0/3^2
J.P.R. Itmladâ - IV^37 - Ifi
A.F. t^ioa - t/37674

Itáyi. íJ.r. - gh^433
VSxmSÊ e^xá - £/404^
A.F. Fí^rtalísaa ÓLtnsía - 5i^44{ffi4

Qcãenhas (3x)

PO 2-3 65878 292 7.703 286,3 3,71 Joaquim Peijooto Rcxáia
FO 2-4 66054 305 7.662 259,3 3,38 Joaquim Peixoto Rocha
BO 2-3 65348 305 7.248 258,8 3,57 Joaquim Peixoto Rodia
PO 2-1 66238 305 7.056 242,9 3,44 Fazaida Fortaleza Ltda.
oca 2-5 65736 305 6.777 207,8 3,06 Geraldo de F. Fozises
PO 2-0 66240 305 6.582 264,8 4,02 Fazenda Fortaleza Ltda.
PO 2-2 64909 280 5.634 214,6 3,80 Joaquim Peixoto Rocha
PO 2-5 66015 305 5.435 182,6 3,35 ihteragro S/h.

R) 2-7 66059 305 7.489 247,4 3,30 Cláudio V. Rdberti

GCl 2-9 65948 305 6.133 211,3 3,44 çrpirpTd" de F. Forbes

PO 2-7 6tó75 118 2.030 69,4 3,41 Cláudio V. Rcberti

PO 3-5 61S77 305 6.146 218,4 3,55 Adhethal Ribeiro AsdJ.a

PO 3-1 63566 224 3.596 136,8 3,80 Joaçiim Peixoto Rocha

PO 3-9 58438 305 7.338 239,1 3,25 Fazenda Fortaleza Ltda.

PO 4-2 59256 305 6.666 215,5 3,23 Valndr de O.é 3
PO 4-5 55726 305 6.192 193,9 3,13 Luiz Viscardi

PO 4-8 53249 305 8.916 ^7,6 3,33 Fazenda Fortaleza Ltda.

PO 4-8 58472 305 6.045 200,6 3,32 Ihteragro 3/h.

PO 7-11 46368 305 11.560 328,3 2,83 Ciarrilo V. Rdberti
PO 6-2 60904 305 8.961 310,8 3,46 DuU Vürth

pp 6-4 47208 305 8.430 279,3 3,31 Joaquim Peixoto Rocha
PO 9-7 37697 305 7.991 275,0 3,45 Fazenda Fortaleza Ltda.
PO 5-6 48204

44274
305 7.303 260,6 3,56 Joaquim Peixoto Rocha

PO 6-10 305 7.232 247,9 3,42 Fazenda Fortaleza Ltda.
Qta 5-9 47540 aos 7.115 244,7 3,43 Pedro Ferreira Paus
ro 6-11 66037 305 7.076 239,6 3,30 Adhsrbal Ribeiro Ávila
PO 5-2 51132 305 6.942 227,3 3,27 Intoragzo S/A.
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Qnve ViUa Astro Kií^ Sasha-^46205 - IM PO
Arara Sarana - 63355 32/32
Spring Fanrs üiss Matt - ̂ 43809 PO
Rijesa Sãa Sdiastiâo - SP/132703 ECCD
Boi. 2640 BfC Sinbol - S/40360 PO
llifíra São Rafael - 54867 PCCD
Mare-ArLan Monitor Starr - E/43649 PO
Vida São Sebastião - SP/132723 31/32
R.C. DcmivLque Bootnfâker - V38654 PO
AJ. Ebrtaleza Inda - ̂^29280 PO
GlennholiiE Cindy - E/39821 PO

da São Sebastião - HVSP-132698 POCD
tatuia de Sta. Esperança - SP/110207 PCCD

- até 2 V2 anos.
Viço Rxky Jael - E/56094 - I£ PO
P. Ocarina ifercla Cal - b/34972 po

«yssen Chief Cora - ̂ 56084 - im tv,

SJ;. VaiaurütorlÇoS; - ̂ 574^ - ID ^Ba^^a São ftiirino - SP/116300 - i£ rcoc
Boelran reta 3 - 53867 - LE S

Palnira Star Bcot. Diana - E/58559 - tm m
jr*. Trix iruida 34 - 53713 jw™
S o'^. - 13^56664 - LE TO
s'o ^ " 5^56251 - LE PO
P Óeãm'?! Í^° ""^"=^=«3 - 14/56253 POPiranha Cal - V37114 pn
^tora Igrlirius - HB/sp-123813 rÍT

Itla Miitera - 53929 - If;
^Ung OMuctor Da»n - B'57862 m

Setina flp.Vúrginian - B/37027 m
fealane Hppy Barbara - B/59112 ^
.*!ax3view Senator Nelly - i£ ^
l^fidinha lank Panoríma —^la^ lorlnd^-
^bamz Jgriiüus - HE/SP-130061
!i»ny»s«I Oclly Blaek star Tri-B%9527 ^
E^S^SríS^"® - SP/130050 oSígrindus - RP/SP-22723 - IM

Si "U"® " «^51^138426 ^2®1. I.G. Uarena star - B/577m
Pecha íçrWus - SP/U0087 ™
^ina Qnristnas d/,™ -sp/l IRI to
frjfltada Aprindus -
A. Erlca' s de BroMioSt - JqS «^3

Agrindus - HB/SP^123847
Eterna Agrindus - HlVs^l23R77
J.P.B. Haim - B/5M73
P^ Agrindus - HB/SP-134730 ^

Frenética Agrindus - SP/I30070
Fortaleza Agrirrius - SP/uS^S
Elenioe AgrlitJus -
E.J.T. Blanca Eunic^P^í^ GHB
Figura Agrirrius - SP/iaSSaJ"^^^ ^
Estatua Agrirrius - f4'S-l23849
Estefania Agrirrius ̂ s^So0348
Fest^ra Agrindus - HB/SP-134712 ^1"
Frutífera Agrindus - HB/SP-130091 SÍ"
P,Ea^i^ Bxko -
Arpoador Beleza lu.star - B/56954 S
Erlca Agrindus - HB/sp-123858
Earaordlnarin AgrinJus - HB/SP-123846
Paclca Eoyal Chrisjijrar - 5^133050 SSÍ
pada Agrindus - HE/sp-lBoogj ^3
Escritora A^indus - HB/sp-i23a73
Pícula /^Mus - HB/^So9f
Elaine Agrindus - ÍS/SP-130046
Edna J^lndus - 10^12384^
Dengosa Hiandu - 15707 ^3

3f"° ' =''/330062 oSAgrindus - HB/SP-134714
Agrindus - HB/SP-134711

Boottada Agrindus - HB/sp-l23ai9 tíi
Oljoadlnha Agrindus - HB/SP-123872 Kl

- ite 2 1/2 a 3 anos.

*  Poar-B/57750 - IH po;-°°3' «anha Blcesio 11 Hount.-43322 - t« ac2
terto Sso Oulrlno . SP/116299 - IM reco
»ora 3 Plckland do B.H.-53793 - im cti
KJm Astn^lo Harriot - Q/56091 - IM m

Eiva Bipoitir Doot. - B/57377 - Ui TO
Sao (Julrinc - SP/116296 - I£ rctr

fcatlnga ComUra 4 l.star-B/57760 - IM TO
Jing. Uiastina C^sta lteitor-E/37l26 fO
h.Bacmaa BLA Ccicbrlty - b/34069 - lm ro
A. MkMi "njo 14 - 43735 - U4 002
A.fl» E«p. Aria I Star 661 - 53820 - LM OCl
HtUoaaM Elcv. Maud - u/57865 TO
L«Silra «xmt. Parwríma - SP/132147 - IM OCl
ftrtilrtia São Cwirino - S'/U71Q4 - IM rCDü
aantolrolú SSo CAiiririo - u: Ginj
Safl. ftirrlríio P.Sardinha - 1/57532 PO
e»cr/lhida Agrirrius - H^SP-l2382a <ri

PO 5-1 65844 305 6.917 245,2
32/32 8-7 50677 305 6.643 232,2

PO 5-4 48563 289 6.621 224,5
PCCD S-1 66114 305 6.185 227,6
PO 6-10 53937 305 5.917 208,6

PCCO 9-2 51367 305 5.911 194,5
PO 6-4 66329 305 4.975 171,9

32/32 6-1 66111 305 4.914 173,1
PO 6-3 51086 305 4.892 160,0
PO 10-4 36088 305 4.538 165,8
PO 9-1 44368 302 4.222 156,1

PCCD 5-1 66478 305 3.873 148,2
PCCD 5-2 64898 128 3.709 113,9

Duas Ozdenhas (2x)

PO 2-3 65111 305 6.517 234,1
PO 2-2 66011 305 5.969 170,4

4 OS 2-0 66244 305 5.964 211,5
OS 2-2 65869 305 5.490 201,9
PO 2-3 66350 305 5.439 214,8
PO 2-4 65059 305 5.319 172,5

PCOC 2-5 f74r>10 305 5.270 189,9
GCl 2-4 f.5fi7B 283 5.147 174,3
PO I-ll 65956 305 5.143 179,4

31/32 2-4 61590 284 5.112 199,6
PO 2-3 66565 271 5.014 167,3
PO 2-5 65305 305 4.995 159,2
PO 2-5 66273 305 4.805 165,9
PO 2-2 66008 305 4.765 160,4
GCl 2-5 62861 238 4.742 161,0

31/32 2-5 64474 305 4.716 169,2
PO 2-4 65890 305 4.654 168,4
PO 2-3 66010 266 4.602 140,9
PO 2-3 65891 305 4.520 162,1
PO 2-1 65754 292 4.506 167,4
GC4 2-1 65858 305 4.453 158,9
GCl 2-4 65781 291 4.412 154,9
QC4 2-5 66754 232 4.323 125,7
PO 2-3 65758 271 4.224 140,1
GCl 2-5 67187 270 4.219 138,6
GC2 2-5 65239 300 4.1C0 162,5
GC2 2-5 67184 241 4.049 130,6
PO 2-5 67013 305 4.023 163,0
rc 2-4 68250 203 4.012 121,2
GCl 2-4 65629 305 3.898 122,9
GC3 2-5 68243 207 3.870 110,1
GC3 2-3 66559 305 3.867 137,7
GC3 2-4 64741 284 3.742 146,5
GCl 2-5 64305 254 3.648 148,3
PO 2-5 64024 228 3.609 130,9
GCl 2-0 66756 226 3.559 121,7
OCl 2-2 65630 269 3.494 100,5
PO 2-2 68842 127 3.270 101,3
GCl 2-4 68244 231 3.252 115,3
GCl 2-3 68245 199 3.140 98,4
GHB 2-5 64301 214 3.100 122,4
PO 2-4 65967 305 2.970 107,3
GCl 2-4 68246 181 2.925 92,8
GC3 2-1 63496 284 2.741 115,2
OCl 2-5 66995 202 2.545 87,4
GCl 2-4 69181 145 2.508 76,9
GCl 2-5 69184 121 2.448 80,7
PO 2-4 67508 227 2.445 83,7
PO 2-4 63009 234 2.397 83,3
GC2 2-5 65240 136 2.315 90,2
GCl 2-5 64743 171 2.285 95,1
GCl 2-3 66521 305 2.280 83,1
QC4 2-5 69187 130 2.268 79,1
QC3 2-5 66017 189 2.219 96,3
GC3 2-3 68524 126 2.150 64,0
GC4 2-3 66020 163 2.115 89,1
QC3 2-5 64740 140 2.009 73,8
PO 2-2 63006 224 2.005 72,1

C3C2 2-5 68246 161 1.888 66,7
GC4 2-4 69182 107 1.808 54,2
CCl 2-4 69183 121 1.758 52,4
CCl 2-3 62484 123 1.374 59,9
OCl 2-4 65245 122 1.305 54,1

PO 2-7 66557 305 7.387 251,3
0C2 2-8 65674 305 6.395 243,2
PCCD 2-8 66276 305 6.073 205.8
OCl 2-8 66558 305 6.054 170,6
Pt) 2-f> 66340 305 6.03(i 211,0
PO 2-11 66175 288 6 011 l«)3,6

rocx: 2-10 65102 305 5.'í'>0 205.4
IO 2-7 6«1056 292 5.«11 1 205,2
PO 2-í. 65014 305 5.70.1 16*>.0
PO 2-7 64050 W5 5.612 208,2
ac2 2-f. 6(.'V. 1 «V. 5.5<,*> 184.1
OCl 2-<. 640'. í 105 5.;mo l«14,h
PO 2-11 66.r4í WV. 4.«>10 177,7

OCl 2-í. r.58'»7 305 4.85.» 170,8
roDü 2-8 65 IH W5 4.81 1 175,0
GIS 2-7 65100 305 4.71.4 164.3

PO 2-7 305 4.61.7

<ri 2-i; 65242 27.* •1. U.'» um.i

Dnil Wirth

Luiz Viscardi

Manuel Pontes Neto

Guilherms M. Junqueira
Luiz Viscardi

Luiz Viscardi

Qnil líirth

Guilherma M. Junqueira
Interagro S/A.
A.F. Fortaleza Ltda.

Manuel POntes Neto

Guilherire M. Junqueira
Lazaro de Mello Brandão

S9 Gullherre U. S. Caldas

35 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
34 Jaccb RoGier Dutilh

37 Jacxb Rosier IXitilh
)4 Guilherne v;. S. rai das

14 José Mario Junqueira Netto
lO Pecuária Anhimas Ltda.
18 Hamina K.Bcelriran - Ar^.
18 Garavelo Agro. Pec. ̂ /A.
'O Frederik Kool - Arapoti
i3 Gerrit Verburg - Ar^xrti
8 Pecuária Anhijnas Ltda.
;5 Pecuária Anhumas Ltda.
16 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
19 Agrindus VA.BipJVgri.Past.
•8 Gerhard A.V.Arragon - Ar^.
1 Plínio C.de Albuquerque
6 Faz.Sta.M.da Posse i^.P.Ltda,
8 Pliiiio C.de Albuquerque
1 Guílhenre W. S. raipfa'^

6 Donald Graber

1  Agrirrius S/A.Elrp.Agrl.Past.
0 Agrindus S/A.Bip.Agri.Past.
1  Efedro Martins de Barros

8 Agrirrius S/A.Eirç).Agri .Past.
8 Agrirrius S/A.Drp.Agri.Past.
2 Agrirrius S/A.Elip.3^i.E^st.
5  Víill^rordus Grcot - Hol.

2 Agrindus S/A.Elrp.Agri.Past.
5  flarcio Elisio de Freitas

4  A^irrius S/A. Ebç.Agri. Past.
6 Nicoias A.Bronkhorst - Arap.
1 Agrindus S/A.ElrpJigri.Past.
6  Agrirrius S/A.ElrpJVgri .Past.
2 Joaquim Peixoto Pxíia
2 Agrindus S/A.Ebp.Agri.Past.
7 Mareio Elisio de Freitas

1 Maria Ap.Pacheco Borba
4 Agrindus S/A.Ebip.Agri.Past.
3  Agrirrius S/A.QTp.Agrl .Past.
4 Agrirrius S/A.Elrp.Agri.Past.
L  Luiz Horãcio Ü.C.de Mello

7  Agrind'.is S/A.Eltp.Açri.Past.
3  Agrirrius S/A.ESrpJV^i.Past.
l  Agrindus S/A.Ecp.Agri .Past.
3  Agrirrius S/A.Eltç.Agri.Past.
>  Agrirrius S/A.DiçJ^i.Past.
J  S/A.Faz.Paraiso Agro. Pec.
'  Rubeis .Andrade Vilela

i  Agrindus S^.A.Elro.Agri.Past.
1  .Agrindus S/A.ElrpJVgri.Past.
I  Cswaldo Soler

>  .Agrindus S/'.A.ElTp.Agri .Past.
1  -Agrindus S/A.E^p.Agri.Past.

.Ai^indus S/A.EÍT?.Agri.Past.

.Agrindus S'A.ElTp.Agri .Past.

.Agrirrius S'A.El:p.Agri.P^st-
'  Riâxins Andrade Vilela

1  Agrindí.is S ■".A.EIrp.Agri .Past.
I  Agrindus S.'A.ESTip.A^i.Past.

Agrindus S/A.QtpJtgri.Past.
Agrindus S/A.Qip.Agri .Past.
Agrindus S/A.Qrp.Agri .Past.

Comelis J.de Jonge - Arap.
Comelis J.de Jcnge » Ar^.
I^cu.âria Anhuoxis Ltda.
Comelis J.de Jcaige - Ars^.
(Aillhcrnc v:. S. Caldas
Calçados Poragon S/h.
I\>cuãria Arüurris Ltda.
Qnilio C.Klufpel - Arap.
Fernando Alen&ar Pinto ^h.
Illlbert Kck - Ar^xrtl
Jiorrvinus Doen - Arapoti
Gerrit iterturg
Plitiio C.do /iibiqiuarqua
Den-old Gniber
iVc\tu-ia Anhutas Ltda.

Artimvs Ltdo.
iVca^ri.a Ar^URris Ltda.
Agrindus 5/A.âT|>.Agrl.!>Mt.



Carioca R.V. ̂ 'jTdorinha - HB/SP-n7071 - l
EIscocia Agrindus - Ha''SP-123827
Jardim Eliai» - B/57342
Européia Agrindus - HB/a>-123844
Par. Eirotiva Itosafé Jr. - ̂55748

A.C. Pita 3 - 45669

Denkavit Agrirdus - H^^-104053
Espalta Agrindus — l^S*-123830
Pisca POTd Friend do Cap.-I^SP-109713
C.A.B. Vedete Thomlea Hamlet - V52987
Elga Ultlmate Vimodeca - SP/114042
Bandoleira São Quirino
Picína Fond. Frierd do Cap.-SP/109715
Aveia Sta. Oreüna - aP/127089

Ortriana Agrindus - HE/SP-130057
Escoteira Agrirdus - fá'SP-123829
Bvinha Agrindus - HE/SP^123880
Eacleroca Agrindus - H&'SP-130052
S.J.T. Barbarela Bessie 2 Iher.-Q/57992
A.Bronkhorst Pretje 26 - 45243
Fuvest Agrindus - HE/SP-130073
EiifeiJia Agrindus - HQ^SP-lSOOeS
Eutaxia Agrindus - SP/130054
Delicada Agrindus - HQ/a^l03898
Yakult Liria Frascea - 0/59054
S.S. üvaia Hodcnan - ̂48804
Enxuta Agrindus - HB/SP-123864
Franca Agrindus - 1^^130075
QASS BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
Millen Jac ttolly - 3161863 - IM PO
Braundy Crusader Rcfcerta - ̂47987 - LE PO
A.Conie Lies 11 - 38639 - LE GC3

S.J.T. Ana Irtca 3 3cylark - Q/50904 - 124 PO
Panoiana Ned Avaré - B/52377 - I£ PO
A.de Jcnge Conta 3 Vistor - 42571 - L£ GC3
A.Baroneea Lixa 7 - 37294 - LM GC2

AfricM da Coplan - SP/128851 - IM 31/32
Sadcsland Angie Ned - 3174253 - IM PO
Jacber Sylvia Chleftaín - 3172327 - I£ PO
Doçura Agrindus - lffl/SP-103903 Qffi
Eclipee Agrindus - SP/118959 GC3
Aríçj.B. Quinn Pnbinha 2 - 53703 31/32
Estrelante Agrinâjs - KQ/SF-123834 QCl
Fiai Qxava Ultimate - E/48994 PO
Derrubar Agrindus - H&/SP-103908 QC3
A. Arla VíLlroa 16 - 41007 - 1« QÇ2
l-fter Elaine V&lne Lyne - Q/50632 PO
Ehaicarada Agrin&is - HQ/SF-123818 Q[;i
Alvorada Plnbelrinho - SP/109076 31/32
Goleira Agrindus - HQ/SP-103890 rhr
Dólar Agrindus - HQ/SP-103930 GC3
Ocncciçoo Nelita - Q/52474 PO
Dodoi Agrindus - HO/SP-103401 GCl
QijDQnção R.V. Andorinha - SP/92208 GC2
Ebfnreitaâa Agrindus - iiQ/SP-123817 ac4
Ben Aventurada Agrindus - HQ/SP-103863 CX:i
Delicada MDWt. do Mel. - HE/SP-98760 OCl
Canastra Agrindi» - f^SP-103891 GCl
Dogal Agrindus - UQ/SP-104051 GCl
Capuava Agrindus - SP/103881 oe
Calma Agrindus - ME/SP-103B92 OC
R.V. Granja And.Sinha Sasuroi Ehp.-B/48835 PO
Dsgncna /^indus - HE/SP-103911 GC3
Eíqpressa ;^irdu8 - HQ/SP-123838 GCl
Bntuslaseoda Agrindus - QE/SI^12386D GCl
conceição NicoLeta - Q/51514 PO

OASSE as - do 3 1/2 a 4 anos.
A. ConÒB Sina 52 - Q/51271 - l« PD
ATíp. B. Aaltje 7 - 45473 - IM GCl
UIA Jaqislinc Burkc - 1/53841 - LM PO
A.de Jonge Hil» 4 Victor - Q/53»4 PO
A. Oaníe Pbkje 18 - Q/51269 - IM PO
p. Mala Karovela Irdeal - Q/47719 - LM PO
Arap. Kc* Halcna 52 - V52515 - LM PO
Pineeitor Msl Shsri - Q/49669 - t£ PO
Alvantina SSo Quirino - S'/1049e3 - IM CC4
fl.Q. AçanS P. TBbaquBira - iV49397 - LE PÓ
T.N.L. Valcre Charles Mnchlono«»^5092$-LM PO
Caldas IV. Star Ir.xss» - r/48624 - IM Eó
Amold Acres Stsrtrsk Isai30'l-e/47631-LM PO

Juliana flsns. Pancarara - SP/114325 - IM GC2
A. Mana Prstirha 3 - 45309 - IM 31/32
Vlllarosa BanloUto Blsdcy - Q/54182 - LM PD
LilA ■

1 023 2-«J 5') 290

ÜC4 2-') 305

PO 2-1 \ <.6004 305

0C2 2-H f.f.OIO 305

PO 2-« f.^^OOt 2«0

GC3 2-') f.(.5í.O 305

ac2 2-*) í. V>T) 252

QiB 2-f. r.4 504 195

GC2 2-a 64 lOK 257

PO 2-'í 6VJHI 3fJ5

QCi 2-in r.f.OOf. 305

GHB 2-8 65508 301

GC2 2-10 65087 299

31/32 2-6 65746 305

GCl 2-6 66757 216
GHB 2-7 64739 175
GC4 2-10 63498 209

GCl 2-6 66755 221
PO 2-6 68082 214

31/32 2-8 63086 273

GCl 2-7 69186 143

GCl 2-7 68525 153

GCl 2-7 68241 188

GC3 2-7 60126 174
PO 2-7 68768 133
PO 2-7 60582 103
QCl 2-7 66018 114
GCl 2-8 69507 103

FO 3-4 59674 305
PO 3-5 59680 305
GC3 3-5 59912 305
PO 3-3 61761 305

PO 3-2 61117 305
GC3 3-0 66556 276
GC2 3-3 64089 275

31/32 3-4 66358 305
PO 3-4 60379 305
PO 3-2 603 82 305
QIB 3-4 59670 216
GC3 3-5 68247 206

33/32 3-5 61244 296

GCi 3-1 67186 265
PO 3-4 65768 298
GC3 3-5 59665 243
GC2 3-5 59891 305
PO 3-5 61588 305

GCl 3-3 62481 156
31/32 3-0 63898 257
GBB 3-5 58389 230
GC3 3-4 60612 283
PO 3-3 59865 227
GCl 3-4 59667 216
GC2 3-1 62656 295
GC4 3-4 62483 222
OCl 3-2 60130 241

OCl 3-5 60425 251
GCl 3-4 58381 241
GCl 3-5 61719 181
cae 3-5 63279 205
QC 3-5 58382 228

5  PO 3-3 62655 255
GC3 3-2 63497 124
GCl 3-5 64307 109

GCl 3-3 65781 90

PO 3-5 62188 98

PO 3-6 60401 J05

GCl 3-6 65676 «15

PO 3-7 60579 U)5

PO 3-8 59889 305

sllna roürá. - t/54680 - IM PO
Arap. Kdi Mwirtia 8 - 34546 4C2
A. Arraçcr Ulllle 13 - 38470 - lE QC2
A.S. ilstaiui Silvia - 43379 aC2
8.6. Ueul Oarto fmmf - Q/SU60 - UE PO
•mnui# tdMi toiiy - Q/461S3 - m ro
Aflnidada A> Ouirlno - n/C»-104992 POOC
A. ftaartthcmt Aalt> 31 - 45341 31/32
CMtsrtàla rv. 6ur da CBjdarOC/l)24-iii am
Droa A|6lrdsMi - Ii/0P-]O»96 GW
JWto. Itwldúna MvllM E.H/S0»4 PO
LuaMiUaal - ll/flP-lOM3l 0:4
OOrutwpaia /VfflrihJl - H|/0^IO}934 OCl

Rubens Andrade Vilela
Agrindus S/A.Elip.Agri .Past.
Cia.Baptista Scarpa Ind.e Com.
Agrindus S/A.Eiip.Agri .Past,
Faz.Paraiso Agro.I^.
Leendert Noordegraaf - ArsÇ).
Agrindus S/A.Elrp.Açri .Past.
Agrindus S/A.Eltp.Agri.Past.
Haroldo Vianna Rodrigues
Colégio Adventista Brasileiro
Haydée teutenedjian
Pecuária Anhumas Ltda.

Haroldo Vianna Rodrigues
Arnaldo ítendes de Oliveira

Agrindus S/A.Elip.Agri.Past.
Agrindus S/A.E>ip.Agri.Past.
Agrindus S/A.Eliçi.Agri.Past.
Agrindus S/A.Elrp.Agri .Past.
Luiz Horãcio U.C.de MsUo
Nicolas A.Bronkhorst - Arap.
Agrindus S/A.Elip.Agri .Past.
Agrindus S/A.Ehp.Agri.Past.
Agrindus S/A.ürp.Agri.Pcist.
Agrindus S/A.E:Tp.Agri.Past.
Yakult S/A.Ind.e Comércio
João Figueiredo Frota
Agrindus S/A.Enp.Agri.Past.
Agrindus S/A.Erp.Agri.Past.

04 Leendert Noordegraaf - Araç.
82 Harmanus Deen - Arapoti
62 Leendert ttoordegraaf - Ar?^.
66 Luiz Horácio U.C.de Mello
54 Dcffiald Graber
.74 Cornelis J.de Jcrge - Ar^.
18 Frederik Itok - Areçoti
63 Maria Ao.Pacheco Borba
78 Hilbert' Kok - Arapoti
42 Jan Kck - Araçoti
21 .^-indus S/A.Eiip.Agri.Past.
24 .Agrindus S/A .Ehp .Agri .Past.
.72 NÍcolas A.Bronkhorst - Ar^.
11 Agrindus S/A.Emp.Agri.Past.
30 Antcaiio Josino Meirelles
61 Agrindus S/A.Elro.Agri.Past.
62 Geihard .A.V.Arragon - Arap.
.82 Frederik Kok - Arapoti
02 .Agrindus S/A.Enp.Agri.Past.
24 os^s-aldo Soler

82 .Agrindus S/A.Elnp.Agri.Past.
93 Agrindus S/A.Elrp.Agri .Past.
85 Said Abdalla S/A.Eng.Ccn.Ag,
69 Agrindus S/A.Elnp.Agri.Past.
39 RÍijens Andrade Vilela
42 Agrindus S/A.EHp.Agri.Past.
53 AÓrinius S/A.Ehç).Agri.Past.
03 riãrcio Elisio de Freitas
74 Agrindus S/A.Elip.Agri.Past.
39 .^rindus S/A.Elro.Açri.Past.
71 Agrindus S/A.Elxp.Agri .Past.
09 A^indus S/A.El^í.A^i.Past.
91 Rubens Andrade Vilela
76 Aírrindus S/A.Ebp.Agri.Past.
21 Agrindus S/A.BTÇ>.Agri.Past.
56 Acrrindus S/A.Elip.Agri .Past.
% sãid Abdalla S/A.Eng.Con-Ag.

Lcondert Noordegraaf - Arap.
Frcdorik Kok - Arcçoti
José Sérgio Faria
CoiTvlis J.do Jonge - Arap.
lev^níort Noordegraaf - Arap.
F.iz.st.i.M.da Posse Ag.P.Ltda.
liillxM-t Kc^ - Ari^ti
Comclis J.do Jonge - Arap.
r\ícu.íi"ia Anhunos Ltda.
rccvuãria Anhimas Ltda.
AnwUdo fbndcs de Oliveira
Cuillwmc W. S. Caldas
F.^z.Stn.M.da Posse Ag.P.Ltda.
i^ia Pacheco Borba

Haznanus Dccn - Arapoti
GuUhe^ W.S.Caldas
José Sérgio Faria
Hilbert Kck - Artçoti
Molfo H.V.Arragon - Arap.
Hicolas A.Brortchorst - Arap.
João Figueiredo Frota
Plínio C.de Albuquerque
Pecuária Anhanas Ltda.
Nloolas A.Bronkhorst - Arap.
GallhcrrtJ VJ. S. Caldas

Agrindus S/A.El;p.^ri .Past.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Agrindan S/A.Elqi.Agri.Past.
Affrlndur: l/A.Flip.Agri.Past.

I
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Pola 79_de SanfAna - SP/97108 PCOC
Conceição Noenia - E/51518 PO
Dutravaz AgrinJus - H^SP-103909 GCl
T.N.L. Charles Granfera Pride-B/32414 PO
Par. Danza Seven . B/52251 PO
Par. Delgada Seven - B/52264 PO
Dan^ A^inJus - Ha/SP-103918 GC3
E-444 Victor Ricca - SP/130512 GCl
Besita Grega Bootmaker - B/53192 PO
Gardênia Lindley M.L, - SP/87012 31/32

de Slaitjes - 47645 31/32
Beatriz Agrirtíus - HB/SP-82021 GCl
Capela Nagel Mcdel Starlite - B/50781 PO
Caneleira 69 de SanfAna - SP/97122 31/32
Jang. Ttelia Rival Charm - a/50280 PO
Bergantina Agrindus - HB/SP-14742 Offi
Disleixada A^indus - HE/SP-104049 0C4
Casa Branca Leader Standart - 138745 GCl
Dcna Sasa GCl
axal Agrindus - HB/SP-82025 QC2
Dájrada Agrindus - HB/SP-103902 GCl
Divertida Agrindus - Ha/SP-103933 GCl
Deusa Vúxdeca - 94544 GCl
Denais Agrindus - HB/SP-103907 q::1
Eva Agrindus - HB/SP-123826 GCl
ÍXeimada Corli - HB/SP-97793 31/32
Boíiga hindus - HB/SP-82013 GCl
Denag^gia Agrindus - HE/SP-103899 GC3
^laaanha Agrindus - HB/SP-103921 GHB
«cnadinha Sasa
Adelaide São Quírino - SP/104985 GC5
Jang. Tartufa Narda Filão - B/51447 PO
Cristiana Agrindus - HE/SP-103868 GCl
«Ei da YaJcult - SP/100260 PCCC

Tarata Rajada Ringo - E/51445 EO
Dorinha Agrindus - HB/SP-103910 GCl
Dann Agrindus - HB/SP-103916 GCl
Dolores Agrindus - H^SP-103929 GCl
Alioe Pedroassú - SP/127842 31/32
Baianiríía Agrindus - Ha/SP-103861 OÍB
®*»âoura A^indus - HE/SP-81993 (3:4
S.Giorgio Graie Diablita Hi j .-B/52646 PO

CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
A.B.E^. ttergarida 620 Ekd.ipse -37567-LE 31/32
fc? A. Priniavera R.M.Connie - B/49747-lM PONeta UltinBfce de S.A. - SP/11015 - U-1 31/32
A.B. Brinco N9 6 54 - 37554 - U\ 31/32
Sanluci Antena - E/44346 - IM PO
S.Q. Zina Iv. Oceania - E/575139 - IA! PO
Ipanena Jaine Panorama - GHB^iooe - XM g«B
A.B.E:sp. wilma 623 - 37572 - LE 31/32
Coreana Agrindus - Rp-11482 GCl
A.F. Fortaleza Parabola - B/47041 - lAl EO
■feia Astrcsiaut S.S. - HB/f'C-30902 - L£ GC3
lisndrina Scbradinho - HD/SP-77370 FCCD
S.Q. Zallma M, Unida - E/46683 EO
Par. Coroa Seven - B'52226 PO
Jang. "tenia Oradora Milord - E/50183 EO
Oiitute Hércules Julie P.d'a.-raj/781 O©

Caixa Bela Cruz - HD/MG-50410 PCm
U>la Bela Cruz - HE/MG-50408 PCCD
Agilda Sasa - SP/72490 15/16
arasilia 49 de Sant'Ana - SP/97113 PCCD
Cibele dc Helisio - HB/SP-98762 31/32
Curuzucuaitla Marinera l^lo-B/53737 PO
Casa Branca da Prata - 104952 31/32
A.B. Jêiccba Jasperina - 37493 GCl
Caldas Iv. Star Irajâ - 1/48625 EO
Garça Mala - HB/SP-Í39564 31/32
Jang. Tela Onça Reitor - ^^49091 PO
ftseaia Corlí - HB/SP-83650 PCCD
H^)-Holo M. Astro Ivan Ann-I/45372 PO
Brisa Trava - SP/104754 FCCD
Aquarela de Sta. Olivda - S»/97857 GCl
Jarvg. Trança Jaty Boot. - V50207 PO
Conceição Mirosa - B^45543 PO
I.G. Msttie da Holanbra - HB^SP-89680 PCCD
Caseira Agrindus - HE/SP-103882 (XI
Pattida Valnuru - SP/95302 31/32
Dinda Vinodeca - SP/94562 31/32
Baia de Java Camation de M. Nova I©
ConoBlção Natalina - E/46304 PO
Ccncelção Nilza - B^SISIS PO
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
açjreoB Meadows Boo Babe - V4ãl54 - IM PO
A.de Jongc Hagda Paula 9 Prlnoe - 30467-LE X4
A.Brcnkhcrst Eclipae Teuntjc - aWXOlô-LE OíB
Tcrcncla Astronaut S.S. - aia/RW-739-IAi O©
Piai Voltania Cutiara Ast--B/44816 - lE PO
Caldas Brigadicr Lucexrui - E/45136 - LM PO
Arap. Cordc Reina - 37669 - lE 31/32
A.B. Brinco N9 190 - 37500 31/32
Bwlygla Agrindus - HE/SP~81996 — LM QC2
Arenista Agrindus - ®'SP~66770 GKB
Fiai Taguaruçu Demasia Vitcirio-E/44433-IM PO

Faz.S'Ana do R.Abaixo ^A.
Said Abdalla S/A.Eno.Can Jig.
Agrindus B^A.Ehp.Agri .Past.
Viaidir Jun^jeira de Andrade
S/A.Faz.Pcüraiso ^ro.Etec.
S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
i^indus S/A.ElTro.^ri.Past.
Nendel e £U.iezer Steirbrudi
Roberto C.de B.Barreto
Maria Lúcia F.Silva Dias

■ Molfo H.V.Arrag*:xi - Arap.
'  l^tndus £/A.Ehp.Agrl.Past-

Adherbal Ribeiro Ávila
Fa2.S3nt'Ana do R.Abai»a S/A.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Agrindus S/A.Ehp.^ri.Past.
ACTindus S/A.Ehp.Agri.Past.
Cteistiano dos R.M.Netto
Said Abdalla S/A.£hg.O:xTt.Ag.
Agrindus S/A.Elip.Agri.Past.
í^indus S/A.Erç.^ri.Past.
Agrindus S/A.ElipJ^gri .Past.
Ha^Kiée Keutenedjian
Agrindus S/A.Etrp.Agri.Past.
í^rindus S/A.ElTp.Agri.Past.
Carlos Osvaldo Itosa Lima
;^indus S/A.EhpJ^gri.Past.
Agrindus S/A.EltpJ^gri .Past.
Agrindus S/A.EltpJVgri.Pcist.
Said Abdalla SA.Eng.(SinJ\g.
Pecuária Anhures Ltria.
Fernando Alencar Pinto S/A.
Agrindus S/A.El:p.Agri.P2ist.
Yakult S/A.Ind.e Cccércio
Femsvjo Alencar Pinto VA.
Agrindus S/A.Ehp.Agri.Past.
Agrindus SA.Qip.Agri.Past.
A^indus S/A.QípJ^i.Past.
Alexandre H.da Silva
Agrindus S/A.ESip.Agri.Past.
Agrindus S/A.£lTÇ.Agri .Past.
Miguel Luiz A. Modolin

Gerrit Verburg - Ar^xJti
Jaccb itoeier Dutilh
C^.Vasoo M.H. Areintes
Nicxjlas A. Bronkhorst - Arap.
João Figueiredo Frota
Pecuária Anhims Ltda.
Donald (^aber
Gerrit Vtetburg
Agrindus SA.E^.^^Çp^.Psst.
Gnrovelo Agro. Pec. S/A.
A>ão Figueiredo Frota
warley Colarbini
Pecuária Anhunas Ltda.
S/A.Faz.Parai90 Agro.Pec.
F>ernando Alencar Pinto S/A.
Jocob Itosier IXrtüh

Francisco D. M. Junqueira
Francisco D. .M. Junqueira
Said Madalla S/A.Ehg.(Xni.Ag.
raz.Sant'Ana do RJ(baiJO S/A.
"Vircio Elisio de Freitas
)'<sé tjp Oliveira Filho
H.lK^raclo Cherttassky
r.r/ílas A.Bronkhorst - Arap.
s-jiUK.rTrc W. S. Caldas
Viri'/ /dexandre 9e»lor

; •irrfiTÚ^j Alencar Pinto S/h.
•f/iXi', /Jtixardre Sessler
;ril irdrth

Paulista Ag.Con.Ltda.
f;taJ>.AíaTO.Pec.Industrial S/h.
.•oraríK Alencar Pinto S/A.
Caid líxlàlla S/A.Eng.OanJ^.

Grcot - Bal.
/íjrir/Iis S/A.Q?pJgri.P»t.
Os->ial'in Ason G Outros

Feutanedjian
brada Ag.Pac.Ltda.

Said Msdalla S/X.Gn9.0aaJ9*
Said /toialla VX.Ebg.O»^.

Plijüo c.de AlbuquazqUft
Comelts J.de Jcnge - Ar^.
Nloolas A.Broridttrst - Anp.
João Figueiredo Frota
Antorüo Josino >telrelles
Gullhozms S. Caldas
Lserúect Noordogxaaf - Atiç.
Nicolas A.Bronkhorst - Arap.
Agrirdus S'A.Oi».Açri.Pa«t.
Agrindus S/A.trv.Agri.Paat.
Paulo Franco



NOME DO ANIMAL

Produção
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^■a^ga^ida II da Holarisra - SP/89694 PCQ
E-353 Majntaineer Ricca - SP/75474 - IM 31/3;
Bituca 4 J - SP/94122 PCQ
A.B.Esp. Beatxix 617 - 37565 31/3:
A.Primavera Vroukje 8 - 31196 - LE GCI
Barquelra ^rindus - HE/SP-82004 GC:
Alta Açjrinàus - HB/SP-66766 GHI
Balcda ;^indus - HB/SP-82046 OZ'.
Antcnia Sasa - SP/72497 PCa
Prata do Pau D'Alho - SP/12750 RXC
Renata A.G. - HB/SP-87164 GC]
Jang. Rêwly Osasco Noviço S.-E/42524 P(
Jang. Sula Indiana Boot. - 0/44932 P(
Clarinha Pupi - Hl/SP-103176 PCa
Bcbina Agriitíus - Ha/3P-82024 GC
Ágata de Sta. Olivia - SP/97850 GC:
G.F.V. Fornxjoa - SP/101726 PCCl
Jang. Sarita Opera II Nov.-E/44921 pr
Iva Sasa - SP/61952 rai
Abacista Agrlndus - na/SP-66731 GC:
R.V. Darina - V47064 K
Barrigula ^rirelus - Haí'S»-820I8 (TZ'
Ávila Agriztlus - Iia'SP-82040 OCl
CSipila Agrijtíus - H&^SP-IOBSSS
Amor Agrindus - HE/SP-82Ü34 Glll
Barra Agrindus - HiV'SP-82000 GCJ
Brocjiinha Agrindus - HB/SP-103864 GC]
Éden Agrindus - SP/123814 OC:
S.M. Ire£in Kingo R.Maple - E/43450 P(
G.F.V. Fugaz Prince Cent. - a/46796 PC
A.P. 46 Madrugada Princc - E/44062 P(
Bairbina Agrindus - fII/SP-81987 GCJ
G.F.V. Fúfia Rodonan M^lc - E/46335 PC
Cadriana Vimodeca - HE/SP-79170 31/32
Choplta /^iitíus - HE/SP-103877 GCl
Cabralia /^indus - Ha''SP-103876 0C2
A.B.Esp. Aria 613 Pedro - 37S69 31/32
Ccnceição Marieta - V37559 PO
Artenãs 69 de SanfAna - SP/78203 PCüC
Cristina Agrindus - Hft/S^-lDSflO GCl
OêBuza de Morada Nova
Andlta /^irdus - H^SP-82038 QÍD
Ccareia Agrindus - HE/S»-103B83 (TZl

Bi coca Agrindus - a^a^2019 GCl
Donzela Agrlitlus - Iffl/SP-103893 GC3
Banhista Agrindus - l^SP-81998
CcnoBição Malvina - B/44105 PO
Conceição Minerva Granjeira - B/44107 PO
CIASSE D - Multas de neis de 5 anos.
VIã5~Zlngara K Madc^ N.-B/30540 - lAi PO
Nlnhada Latina Princc P.D'A.-OIB/638 GHB
Calçara Pancarara - aJE/913 - IM GHB
K-288 Plca_paj Ricca - SP/61378 - Ui 3V32
A.de Jonge Jteaike Citerícn-24101 - IH CC2
Sinking S^. lünner Zlnia - B'44425 - IW PO
Heroina O.Pabst Dereca — ffi/38746 — U4 PCÜC
Kativa Conchita FlaoB da P.- SP/3498-IM POOC
Poçpsa Q. de Viracopos - S/75013 - LM GCl
A.Brcnkhorst Pietje - 27598
LaBána Agrindus - SP/42110 - IM
Veníun Boy 249 - 53799 - IM
ftrap. KcÉc MariJJec - 56785 - LM 31/^
Galiza l^utíus - Ha'S»-49301 ^
ajna Rand» M.L- - 3-/86996
Güaríç. D.Oiantt QuersESse - B/42255 - L*-
S.o. Vatsonla P.Projoct - 8/38444 - lE »
Guaiçara Agrindus - 3/57156 wz-xj
Berenice Qulntana - 68326 - ^ ^
Sinny BeM Ttequila Triune J.-a/M55/
A.MÍ Brinco W 148 - 35248 - LM
A.irix Grlctjc 62 - a'37202 - W ^Anp. tck BrlTO W U6 - 5^4 - M «1leltttlra Aqrliriua - Ha/SP-42M3 - m gUx= 5 - 29152 - I« f ̂
Arip. Kck Carla 3 - 321W "
A. viorbuTO Marina 21 - 31948 - LE 31^2A. Mana Iba 10 - 19944 - W ^2
MUcta nunorm - IB/SP-S^l ^2
A.B. Ma-s Mrlana Gar-Bar-Dale-Z^eifl-LE GCl
S.S. - a^38697 - IM PO
A.Ooide namkc 15 - 27653 - IM IVÀI
HlUta SU. Cndlna - 3/115893 - IM 31^2
fk.áo Jongo Ccnta 2 - 30459 - IM ®2
fSartaleza Diplcrcata H.L. — 8704J - IM 31^2
Haroela Var D.do C4(>.- 7176? - IM QC2
Aricj. Llni|Uln3a Ilrivi - 31895 - l£ Í5C1
Aalo Jcnao Maxijarlíla 10 01.-30471 - IM 0C2
A.D.Bn. Mugartda &qi.602 - 30461 - Ui 0C3
A, Mm TU 11 - 14670 - IM GCl
A.Arr«qon Jtçin 6 - 24743 15/16
WlllHL» MKlHia - a/93517 - 1£ 31/32
0.0. xmta r.OKocdaOa - i/4t050 - ic to
0.1. nmtai ari4mta - 1/38702 - IM to
s.g. vifDw cit. iMm - 1/30460 - IM ro
Arip. VkrblM) «a 13 - 31947 - IX 11/12
lOmiJulM HgtLrdüfi • ll/.'a'-4726e - 144 GCl
A.oJip. MU 644 - 45410 - IM 11/12

PCCD 4-7 61300 305 5.842 204 ,"9 3,50
31/32 4-7 63874 302 5.673 219,2 3,86

PCCD 4-7 66249 305 5.663 204,9 3,61
3V32 4-8 60816 305 5.652 177,8 3,14

ac2 4-7 60381 304 5.545 187,3 3,37
GC2 4-7 56490 293 5.402 182,6 3,37
GHB 4-10 52273 291 5.173 180,2 3,46
GC3 4-7 61716 271 4.973 158,6 3,18

PCGD 4-6 59866 282 4.907 168,0 3,42
PCOC 4-6 57556 162 4.724 167,8 3,55
GCl 4-7 61410 305 4.656 170,9 3,67

PO 4-8 52136 305 4.616 148,2 3,21
PO 4-11 52898 305 4.599 149,1 3,24

PCCD 4-10 64799 263 4.524 150,5 3,32
GC2 4-9 56492 259 4.497 158,8 3,53
GCl 4-6 66232 271 4.191 145,0 3,46

PCCD 4-0 60955 305 4.178 139,3 3,33
PO 4-10 52900 239 4.165 122,9 2,95

rao 4-7 52760 195 4.088 142,6 3,43
fx:3 4-7 54268 222 4.047 133,1 3,28

K) 4-*) 58038 305 3.971 139,7 3,51
(TZA 4-8 56484 253 3.858 136,4 3,53
GCl 4-10 540% 204 3.844 1.12,6 3,44
(C4 4-e 50273 158 3.839 171,0 4,45
rjoi 4-8 52533 228 3.824 133,5 3,49
GCJ 4-7 56482 244 3.792 144,0 3,S2
GCl 4-n 50274 195 1.728 113.3 3,03
ac3 4-0 63280 ;>í.4 3.(-89 151,'> 4,11

PO 4-7 53245 mi .(.(-OI .1,32
no 4-7 6)260 MV' 1.99-1
PO 4-0 57852 .'M l.'-."- 10.', 1 , 0"

GCl 4-1 1 55073 m 1. i'.o l (.',}( 3,íí4
PO 4-8 57700 ."•/ 1.41.' IO'»,.' 3,-'0

31/32 4-11 56012 uv. 1.118 i 1 !,i- 5, '-4

GCl 4-6* 57Í.06 .' 1." (..'•18 10",.' 5, íl-

0C2 4-7 5B8B) 15.' «.088 1 r-,0 5,

31/32 4-1 1 5l6<i8 1(15 (.11.'4 "4," 1 '

PO 4-7 545 J 5 .'.*108 io;"-,o '4

POÜC 4-R 51828 .'."1 .k89'- lOO..'
GCl 4_.) 58882 M7 .'.'-l-t 01, 1

4-8 '^43817 105 .'.MO (]-10QID 4-1 1 54007 10'. .'.•18'. M' /'

(x:i 4-7 % 186 177 .'.-IM . 1,0

GCl 4-7 56479 125 2.281 76,2 3,33
GC3 4-7 60124 123 2.251 71,7 3,18
GCl 4-9 56857 106 2.095 64,9 3,09

PO 4-7 55401 152 1.459 60,2 4,12

PO 4-9 62185 104 1.449 56,2 3,87

PO 10-6 67799 305 9.839 330,4 3,35
GHB 6-2 48971 305 9.133 249,5 2,73
GHB 9-2 39189 305 8.812 277,5 3,14

31/32 6-1 65979 305 8.749 384,1 4,39
QC2 6-5 57925 305 8.744 310,9 3,55

PO 5-10 53038 305 8.662 260,4 3,00
PCOC 9-U 67796 305 8.619 360 ,3 4,17
PCOC 6-1 48848 305 8.442 232,9 2,75
GCl 6-4 67816 305 8.204 291,3 3,55

3V32 8-4 48777 305 8.201 193,2 2,35
QCl 9-7 55829 305 8.099 247,5 3,05
GC2 10-3 49449 305 7.918 263,1 3,32

31/32
(31B

5-7 59906 305 7.881 282,6 3,58
7-2 56855 305 7.790 203,8 2,61

31/32 6-2 58020 305 7.747 291,0 3,75
PO 6-0 55416 305 7.713 225,9 2,92
PO 6-7 46520 305 7.680 246,7 3,21

GC2 8-0 53101 269 7.603 219,1 2,88
31/32 6-10 65151 295 7.581 279,7 3,68

PO 6-3 49366 305 7.515 252,3 3,35
GCl 6-2 46875 305 7.509 292,6 3,89

PO 9-5 38635 305 7.430 255,6 3,44
GCl 6-6 53779 305 7.411 271,5 3,66
GC2 9-3 52266 288 7.312 216,8 2,96
0C2 5-10 55843 305 7.286 262,8 3,60

31/32 7-3 64951 305 7.276 300,1 4,12
31/32 6-8 50774 286 7.213 287,9 3,99

GC2 8-6 58286 305 7.171 260,9 3,63
0C2 8-5 45409 286 7.170 218,6 3,04
GCl 7-0 45952 299 7.086 218,6 3,08

PO 6-11 46347 305 7.062 250,2 3,54
31/32 7-4 43952 305 6.936 249,6 3,59
31/32 6-10 65744 305 6.899 273,8 3,96

QC2 5-7 56098 305 6.804 272,7 4,00
31/32 5-5 58551 305 6.716 257,9 3,84

GC2 6-5 65753 305 6.609 221,2 3,34
GCl 5-8 38770 305 6.606 224,2 3,39
03 5-8 51457 305 6.579 209,2 3,17
cci 5-9 58289 305 6.570 262,3 3,99
GCl 7-5 60375 305 6.530 221,1 3,38

15/16 8-10 40432 305 6.425 188,4 2,93
31/32 5-5 65670 305 6.422 207,4 3,23

PD 5-5 52062 305 6.411 213,0 3,32
PO 6-8 46344 305 6.411 241,6 3,76
PO 6-4 47683 305 6.393 208,1 3,25

11/32 6-8 60376 294 6.388 224,9 3,52
GCl 8-10 53348 305 6.368 207,7 3,26

31/12 5-7 60377 105 r. .132 2M.2 3,61

0  Sircn Groot - Bfolarbra
6  /Êndel e Eliezer Steinbruch
1 Central Paulista Agro.Pec.Ltda
4  Gerrit '.'erburg - Arapoti
7  Jan Kok - Arapoti
7 Arrinduã S/.-..ca:si.Agri.Past.
6 Arrind'us S'A.Elrji.Agri.Past.
3 A^-iná'us S A.Il:p.Agri.Past.
2  Said Abdalla S.-.Ã.Eng.Ccm.Ag.
5 Jaccsí Kcsier IXitilh
7  Ci?..Agi-i.e I.-c.Faz.da Toca
1  "ei-nancc Ale.ncar Pinto S/A.
4  FeiTiando .Alencar Pinto S/A.
2 Cai-lc5 Sc.-jai"do C. Campos
3  /5çri.Tdu5 5 A.Erp.Agri.Past.
3  Sta ..Vrc. Pcc. Industrial S/A.
5  Guidc Fabixxcini
5  Feinando .Alencar Pinto S/A.
3  Said Abdalla S/A.Eng.Ccm.Agri.
3  .Agrindus S/'.A.Enp.Agri.Past.
1  Hélio ítoreira Salles
3  .Aiirindus S./A.Eng.Agri.Past.
]  .Agrindus S/A.Etrp.Agri .Past.
3  Ai.Ti'indus S/A.Qip.Agri .Past.
]  .Agrindus S/A.EHp.Agri.Past.
3  .Aiirindus S/A.Enp.Agri.Past.
3  /Vrij-iius S./A.ap.P.gri.Past,
1  ,VTi-in.íus S/A.Elip.íViri.Past.
] Miun-» M.J.Jr.e Clariaimdo A.S.
;  v.Aikio F.Tbirsrini
"  rx-lolúor Fonvandes Batista
I  3\'rii\lus S A.Eliv.xVjri.Past.
I  AAiivki F.ü.^i\x-"ini
I  ll.i\\kV Ktxiti-^j-iodiian
1  .\jfiivUis S A.Uip.Agri.Past.
1  A.iriivlus S
;  íVm-i K \otlnuM - /Arapoti
;  s.iid .Al\].i]l.i S A.Elng.Ccm.Agri.
1  F.I.-.S.int' .-Avi dxi R-Abaiíco S/A.

,\iriixhis S. A.Div-^ri.Past.
'  iWM.xí.i Niam /■Viri.Pec.Ltda.
I  .\i. iivUi.^ A.l-iiv-^ri.Past.

.Xii ijxlii:-. S A.fcliip.Agri.Past.

I^rindus S/A.Elip.Agri.Pest.
Agrindus S/A.Eíip.Agri.Past.
Agrindus S/A.Elip.Agri.Past.
Said Abdalla S/A.Eng.Car.Agri.
Said Abdalla S/A-Eng-Con-Agri.

.  Elnp.Mm.Can.Anna S/A.
Jacob Rosier Dutilh
Donald Graber
Mendel e Eliezer Steinbrucii
Correlis J.de Jonge - Ar^.
Dcnald Graber
Einp.Aam.Cc9r.Arma £/A.
Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.I/tda.
Eiip.Aam.Can.Anna S/A.
Nicolas A.Bronkhorst - Ar^.
Agrindus S/A.Elrp.Agri .Past.
Comelis J.de Jonge — Atap.
Hilbert Kcác - Arapoti
Agrindus a/A.EiTp.Agri.Past-
llaria Lúcia F.Silva Dias
Faz.Sta..l.da Posse Ag.P.Ltóa.
Pecuária Anhunes Ltaia.
Agrindus S/A.Eiip.Agri.P^.
Arnaldo liendes de Oliveira
Jaccb Rosier Dutilh
Hilbert Kcác - Ar^xJtl
Frederik Kool — Ar^oti
Hilbert Kck - Arapoti
Agrindus S/A.Enp.Agri.Past.
FrcderiJc Kok - Arapoti
Hilbert Kok - Areçõti
Gerrit VeriDurg - Arapo^
Hcinranus Deen - Arapoti
Afonso Nogueira de Freitas
Nicolas A. Bronkhorst - Ar^.
João Figueire<fc> Frota
Lecndert Ncordegraaf - Arap.
Arnaldo Mendes de Oliveira
Comelis J.de Jonge - Ar^.
Maria Lúcia F.Silva Dias
Haroldo Vianna Rodrigiaes
Marinus T.Hagcn - Arapoti
Comelis J.de Jonge - Ar^.
Gerrit Vorburg - Ar^otl
Harnanus Deen - Arapoti
Adolfo H.v.Arragon - Ar£ç>.
Jcõo Aaois da Rocha
Pecuária Anhureis Lbda.
João Figueiredo Frota
R?cuãria Anhuros Ltda.
Gerrit Vcrburg - Artçoti
Agrifriua VA.E5TD.Agrl .Past.
Ccrrit Vorburg - Arapoti

REVISTA DOS CRIADORES — Marfo 9* 1H*



NOME DO ANIMAL

Q £

Produção

PROPRIETÁRIO

Ttês Imãos Pradera Bcot. - E/36330 - UA PO
Sífiga Rcndcn do Paraiso - 82349 - 124 CX:i
Regalia da Plantei - 1-0215 PCfX:
Par. Antcnina Fidalgo - ̂40948 prj
Cba de Francis - 71300 15/16
Raiada da Plantei - H/9677 - 1/4 l<,Yx:
A. Mans Gretha 8 - 27569 - UM á:i
Cereja de Sto. Antonio - SP/37779 - u: Pf.Tii
S.Q, Vicunha Q. Tsbajara - V38462 - tJ'; lYj
Par. Reservada Fidalgo - ̂ 26389 - LM tf)
Andorirtia da Ccplan - HH/SP-128845 - IJ-: 31/32
Rairha Agrindus - Hli/SP-38772 - IM fi:2
A.B. Sandra de Bela Vista - 24986 - IM 31/32
Canarada Q. de Viracopos - SP/41B10 - Lm Kjrx:
ftoliga Agrindus - SP/38937 (J22
A.Boelinan Vdlleke - 22914 - I£ nC2
Itatiba Bochindie Hol. T.311-B/36496 - LM lY)
Bartneza Star C.A.B. - SP/75159 - 112 Pax:
Paraíso Tanaré Fidalgo - a/33405 Pfj
Ch. Pilatus Ccaita R.A.H.479 de C.-14554-LM CX:2
Brarble Apache Zella - E/43583 - IM
Ar^. Kcít Capi 4 - 37649 - IM

Jaqueta C.S.R. - SP/75797 - I£
Evereste Dimana - 130853
S.Q. Xavena P. ̂ ladrela - E/44093 - L£
&vidra's Perseus Koenigin-^48176 - LM
Sertaneja Sasa - SP/54238
S.V.A. Garça H.Pamrie - H/44553
>fcdalha Mentor C.A.B. - SP/5Í215
A.de Jonge Kyland Jaccba - B/47113 - I£
Araci Sasa - SP/61859
-Mogiana Agrindus - HB/SP-49282
Par. Uracaba Rcaidon - E/37028
Libéria Agrindus - SP/42118
Jarreteira 59 de Paraíba - 6040Q
Geni Agrindus - HB/SP-49305
Canela Agrindus - HB/SP-57165
Par. Babaça Oxford Cit. - H^40955
Gacha Q. dc Viracopos - SP/87119
Jardim Patriarca - E/32735
J.P.R. Gardênia - E/36050
Harieta II de Sba. Olivia - SP/97929
Ruth Agrincijs - Ha/SP-38918
Bosa 43 de Sleutjes - 53824 - L£
A.Brcrichorst Etrinco 250 - 37526
Atônica Agrindus - HH/SP-82028
Jang. Revenda da I-brsana II F.-B/42536
S.T.M, Cassy llaple - B/36038
Cocada de Sta. Olivia - SP/81079
Cajarana de Sta. Olivia - a'/97923
FUvia Sasa - SP/72548
Roleta 5 Astrcmaut S.H. - 74681 - I£
Par. Paulina Rcburke - E/26290
Itatiba F.Sorpresa Flori I - ̂ 36492
Abardcnável A^irdus - SP/66737
Missurana Agrindus - HB/SP-49296
Amorosa II Agrindus - HB/SP-82031
?4adrugada R. V. - KB/SP-96934
S.Q. Usina P. Quibebe - B/36796
Par. Barra Funda Bcot. - 0^40981
Besita Paraiso R.Débora - E/41060
Linquinda .Marlena Buriíe K.de C.-19837
S.T.M. Beatriz Dee Arm Maj.-V32581
Araldite Agrindus - HB/SP-82041
Onda Found. da Rosa - SP/74257
S.Q. XcOcada P. Saltitante - E/41057
Hllce Corll - HE/SP-58729
Uruguaia Pcdroassú - SP/78320
Farinha 158 Bel-Liríia - HH/®-61469
Jang. Pipa Mariposa N.Perfonrer-V37869
Raquel Agrindus - HB/SP-38884
Jdrdania R.V. Andorinha - HB/SP-64605
Ucreada 109 do SanfAna
QM Agrín3us - HB/SP-57186
Antonieta Agrindus - HB/SP-82037
Karina 69 de Santana - 78207
LiUan Agrindus - SP/42123
lilramr Lins - SP/72334
caenaftcn Rodcette Corrino - B/25281
airallsta Agrindus - HE/SP-38935
A. Ctnde Sandra . ̂''39422
ama Dimana - SP/130852
Mulata Agrindus - Ha^SP-49261
Mantiqueira Agrindus - Ha^SP-77372
Oi»ada Agrindus - HB/SP-66721
4 J Altanira - B/49016
Alagoas II /^rindus - Ha/a-^fi741
íntrcpologia Agrinda". - lía/a>-82035
lanterna Agrindus - Ha/SP-42I02
J.P.B. Efiocnia - 8/31047
mcD's Daça Slborlo - li/465ri3
Araguaia Itodcport - 3/131358
Oolga Ajrirdur. - HH/ST»-103889
Jblnha ft)drooaaú - 3>/80047
mnlatra ̂ Inrivis - sr/49274
Zlzl AjrlnduB - »a^SP-6672b
Poosla

r43ira Agrindun - lirv'ÍJI'-49?9 i

31/32

31/32

31/32
31/32

31/32
PCOC

31/32

31/32

PCCD

GC3

GCl

0C2

6-1

6-8

7-10

10-3

6-6

7-10

7-9

7-1

5-6

7-5

5-0

5-1

8-1

9-2

7-5

6-9

8-11

6-1

5-5

5-2

5-4

7-9

7-7

7-1

9-5

6-0

8-0

7-10

5-9

5-7

5-11

5-9

6-4

6-9

9-4

5-8

5-1

5-10

8-9

6-6

6-1

5-7

5-5

6-3

5-2

9-3

8-11

5-2

65096

66056

52386

5839 3

54373

52539

54271

49558

52280

53902

67821

44457

43605

53621

52543

66563

59397

54272

50741

51238

53658

61596

51868

52387

61066

59666

38825
56167

67592

36384
61605
55413

56654

64889
53350

53991

55402

30769

54510

52261

56494

54958

59042

47288

53910

55619

52540

54270

52910

53904

49145

35523

53103

54274

56849

56497

5958?

52263

305

305

303

262

146

237

157

276

305

213

214

2S2

214

257

300

160

301

160

305

305

270

271

305

229

273

291

293

273

303

273

237

281

305

288

305

305

305

280

305

245

235

305

178

305

305

305

291

250

282

298

305

305

179

6.272 219,1

6.259 260,1
6.237 215,6
6.151 195,6

6.145 193,7
6.134 256,4
6.090 249,5
6.084 191,5

G.076 201,8
6.054 210,0

6.037 199,1
5.970 203,3
5.910 212,6

5.883 241,8
5.Í183 185,1

5.852 195,4
5.«'K> 216,2

5.743 201,4
5.707 199,5
5.698 206,1
5.578 213,1
5.571 190.7
5.559 172,7

5.490 169,4
5.486 187,1
5.482 177,8
5-469 185,1
5.456 181,7

5.362 192,7
5.351 184,2
5.346 199,2

5.340 144,8
5.292 182,6
5.231 170,2
5.215 160,3
5.131 176,3
5.124 173,9

5.073 163,1
5.069 221,5
5.051 189,3
5.046 151,5
5.026 152,1
5.020 151,9
4.996 170,9
4.947 169,1

4.944 173,1
4.926 188,2
4.907 181,2

4.900 184,3
4.897 152,8
4.857 162,2
4,854 175,2
4.825 172,5
4.715 167,6
4.804 171,2
4.802 166,5
4.764 177,1

4.746 167,4
4.744 143,0

4.694 150,0
4.691 163,6
4.671 154,8

4.654 165,8
4.653 151,7
4.643 140,9
4.626 160,6
4.565 198,4
4.563 151,9
4.521 152,4
4.499 158,3
4.485 161,1
4.480 128,2
4.477 176,6

4.429 139,7
4.410 157,3
4.330 154,6
4.313 164,8

4.269 138,9
4.255 154,1
4.246 165,5
4.215 157,2
4.164 139,1
4.U5 149,4
4.095 126,4
4.057 132,3

4.030' 134,2
3.953 124,6

3.948 129.1
3.915 135,3
3.898 118.2
3.866 139.2
3.864 137,8
3.840 97,9

3.49 Hilbert Kck - Arapoti
4,15 Maria Lúcia F.Silva Dieis
3.45 Vicente Ferreira Dias Jr.
3.17 S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,15 Carlos Alberto J.Loltnann
4.18 Vicente Ferreira Dias Jr.
4.09 Harranus Deen - Arapoti
3,14 StaJ-i.Agro.Pec.Industrial S/A.
3.32 Pecuária Anhunas Ltda.
3.46 S/A.Faz .Paraiso Agro.Pec.
3,29 -Maria Ap.Padieco Borba
3.40 Agrijdus S/A.EimpJ^i.Past.
3,59 Hamúna K.Boeliran - Arap.
4.10 Dtç)J^.CCinJ\nna S/A.
3.14 Agrindus S/A.EhpJgri.Past.
3.33 Harmina K.Boelman - Arap.
3.70 Said Abdalla S/A.Eng.Ccn.Agri.
3,22 Colégio Adventista Brasileiro
3.50 Fazenda aiigtjeno Ltda.
3.93 Gorrit Vorbúrg - Arapoti
3,69 Ei;\il Wirth
3,83 Hilbert Kck - Arapoti

3,50 Geraldo Junqueira de Andrade
3.49 Arnaldo Mendes de Oliveira
3,61 Pecuária Anhumas Ltda.
3,82 Antonino La Itotta
3.42 Said Abdalla S/A.Eng.Com.Agri.
3,10 Lair Antcnio de Scuza
3,08 Colégio Adventista Brasileiro
3.41 Comelis J.de Jonge - Arap.
3.24 Said Abdalla S/A.Eng.CanJ^i.
3.38 Agrindus S/A.Eirp.7gri.Past.
3.33 S/A.Faz.Paréliso Tgro.Pec.
3.59 ^rindus S/A.Eírp.Agri.Past.
3.44 Faz.Sant'Ana do R.Abaixo S/A.
3.61 Agrindus S/A.Elip.;^ri.Peist.
2.71 .Agrindus S/A.EiTp.Agri.Past.
3.45 S/A.Faz .Paraiso Agro.Pec.
3.25 Ehp.Adm.Cam.Anna S/A.
3.07 Cia.B^jtista Scarpa Ind.OGTi.
3.43 José I>edro C.L.de T. Piza
3.39 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S^^A.
3,21 Agrindus S/A.Bjç>.Agri.Past.
4.36 Gerrit Verburg - Arapoti
3,74 Gerhard A.VJ^agon - Arap.
3.00 ;^indus S/A.Elrp.Agri.Past.
3,02 Fernando Alencar Pinto S/A.
3.02 Guido Fabrocini
3.42 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
3,41 StaM.Agro.Pec.Industrial S/A.
3.50 Said Abdalla S/A.EaTg.Com.Agri.
3,82 CiaAiii.Tec.Agri. Atagri
3,69 S/A.Faz .Paraiso Agro.Pec.
3,76 Said íbdalla S/A.Eng.Ccin.Agri.
3,12 Agrindus S/A.Ehp.flgri.Past.
3.34 AgriiKius S/A.EiipJtoi.Past.
3.60 Agrindus S/A.EhçJgri .Past.
3,57 Hélio Moreira Salles
3.55 Pecuária Anhunas Ltda,
3.56 S/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
3.46 RDberto C.de B.Barreto
3.71 Harmanus Deen - Ar^íOti
3,52 Guido Fabrocini
3.01 Agrindus S/A.ElrpJlgri.Past.
3.19 Carlos Antaior CScnscni
3,48 E^ecuãria Anhucres Lbla.
3.31 Mario Alexandre Sessler
3,56 Alexandre H.da Silva
3.26 Lisias G. Alcantara
3.03 Fernando Alencar Pinta? S/A.
3.47 Agrindus S/A.El!çi.Agri.Past.
4,34 fitiens de Andrade Vilela
3.32 Faz.Sant'Ana do R.Abaiio H^A.
3.37 Agrindus &'A.B:p.Agri.Past.
3.51 Agrindus S/A.EJrp.A^i.Past.
3,59 Faz.Sant'Ana do RJbaixo S/A.
2,86 Agrindus S/A.E>TpJgrl.Past.
3.94 VJalâir Junqueira de Andrade
3.15 Colégio Adventista Brasileiro
3.56 Agrindus S/A.Eínp.Agrí.Past.
3.57 leendert ttoordegraaf - Arep.
3,82 Arnaldo Mendes dc Oliveira
3.25 Agrindus S/A.EhpJVgri.I^ast.
3.62 Agrindus S/A.Qop.^i.Past.
3,89 Agrindus S/A.Elnp.Agri.Past.
3.72 Central Pajliata Ar.Oan.Ltda.
3,34 Agrindus S/A.E^rp.A^i.Past.
3.63 Agrindus S/A.EhpJ^i .Past.
3.08 Agrindus S/A.fSip.Agri.Past.
3.26 Elge Agropecuária Ltda.
3.33 Yakult f/A.Ind.c CcBércio
3,15 Calçados Poragon S/A.
3.27 Agrindus S/A.Qip.Agri.Paat.
3,45 Alexandre H.di Silva
3,03 Agrindus S/A.El^.Agri.Past.
3.59 Aqrirdus S^A.Qip.Agrl.FBat.
3,56 Sta.H.Agro.rec.Industriai S/A.
2,55 Agrindus H'"A.E5*p.ígrl.PMt.
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Puma Pedroassú - a>/80043
Guatapara Agrirdus - HB/SP-571S9
Abada Agrindus - Ha^SP-66733
R.V. Delira Aroeira Bii^ - ̂ 33818
Abafante Agrindus - H^SP-66735
Alfa do São Gothardo - HB/SP-93814
Genefara Lins - SP/54424
Angcarã - HB/SP-78822
Gianete 591 Lom do Saltr» - 17236

Nancy 659 Pinheirinho - H^SP-83988
Aderida Agrindus - a'/82039
Caiçineira Sasa - H^SP-54164
Hipoteca 699 Lom do Salto - 19382
Sei. 129 Bela Visto Ideal - ̂45512
Bandeira do Grotão Paulista
Belina Agrindus - HE/SP-82017
Ourara Corli - HVSP-63256
Lucrécia Agrindus - HB/SP-42107
lürante Agrindus - HB/SP-49288
Quirera de Vir. Fanosa - SP/75008
Zingara Agrindus - H^SP-66729
Francesa Sfisa - S>/54199
Dora Sasa - SP/61888
LIstada Sasa - SP/54058
Triani Ines L.CH.Inic.

Las Losâs Valeria Bolores - £^53746
It Vijnoâeca - SP/61522
A.P.44 Sara %ring Var. - V44061
Historia 700 lom do Salto - 19381
Dinda 69 de Sant'Ana - 70929
A.P.24 Recital - a/37831
AliTEirim 4 J - SP/S9264
Objetiva Agrindus
Delma Sasa - S>/61699
Lenlr Sasa - 61994

Dejioos Beata Idnda Paul - ̂35432
CsBoose Agrindus ~ tS/SP-66722
Cataia Lins - 76810

Ritinha - 07

Helvecia Lins - 70834
Adalia Sasa - SP/72499
Luzia Sasa - SP/62004
Recolhida Agrindus - H^SP-38936
Nilda Sasa - SP/62031
Conceição >torcedes - a/43442
Fantastíca Pr ide C.A.B. - RAJ/191
Bitola C.A.Y. - 62581
Isa Sasa - a»/6l942
Nova Ebropa Agrindus - SP/35586
cnça Pintada Viscdeca
Nilaa Sasa - SP/62032
flargaret Agrindus - iiB/S-492S2
Oilninha Pedroassú - SP/78914
Caomiila Agrindus - SP/103874
Ipanana Sasa - SP/54154
Harjan Vima Ootty - a/28340
Rabanada Agrindis - SP/38939
Preciosa Sasa - SP/5412S
Doriana Sasa - ̂ SP-72533
Balisa Valimru - HE/SP-80015
Baroulnha Valiairu - SP/95265

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Diaraantiiu Juno dc S'A.-RP-HR/M3-6028
Soa*.5178 Cortezia Centaurta F.-Ba/5599-

OASSg as - de 3 1/2 a 4 anos.
Bunny Mjgget Rod S.M.P. - GÍS/642

CLMae CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
IVriaorest Harquls Pun-Ral - Ma/533 - 1

n - Adultas de nois de 5 anos.

(toyai Corona - BAJ/326 - IW
Apache Pocahontas - LBB^496

8.M.P. amm >iazi]uls Ned - ae/171

ajam x) > atã 2 1/2 «noa.
j^Srltlpla Mjy aid - Ba/6377 - M
te.U93 CrnsiMã BxMiTMda P.*Ba'5823
HolMtea AlbA - Ba/4823
Lom 8ua«i Hed - aa/6I42
B.f. Uisra iV^wMus S,9.- oa/60SO
ItoMm da HolsRbra - S>/89é60 *• UC
flor .5778 CâHUú Bii«fita Rod - Ba^30«5

OMmM - da 2 i/2 A 3 «KM.
mbS Nadlr - ■^5364 • Ul
KMNUm Blsla lias IW - ua/5614 • LK
c.oacwia ian J. nai - aa/S6n
Araoioa Nrj. de tleirollae - RM/1430
lUtis da Hol^abrA - fr/ll3l29
■MtftMMin Hal Ksnm Rod - im/T7*
aimlAda iTMlm} 055 rur.-Bt/^TlU

GC3 2-9 65969 305 5.442 178,4
PO 2-9 66085 305 4.962 187,6

GRB 3-10 61146 305 5.470 197,6

PO 4-3 58678 305 9.150 308,2

fap 6-1 50451 305 9.187 283,6
PO S-10 61557 246 5.732 190,5

GW 10-0 38418 227 4.899 190,4

3,61 Alexandre H.da Silva
3,46 Agrindus S/A.EhpJ^grl .Past.
3,40 Agrindus S/A-EhpJ^ri.Past,
3,73 lÉlio Moreira SaiToc
3,64 Agrindus S/A.El!Ç).Agri.Past.
4,43 Antonino La Motto
3,75 Waldir Junqueira de Andrade
3.37 Carlos Osvaldo Rosa T.ima
3,54 Tasso Assunção Costa
3,34 José de Oliveira Filho
3,36 Agrindus S/A.Eiip.Agri .Past.
3.38 Said Abdalla S/A.Eng.ComJ^gri,
4,00 Têisso Assunção Costa
2,72 Lair Antcnio de Souza
3,61 Nelson Gianpietro
3.71 Agrindus S/A-EiipJ^grl.Past.
3,36 Carlos Osvaldo Rosa Lima
3,33 Agrindus ^A.Eliç)Jigri.Past.
2.97 Agrindus S/A.Ei:p.Agri.Past.
3,80 BTÇ).Acin.Can.Anna S/A.
3.98 Agrindus S/A.EiipJigri.Past.
3,54 Said Abdalla ^A.Eng.Ccin.^ri.
3,57 Said Abdalla S/A-Eng.Ccan.Agri.
3,45 Said Abdalla S/A.Eng.CcmJ^gri.
3,20 Elge Agrc|jecuãrla Ltda.
3,04 José de Oliveira Filho
3.72 Haydée Kaitenedjian
3,64 Belchior Fernandes Batista
3,85 Tasso Assunção Costa
3.50 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
3,48 Belchior Fernandes Batista
3,57 Central Paulista Agro.C.Ltda.
3,17 Agrindus S/A.Ehp.Agri.Past.
3,54 Said Abdalla S/A.Eng.CcmJigri
3,48 Said Abdalla S/A.Eng.Ccm.Agri
3,54 Belchior Fernandes Batista
3,42 Agrindus S/A.Eliç.Agri.Past.
3,93 Vbldir Junqueira de Andrade
3,87 Tasso Assunção Costa
3.51 Kbldir Junqueira de Andrade
3,50 Abdalla S/A.Eng.Ccsn.Agrl.
3,44 Said Abdalla S/A.Eng.CCin.Agri.
4,03 Agrindus S/A.ElTp.Agri .Past. '
3,62 Said Abdalla ^A.Eng.Ccn\.Agri.
3,85 Said Abdalla S/A.Eng.Can.Agri,
3,41 Colégio Adventista Brasileiro
4,06 Luiz Ai^usto Sacchi
3,40 Said Abdalla S/A.Eng.Can.Agri.
3,02 Agrindus yA.E>ip.Agri.Past.
3,59 Haydée Keutenedjian
3,22 Said Abdalla S/A.Eng.CcmJigri.
3,39 Agrindus S/A.Ehp.Agri.Past.
3,65 Alexandre H.da Silva
3,18 Agrindus S/A.Qrp.Agri.Past.
3,56 Said Abdalla S/A.Eng.Cem
3.67 Said Abdalla S/A.Eng.Oari.Agri..
3.68 ^rindus S/A.Ehp.Agri.Past.
3,35 Said Abdalla S/A.Eng.Can.Agri
3,48 Said Abdalla S/A.Eng.Ccni.Agri.
2,73 Oswaldo Asot e CXitros
3,34 Oswaldo Asan e Outros

3,27 E^.Gabriel Dias Pereira
3,78 Luiz Viscardi

3,61 Antcnio Carlos R.VJQmeida

3,36 Andlcar Farid Yamln

3,08 Amilcar Farid Yanln
3,32 Antcnio Carlos R.V.Almoklo
3,88 Anbonio Carlos R.V.Almeida

Duas Ordcnhas (2x)

ro 2-5 67973 21] 6.432 192,4 2,99 Antcnio Josino Mcirolles
PO 2-5 6S699 305 4.529 148,9 3,28 Luiz Viscardi
ro 2-1 66394 305 4.154 167,8 4,03 Albert Slcutjes - Holanfara
ro 2-5 66074 305 3.937 129,9 3,30 Antcnio Toledo Lara Noto
ro l-ll 66090 305 3.846 126,7 3,29 Ediuordo Slmcnscn

rcCD 2-1 60466 263 3.701 141,3 3,81 Albort Slcutjes - Itolaibra
ro 2-1 66084 305 2.945 95,8 3,25 Luiz Viscardi

PO 2-9 66071 305 4.642 155,7 3,35 Antcnio dc Toledo Laro Neto
to 2-9 66068 269 4.389 140,5 3,20 Antcnio dc Iblodo Lara Neto
PO 2-11 66073 287 3.973 129,1 3,25 Antonio de Iblodo Lara Neto

am 2-8 66369 105 3.834 131,0 3,41 Antonio Josino ."^sircUes
rcDC 2-10 64915 298 3.833 145.9 3,80 Honricus A.Wtapcroln - Hol,

ro 2-7 66069 305 3.745 129.8 3,46 Antcnio do Ttalcdo I,ara Neto
OCJ 2-10 5V650 305 3,087 117,1 3,79 lAilz Vl:icai*di

REVISTA OOS CRIADORES — Mtrço d* l»W



CUSSE gj - de 3 a 3 1/2 anos.
E.S. Sylvania Pegassus S.S.-^/5493 - LE PO
E.S. Sagítaria Fancy S.S. - BB/2805 - LM PO
C. KarcnJack ;iarq Jill Red-^n-BB/681-LE PO
CSrguidea Pegassus de S.A. - SP/107454 - LE GC3
!'araibaia de São Simao - RAJ/1049 GHB
Crlaila L.H. - HQ/SP-123767 GC2
Faixa de Sta. Cecília - HB/SP-113685 GCl
Myerose Ja^ser Ccmie Red - BB/5603 PO

BS - de 3 V2 a 4 anos.
paiflda Galv's da Franco - Ha/SE>-92192 - LM GC2
Morar Classic Ifendy Red - LBV513 - 124 PO
^ Galv's da Franco - Ka/SP-92191 - Lm gC5
Denpa Gaiv'5 da Franco - SP/111715 GC5
Nlsle Sasa - SP/109071 31/32
Decisa Galv's da Franco - IWSP-111713 gC3
Duguesa Galv's da Franco - SP/111718 GC5

aÍ Tarquim - BB/5583 EOAsamçao R.R.p. Canada F.L.F.-SP/102952 FCOC

- de 4 a 4 V2 anos.
-^irelles - SP/92840 - LM OCl
àe Meir.-RM/761 - LE SSL^ança Ncbile de MBir.-SP/82845 - LE GC2^ose 7.^ Claudia Ited - B^5136

Cle^lda de Franco - HB'SP-92196 "íi
B. Standart - HB/SP-131665 3vl2
- de 4 V2 a 5 anos.Fogueira Ronandale Corcma - III79Q dtyy'

CcaçorU 228 Ujalins - SP/9S809 3^
° " Multas de mais de 5 anos«aclesa Rayal s.S. E.S - ghr/ír?^ /tt ^

S.A. - SP/225f- Íe ^
S.H. laia 9 Marquls - ffi/4197 _ tm

^ s Finess Inspiraticn - BB/3219 - tm cr\
toap. Kok Sosana - 56784 - ^

nil2 " SP/SUei - LE 21/11J.r. Barreira - SP/75150 ™

Btudia da Franco - SP/70027 ^

E.S. Ula Pioneer S.S. - ̂ /28n3Faceira de são simàD - 47^2 ~ ^
- HB/SP-7601 ^rereira Margarete Nctoie - br/-íq-jc

l^a Baby S.S. E.r- ™
írora Sasa - SP/54062
F.L.F, Fomosa - BB/4404 31/32
ftaseiras lealdate ^

Arizona

Blfcineira F.L.F. - 65972
8carl S.F.R. Ajiparo - 82530 pmn
E.S. l-areno HDyal s.S. - Ba/3443
Inacita E.S. - SP/71939
Escalada de s. c. - BB/4380
íijiena da Patente - HB/SP-71249 ra-i
Beauty Hajesty F.S.R. -
Naxdína Baby da S.S. E.S. - GHB/448 S
Tullpa L.H. - HB/SP-53704 ^i?í?
Laranja - 78770 dV32
Ita de São Sinãi - 66294 í^i

da Jauiaya - HB/SP-4581D 15^6
Stouaira do Morro Verde - 66650 3V32

Italia Lins ^
SBidaie de MaraJa Neva ^
Vitoria

DàJlva Bardine Standart - SP/103292
Uicélla Lukes F.L.F. 32/n
Golma Sasa - HB/SP-72562 prm
ikxea Sasa - SP/62039 ,
Arali S
lajuna do Morro Verde 31/^
Raça Jersey
í-áíipLÊ " Multas de nals do 5 anos.
Lait /tfia Cassana III Nino - 10153-C PO
Sta. Elisa Gardênia Micnhô - 9930-C PO

CU186E M - Até 2 anos.

PO

LM GC2

-M GCl

3-0 59711 305 7.104
PO 3-5 59417 305 5.957
PO 3-4 60724 285 5.599

GC3 3-0 59520 305 5.011
GHB 3-0 66070 305 4.529
GC2 3-3 61558 290 3.148
GCl 3-0 65046 305 2.925
PO 3-0 66035 305 2.308

3-10 60082 305
PO 3-11 62373 305

4  GC5 3-10 60913 305
GC5 3-10 60084 231

31/32 3-6 64496 251
GC3 3-9 60592 305
GC5 3-8 62283 305
PO 3-8 60166 239

FCOC 3-7 60516 268

4-0 59292 305 6.293 204,6
GHB 4-0 60025 299 5.319 172,8
GC2 4-4 57976 301 5.110 168,3
PO 4-3 56036 305 3.950 160,9
PC 4-5 60072 305 3.632 139,5

31/32 4-1 60593 138 2.870 115,8
3V32 4-3 64810 206 1.837 63,2

PCCC 4-9 56458 305 4.449 161,2
31/32 4-6 64619 285 3.493 113,5

GHB 8-4 39814 305 8.496 382,1
GCl 5-2 65742 305 8.082 260,1
PO 5-11 51679 305 7.723 232,3
PO 6-3 47317 305 7.479 268,2
PO 7-10 42747 305 6.911 206,3

31/32 - 65708 305 6.759 246,5
31/32 6-11 65627 303 6.575 306,4
PCCD 9-0 53119 305 5.911 196,4
PO 5-10 53171 305 5.783 213,6
PO 5-5 51205 305 5.731 190,6

LE QlB 9-10 36615 288 5.718 186,9
PO 5-0 54203 305 5.470 189,9
QIB 12-4 34765 208 5.138 180,4
PO 5-10 52427 197 5.132 207,9
NR

- 65295 291 5.128 173,1
GC5 5-5 57662 305 5.063 199,5
PO 10-2 36938 202 5.030 239,3
GC3 8-1 42594 266 4.667 154,5
GCl 8-5 52267 303 4.639 167,4
PO 8-5 43131 305 4.631 168,4
GHB 7-8 42141 305 4.581 170,6

31/32 9-6 53261 229 4.435 149,9
PO 5-1 55885 305 4.372 150,3
PO 6-0 47449 291 4.33 3 154,0
GCl 6-0 65928 305 4.332 156,9
NR - 66233 305 4.307 154,1

PCCC 6-3 51876 278 4.284 139,1
PCCD 8-3 40498 263 4.249 156,9
PO 8-9 40340 178 3.836 159,2

PCCC 11-4 32684 250 3.694 135,6
PO 5-0 55752 236 3.655 135,8

GCl 5-9 59552 224 3.638 123,7
GCl 6-4 50286 305 3.471 135,9
QQ 7-3 44499 218 3.363 123,5

31/32 6-7 46894 255 3.340 124,8
15/16 14-1 525U 250 3.284 132,8
GCl 6-2 50216 237 3.235 107,1

15/16 8-5 55183 305 3.175 107,7
31/32 6-3 49254 279 3.109 116,2

PC
- 62156 170 2.913 100,5

NR - 65797 305 2.876 118,9
NR 8-10 45191 305 2.565 89,9
NR

- 63420 177 2.542 91,3
33/32 5-2 59004 271 2.382 81,4

NR
- 65217 271 2.355 80,3

PCX33 7-3 52016 140 1.932 68,6
15/16 5-11 59867 190 1.794 69,7

PC
- 62471 202 1.576 11,2

31/32
-

69139 74 1.167 42,7

Três Ordenhas (3x)

PO 6—6 46496 305 3.348 141,9
PO 7-6 47415 305 3.324 m,9

LUm Klltan de S. Fco- - 13639-C PO 1-10

Cí?eet AJ - de 2 a 2 1/2 eiK>s.
IJl. itolvla 169 Nilo - 12415-C - IM PO 2-4
OíàA Una - 124e5-C PO 2-4
Caicalho Bebei J06 sinbc^ Ü.-13344-C PO 2-1
SJJ.S.C. Renda - 13652-C PO 2-5

Duas Ordez^ias (2X)

65640 293 1.729 86,6

66500 305 3.248 169,1
65738 298 2.109 136,9
67632 162 1.601 81,9
68640 151 1.157 54,3

3,86 Eduardo Simonsen
3.56 Eduardo Simcfisen

2.89 Amilcar Farid Yamin
3,96 Cap.Vasco M.H.ArantÊS
3,25 Antcnio de Toledo Lara Neto
4,09 ASherrar de Barres Filho
4.20 Carlos Ihanaz Vhately
2.84 V^dlr Junqueixa de Andrade

3,80 Nelscffi Braido
3.46 Laércio Valle Nicolau - Ar^.
4.12 Nelson Braido
3.85 Nelson Braido
3,51 Said Abdalla S/A.Eng.Ccin.Agri.
4,35 Nelson Braido
4,32 Nelscffi Braido

3,85 Hugo Reinaldo Bueno
3,08 FTrancisco Lopes Filho

3,25 Antcsiio Josino Meirelles
3.24 Antonio Josino Meirelles
3.29 Antonio Josino Meirelles
4,07 Geraldino Natal Madureira
3,84 Pedro Ferreira Faus

4.03 Nelscm Braido
3.44 Christiano dos R.M. Nato

3,62 Amilcar Farid Yamin
3.25 Quristiano dos R.M. Neto

4.49 Eduardo Simonsen
3.21 .Vasco M. H. Arantes

3,00 Laércio Valle tUcolau - Arc^.
3.58 Eduardo Sint^isen
2,98 Antcnio Josino Meirelles

3.64 Hilbert Kck - Arapoti
4.65 t-tendel e Eliezer Steinbnxh

3,32 Sta.M.Agro.Pec.Ir*3ustrial B/A.
3,69 Guilherme e Dêcio M.Ribeiro
3,32 Hugo Reinaldo Bueno
3.26 Antcnio Josino Meirelles
3.47 Ardlcar Farid Yamin
3,51 Anilcar Farid Ycniin
4.05 Eduardo Simonsen
3.37 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
3,94 Nelson Braido
4.75 Eduardo Simonsen
3,31 Antcnio de lOledo Iara Neto
3,60 Agrindus S/A.Ehç.Agri .Past.
4.06 Esp.Ge±)ricl Dias lareira
3.72 Brlg.Luiz da G. Monteiro
3.38 Said Abdalla S/A.Eng.Cc*n.7m:i.
3,43 Francisco Lcues Filho

3,55 RíixTto r. Cantusio
3,62 Ksp.iVbriel Dias Pereira

3.57 Sta Agro. Pec. Industrial
3,24 Francisco Lopes Pilho
3,69 Nelson Giançdetro
4,15 Eduardo Simcnsen
3,67 Central Paulista Agro.Ctn.Ltds
3,71 Carlos Ihcnaz Vítately
3.40 Cia .Agri. Ind .Faz ,da OOoa
3,91 Pedro Ferreira Faus
3,67 Central Paulista 7^ro.Ifec.Ltdz
3.73 Adhesrar de Barros Filho
4.04 Fernando de Scuza TOledo
3.30 Antonio de Itoledo Lara Neto
3.39 Geraldino Natal Madureira
3.76 Fernando de Souza Toledo
3.45 Fernando de Souza Italedo
4.13 Waldir Junqueira de Andrade
3.50 Morada Neva Agri.Pec.Ltda.
3.59 Fernando de Souza Tbledo
3.41 Ouristiano dos RJÍ. tfeto
3.40 Francisco topes Filho
3,55 Said Abdalla S/A.E^.Gcn.Agrl.
3,88 Said Abdalla S/A.Ehg.CtsnJ^grl.
4.90 Fernando de Souza Toledo

3,65 #emanão de Souza Ible^

4,24 Mario topes Leão
3,96' tiario topes I^ao

5,01 .'larlo topes Leão

5,20 Faz.SanfAna do R.A>edKD S^.
6,48 Antcnio Carlos P.Madiado
5,12 Antcnio Ctrlos P.Machado
4,69 Oéclo Luís Malta Qnpos



í;>" ^
Produção

PROPRIETÁRIONOME DO AN MAL

QASSE AS - de 2 1/2 a 3 ancs.

S.H.S.C. Guaraná - 2419/16
Canga Marlêna Peçe N'.Q.--12467-C
China Diana 29 de S.Quer.-12470-C
SJi.S.C. Pinga - 1339/32
S.M.S.C. Querencia - 3758/16

S.M.S.C. RaspiiÍB - 1956/32

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 ancs.
S'A. Ncáva H«? OijatSo - 12054-C

S.M.S.C. Orlardia - 1678/32
S.M.S.C. Odaira - 1668/32
Sally's Valentine Girl - 07328
GtQda's Julia - 12460-C
Lujanera Bitoca Pcpe da Ü.Q.-12146--C

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Naia Ttõ~Pepe da N.Quer. - 11913-C - 1
S.M.S.C. Oura - 1665/32
S.H.S.C. Ifedrita - 12167-C

S.M.S.C. Naüvidade - 50^128
S.M.S.C. Passananique - 12^9*C
S.M.S.C. Cena I - 3227/16
Mematd Bisc^ Qjuntess - 12462-C
S.M.S.C. Quartela - 12286-C

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Pynes Cbrford Sibyl - 12141-C - I«
SJI.S.C. Neneca - 3593/16
SJ4.S.C. Cfcrgia - 1667/32
S.M.S.C. Palnlra - 540/lM
S.M.S.C. Odrila - 1670/32
S.M.S.C. Octóa - 3560/16
Cttiquestra - 1595/32
SJI.S.C. P«»alva - 568/1^
S.M.S.C. Pepasa - 567/128
SJ4.S.C. Ocaka - 10477-C

OAsa: CS - df 4 v: .1 5 .im*'.
•sTCTlEIvta 14 uxaMivui -
S.M.S.C. OxiLt - irMíb/JJ
S..M.S.C. N.-Btt.NÍ - 3rM>4/h»
S.M.S.C. Oi-den - 35ih' li«

S.M.S.C. Oliwt-i -

CLASSE D - AlulUV íL» nvut» *"• .UfcV..
Silvana MiUanan dt' N.O- " - i/J
S.M.S.C. Jurv^xxra - 2411. U« - líl
Oonstanci.') 43 - 1215W - IM
Goi^ SJI.S.C. - 7755S - UM
Leda da Flôrkla - WSW - i.M
Dana HliJcaan da N. - II'' - 1«m
Süissa P«tkira G. Mll.il - 824''-».'
S.r:.S.C. Reqina - UUT^^-C
S.M.S.C. Mefcel - 2463 Io
Crsoda Eatrcnlr

Cristina Belinha S.-i&a."U'i».v - ll''13-^'-líi
S.H.S.C. I^ica - 102SW
^fcsgal'8 Lih- PcTtí Giân#r.it.n* - 10464-C
S.M.S.C. L«oa - 922 64
SJI.S.C. On*ca - 1390 32
S.M.S.C. Jaitbôa - 1196 32
SJI.S.C. lAborlosB - 1360 32
S.M.S.C. LoUta - 9B33-C
Alie» - 10210-C
Mara 29 FaAlon da S.<Mffr.-11914-uM
Fala • 72768

SJI.S.C. .Harirga - 324/64
SJI.S.C. Liberdade
S.ILS.C. Haloixa JI - 10360-C
SJI.S.C. Canada - S165-C
SJI.S.C. mceda - 1579/32
SJI.S.C. Galhofa - 8001-C
S.II.S.C. OUanl - 1584/32
SJI.S.C. Ull - 10361-C
S.M.S.C. floíon - 2378/16
SJI.S.C. Uvrada - 917/64
SJI.S.C. MMtilla - 1572/32
Idosa - 77545
S.M.S.C. mXot 11 -
SJt.flX. Ueelra II - WJ/6<
Oonta Eetxondo
SJI.S.C. iribeidlta - 2431/16
SJI.S.C. Jaclna - 915/64
f Jl.i.c. Uaietlea - 10134-c
SJI.S.C. HMBSna -

SJI.S.C. Juaaalra - 2442/16
SJI.8.C. LuKla - 244S/16
rizwda - 1002-0
EoUlra SJI.S.C. - 2433/16
SJI.S.C. Ha14* - 934/64
murnm^ Uijanera - 7441<
iiTsX. Piupe - 32BVlt
Milhe SJI.S.C. - Í4V«4
iasU ■MJlieu DMlsm 6.O.-
0Jl3.e. tMvde - 30M/1I

PCCO 2-9 43267 284 3.259 135,7
PO 2-6 64151 254 2.283 130,1
PO 2-8 65160 246 2.100 127,3

PCCC 2-6 61367 304 1.690 91,6
PC 2-9 69271 171 1.496 58,3
PC 2-6 68639 155 1.336 54,7

PO 3-0 61562 269 2.914 134,5
ICOC 3-5 61365 303 2.651 130,5

PC 3-4 62458 240 1.875 95,2
PO 3-2 62433 187 1.808 100,8
PO 3-4 65168 181 1.566 92,8
PO 3-4 66093 164 1.521 97,9

1*J 3-10 61166 277 3.315 196,4
K 3-10 62875 256 2.392 120,8

3-9 66960 267 2.249 111,2
PCTx: 3-7 57817 295 2.233 100,6

rrj 3-10 67201 248 1.870 96,1
PODO 3-í. 61366 269 1.650 79,2

pfj 3-11 65739 155 1.525 88,2
ITJ 3-7 69504 96 1.296 53,8

PO 4-1 61158 302 5.303 235,2
PC 4-4 53820 286 2.874 128,5
PC 4-1 62H76 256 2.526 127,5
PC 4-3 68100 214 2.440 113,9
PC 4-5 66708 234 2.418 104,9

PCOC 4-0 61 361 241 l .593 75,8
PCOC 4-2 61065 144 1 .407 61,9

PC 4-4 69595 86 1 .184 47,6
PC 4-1 69273 118 1 .183 54,0
PO 4-5 63177 110 l .034 00,9

l\> 4-7 58-) 12 260 3.563 178,4
riiX- 4-C. 6401K 300 3.026 146,5
IVVl' 4-in 64 341 282 2.066 128,4
urx' 4-10 r»5256 287 1.923 104,8

IV 4-7 (.W. 17 184 1.497 81,4

l\r 7-11 6! 151 300 3.974 246,2

r. li. »-l 51 305 300 3.907 195,2
IV U-7 622<)1 284 3.884 234,3

IX1V •l-M 40152 300 3.736 175,6
l\> 7-4 61152 300 3.690 231,4
l\r 7-5 61140 238 3.638 220,7
l\r 9-5 J8R36 300 3.489 147,1
IV 5-0 64760 298 3.318 153,9

IVW 6-8 64330 260 3.230 155,9
NU - 65685 305 3.225 125,4

5-5 61170 272 3.167 175,7
ro 5-8 60628 261 3.063 151,8
ro 5-8 50973 305 3.012 114,4

PCOC 7-9 43266 298 2.996 147,2
rc 5-0 66961 296 2.971 135,9

rccc 8-4 65253 268 2.914 167,3
PC 7-1 49138 305 2,891 139,6
PO 7-9 65257 291 2.813 148,2
PO 7-3 60298 303 2.806 127,7
PO 6-1 61551 231 2.798 186,3

PCCD U-5 35558 263 2.744 138,4
PC 7-0 62052 267 2.717 130,1

PCCD - 59858 291 2.677 134,2
PO 5-7 63175 289 2.532 126,7
PO 9-2 37000 305 2.531 128,4
PC 9-5 38613 249 2.481 124,6
PO 10-7 65805 298 2.447 138,9
PC S-0 66959 277 2.386 111,1
PO 8-3 49140 240 2.379 99,8

PCOC 6-9 61363 302 2.374 120,2
63/64 7-11 53811 172 2.356 108,6

POOC S-9 65254 260 2.336 120,9
KCC f-6 44936 267 2.246 123,6

ÇO 5-11 66710 257 2.239 99,8
PCCC 7-7 43861 146 2.207 97,8

Ml - 66535 305 2.025 84,1
£C 8-5 62053 267 2.020 105,1
PC 8-0 58117 221 2.002 95,0
fO 0-2 57818 186 1.993 91,7
PO 7-1 68112 190 1.989 38,9

POOC 7-1 61359 288 1.886 94,9
rog 6-10 61360 289 1.861 66,2

11-6 35557 206 1.780 78,8
PCOC 9-9 30128 164 1.765 77,5

PC 6-2 56947 149 1.710 74,6
14-9 61159 174 1.673 94,6

tt 12-1 68111 193 1.031 72,2
fc 0-10 47911 128 1 .004 64,4

9Q 0-6 t>rr,7 I'J1 1.108 76,9

JC 7-3 606 JH J65 1 .lÔ-i 62,?

4,16 Décâo Luiz Malta Garços
5,69 AntcHxio Carlos P.Machado
6,06 AntOTiio Carlos P.rtachado
5,41 Décio Luiz lialta Carrpos
3,90 Décio Luiz Malta CarçxDs
4,09 Décio Luiz Malta Canços

4,61 Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
4.92 Décio Luiz ífelta Caipos
5,08 Décio luiz Malta Canços
5,57 Antonio Carlos PJtochado
5.93 Antonio Carlos P.Machado
6,43 Antonio Carlos PJlacíiado

5,92 Antonio Carlos P.I
5,05 Décio Luiz Malta C
4,94 Décio Luiz Malta (
4,50 Décio Luiz Malta (
5.13 Décio Luiz Mcilta (
4,80 Décio Luiz Malta (
5,78 Antonio Carlos PJ
4.14 Décio Luiz Malta C

Antonio Carlos P.I
Décio Luiz Malta (
Décio Luiz Malta (
Décio Ijjiz Malta C
Décio Luiz Malta (
Décio Luiz Malta (
Céclo Luiz Malta C
Décio Luiz Malta (
Décio Luiz Mcilta (
Décio Luiz ^telta <

L

^ .r

Faz.SanfAna do R.Abaixo S/A.
Dedo Luiz Malta Garços
Décio Luiz Malta Canpos
Dedo Luiz Malta CarçxDS
Dédo Luiz Malta Garços

Antonio Carlos P.Machado
Décio Luiz Malta Garços
Antcnio Carlos P Jlachado
Décio Luiz Malta Cai^xís
Antonio Carlos P.Madrado
Antario Carlos P.Machado
Albino Malzcne
Dédo Luiz Malta Garços
Décio Luiz Malta Canços
Albiro Malzone
Antcnio Carlos P.Machado
Décio Luiz Malta Garços

. Albino Halzcare
Décio Luiz r-lalta Canços
Dédo Luiz Mcilta Caiços
Dedo Luiz Malta Canços
pécio Luiz Malta Canços
Dédo Luiz Malta Canços
Mario Lcçes Leão
Antonio Carlos P.Machado
Décio Luiz Malta Cançcss
Décio Luiz Malta Garços
Dedo Luiz Malta Canços
Décio Luiz Malta Garços
Décio Luiz Malta Canços
Dédo Luiz Malta Canços
Dédo Luiz Malta Garços
Dedo Luiz Malta Garços
Dédo Luiz Malta Ccmços
Décio Luiz Malta Garços
Dédo Luiz Malta CartçxJS
Dédo Luiz Malta Canpos
Dedo Luiz Malta Canços
Dedo Luiz Malta Garços
Décio Luiz Malta Carrços
Albino Malzone
Décio Luiz Malta Garços
cédo Luiz tolta Garços
Décio Luiz l-ialta Car|30S
Décio Luiz Malta Carços
Dédo Luiz .Malta Caoços
Oédo Luiz Malta Carços
Cédo r.uiz Malta Carços
Décio Luiz Malta Carços
Décio Luiz Malta Carços
Antcxrio Carlos P.Machado
Dédo Luiz Malta Carços
Décio Uiiz Malta Catçcs
Antonio Carloa P.Machado
Dédo Luiz Malta Caiçoo mi

REVISTA DOS CRIADORES — M.rço il* IM|



UVBOIABA

Preparado de acordo com as atuais exigências
para se fazer a contabilidade da parte agrícola ^
e pecuária da fazenda. A seguir um resumo
das partes de que compõem o livro para
Contabilidade.

capítulo I
djespesas do ano civil V^Ê
Parte

Construções e Instalações.
Melhoramentos. Formação de culturas |H|
permanentes, essenciais florestais
e pastoris.

resumo das despesas
DE FORMAÇÃO

Parte II

Despesas com aquisições.
Equipamentos motorizados. *
Equipamentos a tração animal.
Parte III

Despesas com aquisição de animais
Para: formação e/ou melhoria do
plantei, reprodutores, etc.

Earte IV
Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
'ertilizantes e corretivos, etc.

Parte V

Despesas: Diversas sem coeficiente
ou de custeio: sementes e sais;
combustível e lubrificantes, etc.

CAPÍTULO II
Receitas do ano civil

Monda de milho, de leite, de vários, etc.

CAPÍTULO III
INVENTÁRIO

Controle sobre o desenvolvimento
do rebanho durante o ano civil.
^ — Terra. Início do ano. Área em
ocetares, valor unitário, valor total,
im de ano, etc.
1 — Culturas permanentes.
C — Benfeitorias: Construções,
'Uílalações e melhoramentos.
D — Máquinas, veículos
oquipamentos.
'  - Animais de produção ou criação.

Reprodutores e de trabalho.
De criação ou produção: terras, vacas,
novilhos, bezerros ou bezerras, etc.
Área agrícola ou agriculturável.
Culturas hortículas ou flores. Culturas
temporárias e permanentes, pastarias.
II — Área florestal.
III — Área edificada.
IV — Área improdutiva.
V — Quantidade, preço médio,
unitário e valor total; animais de
produção; bovinos, bulbalinos, suínos,
animais para recria e engorda, etc.
VI — Animais de trabalho.
F — Produtos e materiais.

Investimentos.

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte VI

Resultados financeiros apurados
na empresa. Despesa e receita.

Parte VII

Imposto de renda.
No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo
para REGISTROS AUXILIARES
DE ADMINISTRAÇÃO para
anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos
por lote ou talhão.
Pastaria, registros diversos por piquetes
ou posto.
Controle da movimentação do gado;
controle de cobertura, parições;
controle de produção e alimentação
das vacas em lactação. Registro diário
de venda do leite. Datas de vacinações.
Eis aí um resumo do Plano que compõe
0 LIVRO PARA CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA, Preço do
volume; Cr$ 2.000,00

1 Pedidos à; |



Dica Ed» da N.Q. - 11940-C

Alga Dengosa Sassarico - 11922-C
S.M.S.C. Bia III - 958/64
S.M.S.C. Jaresia - 1197/32
Paula Holdfast de Florida - U92S-C

S.M.S.C. Heloisa II - 10360-C

S.M.S.C. Jerusa - 556/64

Raça Parda Suíça (Schwyz)
QASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Idêntica 'ftn Jones de S.C. - 2106
Malpra lace - I£

QASSE CS - de 4 1/2 a 5 ancs.
Águia Valley da Limeira - 5946 - I£

ClASg: D - Adultas de nals de 5 anos.

V.B. Modem Laurcen - 5566 - LE

Ttex Betty Leu B - 5617
Viking Valley D Permy - 5558
Grécia de Sta. Anézia - 82045

Cascata Universe de S.M. - 5543 - l£

Doca de São Carlos - 1062
E.S. aon Elaine - 5654 - L£

Francesa Plurlbus de S.M. - 5523 - IM

Patota - 231S

Doçura - 2371
FõOa F.W. - 3799
-JarriHB Pluribus S.M. - 5372
Melissa de Sta. Ajiézia - H3C/5353
Juxena Bca Café - 4677
Nígera - 1747
Pujcna - 4908

Raça Simental
QV->SS£' D - Adultas dc rais do 5 .wos.
tüdinc Geigcr Gipsl - 1440

Raça Dinamarquesa
CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

Sao Jose Jully - 604

ÇUSSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Annie Sao Joeé - 607 - L«

Raça Red-Poll
QASSE d - Adultas de nais de 5 anoe.
Gaita Prinavera - 72588
Knepp Vanity 12 TO

Raça PItangueiras
D - Adultas de naiB de 3 anoe.

Kndrina üf-554)
Dindõia (A-538)
Beçfuabft (P'940)
Branca ^730}
BxzadilfAiÉ
Anlaalia (Mp)
Antemtilna (d .71?)
taotcala (D-751)

Oosatlnha
Gulihots
Brioíita

Cboeda m-442)
Omgou II (2.739)
Anglo fVsta - 4092-A

Raça Flamenga
clASíí):: t) - /diitoo dc raie de 5 i
KtS
ftallado - Any23

Rodicoli

Taipurk) da Bentooa - 160

Raça 6lr
ema: P - Mulu» d* 5 « 6 enoa.

da Braallla - ̂ 3S75

OMMjp > MuUiia A' mU .«■
maga - d-coo
4«Um '
Qrti^
JUaa df Bi.wifli t • •

157 1.172 86,1 6,27 Antonio Carlos PJ-Iachado
82 1 .35f. 66,9 4,94 Antonio Carlos P.Machado

|')5 1 . 500 59,8 4,59 Décío Luiz Malta Corpos
82 l.l')4 50,1 4,19 Décio Luiz Malta Carçxss
8') 1 .1 5.1 71,8 6,33 Antonio Carlos P.Machado
JÍ7 1 .128 53,8 4,77 Dccio Luiz Malta Canpos

1 15 i .072 48,4 4,51 Dccio Luiz Malta Caipos

305 4.807 171,9
305 4.588 167,8
256 4.515 141,1
305 4.343 159,1
305 4.307 188,4
305 4.034 158,7
285 3.977 154,8
305 3.893 177,6
305 3.385 122,4
305 3.218 122,6
305 3.013 120,8
142 2.698 114,9
186 2.132 78,4
286 2.117 81,8
305 2.068 77,3
161 1.004 37,6

Duas Ordenhâs (2x)

55582 305 3.321

Duas Ordenhas (2x]

58562 288 2.589

61421 305 4.120

Duas Ordenhas (2x)

38234 305 3.334
45358 222 1.757

Duas Ordenhas (2x)

39317 295 3.924 148,5
42980 305 3.648 145,4
50957 256 3.539 138,6
53753 305 3.510 149,5
56384 290 3.352 135,8
46785 250 3.175 132,1
48042 265 3.059 118,5
46839 282 3.017 106,6
38722 281 2.797 112,9
50964 245 2.753 109,3
43212 277 2.668 112,3
64142 305 2.666 113,4
56357 304 2.628 107,5
49800 262 2.612 109,1
46952 305 2.518 106,4
48035 279 2.516 107,8
64492 273 2.463 104,6
54673 275 2.432 97,1
40518 291 2.186 94,9
39047 209 1.988 82,3
50953 245 1.948 79,8
65050 202 1.731 66,5

Duas Ordenhas (2x)

53188 246 2.560 94,5
42095 261 2.172 73,3
54029 216 1.547 50,5
49161 220 1.467 52,9

Três Ordenhas (3x)

6S600 305 2.510 109,6

4llfM «>■> J.Bl', 161,6
V !•./ 1(1'. 1.486 145,8
'rf.S/4 U)'. 1.4.11 153,9
4 riM 11)'. 1.324 146,5

(.'.u ltv Cardoso de A.AnorlJn
/Ví.ilpi-.T s/A.Agri.Comercial

Branquinho Grossi

Anilcar Farid Yamin
Artdlcar Farid Yamin
Amilcar Farid Yairin
Giovani Branquinho Grossi
Cia .i^ro. E^c .Sta -Madalena
Carlos Cardoso de A.Anorim
Amilcêur Farid Yamin
Cia .Agro. Pec. Sta .Madalena
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa
Cia .Agro. Pec. Sta J4adalena
Giovani Branquinho Grossi
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa

3,83 Carlos T.da S.e José C.Teii®!.

4,39 Qrosfcrato Olavo Bariaosa

4,00 Qrostrato Olavo Barbosa

4,03 Livio Malzcre
3,85 Livio -Malzone

Agro .Pecuária C.F.M.
Agro.Pecuária C.FJ*!.
Agro.Pecuária C.F.M.
Agro.Pecuária C.FJ4.
Agro.Pecuária C.FJ4.
j^ro.Pecuária C.F.M.
;^ro.Pecuária C.FJ4.
Agro.Pecuária C.F.M. .
Agro.Pecuária C.F.M. :
Agro.Pecuária C.F.M. ;
Agro.Pecuária C.FJ4. i
Agro.Pecuária C.F.M. :
;;qro.Pecuária C.FJ4. J
Agro.Pecuária C.FJ4. 3
Agro.Pecuária C.FJ4. ]
Agro.Pecuária C.F.M. )
Agro.I?ecuãria C.F.M. 3
Agro.Pecuária C.F.M. 1
Agro.Pecuária C.F.M. J
Agro.Pecuária C.F.M. I
Agro.Pecuária C.F.M. I
Antonio Marins

3,69 João Leite Soirpaio Ferraz Jr.
3,37 João Leite Sonpaio Ferraz Jr.
3,26 João Leito Sanpaio Ferraz Jr.
3,60 Joio loite Sanpaio Fbrraz Jr.

4,36 Rubens Resende L^res

4,23 Francisco F. Barretto
4,10 Franclsoo F. Barrutto
4,48 Fronctoco F. Barretto
4,40 Rubens Itesende Pores



Produção

NOME DO ANIMAL PROPRIETÁRIO

QãSS &3 - de 3 .í 3 1. 3
Ognacea - 252

CLASSE BS - de 3 1. 2 .T •} .tx-vs».
Oraçao - A/8349
Sã - S/l

CIA^E CJ - de 4 a 4 1 2 .-cví.
Rola - R-85

Requinta - 1256

CIASSE CS - de 4 L'2 a 5 .ws.
Prata - 1916

Menta da Calciolandia - R—
Jota - 4^4053
Rata - 1206

ClASg! D - Multas de 5 a c ar.cs.
Opala - Cont. 1786
rtoravia da Calciolandia - 1964
C. A. ílajestosa - A-300
Reboleira - R-40

QASSE E - ídultas de nais de 6 arios.
Jogatina - J-069
Oculista - 023
Laia da Calciolardia - p-7043
Navalha - N-0S7
Bnx>lada - L-8864
laranja da Calciolandia - 447
Brasília - s/2629
C. A. Figüra - A-2952
Jatanga - J-048
Estrela - 301

Colina - S/3132
Saleira - R-1173

Jordânia de Brasília
Banana - 109

Dualista - M-7094
Paviiíia - r-i-70
Lagrina da Calciolandia - '"^-3750
Ermltonia
C. A. Guararésia - 921
Califórnia
Fibra

Galera
C. A. tera - 969
Fiança - 713
C. A. Itacuatiara - /•.-2952
Cdalisca - 0-9638
Galena

Eaçaáiiha - Cont. 355
Gaita

Fonaosa

Ilha

Qnatia

Seringa
Dflnilô - M-7039

Girelande

GL^-SSE K - /dultan d' pvjK'; 6 .irKt:,
ríccíínha do .Stri. Cruz - IM

CLASa. AJ - ̂ tv 2 12 .UX':-..
J.P.R. Kstri.ii-c.T - B. - líl
A.F. Fortaleza Sult.mi - W 5 "4 <2 - i.'*!
A.F. Fortaleza Svc.Tn.i - l\ 574.Í4 - i,M
San Giorgio Hdírc.i dccxtiv.t Ui i.-lV

QASSE AS - dc 2 12 a 3 oikv.
d.n. Fanci' Ccllcen vL-tv- hleal-B r'78'U -
Jc da Pituca

QASSE BJ - de 3 a 3 1/2 .nx-w.
S.S. Carrnan - tM

PASSE BS - de 3 1/2 a 4 xvya.
A.F. Fortaleza Ran).vi - a'48.3ia - Wí

QASSE CJ - dc 4 4 1 2 .ws.
SOr. 5089 ABC Puget SítIoI - B 4u706

QASSE CS - de 4 1/2 3 5 anoe.

OTTCrtftleza Pagâ - B 46288 - lAl
B.C, Panny yeplc Doot. - a'44B63 - LM

10-'. 4 Ht;» / 10'. 3.247 141,8
NK J-A •.04/(. 10'. 3.180 137,2
ia/ Jl-11 51 l./O 260 2.952 155,6
Ki; 4 K.U') 105 2.866 124,6
NK - '.'iir.'» 105 2.807 139,9
ia; l<.4(.l 305 2.405 116,6

l)ii.i:: Ortk-nlxis (2x)

la-: l-l r.KI 34 305 1.821 81,2

IV -1-10 (.01 37 305 2.446 112,8
NK j-n (.5796 305 2.345 113,6

NU 4-4 66144 305 2.595 113,4
. Nl^ 4-3 65122 186 1.258 55,4

RE 4-6 66101 305 2.864 Ul,4
RE 4-7 56714 290 2.479 94,6
RE 4-6 66136 305 1.699 71,2
N*R 4-6 65118 225 1.327 60,0

RE 5-8 59767 305 3.172 120,0
RE 5-4 59591 305 2.745 112,6
PC 5-3 59529 305 2.190 94,4
N"R 5-2 68201 148 1.385 62,3

NR 10-2 42538 305 3.504 146,8
NR 6-8 51314 305 3.364 145,6
RE 6-5 50652 300 2.937 115,2
IsR 7-4 50467 305 2.873 127,7
RE 12-5 49576 305 2.850 108,8
NR 9-9 63611 275 2.771 98,5
RE 7-7 49570 305 2.681 104,8

PCCO 8-3 59072 305 2.669 117,5
NR 10-3 55197 305 2.538 114,3
PC 11-0 51076 305 2.530 107,4
RE 6-10 66458 305 2.455 95,9
RE - 66096 305 2.440 94,5
NR - 65876 305 2.167 89,3
líR 15-8 24060 305 2.071 63,2
RE 11-10 33376 305 2.066 88,9
r<E 14-2 25468 229 1.969 96,3
RE B-3 44268 163 1.858 73,5

*■ 55233 280 1.823 73,5
i<: 10-5 39866 305 1.821 77,4
\JÍ'.

- 65955 288 1.722 83,1
MR - 55232 299 1.659 81,6
NI' - 53186 176 1.638 75,7
NR 9-10 44124 305 1.589 72,2
NR 15-7 24373 184 1.569 69,2

K.fJj 7-10 50071 174 1.546 68,0
Í3/ «-7 48505 153 1.527 57,2
NR - 54028 198 1.493 76,2
!<• 10-') 50617 206 1.463 69,3
NR

- 60505 240 1.401 67,9
NR - 55231 272 1.373 53,8
NR

- 54012 206 1.173 50,3
NR - 54254 129 1.171 43,6
IIR - 53185 196 1.141 55,9

12-1 33375 119 1.054 38,4

Diins (3rricnh.is (2x1

1/4 7-1 (.5658 305 9.184 409,9

je preta e branca l>IVIS(\i( - I.x-i.v

•hvi

i\' .'-l (.6054 333 8.192 276,3
.'-l (.(.2 38 356 8.046 279,3

i\i .1-0 66.740 365 7.773 313,1
»-lM l\> .1-5 66015 365 6.369 215,4

IM l\l 2-7 66059 317 7.538 250,4
iVl 2-*) 65948 336 6.448 225,0

IV 3-5 61577 365 7.057 253,4

ro 3-9 58438 365 8.194 268.9

ro 4-5 55726 328 6.360 200,4

PO 4-e 53249 365 10.061 335,9
FO 4-8 58472 365 7.166 241,0

4,36 Riiiens Resende Peres
4,31 Francisco F. BarreLto
5,27 Rubens Resende Eferes
4,34 Rubens Resende Peres
4,98 Rubens Resende E^res
4,84 Rubens Resende Peres

4,45 Gabriel Dcnato de Andrade

4,61 Gabriel Ocnato de Andrade
4,84 Francisco F. Barretto

4,36 Francisco F. Barretto
4,39 Francisco F. Barretto

3,89 Arthur S- H. Filizzola
3,81 Gabriel Donato de Andrade
4,19 Gabriel Donato de Andrade
4,52 Francisco F. Barretto

4,46 Fernando José Santos

3.37 Joaquim Peiiooto Bociia
3.47 Fazenda Fortaleza Ltda.
4,02 Fazenda Fortaleza Ltda.
3.38 Interagro S''A.

3,32 Cláudio V. Rcterti
3.48 Geraldo de P. Focbes

3,59 Mhorbal Ribeiro Avlla

3,28 Fazenda Fortaleza Ltda.

3,15 Luiz Vlscardi

3,33 Fazenda Ftsrtalosa Ltda.
3,36 Intcragin B^A.



NOME DO ANIMAL

■o § « «
D I "SE
• £ -o ^

Produção

PROPRIETÁRIO

CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.
Cojne Farms Astro K.Patt^- - Q/39896 - IM PO 7-11
J.P.R. Holarda - 0^39006*- lAl PO 6-4
GladtiiTB Francis >feri* - a/43609 - lAl PO 6-2
A.F. Fortaleza Jangada - B/30962 - IM PO 9-7
A.F. Fortaleza Nabiça - 0/37674 - I>I PO 6-10
tbandu Opera - B/40490 - Ü'! PO 6-U
Greve Villa Astro King Sas.hâ-a/46205 - IM PO 5-1
A.F. Fortaleza Oliida - B/44064 - LM PO 5-2
J.P. Bicariina Itansnitter - C2IE/433 OS 5-9
Arara Sorana - 63355 31/32 8-7
Rijesa São Stíasti» - SP/Í32703 PCOD 8-1
Tufira de Sãs Rafael - 54867 POOD 9-2
Vida São Sáíastião - S/132723 31/32 6-1
A.F. Ftartaleza Inda - Q/29280 PO 10-4
R.C. Dorlnique Bcotmaker - Q/38654 PO 6-3
Maro-A-Lan Monitor Starr - Q/43649 PO 6-4
Brigada da São Sebastião - Ha/SP-132698 EOD 5-1

AJ - até 2 V2 ancs.
«meira lâeal Ocrea P.D'A.-RAJ/262 - IW Offi
^=9encia Gay Orquestra P.D'A.-RW/1207-I« GHB
P-Ocarina Mareia Ced - a'34972 PO
P. Ojtrega Piranha Cal - B/37114 - PO
"ayasen Chief Cora - E/56084 - IM PO

Star Boot. Diana - 0^58559 - IM PO
Tippy Barbara - a^59112 - IW PO

Qnerling Ccrductor Dahm - ^57862 - IM PO
lank PanorcBtQ . SP/132164 - LM GC4S^. Bélgica Apollo Universal - R/56253-I/4 PO

^trina Qiristnas do Mel--a>/llB150 GCl
•Erloa's Lúcia de Bnx^chorst - 49053 GC3

?°l3"bra I.G. Lcarena Star - Q/57703 PO
®"i-®rTlanca^unioe Patiifinder — E/56236 POradca Royal Qirisjuiar - SP/134858 GCl
SíS« - de 2 V2 a 3 anos.
^•B. MarS^ Anna 6 Never Fear - Q/57750-IM PO
A.B. fCoihã Blecisje 11 Mount. - 43322 - LM GC2

Astro Hale Harriet - 0^56091 - LM PO
3 PidtlaM de B.Maitó - 53793 - IM QCl

A.Barcnesa Blc* Celtínrity - B/34069 - IM PO
®»rica São Quiriro - SP/116299 - IM POCD
A.B.E^. Ária I Star 661 - 53820 - IM GCl

Ubastina Oposta Reitor - E/37126-IM PO
A. .4ans Ttea 14 - 43735 - IM

Barrinha P. Sardinha - E/57532 - IM PO
®®rt>lnha São Quirino - SP/117194 - IM POCC
«Ulknaid Elev. Haul - E/57865 PO
Jardl» Eliane - Q/57342 - IM PO
^«tetra Mcunt. Panorana - SP/132147 - IM GCl
Bttopéia J^iidus - HE/S^123844 - IM flC2
A.C. Pita 3 - 45669 - IM 003
C.A.D, Vedeta Tteanilea Hsnílct — Q/52987 PO
Elqa Ultímte Virote» - SP/U4042 GCl

- de 3 a 3 V2 anee.
WUSrSe ttolly - 3161863 - líl ™

Ana Inka 3 Sivlark - a'50904 - IH PO
Wrlaana da Ccplan - SP/128851 - lAÍ 3V32

Atqle Ned - 3174253 - lif PO
Arla Ittljna 16 - 41007 - IK. 002
Elaine Vhlne lyne ~ 8/50632 PO

- de 3 1/2 a 4 anos.
A. mue sina 52 - a'51271 - I>1 PO
ffyotl B. Aaltje 7 - 45473 - W OCl
r"4k Jaquellne Burke - a'53841 - m PO
A. Ootae Ftkje IB - a'51269 - lAI POA.de Jonje KUja 4 Victor - a/53254 - IM PO

"Ala Karavela Tde.l - b/47719 - lAl PO
2; ""W Pretinha 3 - 45389 - I« 31/32
An**itina são Oilrino - SP/104983 - L« 004
~y. Eok Malena 52 - a/52515 - U4 PO
'."X. ValOT! Oiarlao Maíhlcnoa9-a/50925^ PO
rti* fcllna Pound. - a/54680 - Ut PO2*- *<* Nevlnha 8 - 34546 - IM GC25"^IV. Btar Iraooen - a/48624 - 1* PO

Banlolalro Bladiy - B'54182 - W PO
Panorama - 6P/U4325 - W GC2

São oulrlno - »'a^l04992 - 141 PODC
A  Aarlnúlis - lo/SP-103934 OU21 . ,s2<i 31/32

IV. sur de Caldam-SBa/t324-ul 6B8
Aorlniia - ^8P-U)3931 GC4

»-444^!?íf_?"*n - a/S22Sl PO
'•r tt.iS' """"B " »'A3osi2 oca
"OIA To - a/S22M PO
■"••«J. " SP/»?!!» POOC

Pr Ida - 1/32414 PO
«•suTarSI S?" «Antatt - U»745 aa^ fcotmator - a/51192 PO
üyirfel-®* * A * V2 ABO..
?*• UlUaZir? «-ItOctnle - a'49747-Ul PO

AbSL " •P/UBIS - I* 31/32***•"• - V44346 - 144 PO

336 12.172 346,3 2,84 Cláudio V. Rcberti
365 9.496 319,3 3,36 Joaquim Pei>3Dto Rocha
335 9.423 329,2 3,49 Elnil VíLrth
365 9.161 317,1 3,46 Fazenda Fortaleza Ltda.
365 8.408 291,2 3,46 Fazenda Fortaleza Ltda.
365 8.121 277,8 3,42 Adherbal Ribeiro Ávila
357 7.568 270,9 3,58 Eitãl VÜrth .--V
344 7.512 247,3 3,29 Interagro S/A.
340 7.460 256,8 3,44 IJedro Ferreira Faus
357 7.039 244,2 3,46 Luiz Viscardi
365 6.780 250,8 3,69 Guilherme Mcnteiro Junqueira
360 6.168 204,9 3,32 Luiz Viscardi
365 5.295 187,9 3,54 Guilherme Monteiro Junqueira
365 5.244 187,4 3,57 A.F. Fortaleza Ltda.
332 5.203 170,9 3,28 Interagro S/A.
316 4.803 166,6 3,46 Elnil Wirth
311 3.950 151,1 3,82 aiilherne Monteiro Juncpjeira

Duas Ordenhas (2x)

3,58 Jacob Rosier Dutilh
3.69 Jaccb Fosier Dutilh
2,89 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P-Ltda^
3,45 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
3,97 Guilherme W. S. Caldas
3,49 Garavelo Agro.Pecuária ^A.
3,61 Plinio C.de Albuquerque
3,67 Plinio C.de Albuquerque
3,56 Dcaiald Graber
3.48 Pecuária Anhumas Ltda.
3,21 Mareio Elisio de Freitas
3,73 Nioolas A.Bronkhorst - Ar^.
4,05 Willebrordus Groot - Ar^.
3,67 Luiz Horãcio U.C.de Mello
3,64 Oswaldo Soler

3,39 Comelis J.de Jcnge - Arap.
3.96 Comelis J.de Jonge - Arap.
3.49 Guilherme 17. S. Caldas
2,81 Comelis J.de Jonge - Ar^.
3,77 Hilbert Kcác - ArapoU
3,42 Pecuária Anhumas Ltda.
3^69 Gerrit Verburg - Arapoti
2.97 Femardo Alencar Pint» S/A.
3.34 Hamonus Deen - Ar^X)ti
3,54 Ftecuâria Anhumas Ltda.
3.70 l^cuária Anhumas Ltda.
3,64 Plinio C.de Albuquerque
3.35 Cia.Baptista Scarpa Ind.Coro.
3,54 Doncdd Graber

3,64 Aorirdus S/A.Elip.Agri.Past.
4.01 Leendert ftoordegraaf -
3,79 Colégio Mventista Brasileiro
3,68 Haydée Ifeutenedjian

3,05 Leerdert Noordegraaf - Ar^.
3'62 Luiz Itorácio U.C.de Mello
3,70 Maria Ap.Pacheco Borba
3.84 Hilbert Kck - Ar^JOti
4.25 Gerhard A.V.Arragcgi - Ar^.
2^82 Frederik Kcác - Arapoti

4.02 Leeratert Noordegraaf - Ar^.
3,47 Fre«^iA Kok - Ar^tl
3.26 José Sérgio Faria
3,88 Leerdert Noordegraaf - Ar^.
3.85 Comelis J.de Jonge - Ar^.
3,23 Faz.Sta.M.da Etosse Ag.P.Ltda.
3,30 Hamonus Deen - Arapoti
3,23 Etecuária Anhvmas Ltda.
3,87 Hilbert Kck - Ar^ti
3.68 Amcildo Mendes de Oliveira
3,59 José Sérgio Faria
3.03 Hilbert Kck - Arapoti
3,36 Guilherme W. S. Caldas
3,44 Guilherme VI. S. Caldas
3,70 Maria 7Ç>.Pacheco Borba
3,44 Etecuãria Anhurtas Ltda.
3.86 Acrirrius S/A.EJ:ç>.Agri .Past.
3,28 Nicolas A.Bronkhorst - Ar^.
3,78 Guilherme W. S. Caldas
3,44 Ajrindus Q/A.Ehp.Agri.Past.
3,35 Q/A.Faz.Paraiso Agro.Pec.
3,56 Mendel e Eliezer Stcinbruch
3,66 Q^A.Foz.Paraíso Agro.Pec.
3,77 Faz.Sant'Ana do R.Abai» S/A.
3,19 Víaldír Junqueira de Andrade
3,32 Oiristiai*) dos R.M. Notto
3,97 itoborto Coliron do B.Barreto

3,52 Jaccb Rosier Dutilh
3.69 Qv.VascD M. H. Arontss
3,15 Jc«D Figueiredo Frota

REVISTA DOS CRIADORES — Mirço ^ IHÍ



A.B. Brinco W? 654 - 37554 - UA 31/32
A.F. Fortaleza Parabola - B/47041 - IJ4 PO
Caixa Bela Cruz - HE/lC-50410 PCOD
Curuzucuaitia Marinera ApDlo - E/53737 PO
Ciiselfi do Melisio - HB/SP-98762 31/32
Brisa Trava - SP/104754 PCXD
Caldas Iv. Star Irajã - 48625 PO

CIASg: CS - de 4 1/2 a 5 anos.
SiçtcenE ffeadows Boo Babe - B/48154 - IM PO
Iterencia Astronaut S.S. - aiB/RW/739 - IJ4 GHB
Bituca 4 J - SP/94122 PCCD
Fisi laguaruçu Donasia Vitorio-B'44433-IM PO
A.B. Brinco N9 190 - 37500 31/32
Caldas Brigadier Lucema - E/45136 - IM PO
Margarida II da Holanbra - SP/89694 PCCD
A.B.E^. Beatrix 617 - 37565 21/32
Benata A.G. - HB/SP-87164 GCl
G.F.V. Fomosa - SP/101726 PCCD
Jang. Sula Indiana Bcot. - B/44932 PO
R. V. Darina - B/47064 PO
G.F.V. Fiqaz Prince Cent. - B/46796 PO
Cadriana Vijncâeca - HB/a^79170 31/32
Danuza de Marada Neva NR

classe d - Adultas de mais de 5 anoe.
Viena Zingara K Mad.NiciiDlas-B/30540-IM PO
Heroina O.Pebst Itereca - a>/38746 - IM PCOC
A.de Jcnge Maaike Citerion - 24101 - IM GC2
Sirid.no %). Vinner Zinia - B/44425 - LM PO
Caiçara Panorana - GHE/913 - IM GHB
E-288 Pica-Pau Ricca - SP/61378 - IM 31/32
Kativa Conchita Flare da P. - SP/3498-IM PCOC
Ninhada Latina P. Pau D'Alho - CTB/638 om
A.B. Pirtje - 27598 - IM 31/32
AríÇ). Kiát Marijke - 56785 - IM 31/32
Fogosa Q. de Viraocpos - SP/75013 - IM GCl

Edna Ra«:h3 M.L - SP/86996 - IM 31/32
A. Trlx Grietje 62 - B/37202 - IM PO
Laaína Agrirrius - SP/42110 - IM GCl
Arap. Kok Brinco N? 136 - 56784 - IM GCl
Araooti Kok Carla 3 - 32118 - LM 31/32
Verdum Boy 249 - 53799 - IM GC2
A.Kck Brinco N9 148 - 35248 - IM GCl
A. Mans Tea 10 - 19964 - IM GC2
A. Baronesa Lixa 5 - 29152 - IM QC2
Sunny Bend Tequila Triune Jadc-E/38557-IM PO
f-feuxelaVar D.do C^. - 71767 - IM GC2
Hltita Sta. ftidina - SP/115893 - IM 31/32
A. Conde Renske 15 - 27653 - IM 31/32
A.de Jorge Margarida 10 Chanrer-30471-iM GC2
Arç). itens Tea 11 - 24670 - IM GCl
Três IrüBoa Oradera Bcot. - B/36330 - IM PO
S.S. Ráianéda - B/38697 - IM PO
A.B.E^. Margarida E:sp,602 - 30461 - IM GC3
S.Q. Viçosa Cit. íEtedoma - B/38460 - IM PO
A.B.Esp. Rita 644 - 45450 - IM 31/32
Fortaleza Diplcjmta M.L. - 87041 - IM 31/32
A.de Jonge Conta 2 - 30459 - IM GC2
Par. Reservada Fidalgo - B'26389 - IM PO
Binga Raidcn do Paraiso - 82549 - IM GCl
A. Mans Gretha 8 - 27569 - IM Gd
A. Arragon Japle 6 - 24743 15/16
S.S. Raglan Oriente - B/38702 - IM PO
Manequim Agrindus - HB/SP-49268 - IM GCl
Paraíso Tamaré Fidalgo - B/33405 PO
Ch. Pilatus Conta R.A.H.479 de C.14554-IM GC2

Ifedalha Mentor C.A.B. - SP/51215 PCOC
Rodada da Plantei - H/9677 - LM PCOC
Par. Antonina Fidalgo - B/40948 PO
A.B. Sandra de Bela Vista - 24986 - IM 31/32
A. Kck Capi 4 - 37649 - IM 31/32
Cenarada Q.de ViraíMpos - S>/41810 - IM PCOC
Roliça Agrindus - S>/38937 GC2
Par. Uracaba Rondon - B/37028 PO
'Bvercstc Dinana - 130853 - IM CKl
Jaidim Patriarca - B/32735 PO
Haricta II de Sta. Olivia - SP/97929 PCCD
S.T.M. Casiy Mcçle - B/3603a PO
S.VJi. Garça Hamlet Paninie - B'44553 PO
A.Brorkhorst Brinco 250 - 37526 - IM 31/32
Jang. Itevcnda da Morsana II F.-B'42536 PO
Madrugada R. V. - HB/SP-96934 PCCD
J.P.R. Gardênia - B/36050 PO
Cocada de Sta. Olivia - SP/81079 PCCD
Jang. Pipa Mariposa N.Perf.-B'37869 PO
lUrenar Lins - SP/72334 - IM OCl
Par. Paullna Roburke - B/26290 - IM PO
Linquinda Marlcna Buritc Kate de C,-19837 GC2
Farinha 158 Del-Unha - HB'SP-61469 31/32
OanaftDn Rodccttc Corric - B/252B1 PO
Par. Barra Fundo Boot. - B/4098i PO
Uruguaia Podroassú - SP/78320 PCCD
S.T.M. Beatriz Dec Ann Maj.-B'32581 PO
8.0. Xaxada P. Saltitanto - ̂41057 PO
Etna Diiaana - SP/130eS2 GCl
R.V. Delma Arocira Bingo - B/33816 PO
Mico'o Dogn Sibéria - B/46563 PO

-O i/i
M « « ■O «9

o
c
(S Z

.2 U
O J5 *S s

4-5 57946 329 7.103 201,4 2,
4-2 55960 365 5.967 219,0 3,'
4-5 66398 311 4.474 162,3 3,
4-3 66298 328 4.388 150,7 3,
4-2 56583 323 4.205 137,4 3,
4-4 65911 365 4.200 151,9 3,
4-2 61319 313 4.006 150,5 3,

4-6 57747 365 9.040 296,2 3,
4-9 66454 325 7.454 261,7 3,
4-7 66249 365 6.470 231,1 3,
4-7 67375 354 6.283 213,8 3,
4-10 55859 339 6.253 176,9 2,
4-8 59078 326 6.109 225,3 3,
4-7 61300 316 6.053 212,3 3,
4-8 60816 334 5.854 184,3 3,
4-7 61410 333 4.795 177,8 3,
4-9 60955 348 4.619 159,6 3,
4-11 52898 318 4.553 148,0 3,
4-9 58038 354 4.384 154,5 3,
4-7 61260 314 3.705 130,8 3,
4-11 56012 311 3.384 U9,9 3
4-8 58817 310 2.551 96,7 3

10-8 67799 365 11.218 377,2 3
9-11 67796 365 9.824 408,8 4
6-5 57925 365 9.785 352,3 3
5-10 53038 365 9.670 294,9 3
9-2 39189 365 9.467 303,6 3
6-1 65979 365 9.369 407,1 4
6-1 48848 365 9.386 264,1 2
6-2 48971 324 9.069 252,0 2
8-4 48777 365 9.061 218,3 2
5-7 59906 365 8.851 323,6 3
6-4 67816 365 8.839 313,7 3

6-2 58020 365 8.760 331,6 3,
9-5 38635 365 8.587 295,3 3,'
9-7 55829 318 8.445 258,1 3,1
6-6 53779 365 8.349 304,9 3,1
7-3 64951 365 8.325 344,4 4,

10-3 49449 337 8.278 274,5 3,
6-2 46875 365 8.218 318,9 3,i
8-6 58286 365 8.027 288,9 3,
5-10 55843 365 8.002 294,5 3,'
6-3 49366 316 7.786 261,4 3,
6-5 65753 365 7.661 259,8 3,
6-10 65744 365 7.659 304,2 3,
7-4 43952 365 7.628 277,9 3,'
5-8 51457 365 7.610 240,2 3,
7-5 60375 365 7.522 261,5 3,
7-10 56U1 365 7.346 257,2 3,
6-11 46347 350 7.299 260,4 3,
5-9 58289 365 7.282 293,1 4,'
6-4 47683 365 7.215 240,4 3,
5-7 60377 365 7.075 259,7 3,1
5-5 58551 332 7.038 273,5 3,:
5-7 56098 315 7.027 281,7 4,1

11-8 34580 365 6.987 246,4 3,
5-6 55666 358 6.951 290,6 4,
6-4 56722 365 6.839 284,5 4,
8-10 40432 357 6.737 203,3 3,1
6-e 46344 327 6.694 257,9 3,:
8-10 53348 319 6.661 217,2 3,

10-0 45813 339 6.543 225,5 3,
10-3 55852 365 6.432 253,2 3,'
7-5 44396 365 6.409 201,8 3,
- 65693 355 6.390 275,9 4,

6-1 48786 331 6.364 204,2 3,
7-2 59895 365 6.266 224,8 3,
5-3 59382 365 6.266 238,8 3,i
9-8 67800 358 6.144 252,2 4,

10-2 54278 329 6.044 193,1 3,
8-1 44108 365 6.004 200,6 3,
7-1 66056 355 5.848 208,1 3,
9-2 44457 365 5.816 176,7 3,
6-9 53621 36S 5.661 195,9 3,
7-9 45024 347 5.640 169,8 3,
5-9 53095 326 5.614 176,6 3,
5-5 59397 323 5.535 201,4 3,
5-4 50741 346 5.486 164,0 2.
5-4 59042 365 5.426 196,1 3.
7-5 43605 365 5.426 188,6 3,
7-7 53991 341 5.307 183,9 3,
6-9 47288 357 5.160 156,3 3.
6-6 49145 365 5.082 208,8 4,

12-11 30769 355 5.080 188,1 3,
7-10 61596 365 5.055 169,5 3,
6-4 53354 365 5.032 170,4 3,

12-0 35523 365 5.006 162,5 3»
5-9 51238 312 4.914 175,2 3,
5-9 61066 352 4.907 176,2 3.
9-0 42050 315 4.901 172,9 3,
5-7 52387 328 4.342 169,9 3,
7-10 66263 310 4.383 167,5 3,
9-0 41040 365 4.197 157,6 3,
5-2 56167 334 4.164 139,4 3,

83 Nicolas A.Bronkhorst - Arsp.
67 Garavelo Agro.Pecuária B'A.
62 Francisco DJi. Junqiffiira
43 José de Oliveira Filho
,26 Mareio Elisio de Freitas
,61 entrai Paulista Ag.Con.Ltda.
,75 Guilhenre VJ. S. Caldas

,27 Plinio C.de Albuquerque
,51 João Figueiredo Frota
,57 Central Paulista Ag.Con.Ltda.
,40 Paulo Franco
,83 Nicolas A.Bronkhorst - Ar«p.
,68 Guilhenre H. S. Caldas
,50 Simcn Groot - Holatbra
,14 Gerrit Veiturg - Arapoti
,70 Cia.^ro.Ind.Fa2.da Ttoca
,45 Guido Fabrocini
,25 E>emando Alencar Pinto S^A.
,52 Hélio Moreira Salles
,53 Guido Fabrocini
,54 Hc^dée Kaitenedjina
,79 Morada Nova Agri.Pec.Ltda.

,36 EirpJtím .Cem .Arma ^A.
,16 E^.Aân.Can.Anna S/h.
,60 Comelis J.de Jcmge - Ar^.
,04 Donald Gr^ser
,20 Dcnald Graber
,34 Moldei e Eliezer Steinhruch
:,81 Faz.Sta.M.da Posse Ag.P.Ltda.
1,77 Jaccb Rosier Outilh
1,40 Nicolas A.Brcffdçhorst - Ar^.
1,65 Hilbert Kok - Arapoti
1,54 Eiíp.Adm.Ccri.Arma S/A.
78 Maria Lúcia F.Silva Dias
43 Frederik Kcol - Arspoti
05 Agrindus S/A.Ei:p.;^i.Past.
65 Hilbert Kck - Areçoti
13 Hilbert Kck - Arapoti
31 Comelis J.de Jcnge - Arapoti
88 Hilbert Kck - Ar^oti
73 Harmanus Deen - Arapoti
68 Frederik Kck - Arapoti
35 Jacob Rosier Dutilh
39 Haroldo Vianna Rodrigues
97 Arnaldo (tendes de Oliveira
64 leendert Noordegraaf - Arap.
15 Comelis J.de Jcsige - Ar^.
47 Harmanus Deen - Arzçoti
50 Hilbert Kck - Arapoti
56 João Figueiredo Frota
02 Gerrit Verburg - Arapoti
33 Pecuária Anlunes Ltda.
67 Gerrit Verburg - ArcÇCJti
88 Maria Lúcia F.Silva Dizs
00 Comelis J.de Jcnge - Arep.
52 S/A .Faz .Paraiso Açro.Bec.
18 Maria Lúcia F.Silva Dias
16 Harmanus Deen - Ar^xati
01 Adolfo H.V.Arragon - Ar^.
85 João Figueiredo Frota
26 Agrindus S/A.ElipJ^gri.Past.
44 Fazenda Shigueno Ltda.
93 Gerrit Verburg - Arapoti
14 QDlégio Adventista Brasileiro
31 Vicente Ferreira Dias Jr.
20 S/A.Faz.Paraíso Agro.Pec.
58 Harmina K.Bcaolman - Arep.
81 Hilbert Kck - Arapoti
10 Ehp.Ate.Com.Anna S/h.
19 ^prindus S/A.Ebp.Agri.Past.
34 S/A.Faz.Paraiso Açro.Etec.
55 Amoldo Mgides de Oliveira
03 Cia.B^Ttlsta Scarpa Ind.Ccn.
46 StaJl.Agro.Pec.Industrial S/h,
01 Guido Fabrocini
14 Lair Antaüo da Scuza
63 Gerhard A.vj^agcn - Ar^.
,99 Ftemando Alencar Pinto VA.
61 Hélio McTOira Salles
,47 José Ifedro C.L.de T.Piza
,46 Sta.M.Agro.Pec.Industrial S/A.
,02 Fernando Alencar Pinto VA.
,11 Vtoldir Junqueira de Acdrade
,70 S/A.Fa2.Paraiso Agro.Pec.
,74 Harmanus Deen - Arapoti
,38 Lislas Aiirarâss Alcantara
,24 Colégio Adventista BrMiloiro
,56 VA.Foz.Paraioo Agro.Pec.
,59 Alexandre H.da Silva
,52 CAUdo Fabrocini
,50 Pecuária ^ihunas Lizla.
,82 Arnaldo Mondes de Oliválra
,75 i6llo Moreira S&llos
,34 YãkultS/A.Tnd.Ccxt&rclo



NOME 00 ANIMAL "O E
S  u

Produção

PROPRIETÁRIO

Giarete 591 Lcm do Salto - 17236 31/32 6-4 58825
Hipoteca 699 Lcm do Salto - 19382 GCl 5-5 66159
Gatísra Lins - SP/54424 GCl 7-6 45421
Ourana CorU - Ha^SP-63256 31/32 5-9 54897
Ai^ã - Ha/SP-78822 31/32 8-11 50552
Historia 700 Lorn do Salto - 19381 7/8 5-6 65788
Bandeira do Grotao Paulista NR - 66094

A.P.44 Sara ̂ jring Var. - 0^44061 PO 5-0 57854
It Vinodeca - SP/61522 PCCD 7-8 54001
Cataia Lins - 76810 QCl 9-5 37797

Ritirtia - 07 PCCD 5-0 66432

Helvecia Lins - 70834 PCCD 12-6 32474
Bitola C.A.Y. - 62581 PCCD 6-9 66172

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
rr-iggK AS - de 2 X/2 a 3 anos.

Diarrontlna Juno de S'A.-HBA4>6028 - IM GC3 2-9 65969
Sar.5178 Cortezia Cantuaria Farm-B&'5599-I« PO 2-9 66085

OASS BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Bunny Ni^^et Rsd SJ4.P - GHB/642 GHB 3-10 61146
rrjLQg; D - Multas de mais de 5 anos.

Natcdia Royal Corctia - FAJ/326 - GHB 6-1 50451

Tasso Assunção Costa
Tasso Assunção Costa
Víaldir Junqueira de Andrade
Carlos Osvaldo Rosa Lima

Carlos Osvaldo Rosa Lira

Tasso Assunção Costa
Nelson Giairpietro
Belciiior Fernandes Batista

Haydie Keutenedjian
VJaldir Junqueira de Andrade
Tasso Assunção Costa
Víaldir Junqueira de Andrade
Luiz Augusto Sacciii

Três Ordenhas (3x)

3,33 Esp.Gabriel Dias Pereira
3,75 Luiz Viscardi

3,64 Antonio Carlos R.V.Almeida

3,12 Anilcar Farid Yamin

Duas Ozdenhas (2x)

QASg: AJ - até 2 1/2 anos.
Scar.5193"Oecilia Bxamada F. - B^5823-I>I PO
locsBt Susan Rsd - 8^6142 - IM PO
HolactH-a Alba - aB'4823 - IM PO
E.S. Uiara Pegassus S.S. - BH/6050 PO
Scir.5276 Cassira Etiópia Ned - B^3065 PO

OASa: AS - de 2 1/2 a 3 anos.
Sao Slmao Nadir - B^5384 - IM PO
Stewartaaven Nsd Karen Hed - iaE/779 PO
Arsçuca Pegassus de Heir.-RM/1430 GHB

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.
E.S. Sagitaria Fancy S.S. - HB/2805 - IM PO
HazzBifaaia de fiSrv Síoto - RAT/1049 - IM Q©
ht^ezoee Jasper CYnnie Red - EE/5603 PO

OASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Hmnar Classic Wardy Rsd - I®/513 - IM PO
Danada Galv's da Franco - VB/3?S2X92-1M GC2
Dena Galv's da Franco - HE/SP-92191 - IM GC5
DecLsa GaLv's da Franc^ — Hft/SP-111713 —IM GC3
Cuquesa Galv's da Franco — SP/111718-IM QC5

OASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anoe.
tfenta de Mbít. - SP/92840 - IM QCl
{■heroee ítoe Red - BE/5136 - IM PO
Duna

fiASpy CS - 4 1/2 a 5 anos.
E\3guelra Romandale Corcna - 111790 - IM PCCK

D - AdultZtó de mais de 5 anos.
A.w. 9 llanjuls - BE/4197 - IM PO
Mbi'8 FineflB In»iraticn - ffi/3219 - IM PO
Cpulíncia Bfltoy S.S. - BB/3a83 - IM TO
Anç). Kok Rosana - 56784 - Ui
Dulce J.F. Barreira - SP/75150 PC®:^etose ítotel HW Red - «^4074 -m TO
Ieee's Garça CU.t. Bebei - Be/4489 - IM TO
OcKtzia Elaim Acadenus - BB/4344 - IM VO
amcha da Pranao - ff/70027 "Cb
Pereira Margarote Mcble - BB/3935 - IM PO
mnfa BlÉV S-S. E.S. - (»a'447 OT
EkiUna Doêbrairadar de S'A.-HBfl*>-16844

Fcraiosa - BV4404 PO
F.S.B. - IW8P-59663 QQ

da Jsnaaya - HB/S^SfllO 15/16

Raça Jaraay
<-f Acm o - Multar; de oais de 5 anos
yXTTSiaana in Hino - 10153-C
•ta. Kllsa G-nrdenia Mionho - 9930-C

59292 327 6.425
56036 332 4.150
60072 341 3.850

56458 361 5.007

Ikês Ozderdias {3x)

Luiz Viscardi
Antcnio de Toledo Lara Neto
Albert Sleutjes - Holanbra
Eduardo Simonsen
Luiz Viscardi

Antcfiio de Tbledo Lara Neto
Antcnio de Toleàcj lera ífeto
Antonio Josino Meirelles

Eduardo Sinmsen
Antcnio de Tbledo Lara Neto
Waidir Jungueira de Andrade

Laérdo Valle Nicolau - Ar^.
ttelson Braido
Nelson Braido
Nelson Braido
Nelson Braido

Antonio Josino I-feirelles
Geraldino Natal Madureira
Pedro Ferreira Faus

Amilcar Farid YandJi

Laércio Valle Nicolau - Ar^,
Antcnio Josino Meirelles
Edviardo Slmcnsen
Hilbert Kck - Ar^xDtiStaJl.Agro.Pec.Industrial S/A.
Hugo Reinaldo^Bueno
Guilherme e Dicio M.RIbeiro
Amilcar Farid Y»iin
Nelson Braido
Esp.G^riel Dias Pereira
Bric.Iniz da G. Monteiro
Esp^Gabriel Dias Pereira
Sta.M.^^gro.Pec.Industrial VA»
Francisco Lcçes Filho
Itedro Ferreira Faus
Waldir Junqueira de Andrade
Geraldino Natal fladureira

OlMiM - ati 2 1/2
l'!. mIvIü U>9 HilD - 13415-C - IM PO
CUtBP - AdultH da Mia da 5 «noa.
ilUU G. Hllad - B249-C PO
mmiM Eitxcndo m
lia^'a Mly rons Oararatcr - 10464-C PO
Centa estrondo BB

Raça Parda Suíça (Sehwyz)
cia:;44: a:; • dr 2 1/2 a l <noe.
laSTfCTilp TVíi sFne» A» &.C.-2106 - IM POOC

PO 6-6 46496 365 3.810 164,7 4,32 Mario Lopes LeSo
PO 7-6 47415 351 3,784 153,9 4,06 Mario Lopes Leão

r^iwH Ordenhas {2x)

PO 2-4 66500 312 3.323 172,9 5,20 Paz.Sant'Ana do R.Abalxo S^.

PO 9-5 38836 365 3.818 171,0 4,47 Albino Malzone
m 6S685 346 3.515 139,3 3,96 Albino Nkdzone
PO 5-6 50973 365 3.179 125,5 3,94 Albino .Malzone
m 66535 311 2.065 85,8 4,15 Albino Malzone

Duas Ordónhaa (2x)

4,02 Carlos Cardoso dc A.Arorlm



CLASSE D - Multas de neis de 5 anos.

•tex Beti^ Leu B - 5617
Francesa Plurüjus de S.M. - 5523 - IM

Doca de Sio Carlos - 1062
Doçura - 2371
Fóla F.K. - 3799
Nigera - 1747

Raça Simental
CIASSE D - Adultas de nais de 5 anos.

^iadl^^e Geiger Gipsi - 1440

Raça Dinamarquesa
CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Annle Sao José - 607 - Líl

Raça Pitangueiras
QASS; D - Adultas de nais de 5 anos.
Lirdoia (A-538)
Branca (E-730)
Guilhota (1-408)

Raça Gir
QASSE D - Adultas de 5 a 6 anos.
Pantera de Brasília - V3575

CIASSE E - Adultas de mais de 6 ai
Jussara - j-030

Jaiba - J-052

Ortíga
Jbira de Brasília - 0-8725
Jiia de Bra^lia - 0-8395
Nava - N-055

Jacarandã de Brasília - 0-7814
Mantiqueira de Brasília
Glicerina de Brasília - J-4514

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 ai*js.
Cqnaoea - 252

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Qraçao da Colonial - A/8349
Sã - S/l

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Bola - R-85

CLASg CS - de 4 1/2 a 5 anos.
Prata - 1916

Jota - V4053

□LASSE D - Adultas de 5 a 6 amos.
Opala - Cont. 1786
Moravia da Calciolandia - 1964
C. A. Majestosa - A-3000

CLASSE E - Adultas de mais de 6 anos.
Jogatina - J-069 - UA
Oculiflta - 023 - IM
Qifcolala - L-8e64
Havalha - N-057
C. A. Figura - A-2952
arasilia - S/2629
Jatanga - J-048
Saleira - R-1174
Colina - S/3132
Jardãnla de Brasília
CJl. Guaranésia - 921
C.A. Hera - 969

Girolando
E - Adultas de nais de 6 anos.

IkKlríia do Sta. Cruz - I2i

PO 10-0 45674 336 4.842 180,1
PO 6-1 54439 348 4.437 202,2

GC4 7-4 43905 314 4.153 163,4
PC 6-4 66142 365 3.762 144,8

31/32 10-1 50707 357 3.440 137,5
PC 11-0 50703 327 2.197 84,3

Duas Ordenhas (2x)

PO 6-2 55582 319 3.474 133,0

Duas Ordenhas (2x)

POQD 4-7 61421 365 4.438 179,9

Duas Ordenhas (2x)

. 42980 365 3.924 157,3
- 53753 365 3.829 162,5
-

64142 365 3.073 130,9

Três Ordenhas (3x)

RE 5-6 65600 360 2,623 114,7

NR 10-6 41894 365 4.429 187,6
NR 10-3 42357 365 3.860 161,9
NR 6-1 56574 365 3.838 172,2
RE 10-5 43027 365 3.741 161,8
RE 9-2 43914 340 3.643 162,5
NR 7-4 50476 313 3.264 140,8
RE 9-7 43699 340 3-198 138,4
NR _ 59169 359 3.157 154,8
RE 12-8 36461 341 2.626 125,4

Duas Ordenhas (2x)

RE 3-3 66134 341 1.978 87,9

PC 3-10 66137 365 2.874 130,5
NR 3-11 65796 353 2.627 125,9

NR 4-4 66144 365 2.908 127,6

RE 4-6 66101 365 3.410 134,6
RE 4-6 66136 345 1.872 78,5

RE 5-B 59767 346 3.375 128,9
RE 5-4 59591 365 3.212 132,6
PC 5-3 59529 336 2.367 102,1

NR 10-2 42538 365 3.921 164,6
NR 6-8 51314 354 3.552 155,1
RE 12-5 49576 365 3.306 128,3
NR 7-4 50467 365 3.285 146,5

PCCD 8-3 59072 356 2.996 132,6
RE 7-7 49570 345 2.869 113,8
NR 10-3 55197 365 2.838 127,5
PE - 66096 320 2.560 99,2
RE 6-10 66458 315 2.536 99,1
NR - 65876 342 2.349 97,2
PC 10-5 29866 323 1.864 79,5
NR 9-10 44124 328 1.691 76,1

Duas Ordenhas (2x)

3/4 7-1 65658 365 10.196 454,4

lE - LTVRD DE Escql

3,71 Amilcar Farid Yamin
4,55 Cia. Agro. Pec. Sta. Madalena
3,93 Carlos Cardoso de A.Amorijn
3,84 Tasso Assunção Costa
3,99 Tasso Assunção Costa
3,83 Tasso Assunção Costa

3,83 Carlos T.da S.e José C.Teixei.

4,05 Orostrato Olavo Basdxjsa

4,01 Acro.Pecuária C.FJi. Ltda.
4,24 ?^ro.Pecuária C.FJ4. Ltda.
4,26 Agro.Acuaria C.F.M. Ltda.

RiAsens Resaide Peres

Francisco F. Barretto
Francisco F. Barret±o
Francisco F. Barrettjo
Rubens Resende Peres
Riij^is Resende Peres
Francisco F. Baurotto
Rubens Resende Fferes
Rub^s Resende Peres
Rubens Resende Peres

Oonatzi de Andrade

Gájriel Dcnato de Andrade
Francisco F. Béurretto

Francisco F. Barretto

Arthur S. M. Filizzola
G^iel Dcnato de Andrade

Arthur S. M. Filizzola
G^iel Donato de Andrade
José Eduardo C. íiancini

Francisco F. Barretto
Francisco F. Barretto
Arthur S. M. Filizzola
Francisco F. Barretto
João G4)riel C.N.e (Xitros
Arthur S. M. Filizzola
Francisco F. Barretto
José Lúcio Resende e CXitros
Arthur S. :i. Filizzola
Rubens Resende Peres
José Eduardo C. Mancini
José Eduardo C, Mancini

4,45 Fernando José Santos
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Resultados Parciais de Cantrale
Grau Idade Con- Dias Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação sangue meses iaetação

Raça Holandata -- variedade preta e branca
atendei Steinbních e Eliezer Steinbruch.Bragança Paulista.Est.de Sao Paulo.
Controle em 19/12/91.Regime de pasto ccn ração siç^lerentar. 2 ordenhas

F. 439 Victor Ricca 31/32 4-0 7V 211 21,0 4,55
r. 435 Victnr Ri oca GCl 3-11 99 264 14,0 4,40

479 Astral Zicn Rlcca 31/32 2-U 99 268 15,0 4,09

E. 234 itlngo Ricca 31/32 7-0 119 316 14,0 3,30

L'. 392 5tlngo Ricca 31/32 4-0 99 271 14,0 5,08

E. 353 Itountalneer Ricca 31/32 6-0 19 4 30,0 6,82
C.5.R. 17 Doi Rlcca 355 MR - 29 42 20,0 4,15
A.H. 124 Paru Ricca 15/16 10-10 3? 94 28,0 4,09
C. 1C5 Pabst Rlcca 31/32 9-0 39 85 27,0 3,22
£. 419 Diannd Ricca ca 4-7 49 108 19,0 4,04
T. 423 R. Rlcca 31/32 4-6 49 U9 22,0 6,50
7. 474 C. ftlccn 31/32 3-6 49 119 18,0 4,40
C. 429 Diancnd Ricca XI 4-5 49 128 22,0 6,58
509 Abalesco t&dsan C.R. CCl 3-0 59 163 14,0 4,56
E. 415 DlcBcnú Rlcca GCl 4-6 69 171 22,0 4,82
C. 104 Pabst Ricca 31/32 O-IO 69 163 l^.O 4,79
D. 225 Ivarlcc Ricca 31/32 7-10 79 223 14,0 3/29
E. 418 U1tinate Ricca GCl 4-4 79 198 16,0 5,48

'.ialdir Junqueira de Anirade.LlJis.Est.de São Paulo .Controle aTI 17/12/ei.R»ií
oe de .jasbo coa r»pão siçlanentar. 2 ordenhas.

Doaocrata M^Ie Lins XI 6-7 119 292 14,0 4,37
Uisbuque Lins 31/32 2-0 99 241 13,0 3,66
hinjsca Lins 31/32 2-8 W 240 14,0 3,42
Joana ^toiquis Lins XI S-6 79 216 16,0 3/27

Fidalga Jíirdl» OCl 8-0 79 210 13,0 4,20
Caiçara Lins ca 7-6 79 194 13,0 3,43
Criada Lins X2 3-10 79 200 17,0 4,2S
Valeria Lins ac2 5-0 79 215 17,0 3,74
CÀsiianhB Lins 15/16 B-4 69 168 14,0 4,20
Trincheira Lins GCl 6-U 69 173 17,0 3,60
Kircsia Kate GCl 6-1 59 149 22,0 3,22
Castajtola Lins GC2 4-0 59 149 18,0 3,74
liilayueta Lins 31/32 2-9 59 125 14,0 3,87
Farah Lins PCX 2-9 49 91 14,0 3,55
^iingela Lins 31/32 5.1 79 199 13,0 3,94
Lins Passarela PD 3-5 49 96 13,0 3.41
Pan Oelight Burke Gltcna PO 10-2 59 146 18,0 3,05

Lins 31/32 4-2 89 244 14,0 3,17
Serra riegra Lins PCDD 7-1 89 245 13,0 3,56
Itonda Lins 31/32 4-2 89 208 13,0 4,03
Vancki jardla FCC» 10-2 79 205 17,0 2,80
Stewartridge Saber Silver PO 4-3 79 104 15,0 l.l-»
iMltofsm Apollo Itodcet Nxa PO 3-8 79 190 13,0 4,14
'i<BBra Lins 15/lí 8-5 79 194 16,0 3,93

Uaydée Keutenedjion.Esp.Sto.ido Plnhal.Eat.ãe SãD Paulo .controle eo 22/12/Cl
Rsgise de pasto ccx1 cação suplanentar. 2 ordenhas.

íris VinadscB PCZ» 8-6 59 129 l.i.n 3,?0

Mm 04 ào Plxatl GC2 7-C 49 111 13,0 3,27

Chá 17 do Picatl oa 7-4 49 111 15,0 2,93

Cihn.-udi Vlmodeoà GCl 5-0 79 204 14,0 3,53
Cegonha Vlsodeoa on 5-4 39 79 13,0 4,19
Carnaval Vigadeca 31/32 5-1 49 118 15,0 3,20
Capeta Viandeco PCDD 5-0 49 106 15,0 3,72
CatBíeu Vunodeca 31/32 5-9 >? 67 19,0 3,17
Cocada Visodsca PCOD 4-6 89 228 13,0 3,52
Ccca Vlaodecs 31/32 4-5 99 257 13,0 3.71
Oivsra Visedeca PCDO 4-5 49 UQ 16,0 .1,42
ttoar Maoâece GCl 4-5 59 14h 13,0 3,07
6«Unha Vinadoca m - 9? 230 14,0 3,44
QrudUnha Vlaadscs POCO 6-3 49 119 14,0 3,34
Brisa VuBDdccs PC 6-2 $9 175 13,0 3,43
aarrvolia VUsadtcS PCOC 5-9 29 60 18,0 3,no
BAdllsdS VUDdHB XI 5-8 69 175 13,0 3,76
Barbarei ia Vlaodsca 3)/32 5-7 49 171 13,0 3,78
Carla VlvdKsa 31/32 5-6 39 84 14,0 2,95
Detjcai VlKRSeoa XI 5-U 79 68 16,0 3.33
Carinhosa vtmnrVm 11 /12 5-7 49 in.1 15,0 3,0)
ib^oeÍD Knight Snn vtn. rm? 3-5 29 5« 13,0 3,49
rssdeaonta vuodsoa 31/T? 7-4 29 60 18,0 3,66
escandalosa Vinxtaea PODO 6-4 69

49

lan 16,0 3,65

Sonata Ejosctatlcn de Cnldas GC2 3-7 115 13,0 4,07

OiadM SuoMsnc Vünodeoa PO» 4-1

4-2

59 14h 16,0 3,20

t lcclsta Visodaca 3V32 29 49
132

16,0 3,55

0'ianni ttmmít- VlaDdsca XI 3-9 59 14,0" 3,55
tsaancis ssvsn .i. Vündecn QCl 3-a 49 130 13,0 3,32

E^antada vundiaR XI 4-7 49

29

97 14,0 3,55
Atams 2t PCCC 5-5 43 20.0 3,56
cvteUe Puseli^ Reflsct. PO 10-9 19 42 22,0 3,46

Qr.MircU> Blljiu? de Prsttns.RrRnang.i PauUsta.F^.de sSo Pavlo.rwitrole on
7/i2!/IU.IlM3Me ds {«sto oos1 n;io stincrontAr. 2 ordenhas.

lULnhouM Milr Ctt. Rather po 3-0 19 R 19,0 2,90
H»:. Oociui Otri^Oase P7 4-4 29 48 19,0 2,95
hil. Clvlra l>nn «^rsl PO 3-5 79 48 21,0 3,26

550 MMinn D. Itoei. FO 6-10 39 70 19,0 3.19
Hilm 572 Itol Pelado to 6-11 39 63 27,0 3,29
Mal. (MAM lUrt;. Marcai PO 4-6

6-5
39 76 23,0 3.12

i^rmna QniAi' OelUjht r>o 49 Ul 26,0 3,31
ArlAiuln* 810 31/V 7-11 19 15 22,0 2,50
lehoHii mienairesr &> mi, nci 4-4 19 i8 20,0 3,20
r.lamants PnjuS ivrf. A> Mel, 1C1 J-2 19 13 19,0 3,09
intla Palm de A. JUM nn 9-4 29 40 27,0 3,14
uAOiva ti«> juWtiü Mal. TJl 4-3 yt 80 21,0 3,50

dl IMUtu 31/32 4-2 39 76 18,0 3.09

Mila de Barbacera GC2 6-4 4V 90 18,0 3,41

Zatalua Prilly Oostera PO 10-6 79 193 16,0 2,96

Kilfpledale Starlite PO 4-2 49 121 21,0 3,94

Steinhaven Aton Pearl PO 6-0 29 61 27,0 3,96

Skuk PO - 69 192 16,0 3,91

G.H.G.F. Glória 14R - 49 132 22,0 3,58

r.D.F. Irca Greta PO 6-8 79 186 20,0 4,03

Aríete Nega Fulo Bcot. PO 5-4 59 132 21,0 4.16

'IVDny's Queen Eteflectd.on tbv- PO 6-1 79 189 24,0 3,42

!' dmyra Star Perseus EJiza PO 6-1 290 15,0 3,65

G.il.G. Citatu.nn Gina PO 8-4 49 116 20,0 3,76

Irene HMike 22 PO 5-6 109 307 16,0 3,52

Stanthel Franco Sena PO 5-2 69 192 18,0 3.68

JanQica's Rockimn Saissé PO 5-6 29 51 29,0 3,2i
Riplyn Tenssi Carat PO 5-6 79 199 19,0 4.53

Dr.José Sérgio Farii.S.Jo-sé rtos Címros-Est.de SSo Paulo.Controle an 19/H-
81. Regime de pasto con raçao si^Ianentar. 2 orãenhas.

AUka 1140 PlutDviot 597 PO 4-7 99 249 17,0 3,02
Mtizade Bety Reflec. Merit PO 8-4 C9 220 16,0 3,80
Caixrla do Jacu Enni H. TlicnQZ PO 4-9 59 158 22,0 3,34
Lilak Sagararw ítoun^tion PO 4-3 59 142 27,0 3,06
Lilak Malu Burke PO 4-3 49 98 24,0 3,26
Itanm°atl Sif^ Burke Milest. PO 2-2 29 60 21,0 3,29

Lisias Guimu-ães Alcajitara.Lins.Est.de São Paulo.Controle an I4/12/Cl.neri}-
me de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Ozone íterquis M. do P.D'A. GRD 5-10 5v 108 20,0 4.39

Hélio 'tirelra Sallf!S.'^a'«a Brancn.Est.de São Paulo.Oaitrole an 2/12/81.SBçi-
tne dc ;iasto con rar-ão su^ilenoitar. 2 ordenhas.

^te^uinal Rio Verdinho PC - 129 331 13,0 3,56
.\cacia Rio Verdinho rCDD 7—8 109 277 1 5,0 3,'62
Danaria Rio Verdinho PC - 99 246 15,0 3,TC
Anhanguera de Caldas PCOD 9-0 119 222 13,0 4,13
Eleita Rio Verdinho POX 3-5 69 198 13,0 3,90
Ogania Rio Verdinho P03C - 69 177 14,0 4,02
Nivia Rio Verdinho PODC 5-0 69 168 16,0 3,66
Rio VerdirtiD Bordada PO 6-7 109 289 15,0 3,83
Rio Verdinho Emotiva A^olo PO 4-0 89 237 14,0 3,78
Pdo Verdinto Rírlba PO 6-9 89 220 15,0 3,71
Rio Verdinho ratariola ?0 6-2 89 222 15,0 3,6S
Rio Verdinho Dana Cinderela PO 5-2 79 190 16,0 3,73
Rio Verdinho Angélica PO 12—0 79 194 15,0 3,79
R. V. Adula Adrastor PO 4-1 79 190 13,0 3,S3
R. V. Eliama M. Boy PO 4-1 79 186 13,0 J,7fi
R. V. Delsa Znraida ti^ire PO 9-11 69 182 17,0 3,63
R. V. Qnérita C^jsule PO - 69 181 17,0 3,60
R. V. Dina 0111 tJctore PO 9-10 69 181 17,0 3,51
Rio Verdinho Baixela PO 6—7 69 176 13,0 3,87
Rio Verdinho Dim l-larca PO 4-8 69 174 16,0 3,63
Rio Verdinho Andirã PO 8-3 69 170 15,0 3,49
R. V. Educai fturcu"s ÍO 4-3 6"? 154 14,0 3,85
R. V. mlneta Solango Biirjo PO 9-7 69 164 13,0 3»6l
Rio Verdinho fJw Ca;isiüc rv> 4-3 59 166 14,0 3,57
Rio Verdinho Edãcia A;XD1o PO 4-4 69 166 16,0 3,4?
Rio Verdii^ Darete Cn;TSule PO 4-9 59 150 14,0 3,m
Eficácia Rio Verdinho PC 4-2 69 163 15,0 3,C
Aldraha íUo \terrtJrt» PCOD 7-0 59 1<6 3,»
Baiaití lüo Verdinho PCOC 6-10 49 110 16,0 3»W
Pablola Jurema Burkboy R.V. PCOC 11-0 49 94 17.0 3,5}
Dalha Rio Verdirivo PCOC S-0 19 93 14,0 3,n
Catana Rio Verdinho PCOC 8-1 39 65 18,0 3.»
Atrasadi Rio Verdinho PODO 9-2 39 78 17,0 3,*
HjTB de Caldas PCOD 6-4 29 51 19,0 3,S0
Madia Rio Verdinho PCOD . 4-10 29 37 13,0 3,90
Rio Verdinho Cantareira PO 5-U 59 145 18,0 3,42
Rio Verdirtio Moreira PO 8-1 59 127 18,0 3,%
R. V. Dengoaa Ciqisule PO 4-9 59 144 13,0 3,69
R. V. Cátia Olli Cam. Astro PO 11-0 5v 123 13,0 3.64
Rio Verdinho Delicia PO 4—11 39 82 15,0 3,86
R. V. Cindercla M. >&rtindero PO 11-3 39 62 15,0 3,89
Rio Verdinho Darelira PO 5-1 39 86 16,0 3,62
R. V. Delta Mazonas Dingo PO 9-11 39 62 21,0 3,36
Rio Verdinho Acíãcia PO 8-9 29 50 16,0 3,62
Rio Verdinho Cabocla PO 6-9 29 56 17,0 3,6*
Rio Verdinho Carablna PO 6-1 .T9 43 14,0 3,70
Rio Verdinho Cidadã PO 6-0 29 39 18,0 3,31
R. V. Darleie Pucu R.94 .Astro PO 10-6 IV 19 14,0 3,87
Rio Verdinho CArdejanto PD - 19 28 14,0 3,74

_ 129 331 13,0 3.56
7-8 109 277 15,0 3v«2
- 99 246 15,0 a,TC
9-0 U9 222 13,0 4.13
3-5 69 198 13,0 3,90
- 69 177 14,0 4.02
5-0 69 168 16,0 3.66
6-7 109 289 15,0 3.63
4-0 89 237 14,0 3.78
6-9 89 220 15,0 3,71
6-2 89 222 15,0 3.68
5-2 79 190 16,0 3.73
12-0 79 194 15,0 3,79
4-1 79 190 13,0 3,53
4-1 79 186 13,0 J,7F
9-11 69 182 17,0 3.63
- 69 181 17,0 3.60
9-10 69 181 17,0 3.51
6-7 69 176 13,0 3,87

4-8 69 174 16,0 3,63

8-3 69 170 15,0 3.4»

4-3 69 154 14,0 3.85

9-7 69 164 13,0 3.61

4-3 59 166 14,0 3.5T

4-4 69 166 16,0 3.48
4-9 S? 150 14,0 3.e8

4-2 69 163 15,0 3.fiC

7-0 59 146 7?.'^ 3.36

6-10 49 110 16,0 3.W

11-0 49 94 17.0 3.5}

5-0 19 93 14,0 3.71

8-1 39 65 18,0 3.58

9-2 39 78 17,0 3.40

6-4 29 51 19,0 3.50
4-10 >9 37 13,0 3,90

5-U 59 145 18,0 3.43

8-1 59 127 18,0 3.36

4-9 59 144 13,0 3.69
U-0 59 123 13,0 3.64
4-11 39 82 15,0 3.86
U-3 39 62 15,0 3.89
5-1 39 86 16,0 3.63
9-11 39 62 21,0 3.36

8-9 29 58 16,0 3.63
6-9 29 56 17,0 3.69
6-1 .79 43 14,0 3.70
6-0 29 39 18.0 3.31
10-6 IV 19 14.0 3,87

- 19 28 14.0 3.74

<agwfc» fttn tfr» íViuin.fDvittn1» frs I5/12/8t.ftod-
M  iMU ack ngio «jritninMr. 2 ordmhM,

»  5-1 79A.F. rmmm vmkau
rmmí^ MMÜ» tixOf

E8t.de Sao Paulo.Contxole
. 2 ordenhas.

lAfXi,ur.Corlos Eauordo r.uc B.rorla.Piracala.

81.Regir.v? de pasto con ração suplcncntnr

risa Cal ?0 2-11
e rtock Uinola ?0 5-2

unt. doe Gcniins OCl 4-2

Dunt. Conilns XI 4-1
F.M. 31/32 6-9

indaia Brisa Cal ?0

Hill Site rtock Uinola ?0

Barca Mount. dos Gcniins XI

Batuta rtount. Conilns XI

Orondura F.M. 31/32
Indala Baiiiiivi Ooy Ideal PO
Conde Anny ffclnown PO
Dunubi úodoga doe OonTlns XI
j.r'.:i.L. iulonça PO
.Mada 651 Ubra 31/32
P. Objetiva Perfonner ?0
Conilns Cerol ja OcotBMdcer PO
Du/ida itount. Cal dos Ccnf. CC2
rxMse Mojuelra Anour Chosner PO
;ula NR
Dalla Jintcn doa Confins OCl
Indalá âacana Sensaticn PO
Antuérpia 800 Libra 31/32
Cacihei õos 'tunuairas 31/32
liviAia Saladá A^llo Vli^inla PO
Ctnilna CocTlts Juiitor



Elge A-TO.ecuária Lttki.Piracaia.Est.de São Paulo.Controle crn I5/1.V"1-.Jteçi-
ne ôc lasto con raçio sutilorentar. 2 ordenhas.

J.P.R. Inaolaua PO 6-4 4V 124 19,0 3,18
u.P.d. Intira PO 6-2 6? 165 14,0 2,66
J.P.ii. lacerdina PD >9 /•? 129 15,0 s.o/
.>.P..L .cadir PO 2-5 3P 90 17,0 2,91
J.P.il. ."tarnradinha 2-7 39 74 19,0 2,40
J.P.i!. .'ionã PO 2-5 39 94 14,0 2,36
J.P.R. Sandaia PO 2-4 49 121 15,0 2,75
J.P.U. .Napolitana PO 2-5 39 94 15,0 ?,92
J.P.R. Natureza PO 2-4 39 85 13,0 3,00
J.P.A. Negra PO 2-4 19 32 19," 3,11
J.P.H. Nenrute PO 2-2 49 99 16,0 3,00
J.P.R. Efigôila PO 10-4 19 11 24,0 2,86
J.P.R. Flor PO 9-3 39 94 19,0 3,20
J.P..7. Grilheta PO 8-1 19 I 23,0 4,11
J.P.R. Inlanita PO 6-3 19 28 24,0 3,34
Sanlucl Cxt. Ester Pret PO 5-6 59 136 21,0 2,44
Sanluci Pajaresa Paca Pret PO 5-5 49 119 21,0 2,69
Alegres Cívica G. Beca PO 5-3 59 131 20,0 3,29
£h>iciB E^aada Boot. Escolta PO 4-11 3? 68 24,0 2,37
flealií^'s Doprina A. Arana FO 4-5 69 177 19,0 2,44
Si^kXB E^ina^a C.M.E. PO 4-7 59 130 19,0 2,94
Trianl Inesl. Ch. Inlc. PO - 19 10 22,0 3,05
Visbel Argentina PO 2-7 69 132 13,0 3,69
J.P.R. Necessária PO 2-4 49 101 15,0 3,41
J.P.R. Nitreira PO 2-2 19 3 18,0 3,26
J.P.R. Fecunda PO 8-6 69 174 16,0 3,36
J.P.R. Glosa 10 7-5 89 226 14,0 3,01
Vlsbel Anita Rodoian PO 2-7 39 74 14,0 3,59
CXníins Divina Júpiter PO 2-7 39 70 15,0 3,37

Rsideira >^cus L. P.D'A. GKB 3-4 49 104 16,0 3,11
fépUca Pau 0'AIho GKB 3-5 29 41 20,0 2,87
Slracusa do Pau D'AlhD GC5 2-0 49 102 19,0 2,92

Oswaldo Soler.Jales.Est.de £>So Paulo.Ccntrole aTI 19/L2/81.Regime de posto
COS ração suplenentar. 2 crclenhas.

Froooro Perlebllta PO 4-7 59 135 19,0 3,40
Kiranjar NR - 69 234 16,0 2,61

Yciiis 240 Rama Msrit PO 5-6 39 68 23,0 3,12

Norcega Herculândia 31/32 4-6 29 42 18,0 3,56

Raslníu Analândia 31/32 4-3 29 35 25,0 3,22

Alvorada Plnheirinho 31/32 4-4 19 11 22,0 2,98

Asceca da Roda Viva 31/32 4-7 39 82 15,0 4,33

Aviiha L. R. 31/32 7-3 49 122 19,0 2,66

Selado 06 Azalea Fragoso Iv. PO 6-1 49 89 18,0 3,18

OirisjuBar Bendel Albatros A. PO 3-0 49 93 17,0 3,17

Beatriz Plnheirinho PCOD 4-3 49 103 19,0 3,15

Oelebriti NR - 69 171 21,0 3,90

Fwa Herculândia 31/32 5-2 09 246 16,0 4,03

Glaucia de Bela Vista 31/32 6-4 49 89 21,0 4,18

•teiry M.v.A. Chrisj-Jtar PCOC 3-0 4? 100 13,0 3,70

Yelailt SA-lnd-Ê Conérclc.Bragança Paulista.Est.de :são Paulo.Controle on

11/12/81. Regime de! pasto can raçao siq>lanentar. 2 ordenhas.

Soey Califórnia L.Shansrodc PO 6-9 59 212 17,0 3,56
Yaicult Abelha Benton PO 5-9 59 133 18,0 3,30
Rafaelinos Ursu3i Reward PO 6-4 79 195 20,0 3,06
Rafam 212 Pental lUlJcing PO 6-9 19 3 10,0 2,90

Yakult Cleg.3nt Rock. PO 5-5 39 90 17,0 3,06
Garota da Yakult GCl 5-4 39 65 21,0 3,29
Havaiana da Yakult PCX 4-8 99 267 21,0 3,51
Lustosa da Yakult PCDC 4-8 59 154 15,0 2,80
!il3:>'s Alba Vlctória PO 5-4 59 136 19,0 3,16
Frons da Yakult 31/32 11-4 59 149 16,0 3,17
CoRScnl Kate Buidte PO 10-7 29 5° 20,0 3,57
falsa TCOO 10-1 69 162 23,0 2,71
mlva 31/32 10-1 109 293 17,0 2,96

VJc .'Ujlander 225 PO 9-5 69 160 22,0 3,14

Hafcralca da Yakult GCl 6-0 59 142 16,0 3,38

Monje Perita Latim Feria PO 7-6 59 153 19,0 2,82

Soay Matraca R. Zakanta PO 7-2 89 219 16,0 3,33

Sicvdalc Pr Ide Palcmeta PO 7-0 69 180 16,0 3,44

::ico'b Bety Mentucky PO 4-6 99 262 17,0 3,25

Yakult da Zacbola PO 3-P. 59 153 18,0 4,07

;4Brylake Rockatcnc Dona PO 3-10 59 129 17,0 3,89
Y^ult da Inclinada PO 3-2 19 28 20,0 2,82
Vi4a da Yakult PCOC 2-6 89 237 18,0 2,88
Yakult da Keolma PO 2-8 69 156 19,0 3,27
Yakult Kika Sibéria PO 2-9 49 124 18,0 2,89
LippL da Yakult PCOC 2-6 69 105 20,0 3,50
Laydezul da Yakult PCX 2-7 59 152 17,0 3,25
Ya^jitt Lirdamara Grandoli PO 2-6 69 180 22,0 3,10
/a>silt Minora Guando PO 2-4 89 243 1S,0 3,28
MtraRbaia da Yakult PCEO 11-9 59 135 15,0 3,19
Mí»>9 da Yakult 31/32 11-9 39 91 18,0 3,24
Y^U da Patrida K> 2-7 19 14 22,0 2.70

da Yakult pcrc 2-7 29 35 20,0 3,15
joei jada da Yakult PCOC 2-6 29 39 16,0 3,50

Bematdiro Jbeó d0 Cruz.Jesuania.Est.de Minas Gerais .Controle on 8/12/01.
neglfflo do pasto can ração sipleoentar. 2 ordenhas.

Alda do Selado PCOD _ 39 117 15,0 4,01
Anna do Selado PCOD - 39 122 14,0 3,32
Janrj. iksgata Magnata Ned PO 3-7 39 64 17,0 3,34
Bnsica dR - 29 42 15,0 3,27
53 Troca Donooger HR - 29 42 13,0 3,40
Hfrm do Salto Pequeno PCOD 5-9 19 13 15,0 3,18
Bm vinda do Salto Paiucno PCOD 4-6 19 23 14,0 2.80
Jtrg. Rfictação Hltazoi Pilão PO 6-0 19 1 15,0 3.13
Jmsj. ttsnsa Jiçaia Rabelo PO 4-7 19 10 15,0 3,36

Princesa do São Gothardo 31/32
Pajuar Canela FO
S.G. Binfca üeralda Elno FO
S.G. Batuira Shallrar FO

Sanãra's Diablo Bellna FO
Wilsher IteLxquis Nika PO
Fajuar Ciiulenga PO

2 ordentos

Risonha do São Gothardo 31/32
Alba do são Gothardo 31/32
são Gothardo Biruta PO
Linia do São Gothardo 31/32
Dina do sio Gothardo 31^2
Malhada do SÍo Gotharão 31/32
deusa do São Gothardo FO:^
Dulcinéia do Sao Gothardo 31/32
Bete do São Gothardo 31/32
!^ia do são Gotharão 31/32
Pajuar Kala PO
Sandra's niablo Isolina PO
Pajuar Kilaya ?0
Sanâra's Diablo Nlnfa PO
Sandra's Charm Bel PO
Sandra's Rango Charm PO
Lu-ra-be Hayle 336 Tlloarma PO
Lu-ra-be Texal 13 Dscta ror. PO
Eanerald Acres Sharon PO
NicD's Juliana Fayrte PO
Villarosa Pinta 4 Roja PO
NicD's Í Jundial Itoyal PO
Ilalberty 1912 Hilestcre Car. JPO
Malberty 1935 Chlfolas Suj. PO
Pajuar Contracbnza PO
Casco's Favorita Reflection PO
Pajuar Liberta PO
Pajuar Saracha PO
Pratinha do São Gothardo 31/32
Pérola do Sao Gothardo 31/32
Gitana do Sao Gothardo 31/32
Vaidosa do São Gothardo 31^2
Joelira do Sao Gothardo 31/32
Cayade do São Gothardo 31/32
Bacana do São Gothardo 31/32
AíTHzoias do são Gothardo 31/32
Hava do São Gothardo 31/32
Jandaia do São Gothardo 31^2
liUcy do São Gothardo 31/32

Eliana do São Gothardo 31/32
Miríam do São Gothardo 31/32
Nilce do si Gothardo 31/32
Mlza do Sao Gothardo 31/32
Boania do Sao Gothardo 31/32
Llza do São Gothardo PCOD
Tania do São Gothardo 31/32
Luci do são Gotlardo 31/32
Sônia do São Gothardo 31/32
Cintia do São Gothardo 31. 32
Juana do São Gothardo 31 '32
Sandra's 486 Perseus Alfa PO
S.G. Beleza .^torocha PO
Lu-ra-bo Agro 1 Cit. Cta Dour.PO
Pajuar Mensagera Cru PO
Pajuar "norinaíta San PO

l^lberty 1911 Astro Puntanita PO
Malberty 1913 !fcedlo ttocasin PO
^fclIbe^ty 1930 Coronada P^t. PO
Pajuar Monalia £>0
Nioo'a Piragua Pintadito fO
Pajuar chikaple PO
Pajuar Mamti ?0
Alfa do Sào Gottiardo PCDD
S.G. ArOtXii^a Docta ̂ tagnlll] PO
Sandra'5 Pcrseus Roeniqin ro
Shuries Lester Doum A. PD
Squoreficids Fivc Star PO

Dr.Odilon .«ogueira c Outros.Casa Bcanca.£st.de São Paulo.CCntzolc oa 4/12/'
Cl.Regime de pasto ccr.i ração sivlsoentar. 2 ordei^ias.

6-5 3V 7C 38,0 3,43
5-3 49 U? 32,0 3,38
2-2 29 48 23,0 3,67
2-1 3V 63 25,0 3,22
5-1 49 91 30,0 3,16
2-2 09 214 19,0 3,66
3-4 59 126 31,0 3,24

6-11 49 104 25,0 3,10
6-5 29 37 22,0 3,66
- 3? 78 22,0 3,08

6-3 4? 109 23,0 3,11
6-7 39 76 23,0 4,16

6-2 39 65 25,0 2,78

6-2 39 79 10,0 3,63

5-0 99 251 24,0 2,95

5-4 59 141 18,0 3,93

6-6 59 125 20,0 4,10

6-4 39 81 22,0 3,51

6-1 69 200 26,0 3,10

4-11 09 221 18,0 3,30

6-3 79 181 15,0 3,65

6-8 39 61 14,0 3,40

6-7 29 36 31,0 4,06

4-3 C? 223 16,0 3,07

5-1 2? 40 16,0 3,78

3-10 39 a4 22,0 3,73

6-0 99 249 16,0 3,63

6-6 69 176 24,0 3,45

3-3 49 108 a,o 4,20

>5 129 338 a,o 3,25

2-7 79 195 23,0 3,39

2-8 49 110 16,0 4,16

3-5 119 300 20,0 3,58

3-8 59 142 20,0 2,91

4-5 29 48 24,0 3,30

6-5 39 72 14,0 5,27

6-9 69 173 16,0 3,07

5-5 69 150 26,0 4,06

6-3 39 56 26,0 4,a

6-5 59 121 20,0 3,33

6-3 59 122 15,0 3,25

7-0 39 86 a,o 3,62

6-11 49 100 15,0 3.58

5-11 79 193 16,0 3,91

6-1 79 203 15,0 3,98

6-2 79 181 20,0 3,42

_ 59 129 ia,o 3.99

5-2 49 96 19,0 4,12

5-1 109 179 15,0 3.38

6-1 49 IIP 20,0 3,49

6-1 49 99 16,0 3,C7

5-1 89 223 14,0 4,08

6-0 39 89 18,0 3,36

6-1 59 122 23,0 3,55

6-2 49 93 19,0 3,74

5-4 59 129 20,0 4,13

6—6 39 62 25,0 3,97

6-2 59 132 20,0 3,38

2-3 59 146 15,0 4,06

4-4 49 91 22,0 3,28

5-7 29 50 26,0 3.31

4-3 79 193 14,0 4,a
2-8 109 275 17.0 3,99

3-3 29 52 19,0 2,91

2-9 59 142 14,0 3,55
2-5 79 205 14,0 3,50

5-9 59 123 18.0 3,74

3-5 99 249 17,0 3,43

4-3 49 125 24,0 3,62
8-1 19 5 24,0 3,06

1-11 19 11 15.0 3,00

6-5 1? 11 26,0 3,34
3-0 19 20 27,0 3,37

2-0 19 5 14,0 3,54

Aronúcla Por 5-0 li 108 13,0 3,60
Baixinha do Ccrcadinho PCTD 6-11 94 18,0 3.44
Atriz <jo Ccrcaàir4io PCOC 5-0 67 17,0 3,63
AUo do Ccrcadinho QC 5-3 Ü 67 23,0 3,.'^
LaTiVorina Magniflca Ivanhoê QCl 4-U li 1' 10,0 3,57
Dcota ,4\«leon Ccrcadinho 31/32 4-4 Iv 23 17,0 3.07
lesa 1621 LinekT ?o 4-D 99 261 14.D 3.53
Feruiz Co Ccrcrolnho 15/16 6-8 9i 246 11.0 3.S2
Dançarina do Corcauinbo 15/16 6-9 tn 22/ 14,7 3,61
Meca toano 0-31 XI 5-0 09 21- 13.0 3,47
Graciosa od CcJ-onUnho PCOD 9-5 IP 217 19,0 3,67
Ro/ric Dnctea J.II do A.'1. PC - li 205 14.0 3.98
Suflana uo CurcK-inir> .XT1C 6-1 li 137 14.0 3.74
Cida 'txxiOn Ccrcaciinho 'C2 >-4 6F 138 14.0 3,67
Itália ."U Lo P.1U D'Allio a:? le-f 69 171 IS.O 4.06
Cartola úi Oorcauinho 15/16 9-0 64 158 20,0 3,32
Juraundaia OikiUaaN Cit. 31/32 4-6 9? 130 20.0 '.44
Xalam oo Ccxcaulr^to NR - 54 l?6 16,0 3.80
Avelã Ccrcadinho PC 7-7 94 147 17,P J./l

Oolcr:io Adventista üra»lIolrD.3toJiBaro.g»t.d> Sâo >MJÍo.Ocntrolo o» 17/12/
ri.RsgVv /o soni-estnhkdação. 2 ocdenhas.

Dc.Antani7>o In itotta.Xt4plra.Cst.de São Paulo.Oontrole ao 3/12/01 .Roglne de
pftstD con ra^o 8iç>lstcntar. 3 o 2 ordaihas.

:4ar,an üaro r.tnr Fh 6-0 99 2T7 l'',0 7,00
C.A.o. Fiação nrxjtrwtíwv t>g f—C 99 «4 IR.O 3,53
Oelcsa ftajorlt^' c.A.h. • IBi 1-^1 99 «8 16.'» '.49
C.A.B. hnta Ii. ■>0 >1 0? 245 14.'> 4.75
iCooira "33,40 r*.A.rt. rtO 7-1' 44 ?57 15," 3.94
iwjon LTnoty Aag 7*y 7-4 14 10 a," 1.37

C.^.ü. ■.•axiry .n VO 7/ «n 3.11
flarjan riurw .'Mr n 7-9 224 345 16.7 3,r
rkxiaitu .untur C.A.U. POX ^5 1?? K.e 3.45
ixv.i imU-ukv-r C.A.B, au 7-9 )1P 334 13.7 4.49



C.A.B. Segura Astrcnaut PO 2-5 119
>terjan Ralrha Classic Naiqula PO 3-4 109

C.A.B. Ventania Ditador Har PO 2-2 109

Carisma Bootmaker C.A.B. CKB 7-4 89

C.A.B. TbrbiJia Centurion PO 8-9 89

C.A.B. Viweza Cit. Maiquls PO 3-0 89

Distinta Hodel C.A.B. GHB lo-e 69

Marjan Duna laaol Hada PO 6-10 69

C.A.B. Folha Astrcnaut PO 3-6 69

('brjan Barby %Lstar Zashi PO 4-9 59
C.A.B. Contaoplada Honlet M FO 3-7 59

Marjan Ira Itôtelle PO 10-11 59

Portadc^a Hajcrity C.A.B. QB 10-7 59

C.A.D. Nata Hnlet Marguis PO 3-7 49

C.A.B. Segura Qiief PO 2-6 49

C.A.B. TarlBba Oüef PO 3-6 49

Marjan TUla Star PO 9-11 49

Cafusa Centurion C.A.B. nnR 6-4 69

C.A.B. Saina Centuricn PO 9-6 69

C.A.B. Classificada Chief PO 2-4 39

C.A.B. Fcitcra Pansy Fosid. FO 4-3 39

Marjan Ka Hada PO 11-0 39

Marquesa l^lstar C.A.B. PCOC 7-1 39

C.A.B. Sabedora Mentor PO 8-0 29

Puitíadora F.F. C.A.B. GH3 5-6 19

Boroneza Star C.A.B. PCOC 6-1 19

341 16.0 3,50
303 13,0 3,75

301 13,0 3,88
250 18,0 3,59
225 18,0 3,00

222 U,0 3,81
164 19,0 3,53
172 15,0 3,27
164 16,0 3,70

131 19,0 3,34
150 14,0 3,85
136 15,0 4,17
132 14,0 4,15
105 15,0 3,80
123 15,0 2,96
124 15,0 3,72
116 17,0 4,10
181 21,0 4,17
166 17,C 3,61
93 14,0 3,66
74 20,0 3,90
93 21,0 3,33
69 25.0 3,25
45 23,0 3,06
16 21,0 3.40
12 22,0 3,60

\ lO/lVSl.RegiBe âe p

H.Hcncio Cheikas*y.IbLpeva.Est
de pasos caa ração supíesentar.

'^nanda da Prata PC - 119

Annrosa da Prata GCP 5-0 89
Araçcnga da Prata PCOC 3-10 89
Batuta da Prata GCl 7-5 49
c^rra Llrpa da Prata GCl 7-11 19
Cas Qranca da Prata 31/32 5-10 19

Casquinha da Prata GC2 4-7 49

Cabana da Prata NR - 59

Cigana àa Prata POCC 6-11 59

Carcna da Prata PCOC 5-4 89
Dl vinha da Prata GC2 U-0 89

Cloine da Prata GCl 12-5 49

l-:ecalada da Prata GC2 5-8 109

Bstracbi da Prata GCl 3-U 79

Hc ração da Prata PGDC 2-2 79

Gata da Prata GCl 7-1 109
Gaivota da Prata GCl 6-10 39
Ladainha da Prata 31/32 - 49

Múu da Prata ec2 4-1 59

Pérola da Prata PCCC 5-1 69

Querida da Prata PGOC 4-10 89

da Prata PCOC - 39

Hedonda da Prata NB - 69

Sereia da f^ota PCCC 4-1 39
Vagoroea (fa PraM m - 59

vingança da Prata 31/32 6-6 49
Xeonta da Prata 31/32 - 49
Fortuia da Prata PCOC 4-1 39

Madalha da Prata OCl 8-9 29

Ttta da Prata GCl iO-6 29

365 13,0 3,29

254 14,0 3,17
244 13,0 3,45
137 22,0 3,32
31 24,0 3,16
13 27,0 2,86
103 23,0 3,16
146 20,0 2,92
146 18,0 3,40

300 13,0 4,32
280 16,0 3,85
116 19,0 4,40

325 14,0 4,06

201 15,0 3,58

218 16,0 3,45
83 22,0 3,38

81 26,0 3,62

no 20,0 3,90
136 15,0 4,81

189 19,0 3,48

236 16,0 3,24

89 21,0 3,00

179 18,0 3,75

80 17,0 3,53
146 22,0 3,16
120 25,0 3,54

111 19,0 3,25
112 23,0 3,67

55 31,0 3,00

50 25,0 2,98

a.Cniz das Palmeiras >E8t.de São Potlo.Controle
coB ração a^losentax. 2 ccdenhas.

9-2 99 275 21,0 3,275 21,0 3,

SeasntM Agroosres 8/A.Sl
IVi^l.fte^iae ds pasto

Mstuxna A. C. FCO)

Uüdl A. C. ac2

<3LLiaM* A. O. GHB
tera A. C. GC2
tVcs A. O. GQ
Wnaanlva A. G.
Tttbm A. G. G|B
Urtlçit A. C. 01
UruçMla A. G. 4^
«alie A. G. m
Oiurcra A. C. âB
«usas A. G. ^
Vbaixa A. O. 0$
fttfiK A. G. qn
Uc^iJ A. O. 1X&
Uroa A. C. <fcl
Valas A. G. OCl

Jato Aasts ds tocha.Maaoaa.Eat.de eSo Paulo .Controle a» 17/12/81 .toglne de
pasto aos ração eipleeantar. 2 ordetw.

75

277 15,0 4,84

190 21,0 3,34
178 25,0 4,35
163 22,0 3,62
121 30,0 2,95
148 26,0 3,93
146 20,0 3,82
141 22,0 3,31
104 25,0 3,66
97 33,0 2,99
85 24,0 3,51
60 20,0 3,69
45 28,0 3,15
31 26,0 3,62
54 25,0 4,28
17 19,0 2,22

Uapú» Plnhauinho
Iara «irtwiniSw
OsIBm— da Amiata
Artaç» MKdM «t
M»Ma Lalia flafMi

POCD 6-3 99 368 16,0 3,80
31/33 10-3 89 223 17,0 3,56

Jl/12 VO 79 185 14,0 3,84
r  PO VIO 79 191 16,0 3.62

PO 3-0 59 174 13,0 3,87

Cir.Ml ffaflní C.L.dn Tolsúo PitaJbuaa
Sm VlVIl.Mçisv de posto oaa raçSo «

•,q. BilairtM MÍsrli dunas ro 9-io
N.T.O. rasitisils imt Cal lo 2-9
W BlLl—li' Mw ID 5-3

rtai ««MNB MMM* JUalor PD 7-5
H.T.O. M««Mi todoit fvdlo fo 4-7
n««» Uwa IGM MÍM tò ^
djf. áaüita iMdan tomi. rò 5-1
p.M. iStMUaa «rmis Mlcx VO ihi
íAtlSfM OlMlmei DcsBim to 7-9

MMTM V PO M
dm» iw» wie t. Alt» fo d-o

li d» Prata.cat.de Sao Pat

M^Lcaantar. 2 onMua.

159 15,0 3.28
177 16,0 3,03

103 19,0 3.35

95 19,0 3,58

59 33.0 3,04

85 2Í,D 3.45

64 19,0 2,80

65 18,0 2.74

40 28,0 2,50

49 33.0 3,98

14 39,0 3,36

7 72,0 3,17

l 25.0 3.47

3 ordcnh^ ̂
Oorloy Astranaut Boots.

supleinentar. 3 o 2 ordenhas.

PO 7-3 89 236 33,0
Wicnkdalc Bcot. Bnily FO 8-2 29 49 29,0
Creacentnoaj Apoetle I^ide PO 4-4 49 120 29.0
E23jdalG Foundation Hazrlet PO 4-^ 49 103 31 rO
J.P.R. Nhondaia PO 2-4 19 8 30.0
J.P.R. leticla PO 4-7 19 1 39,0
J.P.R. Marçal PO 3-4 19 12 26.0
J.P.R. hblaguenha PO 3-4 59 132 29,0

J.P.R. Noiva PO 2-2 19 13 28.0
J.P.R. HecticQ PO 7-7 29 45 36.0

J.P.R. Malta PO 3-5 39 86 32,0
ijip To«mq Msdallst PO 7-3 29 114 28,0
J.P.R. Nevasca PO 2-3 19 23 36.0

J.P.R. Malvlna PO 3-7 29 44 35.0

J.P.R. Marllú PO 3-3 19 26 28.0

J.P.R. Nodafelra PO 2-6 59 137 33.0

J.P.R. Naira ^ PO 2-5 49 126 30,0

J.P.R. itelvacéa FO 3-5 39 88 31,0

J.P.R. Miringa ro 3-2 29 55 33.0
J.P.R. Hora PO 6-4 89 352 34.0
J.P.R. lévoú ro 2-4 19 20 23,0
toytarook Tldy ro 14-3 29 55 26,0
J.P.R. Ladnla ro 4-7 59 138 36.0
shomi Plaoe Astro MIUy ro 9-6 29 55 30,0
J.P.R. Ifilfl ro 4-5 39 117 33,0
J.P.R. Nômada ro 2-1 19 21 35.0
J.P.R. l^tsilda ro 3-3 19 27 26,0
Plax-Kil Ocapoük Buite ro 12-2 99 365 33.0
J.P.R, Lctro ro 4-4 39 99 34,0
J.P.R. Hervcoa PO 2-3 29 42 35.0
J.P.R. IfcíUco PO 2-0 19 36 25.0
J.P.R. Marola PO 3-3 19 16 35,0
J.P.R. Hantarlns PO V3 49 114 38,0
J.P.R. lágrlmrt ro 4-6 59 127 33.0
J.P.R. Hnndlixp PO 3-3 59 135 35.0
J.P.R. Mandolina PO 3-3 59 138 35.0
J.P.R. Klloe ro 2-3 19 13 31.0
J.P.R. .««Klltft» PO V2 59 135 31.0
J.P.R. tonite PO 3-10 79 300 24,0
J.P.R. loçÉ PO 5-9 99 245 23.0

en 21/12y81.t^
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Claricson News Itaker Stay PO 4-2 79 2iB X4,u
Câsvale/^nstle Bresida PO 4-2 69 182 19,0 3,04
El-A-R^ Apastle Fayne PO 4-4 39 79 22,0 3,20

Or.BoTDldo Vianm Ra3rigues.Ar^)ei-Ets.de Sãa Pznolo.Controle en 16A2/81.fte
gise de pasto «r"" raçao suplanentar. 2 ordenhas.

ítaja Jbjo do C^itõlio QCl 6-0 29 46 30,0 2,99QCl 6-0 29 46 30,0 2,99

GC2 3

OLivla Dcninó Q^tólio
Patrícia PzBisy Fcund C£|>.
lerça Sears C^itólio

-11 19 17 24,0 2,93

GC2 4-0 19 13 22,0 3,64

POOC 5-8 29 47 25,0 2,86

GC2 4^ 39 71 22,0 3,73

GC2 8-7 49 128 23,0 2,89

Jaguarluna.Est.de São Paulo.Ccntxole t
suplenentar. 2 ordenhas.

Dr.Carlos Alberto Jlilio Lctsânn
1^81 .{^isB de pasto i*»"" raç^

ttendorfs Fsrcus Ouke Prkte PO
ffehica de Pnncis POD
i^apeva de Prancis 31/32
Nara de Prancis 15/16
Clarice Priority de Fxancis OCl
Cecília Priority da Prancis GCl
Ciníra Priority de Pr.aiy<q gcI
PriSíclB Oinora U. Perfonner PO
Prancis Ocslree Edna Eterf. PO

Vtendorfs Coiet Sally PO
Octagonda laddy Barbara PO
CrcsóentiEead Gay Dora PO
Ebndbaik Pcrfomer Irjtta PO
BisbilhotBira de Francis 15/16
Canoa S.H. de Prancis GCI
Ciuila Sensation de Prancis GCl
Prancis Condessa Urucara Seam.PO
Cansla ttac de Frande POOC
Cartola de Prancis 31/32
Oo^anheira de Frands PCCS
Controvérsia de Prancis 31/32
Chuva Pliority de Francis GCl
Kingway Harvex Nwíce PO
Rlghlaun anta Chief Betsy PO
ibchiaun P. Ida.il Bosfei PO
Tri TtMn Star Janet PO
Chula Vista tásíral Vianne PO
Lytlo Boot. Nidc Nan PO
Jook Jet Streavi Nancy PO
Coyne Paras Booc. Qally PO
Prancis Aurora Urucara Quarin PO
Kerchenhill Tnune Me PO

Balato S.M. de Francis PO

Prancis Bartlra Safari PO
Artelra de Prencis PSCD

Chararga BlacAMc do Francis QCl
Ctsalice de Francis 31/32
Cba de PmclB 15/16

Vicente Mrcelra Dias Jr.S.Josc do Rio Parâo.£8t.de São Pailo.Controle
]l/12/8l.Reglac de puto con ração suplencntar. 2 ordenhas.

Ibrrydale iester Gabriel PO 3-10 49 101 20,0
S.N. Eri^a Md Pan^ PD 2-11 49 109 16,0
Schuurdcn Mano Etolarei PO 5-7 29 45 22,0
6alu M. PCCD 7-3 29 54 32,0
PtolonaaaM. PCCD 7-7 29 63 32,0
S.N. Vloletelra II Skxcctet M.FD 6-3 19 29 25,0

Mgalla da Plantei FC . Xe 27 29,0
Argentina M. PCCD 5-0 109 296 1 5,0
Branca H. PCCD 7-5 69 221 19,0
MataUva da Plantsl PCCD - 79 204 24,0
l^ta K. Cassar K. PCDD 4-6 69 179 20,0
S.N. acyrodeet Vexfasna xv c. PO - 69 17i 13,0
S.N. Ouaçâ Mamais Ivanhoé PO 2-9 69 155 14,0
Valsa M. PCCD 6-10 59 122 20,0
MlUdlna Lily PC 4-U 59 131 21,0
Cbrasta B. P*sfc H. KXX> 6-3 59 210 17,0

Jtíwme Van Kas|)an.ParmpanaBn.est.de São Paulo.Gcntrole ca 17/12/81.Hegi
m de psato oon ração siB^leaantar. 2 ordenhas.

flDdm'a Mny Rag Apple PO 5-4 99 283 14,0 3,34
lt>df«t'a Mari Kag An>le PO 6-4 99 267 16.0 3,43
ibUatea 11 txen Cap.R.lfjplc m - 79 211 16,0 2,95
Hxfcet'* Sena Cepeule PD 6-6 29 40 33,0 2,97
M->clvt.*« Bare Capeule indiana Mt - 19 10 28,0 2.85

4-9 89 213 18,0 3,25
8-10 39 88 24,0 2,83
8-11 39 76 19,0 3,32
8-1 79 195 14,0 3,73
3-1 59 135 13,0 2,82
3-4 29 36 19,0 3,36
3-3 29 40 23,0 3,32
2-5 29 42 13,0 3,41
2-4 39 61 20,0 3,80
4-3 69 151 17,0 3,66
4-11 29 34 28,0 2,83
4-4 109 303 14,0 3,87
4-2 39 81 23,0 3,36
3-5 79 209 16,0 3,76
3-6 69 158 19,0 2,70
3-4 79 186 17,0 3,44
3-5 39 87 17,0 3,94
3-6 29 55 25,0 3,67
2-11 109 289 13,0 3,51
3-1 79 196 16,0 3,68
3-0 79 201 18,0 3,09
3-3 49 90 20,0 3,38
3-0 39 87 26,0 3,76
2-3 89 226 19,0 3,35
2-U 29 48 17,0 4,15
2-5 89 212 14,0 3,44
9-8 29 37 20,0 2,98

2-5 89 225 16,0 3,59

2-5 109 301 U,0 4,24
7-4 109 280 16,0 2,99

5-0 49 101 25,0 3,57

7-7 29 60 30,0 3,18
4-6 59 127 20,0 3,63

4-3 49 102 23,0 2,86

5-3 19 33 16,0 3,24
3-7 19 14 14,0 3,91
2-11 19 10 14,0 2,85
8-1 19 25 32,0 3,31

Or-Joal vuiFM Aizvira.JaaareI.fiat.de i
da |iaato cob ração at^tlenntar. 3 e 2 c

t m 30/12/61 .Magljne

■Fmnhe J.v.y.
j.j. filInaM Mmt fiMT

i.SSSReemir
MOMM itMfllfi»
J.J. w4ftfU f. mk
J.J. IMfMMlh mMtutrn
HanemoÊà
curt
VIU Mm i.v.r.
J.i. tménX HatMUre

3-« 59 152 21,0 3,66
V2 59 135 25,0 3,26
>10 59 ue 31,0 3,12
4-6 59 ias 32,0 3,28
4-1 49 U2 27,0 3.S1
>4 U9 333 18,0 3.67
- 327 16.0 4.00
- 308 18,0 3.80

>2 lOT 305 20,0 3,39
- 109 2H 18.0 3,86

>10 •9 259 15,0 4,07
>10 S» 237 27,0 3,18
>9 •9 236 ao.o I.U
4-t 79 l»3 29,0 3,23
X) (9 163 24,0 3.21

Malu J.V.P. PCCD 4-0 69 161 21,0 3.34
J.J. Gabriela Never Fear PO 2-6 69 159 25.0 3.37
Oak Ridges Dianna PO 7-7 69 155 20,0 3.71
J.J. Karina Randal Astronaut PO 2-3 69 158 25,0 3.27

Cia.Baptlsta Scazpa Ind.e Coir.Itanhandú.Est.de Minas Gerais.Controle gb 22/
12/81.Rcglne de pasto con raçao suplementar. 2 ordenhas.

Jardim Babilônia PO 5-6 79 186 18,0 3.49
Jardim Fernanda PO 2-8 19 16 19,0 2.80
Dinanarca Jardim GC2 4-8 19 31 19,0 3,62
Jardim Schia PO 8-9 29 52 17,0 3,36
Jardim Ornanda PO 10-10 39 71 27,0 3.42
Jardim Renata PO 8-4 49 127 30,0 2,34
Jardim Atenas PO 7-6 39 96 19,0 3,81
Sinira Jardim PCCC 8-0 49 126 20,0 3.76
Jardim Bela PO 5-10 59 145 20,0 2,81
Baluna Jardim PCOC 5-10 69 157 22,0 3,10

Belchior Femcmâes Batista.Cruzeiro.Est.de São Paulo .Controle era 20/12/^1.
Regime de pasto cera raçao si^lcmentar. 2 ordenhas.

A.Paula 26 Seeleny Gene M. PO 7-6 39 88 17,0 3.3»
Suroré NR - 29 43 17,0 3.44
Derry Acres Dolly Girl PO 7-6 39 87 24,0 3,01

Or.Luiz Horacio U.C.de Mello.Guaratlngueta.Est.de Eác Paulo .controle a 23/
12/81.Regine de pasto con ração suplemaitar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
S.J.T. Dtna Crissy 398 PO 9-8 89 303 16,0 2.51
S.J.T. Hdaeca Crisslineer PO 10-9 89 299 16,0 3,85
S.J.T. Bessie Vera 406 PO 9-10 79 140 21,0 2.71
Cybelle Nett Reflect PO 7-9 49 166 18,0 2,75
S.J.T. Amora Inka 3 Ehperor PO 3-10 49 115 25.0 2.96
S.J.T. Bonança R^xtca 2 Patsy PO 2-11 49 112 19,0 3.23
J.P.R. Jcwelina PO 5-0 49 108 23,0 3.61
A.F. Fortaleza Riquesa PO 3-9 49 106 24,0 3.36
J.P.R. Intrigada PO 6-4 39 92 25,0 2,83
S.J.T. Clotllde Delicia 2 T. PO 2-9 39 67 16,0 3.10
S.J.T. Bemadete D. 2 Jean PO 3-8 39 64 20,0 3.13
J.P.R. Gcnuina PO 8-4 29 43 24,0 3.22
Ann Mary Betsy Cit. Charm PO 9-4 29 39 28,0 2.52
Slrena's tterda Nina PO 3-5 19 25 18,0 3,17
Sirena's Bevcrly A PO 2-9 19 22 17,0 3,77
Provale Stariite Eunice PO 5-9 19 13 28,0 3,31
Beshore Gay Sedee Nonre PO 5-1 19 10 23,0 3.01
2 orderhas
Surbo Ehpecinada Dinâmica PO 2-10 79 228 15,0 3.98
Provale Pury Kathy PC 4-10 79 221 16,0 3.25

Dr .Francisco D.M.Junqueira.Minduri ,Est.de Minas Gerais .Controle em Ifi/lí^Bl
Hegine de pasto ccm ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordoràias
Florita II da Taquara GCl 5-0 89 255 21,0 3,06
Hol. Lucas Marqariet 53 GC2 6-5 59 133 28,0 3,55
fkirtencia Efela Cruz NR 7-5 39 65 37,0 3.45
Hungria Bela Cruz PCCD 7-9 119 315 22.Q 3,18
Jureia Bela Cruz PCCD 5-9 99 249 27,0 3,43
Horlza Bela Cruz PCCD 4-5 49 88 28,0 3.44
Hana Bela Cruz GC2 2-10 79 168 20,0 3,91
Cdisscla Bela Cruz GCl 2-2 89 244 18,0 4.04
Seleção Bela Cruz PCCD 7-6 39 72 35,0 3.06
2 ordenhas
Haraiana Bela Cruz PCCD 7-10 69 1 57 19,0 4,00
Hol. Lucas Hcosje 30 GC2 6-1 69 147 19.0 4.32
Imagem Bela Cruz PCCD 7-7 29 33 21,0 3.86
Lanterna Bela Cruz FCOD 4-6 9 9 265 15,0 4.43
Nora Bela Cruz PCCD 2-8 49 IIS 18,0 4,59
lolã Bela Cruz PCCD 5-0 19 26 23,0 3,64

Or.Cláudio C.G.Sil\"cira c Virgulino A.Oigilio.Mogi-Guaçu.Est.âe São
Controle cm 26/12/81.Itegiite âs pasto ocm ração stq^lancntju:. 2 ords.

Galvota Prudente PCOD 4-8 79 197 13,0 4,26
Paulina Pririente Wt - 79 210 13,0 3,«J
Platina PnzJento 31/32 5-6 69 169 13,0 34>9
Amazonas Prudente 15/16 6-5 69 166 13,0 4.01
Inrcta Prudente NR - 49 115 14,0 3,22
OllvJa Prudente 31/32 4-4 39 83 15,0 3.45
Canoa PrvAtnte 15/16 5-3 29 49 14,0 3,41
Atenas Prudente 31/32 3-1 29 44 15,0 3.5(
Oorilax 662 Sorana 31/32 4-4 29 58 .18,0 3,80
Catarina Pntímte 31/32 4-10 29 56 20,0 3,24
Sor. 5156 Baleza R. ;^*>llo PO 4-2 19 18 14^0 3,SS
OUnda NR - 19 19 14,0 I.W,

OsvailxiD Asam e Outroo.Eqj.Sto.do Pinhal.Bst.de São Paulo.ConuvIe em 24.'^^
dl.Rogijne de pasto cor ração siçlonentar. 2 ordenhas.

í>20 do Castelo GCI 5-3 69 153 14,0 3.»
P-24 do Castelo GCl 4-6 29 43 16,0 3,54
Ida da Guayçara PCCC 5-3 29 55 16,0 ).0t
T-300 P.D.B. Rlcca 31/32 3-4 59 1 29 1 3,0 3.M
Ctrlanda Valniru PCCD 8-2 79 184 13,0 3,5»
Ralníw Valffuru PCCD 7-4 69 179 14,0 J,«
BoraKai da Fozcndlnha GC2 5-3 39 69 13,0 3,64

rigurn Valmuru 31/32 3-7 49 113 13.0 J.U
Cnictla da PazcncUnha FCCD 9-^ 59 130 15,0 3.03
C-1 do Castelo OCl 7-9 39 86 13,0 4,11
t:-14 do Castelo OCl 5-7 29 40 17,0 3»M
Oaportada da Ouayçara PCÕC 29 34 18,0 2,73
Fartura 427 Valauru PCCC - 69 159 13,0 3,«|
Pnjl 440 Valüunt PCCD 6-7 39 68 15.0 a.M
Qamgula 462 ValsufU 31/32 6-6 29 60 13.0 7,3»

PCOD 4-8 79 197 13,0 4.2C
m - 79 210 13.0 3,62

31/32 5-6 69 169 13,0 3,59
15/16 6-5 69 166 13,0 4.01

NR - 49 115 14,0 3.22
31/32 4-4 39 83 15,0 3.95
15/16 5-3 29 49 14,0 3.41
31/32 3-1 29 44 15,0 3.»
31/32 4-4 29 58 .18,0 3,80
31/32 4-10 29 56 20,0 3.24

ro 4-2 19 18 14^0 3.55
NR - 19 19 14.0 3.M

GCI 5-3 69 153 14.0 3.2»
GCl 4-6 29 43 16,0 3.54

PCOC 5-3 29 55 16,0 íM
31/32 3-4 59 129 13,0 3.M

PCCD 8-2 79 184 13.0 3.5»
PCCD 7-4 69 179 14,0 3.21

GC2 5-3 39 69 13,0 3.64

31/32 3-7 49 113 13,0 3,23
PCCD 9-9 59 130 15,0 3.03
OCl 7-9 39 86 13.0 «.a
GCl 5-7 29 40 17,0 3.M

PCCC - 29 34 18.0 2.73
PCCC - 69 159 13,0 3.«
PCCD 6-7 39 68 15.0 3.»

31/32 6-6 29 60 13.0 7.S»



Cxijya 493 Valfluru
MLirta 494 Valsuni
Banyljiia Valaxiru
?sU3a Valsuro

ftorlnl Java Ifcndio

Dr J<muel Pentes Neto.
ms ãe pasto coa ração

7^1yo'S Salva Baáoran
^-.xlea Annert Dcuble
SílT-iU Ulti3Bte Joane
y^í-jo'a Joal',-ce B- Scar
áçrír» Farr. Xtss Matt
;íél;c'6 Far-tv Lad
Scxing Farr. Mias Cclette
:iélío's cmr/a Achliles

>adia BDi-altty
Lassle ftodí Beflec.

•«l*,c's Jane Boi'alty
c V* Ealdy Star Afollo
síensftcn Ünique^Rijby
-.y>a ifca^nha Beck
•felyo's Ttereza Darkness R.
Òaíiea Brenda Kelen
Oj-Lea fodc Glen
5j_^ts>n Ttelstar Mau3

Bcctonan Colleen

Claieiiolffle CinJy

Sijitai Groot.Jaguariuna.Est.de Sao Paxilo.Controle em 30/12/81 .Begire c
to cem ração suplementar. 2 ordenhas.

Ituverava.Est.de São Paulo.C
siçleirentar. 3 ordenhas.

tfaria Lúda Ferreira Silva Dias .A
Itegljne de pasto aczn ração siçlene:

s.fôt^ São Paulo .Controle on «
r. 2 ca?âenhas.

ntea Diolcmata M. L. J.J9
?ÍSirMSM. I-. 31/32 8^1 lis.

M. 8. 3V32 3-1 IW

£fScB«>r M. l. rox 3-6 lOS.
M. L. 3V32 4-10 99

M. L. OCl 2-8 8V

31^2 3.8 „

CK.t3uro M. L. 3^ 79

M. 8. 3V32 5-1 69
B. 8. FOCO 3-9 69

!?if?Sncl«> »■ 8. 31/32 3-10 69
M- I" 3V32 5-10 69
M. 8. 3V32 3-U 69

bS3 Jr-slo <™ 2-5 69
ÍSS SSsor M. 8. NR 3-10 69ÍSS» H. 8. HXD 3-8 59ÜZrí, Mafé Jr.ao Par. GHB 3-3 59

Flrst MllUa. PO 2-8 59

vi. á™«or M- 1" «-O 59Jr-do Par. OB 6-5 59

ÍSí^Dull^ 5-8 59
rM itfsin .JunioF M. L. 15/16 4-11 59^íl^pirst Wlllon M.L. pox: 2-10 59

j,. M. 8. SM 3-8 59
M. 8. PCCE 4-1 49

lard» "• ^ 5-4 49aoMfê Jr.do Par. GHB 7-9 49

raUtm M.8. OCl 3-0 39
Jonior M. 8. 3V32 4-2 39

M 8. 31/32 5-6 39SSlane do par. GHB 6-5 19
M. 8. 15/16 2-11 19

Í22^8i3i« «• '■• 5V32 5-1 19
8. 31/32 3-3 19

Qyjtsvo PnJdente de ítoraes Alnelda Jr.Marilia
7/12/®1 .negiine de pasto can ração siqslenentar

..«.4* 41 do Gl^'B 31/32 5-7 99
43 do Owa's 31/32 5-7 109SSriícW» 31/32 9-8 89

,  31/32 2-2 99SSJa Clt. do cal" <*^3 4-11 69
túcllar do S.Barb. GC4 5-4 69

3V 32 7-2 69

5;S.aoW\' 31/32 3-5 69
'ííí Í SrO'Alho , 0C4 6-8 69P^^HàlalrsJ do Caiu GHB 6-2 59
iílilldrCfll& GC3 6-8 59

3V32 3-9 49
3V32 7-8 49

IÍSÍTa. Ol^ 3V32 6-8 39
31/32 6-9 29

^?^^^iJHlllll rr """ 022 4-1 29
S6uOtf>i'* 3V32 2-5 19g2jí2r5fc' oíiri«> a» 5-6 19

Pruícnte de Horaes Alnelda.Marilia.Eat.de Sjo Paulo.ctmtroio
de posto com ração stylcmentar. 2 ordenhas. '

DU». ««"
óãV«/ ^lurts

CoOrtlMtar
Sr» •3u<*

e&ltdtor
w'■í^dÍApewtle Bstty

PO 14-10 99
PO - 69
PO 8-8 69
PO 2-4 39
PO 3-6 39
PO 5-U 29
PD 6-9 29

Veneza Preta da Holarbra 31/32 3-6 U9 345 13,0 3,87
Arsna da Holatbra 31/32 5-9 109 304 13,0 3,66
Nellle da Holanbra PCCD 5-6 99 253 15,0 3,24
Anneke da Holantura PCCD 3-7 89 232 15,0 3,26
Vera 11 da Holanbra C3C1 2-5 89 232 16,0 3,15
Arma II Lanbari da HolsRbra GCl 2-1 79 223 16,0 3,48
raloia da Pipa 31/32 2-0 79 221 15.0 3,21

Greetje Dlaiânts da Hol. GCl 2-2 39 74 18,0 3,55
Greetje da Holanbr- PCCD 5-4 39 87 27,0 3,12
bfellie 11 da Holanbra 021 3-1 109 286 15,0 3,51

VÜ-llrimardus Qroot.Jaguarlwtó.Est.de Sao Paulo.C
de pasto can ração si^lerentar. 2 orderíias.

E5. Carla I da Holaitsra KXC 4-9 119
IG. Caria III da Holántrra GC2 2-3 109
IG. Dora III da Holsntira 022 2-4 89
Caldas Pavericn Limeira PO 5-0 109
IG. Dengosa da Holanbra 31/32 4-6 99
IG. Ma II da Holai^ra OCl 2-3 99
El. Dora da Holanbra PODC 4-10 89
IG. ftorma II da Holanbra OCl 2-4 89
IG. NomB da Holanbra 31/32 4-8 79
Caldas lü.s Mavers Brigite PO 7-1 79
IG. CSiacrirha da Holanbra 31/32 5-2 79
IG. Vereza II da Jtolanbra GCl 2-8 79
E3. Jarriiba II da' Holanbra GCl 2-5 79
S.Q. Tetoca Prióe Florença PO 9-2 69
IG. Tbrezinha II da Holanbra GCl 3-4 69
Rosa da Holoibra 31/32 6-3 69
IG. Riquesa da Holanbra 31/32 5-7 69
Castrolanda Bur Wiljike PO 10-1 69
Caldas Ultlmate HortãK:ia PO 5-9 69
IG. I^a II da Holanbra GCl 2-5 69
Halarbra lE. CU^t. Lea PO 2-3 69
IG. Fdgxesa III da Hol. GCl 2-3 69
S.Q. Ustacba Quixote Refogada PO 8-3 39
lorera NR - 39
HdI. IG. Malvina Star PO 3-5 29
Lanbris Arleta IG. Hol. GCl 2-3 19
IG. Dengosa II da Holariura GCl 2-11 19
IG. Nettie da HoLarbra FCQ) 5-2 19

Luiz Viscardi.Bragança Paulista.Est.de São Paulo.C
ne de pasto can ração stq^lanentar. 2 ordenhas.

Dengosa Sorana 31/32 4-0 59
Desonra 0778 Sorana 31/32 4-2 39
Denuncia Arapuã Ihor Scar. GCl 2-1 29
Delicia lUfira Thor 0848 S. GC5 2-1 39
Roland 2431 Reflec. Cit. PO 8-8 39
Roland 2514 Glenvue Racapple PO 7-8 109
Roland 2534 Onnsby Prefet PO 7-8 109
Roland 2632 Ivanhoé Sinbol PO 7-2 109
Bolartí 2640 A.B.C. Siirbol PO 7-10 19
Roland 2650 MadciÇ} Cit. PO 7-6 49
Sor. Chaune Roland Ideal PO 2-9 109
Carioca Roland Sorana PO 2-6 ll9
Sor. 5277 Carçdsta Arajhia M. PO 2-7 59
Sor. Dólar Racapplo Boot. FO 2^ 19
Anhangucra Sorana 31/32 8-8 69
Apucarana 0051 Sorana 31/32 8-2 49
Madalena O.A.S. 31/32 7-4 39
Malpha 303 Sorana 31/32 6-2 19
Benvinda Victor Sorana PCOC 4-0 89
Oiarnosa hbrilu Boot.OSSl S. GCl 2-3 109
Dócil 0647 Sorana 31/32 4-2 49
Dorzinha 31^2 4-1 69
Decruar 0741 Sorana 31/32 4-4 29
Degenerar Sorana 31/32 S-11 59

31/32 4-0 59

1 30/12/81. Regüre

143 11,0 2,68
31/32 4-2 39 63 10,0 3,40

QCl 2-1 29 51 10,0 3.80
:. GC5 2-1 39 68 12,0 3,12

PO 8-8 39 84 15,0 3.40
de PO 7-8 109 295 15,0 3,10

PO 7-8 109 273 10,0 3,16
PO 7-2 109 282 12,0 3.95
PO 7-10 19 17 21,0 3,45
PO 7-6 49 110 20,0 3,32
PO 2-9 109 289 10,0 3.97
PO 2-6 119 284 10,0 4,48

M. PO 2-7 59 137 13,0 3,23
FO 2^ 19 7 11,0 3,27

31/32 8-8 69 184 10,0 3,00
31/32 8-2 49 110 13,0 3,13
31/32 7-4 39 65 16,0 3,20
33/32 6-2 19 21 20,0 3,33

PCOC 4-0 89 239 14,0 3,42
S. GCl 2-3 109 276 10,0 4,07
31/32 4-2 49 97 14,0 3,62
31/32 4-1 69 162 U.O 3,74
31/32 4-4 29 37 16,0 3,43
31/32 S-11 59 149 12.0 3,4S

Faz.Sta.Hsria da Posse Ag
29/12/81.Reginc de pasto t

Obstinação lUlare Protú da P.GHB
Klllion H^le Triune Eiva PO
P. Cbfura Uolota Tippy PO
P. Patontc Ibiqiara Brlc R)
Quirora de Vir. U^ísia FO
P. .'tandibora Jurana Iv. PO
P. Orquídea Ritíjya Iboíer PO
P. htoitaca Jenny Mxot. PO
Selerdolc Arnold Star Kurly PO
P. Praia Ranana Virglnian PO
P. Pérola Kasêlia ETic R3
P. lonlta Antcniette Triune PO
P. Macajuba Julietce Iv. PO
P. Cpolira Laçada Cal PO
P. Lorgarlra Harriet ífercus PO
P. SongaCit. R-arhoê PO
?. Lina Eagle >hrcu» PO
P. Ntx-alha Katlta Ttpper PO
?. yjçurannâ NBik Morcjs PO
P. Pcrba sãaal sCilH»; PO
P. Palreira Maniçcba Klllcw PO
Paisagem Herança >bc.da P. «M
?. Pâclna Larullta M. Ouef PC
P. CWft Uns Titpi' PO
T. Fortala Isabel tallcw PO
P. Olga Rabrocha Tip»' ^
r. Lacuna Xperarea El«v, PO
1'. ceia rioripda iv«hc* PO
P. Urdera íércla Xx-anhoS PO
P. Olaria Mslung» .'larcus PO

Piracicaba Malunga Dric K)
".■scagn Ríc^so da Posse CM

P.GHB

. Past.Iitâa. Itifieva. Est
xm ração sifilanentar.

.de São taulo.Qaotxola

2-3 109 306
PO 4-7 109 294
PO 2-5 109 293
W 2-8 99 276
PO 5-5 69 253
FO 4-3 89 2«
FO 2-U 89 231
PO 5-0 89 228

'  PO 4-6 89 238
PO 2-3 89 222
IO 2-3 79 aa
PO 6-3 69 203
PO 5-4 79 301
PO 3-1 79 197
PO 6-2 79 197
FO 3-9 79 186
PO 5-7 69 2D8
PO 4-4 59 m
FO 4-9 69 126
PO 2-3 «9 1*
PO 2-6 69 174

GW 2-3 » isi
142PC 2-3 99

PO 3-4 59
PO 2-5 59. IM
PO 3-4 59 1)1
PO 5-7 69 1)2
PO 3-5 59 131
PO 5-in 59 m
ro 3-4 49 i»
IO 2-4 49 131

CM 3-1 <9 123



Jang. Viraoena Saneurlno Silv. FO
Valdeci Santeira Sl.lv. FO

Dr.Guilherme Manteico Junqueira.Itatiba.Est.ãe São Psulo.C
81.Regias de pasto cob ração suplementar. 3 ordenhas.

Prlíiuts"era Sao Sebastião PCCD 9-2 69

Azeda da Rãn ap>\i>qn.S-» 15/16 6-1 59

Espuna São Sebastião PCGD 3-U 69

Sócia são Sebastião PCCD a-2 69

Vagarosa da Sao Sebastião 31/32 6-5 99

Afogada da São Sebastiião FCCD 6-2 79

Vitoriosa da São Sáaastião FCCD 6-7 79

Varrida da Sao Sebastião 31/32 6-2 119

Fantástica São Sdwtstião PCCD 3-2 69

Fjar.«H.» Sebastião PCCD 3-e 69

Europa Sãn PCXD 3-10 69

Mineira da São Srfjaatlão pca> 10-10 59

EMsUtlda da sãn ãn PCCD 3-9 39

Urna da são Sebastião PCCD 7-7 39

Fanhosa da São Sebastião PCCD 3-8 39

Garrafa da Sao Sebastião PCCD 3-2 29

Guitarra da São Sebastião PCCD 2-10 29

Culatra da Sebastião PCXD 5-0 29

Cariahada São Sebastião PCCD 5-0 19

GaturaBD sSo íWwb»' t ãí-. PCCD - 19

Gaaolina âo gfebastião PCCD - 19

182 18,0 3.42
151 17,0 3,62
193 17,0 3,72
191 17,0 3,58
277 16,0 4,00
205 18,0 3.75
213 16,0 3,54
344 16,0 3,34
186 18,0 3,53
183 15,0 3.60
184 17,0 3,34
154 17,0 3,52
104 22,0 3.21
103 19,0 3,60
91 19,0 3,46
57 18,0 3.59
59 20,0 3,55
39 18,0 3.63
34 17,0 3,39
10 23,0 3,41
10 18,0 3,30

Antonio Carlos de SaLlvo.LiJBelra.&t.de São Paiilo.Controle
ae de pasto cos ração stpleaentar. 2 ordeidias.

Joca Atlbala » FD 3-4 59 141
Heintz Mlstlc PO 4-8 59 183
TteltaBa lodi >tory PO 4-2 59 175
Esalq Palette Intsmatdonal PO 4-10 59 188
Hercury .Margot Qileftaln PO 4-2 59 134
Pro-£»D Bladc Deb FO 4-3 59 168
C.R. Pamy Nett Fbundation PO 3-5 29 33
C.R. Ivone MlUcaan Medalist PO 2-5 19 38

Jaolale Aâsiral Sue PO 5-0 29 42
C.R. FmjsJBd A.P. .Maik PO 3-9 19 31
Caldas B. Garota PO 5-9 19 26
Rtplyn Bcrhaur Bebo FO 4-9 29 39

141

Afcnao Nogueira de Pieitas.It«çira.Bst.de São Paulo.Qantrole aa 2iA2/81.ne
gire de pasto ccsi ração etylaBBntar. 2 otdenttas. ~

21,0 3,18
183 15,0 3,18
175 18,0 3,29
168 18,0 4,00
134 25,0 3,82
168 24,0 2,90
33 25,0 2,84
38 17,0 3,33
42 22,0 2,85
31 21,0 3,10
26 32,0 2,86
39 20,0 2,74

Carlos Cwaldo Rosa UrH.J«rdlnS^la.Cat.de Sio Paulo.Oontrole «a 15/12/81
Regina de paste aar ração ■uplspárttar. 2 ordenhas.

guiMdfe Corii PC - 19
Urat D. Ledi PO 7-1 99
OdetMHie 31/33 4-9 19

Ml ««renâJde B^rboi PO 5-2 69
oorii 31/33 4-5 29

Triunfe OnU»»t Leooa PO V-7 69
Rintasilga Oxli 11/12 5-2 29
MiRjuiAjiijBM Oecli ro» il-U 19
Vfjalra Ct-rtt 9000 9-5 39

22 19,0 2,92
277 19,0 3,41

19 21,0 3,34
169 19.0 3,02

43 15,0 2,68
149 18,0 2,67

41 15,0 3,40
68 16,0 3,3?
92 19,0 2,84

Ic4ar«c. Cklrvk tk- matm Bsrxotn.&oacalvairi.b:n.dít Son taJlo.C
IVli.lviie* dl 'mv> oor ração auolcnsiter. 2 '.sderhas.

Oriealha loot. totiia OCl
iMiu Oacç» AatxmMt (O

Mwmucnü iMiM oei
Oh(U «MOlK MWU OQ
OcülUU tw<l>|iili>i ]|/M
■mu iMà wtnMit K
ttmtlimfi iNn# 4ém>wh n
•Miotuiu «liMaiMlM «1
hÍMlwÃ> iMMl* MaMHt W

aoe J0,0 2,9i
1» 19,0 3,88
47 i2,n 2.40
73 1«,0 5,00

121 1 1,0 1,76
61 24,0 1,48

308 ri,o A./f>
3S4 18.0 9,26
296 20.0 1,12

37 22,0 1.40
«5 24,U i/»o

193 19.0 4,00
t«i 19.0 1,47

Y> !9,0 1.42
lÒl i;.o
103 u.o 4,in
iO» 31,0
117 23,0 1.2f.

Azeitona Oesita 31/32
Par. Atlântica Bootmaker PO
Aimzonas Besitia PCCO
Aloronha Besíta PGCD
Cassondra Oezar R. C. PCCO
Al^aMda Ocsita FCCD
Cleide Paune Convênio R. C- FCCD
Arlirda Bosita 31/32
São Quiiriro S-30 PCOC
Caipira Besita 31/32
Dalila Besita PCCD
Besita Paraíso Rosafé Jr. PC
Dourada P. R. Besita PCOC
Besita Burke Kate Cinena PC
Ultragil P. Rosafé Besita PCOC
Fidelidade flarjan Besita PCOC
Faceira Haniet Besita PCCC
Vantajosa Fidalgo do Par. PCXC
Besita Felicidade Hamlet PO
Ultragil Magnífico do Par. PCOC
FcaierQ Marjan Besita OZl
Fascinante Astronaut Besita GCl
Galeria Foundation Besita GCl
Grinalda Astrcxiaut Besita GCl
GLiona Bootmaker Besit;a GCl

Dr.Guilherme l-zalter Soares Caldas.>Jcç-i-Guaçu.Est
9/12/81 .Regime de pasto oar racãc strolerentar. 2

.de são Paulo.Ccntrcle
orderdias.

Rlqtssa Aiursrgl PCCD
Paroiso Uruguaiana Boouwter PO
Célia Naeede FCCD
Delicia PauLsaas CC2

19/12^1. Recrine deRerato Fona.vinhedc.E8t.de
CXJ9 ração aislesantar. 2 o

Pauio.Ccntiole

Trlopcrast k. !vdor.a FO
Pm-. Uvalclra Roaafe Jr. PO
Bartira KarriAurn Gav' Ideal GCl
Amarelinha São Renato FOTO
Plsi lãrana Boa vista Ast. PO
Bonanxa Great :tountaineer CCl
Asanda 3Ío Rgrvttr POCO
Ouilha Sc>'l«rnatar da auAn^.0C4
Alverina 0272 Ccrana PCÓ)
Itolk virginim Sadia PO
Pine Cntrinaa Klnç J. aurlAi- PO
tooroca Ma. Barbara OC2
Tlargartda Sio fbnaso PC
■EHnr* de Mon ICCD
Rainha flão RMiato POQD
Ibemda J. Sio ibnato PCCD
Ibaterurha 3. Sac Rinato PC
B.6. xarada Astionait fO
tlmra J. Sio MKato iVli
Sot. 5185 CanaÜâP tâml PO

Ias Losas CTp. Idália FO 8-1 69
PDllarâ's Cacále PO 4-4 39
Rciwtrce Joane PO 4-11 29
Vigo Itocky Jcwel PO 3-4 19
Caldas Iv. Star Maroelina PO 5-2 19
Caldas Iv. Star Querida PÜ 3-7 19
Slnkirg Saríngs St^rlinn Lida PO 3-7 49
Winswept M. Elev. Sunshine PO 3-7 39
Sinking Sj. Stnrling l£igh PO 3—5 39

S.;i. Jaqueline A. Bootmaker PO 0-9 39
Caldas Pineyhill Jandaia FO 7-0 39
Rol. 2865 Syntwl Alexandra PO 6-6 29
Rollarüs Caitile Nad PO 4-4 39
Itol. 2420 Iteflection Cit. PO 8-5 79

Caldas Gay Ideal Nobreza PO 5-0 29
Mx^stra Gay Ideal de C^das ac2 4-10 39

C.Tjdan ünot. Star Alvorada PO 2-3 69
AtMi-i r>?boia Mtrk PO 5-10 79

Md.xfi' 1Vnis.i l*n+;. Ni\l PO 2-11 29

M-I.kh- I II. i:. Iti*'. r\^ 6-1 29
F.ll.i'. IU.I Uilv.i lV\n . i\» 6-5 29

Ilttl.lkin i\> 2-5 29
'VixvU-w M-utItM Ni'l l\' li"» 3-3 19

Iv. Sl.ti liiikiaiUM i\^ 4-5 19

Unido Fabm-lni-Salto.Est.de São Paulo.Contro]
c\w r.x*.*' suplonmtar .3c 2 ordenhas.

) orth-nihu:
linnu-ll<' k^mi ILhkti Friendly PO 12-0 49
.s.T.M. IlTcana Orotimkor PD 8-10 49
K.T.H. C.il.irina V-ivp Prina PO - 119
t;.i-.v. immia cit. R. PO 7-0 119
tl.f.V. Uoltc- S|>i-uci"^ito Jojo PO 7-1 79
(i.P.V. IVinl.Tn.1 Iv. Princi.^ PO 7-0 49
C.F.V. lUnI Iv. Monitor PO 6-4 79
G.F.V. lilith IVUleiine Docep. PO 6-2 109

C.F.V. Uva Jowsy Deceptiico PO 7-0 109
G.F.V. Elica Ideal Bcotrroker PO 6-1 U9
G.F.V. Btcrca Rose Bootmaker PO 6-6 39
G.F.V. Eliane Patsy Bootmaker PO - 119
G.F.V. Blaa R. Abple PO 6-1 69
G.F.V. Elidia Tidy Deceptlcm PO 5-6 109
G.F.V. Advalda Aixrur Decept. PO 6-2 39
G.F.V. Eâ«lta Prince Oent- PO 5-7 49
G.F.V. Fúfia RDckman Maplc PO 5-10 19
G.F.V. Fiúza Mastcr Maple PO 5-3 59
G.F.V. Frands Royal Perseus PO 5-2 49
G.F.V. Flanila Scnator Prince PO 4-11 69
G.F.V. Famosa Pr ide ibçle PO - 69
G.F.V. Florida Plebe Prince PO 5-0 49
G.F.V. Filoca Iv. Camaby PO 4-8 89
G.F.V. Fachada Royal Scylark FO 4-10 59
G.F.V. Galeota Royal Rockron PO 4-2 69
G.F.V. Gazua (bnei Bootmaker PO 4-0 69
G.F.V. Garrulice Dordy Boot. PO 3-10 89
G.F.V. Idéia I^rlncc Rodutest PO 3-7 29
G.F.V. Itália Mastcr Rodoium PO 2-10 89

2 oíderbas

I 20/12/81.Regime de oaeto

. EçB Bucky Maplo

Dolai 4J \
Acetlnada
Bailarina IVmQ
Bolívia "Orava
Alnelrin 4J
/lolLção 4J
Qiituira 4J
<1 Altaetlra
aitum 47

Capitõt Vasoo Kil Hanena Arantee.âo Corloa.Bst.do São Paulo.cmtrole o» V
l^él.Ragliic d* paato oan ração amlanenuu*. 2 ordenhaa.

3.A. Bftiuca lU OEiot. Oelflb. PO 4-R 99 389 16.0 J.M
::.A. Zbonlia 152 tteeror Cbl. PO 2-6 49 UO 26.0 4,«|
r;.A. rviMlxada 159 carn. da M.PO 1-6 4v 106 23.0 ).«%

103 20,0 3,10
131 19,0 3,18
329 16,0 3,14
315 21,0 2,99
189 24,0 2.92
102 24,0 3,07
204 18,0 3.29
295 14,0 3.08

321 13,0 3,36
317 15,0 3,30
73 27,0 3,02

325 20,0 3,12
166 24.0 3,24
313 15,0 3.17
90 22,0 3.13

123 22.0 3.65
49 20,0 2.96

135 26,0 3.01
114 18,0 3,20
182 22,0 2.B8I
180 16,0 3,34
128 26,0 2.98
236 19,0 3.S0
157 26,0 3.15
231 24,0 3.30
170 21,0 3.22
225 26,0 2.73

61 22,0 2.94
237 21,0 2.92

265 14.0 3.22

o Paulo.Ctntrole «■ 20/
hos.

103 19.0 3.B1
5 20,0 3.SB

118 18,0 3.9
203 16,0 3.»

8 16.0 3.22
40 21,0 3.48
79 13.0 3.41

9 20.0 1.19
356 13,0 1.41
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Grau Idade 'Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

SJL £4íRa 143 Cam. da Mel. FO 3-1 3"? 94 35,0 3,95
Camation <te S.A. 004 2-8 39 93 30,0 3,37

r^kironga Bxercr âe SJV. GCl 3-1 39 89 27,0 4,19
SJk. Oíllha 1374 aiçerar PO 2-3 29 29 21,0 3,94
SJk. Delia 140 CBaday PriKo PO 3-7 29 28 32,0 2,69

Or.a^ Assunção Costa.Calclolãndia.Est.de Minas Gerais .Controle em 7/12/
Sl.Dãgire de paste com raçao suplerentar. 2 ordenhas.

31/32 6-8 39

PCCD 4-9 29

PCCD 5-0 59

PC 7-5 49

POÇO 8-6 69

PCDD 3-2 49

POD 6-8 29

PCCD 6-3 49

PC 10-4 49

Valrdr ̂ inelli de O.e Irnãos.Lavrljjhas.Est.de Sao Paulo.(
Bl.tegijiE de pasto cem ração siçlenEntar. 3 ordenhas.

Ntlicr ttazquis Gari PO 4-7 9ç ofls
Sss PleírcB VII Pat Boot. PO 6-2 119 319
C^La QUsaela n. Astrcoíut PO 3-IO 19 10
ffeló Georgina H. Enperor PO 6-8 19 10
heló Hnrana M^le Capsule PO 5-3 19 i O
Jcfci AzBitoia Pleneer Adtüral PO 2-5 19 9
Pan Ttelstar Iv. Jcssineia PO 3-1 59 153
Capela tola PO 5-11 69 157
Earlee Jee Astro King Flaie PO 6-9 69 181

tiatália Cltieftain F.Flve PO 4-9 69 194
Bemet Pajas Kijg Ttarry PO 3-6 69 208
Sondai R.243 t^tudia Hulata FO 4-0 89 203
/aã ISl Fcuidatlan PO 5-7 99 240

Valley todaian Jéssie PO 4-11 99 239
Carola Chds A^ral Boot. PO 3-0 49 115
aítpía Serrsja PO 4-7 49 los
Capela ttnna PO 5-0 49 100
yjbl fnegra Itocta&an Plcneer PO 2-8 49 92
Ctf^ela Lacy PO 5-10 59 162
Cêç»U Obélla Adjnlral PO 2-10 59 156
jfeló Golda Prmier Boot. PO 5-11 59 148
£*i FurtroB V Ast. Boot. PO 6-10 59 125
feió Helgs Scardale M. Ned PO 5-0 49 122
Jkgi 112 Csoaule PO 8-8 59 120
Capela mgxâata Troya Ast. PO 3-7 69 166
Caíela «Icaela PO 4-10 69 166
(,j. De Larena Bip. lady PO 4-9 69 165
lee Uriüng Vtdci PO 5-11 59 160
ÉUtwina 48 (Vatlcn PO 7-0 69 158
9J tílo^a Proçpressor Maple FO 6-6 29 53
étií Hmaàò Ra9 Aole Star EO 2-8 29 46
•ittftina 40 Huneadalc PO 7-II 29 41
llltelnB 49 (byalstar PO 7-4 29 38
l<w Un Aatro Kíraj lone PO 6-6 29 31

lÉBd B« PO 5-4 29 30
«fes tapola Clt. Picnecr PO 2-7 39 113
Jobt Asplha Ikp. Fonl' PO 2-7 39 105
te# «MlaiUlt. Mcna FO 2-5 39 91
Iruípn Hxh íris K) 3-9 39 90
teiw Mllay Ult.
te# 'Aola Boyalty Prin
Tfcytrs Cam Bur Jcbi

Dr.C«rio« Antenor Consceji.Ribeirão Preto.Est.de São Paulo.C
12'^l,nD9li>e de pasto con ração suplenentar. 2 on^nhas.

mftye ffoAsmf NR - 69 181
tt-imza Hmrdi da Rma EOX; 8-9 99 254
HirtoW A9» ClasBlc PO 5-3 19 17
ítoSi Ptendatlcn da Rosa aC2 7-0 19 3
OgmwA tUtta: Fced Hoppo PO 9-4 69 176

laiiy» Cvatloo Niner PO - 69 165
rxtwtú ftkto Intcmatlonol TO 4-11 89 233

Udy "Bvada B.376 PO 7-4 59 127
A- JMs Aatronajt PO 7-10 99 276

emmJiA. tealhn Citafcion PO 6-2 49 148

Ctrlae Biíatdo Corroa Caipos.Orlândia.Eot.de São Paulo .Controle an
tl.Mçlee de oasto com ração supleicntar. 2 ordenhas.

192 13,0 3,48
182 18,0 3,15
20 18,0 3,17
14 27,0 3,34
190 15,0 3,57
143 20,0 2,98
87 24,0 3,31
45 21,0 2,90
283 15,0 3,42
81 25,0 3,04
219 19,0 3,79
45 24,0 2,85

Pt# 31/32
U0^ Pl# 15/16
frvpita Bi|«zar Oandy Pupl GCl
curut* Focç

ceetc# A# POQD
CíarM» A# pood

LT-SíS». s

Sáontaeixaâo Frota .Varglnha.Est.<te Mijjas Gerais .Controle tan 10/12/81.Ite-
#M # pa^o ocsH ração sj^lcncntar. 2 ordenhas.

S,S, isIaaM a*lita PO 7-2 39 74 22,0 4,07
MaÉMTt» Mgret 8.B. GC3 4-6 59 ISO 3S,0 3,48
aio/a UAa Mntelno PO 6-e 59 153 24,0 3,87

teoUtíds 8.8. oe 6-6 39 73 25,0 3,33
RKBÉlIfdl art«te PD 7-2 29 37 31,0 1,05

»J. tete loteter PO 6-7 99 276 21,0 3,72
, ̂  ^ «■ 119 25,0 3,37

•«<*« "('saí i"? ***" PO 5-« » 138 25,0 3,65
••••Hf,*?.'-'- 5-9 1' " K.O 3,05W*» 023 6-2 69 166 29,0 3,18

po s-o 29 49 31,0 3,49

S.S. Talonita Perseus PÓ 5-2 79
Tbga Perseus S.S. GC2 5-3 39
gEnia Ultimte S.S. GC4' 4-9 79
Ibrqula C^sule S.S. QC3 4-7 59
Uique I^seus S.S. GC3 3-U 69
Uricana Macban S.S. GC2 3-7 59
S.S. Ururi Bootin^er OS 3-11 69
S.S. UtCpia PO 3-11 69
S.S. Válida Astrcnaut FO 3-7 39
Vanice Rocdonan S.S. fjm 3-5 69

Vazglnha As tronait S.S. GC:5 3-1 49
S.S. Violeta Oiief PO 2-10 69
S.S. Radsta Oriente PO 7-8 19
S.S. Ucul Gerda Ransy PO 4-7 19
S.S. Uvaia Rodomn PO 4-8 19
Tala Astrcnaut S.S. CC3 5-3 19
Raiza Perseus S.S. GC3 7-9 19

206 24,0 4,13
71 24,0 2,72

233 25,0 3,55
160 23,0 3,04
168 21,0 3,83
158 20,0 3,00
165 23,0 3,57
164 23,0 3,70

71 32,0 4,09
165 22,0 3,18
102 22,0 3,45
185 22,0 3,77

5 23,0 2,64
13 28,0 3,21
32 23,0 3,64
13 25,0 3,42
16 31,0 2,39

Dr.lAiiz Augusto Sacchi.S.Josê dos CanpGS.Est.âe Sao Paulo .Controle en 17/
IVSl.Peglne de pasto acro ração suplenentar. 2 ordeiiias.

Caricd.a
Dcna Xepa
BcnequirJja do C
Bolívia C^
Dallla Cay
Dona Xlca C^
Frenética Cay

3 Alegre PCCD
PCCD

31/32
31/32

PCCD

178 14,0 3,38
167 15,0 3,42

89 16,0 3/50
30 15,0 3,40
72 13,0 3,65
62 17,0 3.30

1 13,0 3,92

Pedro Martins de Barros.Batata1s.Bst.de Sao Paulo .Controle on 14/12/81 .Bb^
ne de pasto com ração sijplenentar. 2 ocâefújas.

Klngvray Marvex Bozo PO 2-4 89 261 13,0 3,17
Sunnsixrod Dolly Bladc Star T. PO 3-4 19 16 22,0 3,18
Ca-Llll Standout Sandra PO 3-6 99 298 19,0 3,43
Marlu Astrcnaut Arlene PO 2-4 59 150 13,0 3,41
Ktngviay Elev. Angel IVdn PO 2-7 89 260 19,0 3,13
Kligway Marvex Bladcy PO 2-5 89 260 18,0 3,21
Marlu Elevatlcn GLitter PO 2-10 59 151 17,0 3,24
Tr-Mar Lista Silver PO 3-7 109 301 17,0 2,63
Hadi Niedrlg GJt.C. Cherry PO 3-3 109 315 19,0 3,00
.\jay Proud Pride Mcdena IV 3-i; 'N' 2.?6 14,0 2,90
Itu-lu Astro Camile R"" 2-5 59 16? 21,0 3,17
Iicx±i Niedrig G.A.C. Fann>- PO 3-7 79 215 15,0 3,40
Ajay Astrcnaut Lance Qiaríe PO 3-7 79 224 19,0 3,43
Kirrjway Marvex Míttens PO 2-3 99 296 16,0 3,70

Maria Aparecida Pacheco Borba .C^qalvari .Est.de São RniLo.Controle <zi 26/12/
81.Rcgiine de pasto ccmi ração suDlonentar. 2 order^vis.

Panorara Alasca II PO 4-9 129 346 18,0 3,37
Padsinha Victor Ninfa P.D'A. GHB 4-7 79 186 22,0 3,15
Marieta Iv. Star de Caldas GHB 4-2 59 126 20,0 3,16
Quinzena Picneer do P. D'A. GHB 4-0 29 36 27,0 3,51
Araca im - 19 10 28,0 3,24
Andorinha da Coplan 31/32 6-7 19 10 23,0 3,82

261 13,0 3,17
16 22,0 3,18

298 19,0 3,43
150 13,0 3,41
260 19,0 3,13
260 18,0 3,21
151 17,0 3,24
301 17.0 2,63
315 19,0 3,00
22e 14,0 2,90
16? 21,0 3.17
215 15,0 3,40
224 19,0 3,43
296 16,0 3,70

346 13,0 3,37
186 22,0 3,15
126 20,0 3,16

36 27,0 3,51
10 28,0 3.24
10 23,0 3,82

José Mario Junqueira Nctto.Orlindia.Es'
Begine de pasto con ração siç^lorentar.

S.M. Nettie CenteleJ.*. Ast. PO 3-1
S.M. índia Feitor Bcccraícer PO 6-9
S.M. Barbara Cithagen Ast. PO 6-0
S.M. Carol StmrertB Elev. 74 FO 3-6
S..M. Farpa Elie\*. Astro PO 3-1
S..M. l^Ta Fury Booonaker PO 8-8
S.M. índia Boot. Chief PO 4-5
S..M. Gal Hagen Booora.ker II PO 3-1
Nelsr!'s ICattve RcciKran PO 2-6
G.M. Duchess MarkcsD Bcot. PO 5-3
Sirícina Sp. I Star Rodcet PO 10-2

PO 3-1

S.M. Rica Purypride .Haçen
S.M. Ocirusca Brot. Vcr-agei
S.M. Dacíies Mfiçile Ivan
S.M. Maud Bcct*. 4 Major
S.M. Por-/ Pride

:.de São Paulo .CCntxole en 23/12/81.
2 ordenhíis.

99 268 24,0 2,75
PO 6-9 109 289 16,0 3,39
FO 6-0 109 320 21,0 2.96
FO 3-6 109 291 13,0 3,39
PO 3-1 109 289 17,0 2,83
PO 8-8 119 323 14.0 3,01
PO 4-5 109 314 14,0 3,10
PO 3-1 119 331 15,0 3.56
PO 2-6 79 175 20,0 2,68
FO 5-3 79 218 15,0 3,62
PO 10-2 79 214 17,0 3,47

: PO 2-7 79 199 14,0 3,13
PO 4-0 79 195 16.0 3,34
PO 8-3 79 189 15.0 3,02
PO 4-4 79 187 22,0 3,p0
PO 3-2 99 2S1 13,0 3,22
PO 2-9 89 239 18,0 3,48
PO iO-2 89 3X 15,0 3.50
PO 4-1 09 227 23,0 3.20
PO - 99 252 15,0 2.74
PO 7-0 99 269 13,0 2.97
PO 3-0 59 155 18,0 2,70
rc 8-5 59 151 21.0 3,13
PO 2-6 49 146 20,0 2,81
PO 4-9 59 127 16,0 2,94
FO 2-5 69 187 17.0 3,18
PO 4-0 69 lAl 23,0 2.86
PO 2-5 69 181 19,0 2.99
PO 5-2 69 177 14,0 3.00
PO 2-6 69 177 22,0 2,85
PO 4-10 69 177 19.0 2.48
p-J 5-11 69 175 20,0 1,40
PO 2-7 IV 19 16,0 2.96
PC. 3-8 19 17 17,0 3.51
KJ 9-6 19 10 24,0 2.81
PO 2-7 19 8 17,0 4,43
PO 3-5 19 3 19.0 1.16
PO 4-4 29 48 26.0 3,26
PO 7-2 39 78 18,0 3.82
IO 4-7 49 336 16,0 3.13
PO 5-9 49 122 15.0 3.46
ro 3-9 49 109 15,0 3.53
ro 2-9 69 167 19,0 3.21
ro 9-10 59 155 15.0 3.21

Mslyo's Miss Foundatlon
Hely3's Lady Oer.t. Meda
S.M. Carol Manicor Astro
S.M. Gal RefXection Hagen
S..M. Carol Fcrt^-ele".'. Paoesr-.
S.M. Boldy Star Idoal
S..M. Farpa Hagen
S_M. Hemãret Coíiplete '.*o-/ag.
S..M. Berulah Bootclev, Ha^.tn
S.M. Mettíe Centhagon Bcot.
S.M. índia Boot. Milu
S.M. Cbugenada Brot. >fcrltor
G.M. Gal Hagon Ecotraher
S.M. Dutchess .''tojV.iÇt Ha'/en
S.M. Ducàiess MarP.iç Astro
/j:ü.zaâc >kuria Teis. Ura.nus
S.M. Starlet Ccnriuctor II
S.M. Y£ira Mcnitor Apollo
S.M. Jxjucoltjo Searw Outch.
S.M. Rica FUry Elcjv. 11
S.M. Yara Patíroot Omtror/
ítelyo's Daniola Etrperor
ltelyD's lola Double
S.M. Hilcc Boot. Standout U
Sinking I Star Manjie

JoeB de Oliveira FllhD.MiBUnga.B«t.dc Sôo teilo.Oontrole <n tVl2/ei.naoi-
iTc de pasto cem ração Anlorentar. 2 ordc-nhaa.

Londrina l« - 39 54 16,0 >,32
Las losas Ocneral Pleno ro 3-8 49 I J9 1*; & l!*»
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con» Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçãe
NOME DO ANIMAL

Jta- Olrvia B. Cabaia PO 2-11 79 201 14,0 3,58

^rca áe. Sta. oiivia
Tiiâã de Sta. Clivla

PCCC 8-3 69 189 16,0 3,04
31/32 3-8 69 187 15,0 3,63

de Sta. oiivia FCCD 6-2 69 162 14,0 3,53

Çgrod"^ de Sta. Ollvia GCl 3-3 69 162 15,0 3,50
ryailirha de Sta. Ollvia 31/32 2-10 59 156 15,0 4,08

^txera de Sta. Ollvia pax 8-10 59 149 13,0 3,06

K^raada de Sta. OUvia PCCD a-6 59 147 14,0 3,58
de Sta. Ollvia 31/32 3-0 59 147 15,0 3,42

Car?» de Sta. Ollvia prro 10-6 49 145 13,0 3,75

Cfiscii»» de Sta. OUviâ GCl 3-1 49 141 14,0 3,82

de Sta. Ollvia ca 3-2 49 135 15,0 3,15

^2xra de Sta. Clivla GCl 5-1 39 110 18,0 2,99

CaieirB de Sta. Olivla PCCC 3-2 49 105 13,0 3,55

faléla de Sta. Olivla PCCD 8-7 49 97 18,0 3,53

nscr» de Sta. 01i'/la PCCC 5-1 39 95 15,0 3,35

•irÃ-nca de Sta. Olivla PCCD 9-8 39 85 15,0 3,23

florida de Sta. Olivla POD 10-10 19 10 20,0 3,31.
>-jesia de Sta- Olivla NR 4-9 19 27 21,0 3,80

Cagaram de Sta. Olivla PCCD 8-4 19 20 22,0 3,01

:i.c«ira de Sta. Olivla PCCD 6-8 19 18 19,0 3,38

;,Çjjcela de Sta. Olivla
:«jjla de Sta. Ollvia

GCl 5-4 19 13 24,0 3,04
GCl 2-7 19 7 15,0 3,73

toMí» de Sta. Olivla PCCD 5-7 19 5 17,0 3,38

^ata de Sta. Ollvia GCl 5-5 19 5 19,0 3,67

VBoârla Mkkbb Ltâa.Canplnas.í
de pasto cxn ração suplementar.

SSd ítjinso GC5
í/j, "^tosperada P. Project PO
áo C&irl/io (>-37 0C4

! ^<2 fiSc Qutrlj» GC3
:/). Itira Marais vetoilca PO

prlde M^stcsa FO
t/jt Ur-ju^uá Pacl«nar Ocaúa PO
',/j. fbtlã Ca^ Vlctórla PO
5,^. Gay Zelçsa PO

AlafcoB Gay Paposa PO
20® Oeste são Qulriixj
l/,. Víoíetã Paclanar Oaina PO
t/j, Urtana Paclarar asere PO
3/j. íkmia Prlàe Haieta PO

j  i'2fí Ai CuLrino
I  v!-4 São (tdxlno
I  IA- 2«]«í Ger/ (tieríiha PO

'..'j. '-Jrjda Paclaaar Ctieronla PO
>K eáo Culrloo
(«Va São oiílrlno ^
*'ie lfa> Oulrino
*♦- Mrera Proud PO

Ai gulríoo PCOD
Sao Quirino

'-■fítt sã? Otilrtno 0C4
wse a») CJuirino GC4
*4/. fhi*j Paclaoer ftiíixada PO

Èsaulas Gay Talentosa PO
iajela são Oiirtno GC4
'•I tãr^ íwlrlíio GHB
IA- 2«nia Ivarhoé Bedana PO
UAt Ai Ouirtno GC5
•-1'# B«r> CBlrino ®B
>A. VíiÇKn PaclaaBt Cbcron. PO

Xvada P. ftecantada PO
■mtMji A> gulrlno 0C2
i/>- atlsSi Csy Xereta PO
IA- (fcaliflcaia M. Mareia PO
>í» fer- Qulrino

São aurino 0C4
'«../ííTUa âio ftiirlno GG7
i/,. VierVAsa P. Quarai PO
!Ai- Caitirala ProuJ Unanime PO
■5/J^ VrSiOeira Oaixots [te£. PO

'M«|as paclaw aedaçao PO
<//. Qsy Saratcqa PO
SA- Vijrtuosa P. Sorteada PO
MtmáÊOa Ao Ouirlno . 05
t/j. XiU^mía H. Tenpezada PO
*'21 Ã> 'iàlzim 31/32
t/). Acf/Jfa Hm-lt Ojccn PO
JKrsSanrlA &r, Oilríno POCC

S.Q. ^^riplra Iv. Quaniaa PO 4-3 29 67 27,0 2,63
S.Q. Canãa Qiief Zulma PO 2-5 29 64 20,0 3,46
Zuzuca são Qulrino GC2 4-10 29 64 %,0 2.85
Zólia Sao Qulrino OS 5-5 29 59 25,0 3,58
Abraçada São Qulrino GC4 4-8 29 56 25,0 3,00
Caipana São Qulrino GC2 2-5 29 51 25,0 2,58
Aguçada São Qulrino 006 4-3 29 49 24,0 3,53
Alfândega São Quirino PCCC 3-10 29 48 22,0 3,03
■P-7 são Quirino (3S 9-6 29 47 29,0 2,65
S.Q. Vedete P. tecantada PO 7-6 29 38 26,0 3.39
Bandelrola São Quirino GHB 3-8 19 33 21,0 3,57
S.Q. Visão P. í^niral 35 PO 6-U 19 33 34,0 2,66
S.Q. Zina Iv. Oceania PO 5-4 19 33 36,0 3,18
S.Q. Baleia Gay Urutaguá PO 3-9 19 30 26.0 3,50
T-3 São Quirino PCCD 9-10 19 27 25,0 2,97
S.Q. ^ana P. Tdaaqueira PO 4-8 19 26 33,0 2,62
Balangandã São Quirino GC5 3-7 19 26 27,0 3,09
S.Q. Varsovia P. Project PO 7-8 19 25 32,0 2,67
Canpanha Sao Qulrino GCl 2-6 19 25 21,0 3,22
S.Q. ZaliJtB Marcus Unida PO 5-7 19 23 27,0 3.45
Cairtouci Sao Quirino GCl 2-7 19 22 22,0 3,07
S.Q. Acrílica Gay Salslnha PO 4-3 19 21 27,0 3,40
S.Q. Xavena P. Quadrela PO 6-4 19 21 31,0 3,75
Adelaide São Quirino GHB 4-7 19 20 21,0 3,32

Babel São Quirino GC2 3-10 19 18 26,0 2,92
S.Q. Vicunha Quixote Tcâoajara PO 7-3 19 18 24,0 3,25
S.Q. Usina P. Qnibebe PO 8-4 19 15 22,0 2,96
S.Q. Carrpainha Sup. Raiada PO 2-6 19 10 22,0 3,57
S.Q. Xereta P. Beccnlaãa PO 6-6 19 5 29,0 3,19

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
Garavelo Agro-Pecuária S/A.Lins Est.âe São Paulo.ControIe an 15/12/81.^teri-
me âe pasto ocr» ração si^ilenentar. 2 ordenhas.

Canço Verde Jdo. Verduret PO 2-2 49 102 18,0 3,35

Fernando José Santos.Sta.Cruz do RLo Pardo.Est.de São Paulo.Ctntrole ea 10/
12/81.Rsgijne de pasto acm ração si^Iensitar. 2 ordaihas.

Olaia mjesty de S. C. QC3 9-0 10? 296 15,0 3,77
Sabira de Sta. Cruz 15/16 6-8 69 180 21,0 4,13
Rema Cit. Sta. Cruz GHB 6-7 59 141 26,0 3,79
F.S. Voyarje Stella Jasper PO 3-3 49 127 22,0 3,37
E.L.V. Royal Govemess PO 10-4 39 109 27,0 3,60

Mendel Stcinbrudi g Eliezer Stetrtoruch.Branança Paulista.Est.de São Paulo.
Controle em 10/12/61. Regiire de pasto ocm ração suplanentar. 2 ordenhas.

D. 232 Ivanhsê Ricca 31/32 7-11 19 14 21,0 4,05

Waldir Junjueira de Andrade.Lins.Est.de São Paulo.Oaitrole em 17/12/81.Regi
me de :»sto ccxn ração si^lemaitar. 2 ordenhas.

Galiléia Lins GC3 4-2 79 199 16,0 3,65
Fanrarra Lins GC2 9-4 79 184 16,0 4,33
Frísia Lins GC3 5-0 79 185 14,0 3,19
Laranjada Lins 15/16 7-6 79 197 17,0 4,29
Irrprensa Ned Lins GC3 6-0 69 178 15,0 4,18
Alvoraste Lins GCI 4- 3 59 1 24 15,0 2,03
Kate Uns GC2 9-3 29 39 21.0 3,48
Orquestra Uns GCl 6-5 29 39 19,0 2,85
r-V^rose Superior Wen^ Red PO 3-6 59 146 16,0 3,83
Esperança Lins 31/32 8-0 69 166 15,0 4,21

Dr.Carlos Honaz '•Jhateley.Berrardiro de Cacvjos.Est.de São Paulo-ttfttrole aa
2/12/81.Regtrae de pasto can ração 2 ordes^ias.

GC3 4-2 79 199 16,0 3,85
GC2 9-4 79 184 16,0 4.33
GC3 5-0 79 185 14,0 3,19

15/16 7-6 79 197 17,0 4,29
GC3 6-0 69 178 15,0 4,16
GCl 4-3 59 124 15,0 2,83
GC2 9-3 29 39 21.0 3,48
GCI 6-5 29 39 19,0 2,85

PO 3-6 59 146 16,0 3,83
31/32 8-0 69 166 15,0 4,21

Folha Santa Cecília FO 3-10 79 205 17,0 3,77
Fivela Santa Cecilia GCl 3-8 &í 162 13,0 3.54
Venezuela Santa c^cilía PC 9-11 59 130 16,0 3,54
Terramicina Santa Cecilia GC2 12-2 5? 129 17,0 3.87
Beleza II Santa Cecilia PC C-3 59 157 20,0 3.68
Famosa Santa Cecilia NR 4-6 59 154 15,0 3.94
Desviada Santa Cecilia GCl 5-9 49 104 22,0 3,40
Cisma Santa Cecilia GC2 6-11 39 82 14,0 4,67
Gala Santa Cecilia ca 3-0 39 67 18,0 3,59

Você encontra tudo sobre a criação de Bovinos, Eqüinos,
Suínos (o outros animais) na REVISTA DOS CRIADORES.

A publicação mais completa em pecuária
rua VENÃNCIO AIRES, 31 — TELS.: 263-8434/65-0116 — AGUA BRANCA — SÃO PAULO — SP

«niT* OOi CRIADORES — Mtrfo d. 1982
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NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses Iactação

Relnn.l<1n Diienn.cntTfdZQ.Est.de São Paulo.Oontxole era 21/12/DI.
de pasto con m^Ôo suplsBentar. 2 orâenhas.

17,0 1,26
74 22,0 3,72

133 14,0 3,60
120 71,0 2,C6
103 15,0 3,77
102 16,0 3,30

155 19,0 3,2-
152 14,0 3,6C
145 20,0 3,2£
143 19,0 3.3C
139 20,0 3,2c
134 20,0 3,41
185 19,0 3,2c

Geraldiro Natal Haâureixa.Sâo Itoque.Est^ São Paulo.Ccntroie en I1A2^81.
BfígliTP de pasto com ração si^ilaientar. 2 oídenhas.

TWln-Bluff fttOB Pansy Bati PO 4-4 IIP 333 15,0 4,56
Bluff Bldge ̂ teâ Baibara ftad PO 5-2 29 42 19,0 7,83
Glen Moore Ja^aer Sherry Red PO - 19 9 19,0 3,3€
Dlcne da Jank^ 31/32 6-11 49 100 16,0 2,8;
Caduca da Pssarl3o »telaio GCl 8-3 19 19 23,0 2.9C
YayaG.N.H. SCCD 7-8 19 9 21,0 2,5€
J.P. Rabalha %val S. Jrês PO 9-5 29 42 20,0 2,62

nocada Ncva Açrlc.Pec.Uaa.Sate Lacpas.Est.de KLnas Gerais.Ccntrole
12/81.Aegáre de posto cor lação si^lerentar. 2 cedcrdias.

Joalra Qricn Horada Vcva Ml 5-10 39 U8 13.0

Antonio Carlos L.de Araújo e Outro.S.i3ose do Rio Pardo.Est.de Sao Paulo .Con
trole tm 9/12/81 .Beglne de pasto ocra ração suplementar. 2 anSeidtas.

Catu Ladyenan V. Coetiaa GCl 2-2 69 171 15,0 3,50
Cristina M V. Cost. GCl 2-5 59 151 17,0 3,71

Paz.Sta.Meurla da ftissa Aç.Past.Ltda.ltupeva.Bst.de Sao Paulo.Oontrole
29/12^1.Reqlse de pasto con raçãn n^lenottar. 2 oedenhcts.

^^uroee Jasper Dlnab Rad PO 2-4 99 268 19,0

Mlletaacdos GroQt.Jaç|uarluna.Eet.de Sao Pau Io .Controle era 30/12/81. Reglrae
de psBtD OOB ração auplerantar. 2 ordertuis.

IC. Rswelra da Holat>ra GCl 2-3 59 154 20.0 3.44

Albort Sleucjes.Ja9uarluna.Bet.de Sao Paulo.Ccntrole se 30/12/81 .Iteoime de

Suea da Holaetara
Uolaebra ft3eland*s iedy
Holaabra Bnaa
Halarbra Uelana
Dtna Rale da Uolaetn
Rmdslra da Ralesfara

Rsmna da Holaatu-a

Aasana da ILilata n

Unrlais A.i
de paeto oca

topemis.JaguerluiB. 1
■ ração «leiieentar.

Bet.^ são PbuIo.Qnntrolfc era 30/12/81 .Regime
2 ondenhes.

Clartee da itoUeiara PCOC 7-5 49 111 14,0 3,46

Bnsne de ibladjra XI 5-3 49 100 15,0 3.13

Jcene de lloUÍ*ce PCCD 5-6 49 100 16,0 3,23

Aroe de H6l«*ee OCl 8-5 49 94 13,0 3,26

üenia da «ftliehni ac2 6-7 39 83 15,0 3,27

Aeetiste de iftlaütieis  W - 39 84 13,0 3,35
KetU de «eosebc» por 4-0 19 10 17,0 3,24
ftaifw de miÊÊtn PCOC 6-11 19 10 19,0 3,64

Jcfwnes vtji.Ven ds Oroee.Ja9uerlaui.Bit.de sao Paulo.Controlc cm 30/12/81
nMlff" de pMWo oóB ragio etf<l—ntsr. 2 oederAas.

RiU llí da IfcOfl*» <KX 3r« 89 263 14,0 3,2
lU r.' da mgrfii'* úci >-5 » m u,o 3,6

Imu da MdMkM óei 8-6 #9 200 24,0 3,3
fheiia II de noLMtMTÉ rc 5-10 <9 200 i6,o 3,4
OtaMtUn» d* Holsebra CCL ^ 203 19,0 3,1
klvu da ««Uetea OQi 4^ 89 UI3 22,0 3,4
Ótics Itovanlalv HoIrémv QtL ><S 89 175 14,0 3,5
lUldav da Itolaetea CC3 3-3 89 173 IR.O 3,3
OniJÍ9« TmCí da mmk** XI 2-3 59 159 17,0 3,2
iiiMda itdwdi da iiolatira 003 ^ ífi UO 20.0 3,0
AK/a M nlMtira OC] M # ISp 16,0 3,5
^ i^iMÉra rn M 9 61 rt.o 2,e

fanar MU V .&« Hniercura oH 24 99 40 10,0 3,3

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses iactação
NOME DO ANIMAL

Clareca de Sao Si.mao
Janette ôe Sãc Sirão
C. Mroledeul Prinoess Dina
Eteollne >feçnet Jaacie Bed
y-3rockslde ;iister "8 5?ed
S>elnar Acres M.y.cnica Sed

Ita de Sac Sirão
Sio Sirão Granfira
Gircnda de Sãc &Vrão
C. Cor/áe Sara J. ?ad

Kenndirn Elsie Inka 3.

'laravilha de Ssc Sirràc
Chiçjeslde Dandy Perr-j' 3ed
Ciz'r:ier,r ViarcLU-s Trary
;fer.is-.'alley G. Sardra 3ec
Sãc Sirão de l/r.-alair.a
C. Killrisc Slicrv =od

Pedro Icca-ziar/c Piloeiro.Divinolandio.Est.de Sao Paulo .Controle en
Peífi-e de *.asco c*Xi ração suplementar. 2 ordenhas.

Paraiso Arorica .M.lfcd FO 5-2 79 209 22,0
Hidra :-t3dolake Arabela PCOC 2-4 19 18 23,0

180 13,0 2.59
125 16,0 3,67
137 15,0 3.54
112 15,0 4,10
72 21,0 3,41
40 15,0 3.41
43 13,0 3,99
2 24.0 3.45
14 14,0 3.69
226 15,0 4.21
304 14,0 4,10
230 14.0 3,43
195 13,0 4,23
164 23,0 3,30
167 13,0 4.01

159 15,0 4,15
126 16,0 4.06
262 14,0 3.97

328 17,0 3.82
140 24,0 3,13
71 17,0 3.46
71 14,0 3,93
71 23,0 3.48
71 16,0 3.53
11 26,0 3.39

Dr.i^dro Ferreira Faus.ATfsaro.Est.de Sao Paulo .Ccntrole esn 17A2/81. Rcçicc
de pasto com ração siqslsientar. 2 ordenhas.

Dirceta NR - 79 180 13,0 2,59
Esteira NR - 59 125 16,0 3,67
L-Jcy NR - 59 137 15,0 3,54
F.S.P. /cç^aro Calõche Iv. PO 5-10 49 112 15,0 4,10
F.S.P.. Brr^ny Ja<d: PO 6-11 39 72 21,0 3,41
Asturias Rr«laiK3 F.R.S. Anp. GCl 8-4 29 40 15,0 1,41
Cabrita Royal do M. Alto GC2 11-2 29 43 13,0 3,99
M./dto Faceira Bebei PO 8-6 19 2 24,0 1,45
Fanix NR - 19 14 14,0 3.69
J.P. Alga Etoyal Red de S.I. QIB 7-4 99 226 15,0 4.21
SDrana Barbara PO 3-9 119 304 14.0 4,10
Espiga R.Red do M.AIto <Sm 9-3 89 230 14,0 3,41
Espirjuinha NR - 79 195 13,0 4,23
Flansnga Roeland do M.AIto <3IB 8-4 69 164 23,0 3,30
Egípcia Transnitter M.Alto Offi 8-11 69 167 13,0 4.01

Sor.5164 Brlan Ma Jardineiro PO 3-7 59 159 15,0 4,15
Dunga F.S.R. Anparo GCl 5-5 59 126 16,0 4.06
Carin In^iraticn F.S.R. Anp.GHD 5-9 99 262 14,0 3,97

Usina Açixaroira Sta.Cruz S/A.C^ivari.Est.de São Paulo.Controle en 26/13./
81.Regime de pasto ccm ração suplementar. 3 ordenhas.

AlberUn3's C.M.C. 6tenta PO 6-6 119 328 17,0 3.82
Albertina'5 P.R. Patriota PO 4-0 59 140 24,0 1,13
Quilina PO - 39 71 17,0 3,46
Lin Fan Red PO - 39 71 14,0 3,93
Holcn !ted PO - 39 71 23,0 3,48
Mcnna Red PO - 39 71 16,0 3.53
.Mbertina's Quality - - 19 11 26,0 3.30

Christiano dos Reis Mcirelles Neto.São Simao.Bst.c
4/12/81.Regime de pasto con ração siqsleiTentar. 3 e

3 ordenhas

Nino S. A. GCl 5-2 49
Araniela Standart GtB 10-11 89

Uraccna Standart GCl 9-3 59
Ancora ttarlzcntfi PCCD 10-1 89
Andzadc Presidente PCGD 12-8 119
DcÉía II Standart GCl 10-0 79
Bocfaéla Pioneer Standart GHB 5-7 69
Avenca Tbstão Standart 31/32 9-1 49
Matutina Pioneer Standart 31/32 7-8 19
Dadlva Bardine Standart 31/32 6-3 19
Luva Lcader Standart PCCD 10—2 19
Corçorta 228 Ujalins 33/32 5-6 19
Malandra D.D. Standart 31/32 8-6 39
Caiplnas II Picrucr Stand. GCl 6-11 59
Icbo PCCD 5-9 49
Orla Eitblcna Standart PCCD 9-11 49
QuMra Standart PCCD 4-1 59
Azalêia Ncblo Standart GC2 6-0 79
yok.nnn Nrblc Standart 0C3 6-4 49
Tainha Nchle Stand«Trt 31/32 5-9 39
fâttrcim J.M. Standart 31/33 6-5 39
Eoonmüuta Standart GCl 7-8 39
Salacnandra OCl 6-9 59
Arcfvi NR - 49

2 oixlcnliaii

Grlnalda tvinllnc Standart PC 5-5 59
Y.ira DanlJno Standait 31/32 5-5 59
Galáxia Nebic StonJart GC3 4-4 39
i.Tiiiva n. Stardart 31/32 5-í 19
Un-an.-t Ri St.andart 31/32 4-3 19

93 24.0 3*«I
248 19.0 3.«2
132 30,0 3.3T
313 18,0 3.36
238 15,0 3.»
198 21,0 3.94
172 22,0 3.07
106 18,0 3,33
50 21,0 3.3Ck
26 17,0 3.»
27 36.0 3.14
17 23,0 3.0»
88 23.0 3.»
125 17,0 J.Si
105 18.0 3.li
113 22,0 3.60
132 19,0 l.M
191 16,0 3.i«
109 23,0 3.05
81 23,0 3.38
85 35.0 KU
80 33,0 3.15
126 23,0 3.37
100 33.0 3.87

128 18.0 3,37
146 ifi,0 3.\8
82 9*0 3.34
10 30,D 3.33
25 18.0 í.lo

Luiz vtscaiUi.DnKNinça Paulista.Est.de São Paulo.OontroU t
rt- (k* pasto con ração suplementar. 2 oídenhas.

ti-HililiM Ui-ir.i lA^g. .'V*. 0C2 2-3 49 91
minlM-» UCÍ.OW. Stor. X3 4-6 19 13
|iui<|Ui''na Wín»tt« PI20 Sw:. CÍB 3-6 109 290
(iidtr.ila EX^ntiJO Plan PCÓC 6-0 69 ^83
Cniinlkr Plan PCOC 5-8 79 202
•l.F. A«»7ona Clt.S.I. G» 6-9 89 221
J.P. Xlvn ItJoro Pioneer S.I. OpD 10-10 29 49
Ikjndi ífc" Mir GCl 9-7 39 «
Dalina IVl. tted Ota. Inãs CIB 5-11 39 46
CblMila PAKiea í*3d. S. GC2 3-1 69 186
Garati*«ra AurALla K.0S57 XI 2H> 79 209



Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite

lactaçãe

nome do animal nome do animal

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite
sangue meses iaetação

0806 Sorana PCOO 2-4 39 93 14,0 3,29
Jarina CaiiK! 0830 S. GHB 2-5 29 35 12.0 3,77

"^■•^rtlda Calaísria P. Scpr. QCl 2-3 39 73 11,0 3,00
•i-P. Dulce Peg. fted S. I. GHB 4-4 39 89 24,0 3,04

Eçjipicia Cit. Peg. S.I. QB 3-6 19 31 21,0 3,20fj* Carangola Caçapava HdI. PO 5-9 59 146 13,0 4,12
AJa Jangadeiro PO 3-6 69 185 12,0 3,72

Dottie Jasper Red PO 5-9 39 91 22,0 3,15
Ttelstar agar Red PO 4-5 99 264 12,0 3,55

g*. 5276 CasBlra Etiópia N. PO 2-1 119 353 12,0 4,14
Z*- 5284 Florença J. PO 2-10 39 71 15,0 3.93

5309 Dócil Bar Pegassus PO 2-3 49 97 15,0 3,36
7002 Caravel candy Itíp. FO 2-9 79 204 14,0 3,68
7013 Caravana Peptne R. PO 2-9 39 78 14,0 3,10

^4ara Beg, Red Sta. Inês CHB 5-7 89 282 10,0 3,23

Dr.Itoberto F.Cantusío.Caíipinas.Est.de São Paulo .Controle em 16/11/81 .Itegine
de con ra^ suplenentcir. 2 ordenhas.

fc«etra'8 Lonarina ttjyal ted PO 7-4 79 194 16,0 3,52
^*®lra'a »teioria Sultan PO 6-1 69 177 18,0 3,62
"«^elra'® Noenia Hxd PO 5-5 69 169 17,0 3,66
•■íaridoia da ítoseira 8-0 59 152 22,0 3,67
®*»eira's ítota H»d fteple PO 5-3 59 146 18,0 3,71
*«*eira*a Java ffceland PO 7-8 59 128 15,0 3,13
^*Blra*s Maravilha Citation PO 6-6 39 110 17,0 3.11
^*ira's PaJjBBíra Bet PO 2-10 49 104 15,0 3,43
^=9etra'fl Jirtíra Pioneer PO 8-4 49 98 15,0 3,05
'•»&lra'8 Ofélia ftoyal PO 4-3 39 87 20,0 3,28
**=»eira's OcezBta Plcneer PO 3-11 39 58 16,0 3,84
'^»5lra'a Jeitcsa Pioneer PO 8-6 39 71 17,0 3,40
'^■cira'g tovlça Etoyal Red PO 5-6 39 66 20,0 3,25
*toBeira'8 Lllí Red PO "-8 29 61 20,0 3,63

hbcDca toyal Red PO 6-6 29 39 24,0 3,25
P«*eira'8 Xiaíca ftoeland PO 6-0 29 48 17,0 3,26
Bo^tra'» Lealdate R- Red PO 7-1 19 10 23,0 3,08
'«>eBlra's Ouality PO - 19 10 16,0 4,06

GuilhetiB e Declo Moraes Ribeiro.E^.Sto.do Pinhal.Est.de Sào Paulo .Contro
le aa de pasto cxxn ração suplemsntar. 2 ordenhas.

Coca Rldoewood Cit. PO 10-0 69 151 16,0 4.58
Cfwa HiltOT PO 6-5 69 156 14,0 3,88

mrch Lem? GC4 8-9 69 157 18.0 3.87

ZíhMcnandi PO 4-8 49 110 13.0 4.05
li" 13,0 3,32

Arí*crv> H' 20,0 4,25
"  5-3 2Ç 39 16,0 3,37

*^'9 Pítisn Captaln» »*>. PO 7-9 29 47 18,0 3,67
Oeniilcsfl 29 31 20,0 3,10

Mol»*» de Lindola.Est.de São Paiilo.Controle em 16/12 81.Re
«#â»e dc pasto cora ração suplementar. 2 ordenhas.

IIm H*>ú Itolaní 0^' 4-9 29 55 13,0 3,26fuçaro 9-4 19 20 16,0 3,31
Itoyál P.S.R. An»ro FC - 19 22 14,0 3,14

Pr <7l»rilo Vcnan2oni Rcberti .Bragança Paulista.Est.de São Paulo.Cc«trole on
iyi2/81 pasto con raçao suplanentar. 3 ordenhas.

C,s, csiatlle arlgíte daspcr R.PO 2-3 29 41 32,0 3,24
R. iwle fled PO 7-3 39 75 22,0 3,94

C.9. Pswarlts Cristy Nod Red PO 2-8 49 123 24,0 3,48

7-4 79 194 16,0 3,52
6-1 69 177 18,0 3,62
5-5 69 169 17,0 3,66
8-0 59 152 22,0 3,67
5-3 59 146 18,0 3,71
7-8 59 128 15,0 3,13
6-6 39 110 17,0 3,11
2-10 49 104 15,0 3,43
8-4 49 98 15,0 3,05
4-3 39 87 20,0 3,28
3-11 39 68 16,0 3,84
8-6 39 71 17,0 3,40
5-6 39 66 20,0 3,25
7-6 29 61 20,0 3,63
6-6 29 39 24,0 3,25
6-0 29 48 17,0 3,26
7-1 19 10 23,0 3,08
- 19 10 16,0 4,06

ie são Paulo.(
ordenhas.

CU.7lgrlc.Indl.Pa2tó da
da pwto o»

M» V. D. ^
lalJris ds Patente ^
Smene da BetwrtcCaeita B. w. *"»iça v. d. g

CíaMSielra H. Bocaina 027

PCCC

Ttoca. Itiraglna .Est .c
ração siqslenentar. '4

bAd. M FMd» V. D. g
B. Beleza "•«ele IW V, D. ^

ttím de Patente
tÊátU Hwrrh <3Ç2
TXf. Ot» «onerdi Capela PO

Zem Malta mrct V. D. OS
ffeceCa »- aregerça v. D. ^
TmíM B. fleta v. o.

MUns Mowtch Alasca FO
namciã B. Kmfsa PO

flipMra IkJBíndalo Mklca «4
fliMMi S wnliilt Itsta V.D. 027

PtsCrtrSa ^
MOotle ^* jmMgc Carla v. d.

Cttlt» VJ),

iümaew
CSdePBCait»

7-10 79
OCl 6-11 69
era 4-7 39
QQ 5-10 99
GC4 5-7 69

PCOC 5-e 59
31/32 5-8 59

,D.0C2 6-1 59
GO. 7-3 39
or? 5-n 29

s ac2 6-3 29
QC2 3-4 79
0:2 5-4 79
ac2 4-10 69
023 3-11 89
GCl 7-4 59
002 4-1 49

PO 4-3 49
CEl 4-5 29

,  GCS 2-10 119
GC4 2-9 109
GC2 2-8 109

I  FO 3-2 99
PO 2-10 99

0C4 2-9 89
). 0:7 2-9 79

GC3 2-U 79
<r3 2-9 69

.D.oa 2-10 59
GCl 2-9 49
C3C2 2-3 49

.  GCl 2-2 49
0:3 2-4 39
003 2-5 29
CC2 2-4 19
OCl 6-3 59
GCL 5-8 109
GCl 5-5 49
GC3 6-1 29

227 16,0 3,44
179 24,0 2,41
100 24,0 3,22
276 17,0 3,52
193 17,0 5,20
175 18,0 3,06
174 21,0 2,52
145 19,0 3,39

85 24,0 2,73
57 15,0 3,30
65 25,0 2,52

237 19,0 3,50
209 13,0 3,47
185 14,0 3,68
270 14,0 3,70
159 18,0 2,72
123 19,0 3,52
115 21,0 3,01

51 23,0 1.74
350 16,0 2,37
312 18,0 2,63
320 13,0 4,17
265 13,0 3,78
276 17,0 3,67
223 16,0 2,63
227 14,0 3,04
218 16,0 3,75
207 16,0 3,00
172 18,0 3,73
123 17,0 2,72
177 13,0 3,21
135 16,0 3,50

85 20,0 3,01
74 17,0 3,18
36 15,0 2,90

154 22,0 2,64
304 15,0 3,36
165 18,0 2,58

48 24,0 2.59

ac2 3-9 79 239 13,0 3,53
QC2 9-7 49 123 21,0 2,95
Gd 6-9 19 29 22,0 2,00
Gn 6-6 69 154 17,0 2,99
GC2 3-9 29 61 24,0 3,20
GC2 2-7 19 33 21,0 2,74
OCL 5-4 69 189 14,0 3,63

Madane da Patente
F^va KLsh da S.S. B.S.
fbrena da Patente
Névoa da Batente
Pipoca da Patents
Pamarra Ja^sr Bsã
Soberana da Patente

Dr .Eduardo Síironsen.Bragança Paulista de São Paulo .Controle em S
Ragijre de pasto con ração si^enentar. 2 ordenhas.

E.S. Sanafa Pe^ssus S.S.
ttelldosa Itoyal S.S.
E.S. Nevoa Ftoyal S.S.
E.S. Tarantela Pegassus S.S.
E.S. Sana Pegassus S.S.
Tariirba Jasper S.S. E.S.
E.S. Lucy Picaiser S.S.
E.S. Mlralta do Silo da S.S.
E.S. FEicieza %)yal da S.S.
E.S. ^Ivania Pegêissus S.S.
E.S. T^ntilca Wish S.S.

E.S. Ostrira Pioneer S.S.
E.S. Seleta Fancy S.S.

Dr.Sylvio Lima Marlnho.Andradina.Est.de São Paulo .Controle f
me de pasto ojn ração suplementar. 2 ordaims.

Beatrice de Sta. Anézia FD 7-2 29 42
Castro Minazinha GC2 7-4 29 41
Rlza Spring de Sta. Anézia 31/32 5-8 19 21

.S.PO 4-0 89 217 22,0 3,44
PO 4-4 69 167 32,0 3,64

OS 9-1 69 167 31,0 3,64
FO 8-2 79 197 22,0 3,75

.  PO 3-6 39 69 24,0 3,25
FO 4-4 49 121 28,0 3,30

C31B 3-2 49 110 28,0 3,09
FO 10-3 69 175 22,0 3,85

,  PO 8-11 19 18 34,0 3,24
QS 9-5 19 25 39,0 3,74

PO 4-1 19 n 20,0 4,40
PO 3-3 29 42 24,0 2,98

PO 7-8 29 56 29,0 3,34
PO 4-5 39 78 29,0 3,34

.  PO 4-3 39 94 29,0 2,89

Antcnio Carlos R.V.de Alneida.Sio Manuel.£st.de São Paulo.Oantrole <
12/81.Rsgime de pasto con ração suplementar. 3 ordeitfias.

Buric Ann Fancy Sanswi PO 7-5 99 351 15,0 3,98
Mariana Marquis Lted SJl.P. GHB 5-11 79 271 16,0 3,93
Rendeira Ifelstar S>1.P. (SB 2-7 79 272 14.0 3.98
Liz Monarch Fted S.M.P. GHB 5-0 49 162 20,0 3,61
Itenny Monarch Ited S.M.P. GHB 5-6 49 183 13,0 3,87
Aronda Marquis Ned S.H.P. OS 6-3 49 166 21,0 3,55
S.M.P. F^ia Cecília M.Ned GHB 7-4 49 159 18.0 4.01
S.M.P. Sylvia Ffarquis Ned OS 11-0 39 131 20,0 4,00
Mcurilla Mcnarcii Rsd S.M.P. GHB 5-5 39 129 19,0 3,53
Maria Paula HoLI cm r. S.M.P. GHB 7-6 29 53 20.0 3,80

Or .Geraldo de Figueiredo Forbes.Salto.Est.de São Paulo .Controle es 7/12/ai.
! ordenhas^^™ ^ pasto cctn ração svplenentar. 3 e 2 ordenhas.

Atroreira Jasper G.P.F. GC2 2-5 19 20 25,0 2.48
Maranatha Leila Sue Ann Rob. PO 5-3 19 14 39,0 3,77
Lilia da Pituca 3V32 4-4 49 93 35,0 3.23
Altaneira Jaspe:rG.F.F. QCl 2-6 79 193 30,0 2,76

2 ordenhas
Lou da Pituca 31/32 4-6 49 106 30,0 3,51

Esn.Gabriel Dias Pereira.Olirplo de Norcrtu.Bst
3/12/81. Regime de pasto com ração s^alcnentar.

3 ordenhas
Anbiçao RencT/. de Sant'Ana GCl 4-9 99 245
Corwic Jasper Miss Red FO 4-8 89 223
Etaoa Ncblc de Sant'Ana GCl 3-9 89 226
Herdeira Víínston de SonfAnn GC2 6-0 79 200
Leda Nc^le dc Sant'Ana OCl 9-1 59 147
Life-O-Riley Jasper Banbi PO 4-4 79 211
Paulina lareira N.de S'A. GC3 4-10 79 187
Ftoplarivays Cindy Rod PO 5-10 109 304
Ftojjlarivays Dolly Deslçn Red PO 5-5 39 67
Potira Noble de Sant'Ana GCl 11-0 79 Ite
v^anderleia Jasper Pereira OS 3-1 29 40

2 ordenhas
Divana Juno de Sant'Ana GC2 4-0 69 180
Esplanada de Sant'Ana GCl 11-9 29 45
Frarboeza Itenov. dn S'A. GC2 6-11 29 46
Gaivota do 5ant'Ana PC - 29 44
Granfiru de Sant'Ana QC2 13-5 29 55
Jazida Nablo dc SanfAna OS .11-1 29 52
Lauriana Desbravador de S'A. GCl 6-0 29 57
Liliane RencR.'. Sant'Ana 022 4-7 59 147
Lucita Ncblc do Sant*Ana GC4 9-2 79 199
Pereira Morlucy Renovador PO 6-10 39 67
Sandra Ncblc de Sant'Ana GC2 8-2 59 131
Silcda Gerente de S'A. 0C2 8-U 49 85
Si Iene Juno Perutra OS

-
59 ISl

Sionara Noblo de SanfAna OCl 8-0 49 fíf
F^rola Juno dc SanfAiu OCl 2-8 19 10

Dr.Cuilhersae Mmtaeiro JVtngüeira.ltatiba.Est.de São Pmilo.CfcRtr^B en 27/12/
81.R?gline dc pasto coo ração si^enentar. 3 orduihss.

Argentina da São Sebastião POCD 5-11 59 156 24.0 3.32

Central Paulista Agro.Rsc.CCni.Ltâa.aocalna.^t.âe São Poulo.OonttolO X/
12/81.Rcigisc de pasto ocm ração sifilcmentar. 2 afd^ihas.

Inarita E.S. POOC 12-6 }Ç U 14,0 3.41
Kardina Bsdx,' da S.S. B.S. OC 8-3 19 39 1J,0 3.29
Carln S. do Sta. InSz PdO 7-7 S9 IS3 19.Q l.Sl
Msranatha Koboça Msnnrd) PO 6-3 S9 ISO 15.0 3,40

nvitt* DOS CRIADORES — Mar;o d. 1982



NOME DO ANIMAL

Grau Idada Con- Dias

da anos trole da Laíta %

sangue mases lactaçSo

Caoltao Vasco lUi Hcmens Arantes.Sao Carlos.Est.tSe Sao Paulo .CCTitrole en 8/
12/81 .Ragine de pasto con raçao suplementar. 2 ordem

Nacrita fteixíl de S. A. aC3

Põsooa Poqassus de S. A. GC3
Sozete m.'b. 021
ftoleta Hcnarch Red SJ4.P. cm

Orquídea Peoassus de S. A. GC3
Maüange R^l de S. A. GCl

Valmir ̂ inelli de O.e Innios.Iavríi4ias.Est.de São Paulo.Ccntrole er 8/12/
Sl.Reglne de pasto cod ração suplenentar. 3 orderíias.

Christa 728 Etebel . PCtC 5-9 29 46 32,0 3,00
Ina de BragsBiça 31/32 2-6 29 40 37,0 3,79
JcÉJi Ttoronoi^a Hoy tted PO 2-10 29 55 20,0 3,91
Slqsrior View Ned Jixllth (ted PO 4-9 69 190 25,0 3,52
Melview Ttexal Fran tted PO 3-11 99 247 25,0 3,37
S.N. Cabreuva VII Harquis PO 5-8 109 274 20,0 3,52
Granjeira Jci3i FOCO 3-2 109 273 24,0 3,71
índia de Br^aiça GCl 2-8 19 31 21,0 3,23

Anllcar Farld Yagnn.Pcgrto Feli2.Est.âe São Paulo .Controle em 29/12/81.Regi-
i>e de pasto ooa ração suplenentar. 3 oídenhas.

Poxearth Unwln 2 nd PO 9-U 39 67 35,0 3,34

Dui>-01d Pacnys Jasper Gall R. PO 5-9 29 51 32,0 2,84
Greatholt Mather PO 8-0 29 38 27,0 3,66
Garça tlllltop Corma GC2 2-10 29 53 22,0 3,54

Cbrana Linete Carolina Jasoer PO 5-1 29 44 22,0 3.79
Corora Cantora Adelai<te's PO 5-1 79 263 26,0 2,81
Cbrcna Leddy Dirutfi PO 6-8 79 241 21,0 3,14

Herrvales Lana R. Honey PO 7-2 89 278 24,0 3,10

Mors Major R. Sherry PO 6-11 29 52 31,0 3,24

Ridges ttod Mbaron Nsttie R. PO 8-2 59 176 26,0 2,65

Cororaa Heçipy Fdoearth PO 6-10 49 160 30,0 3,23

Ccscna Brigite MaadoUte EO 4-3 49 135 21,0 2,71

Corcna V&Ij» naadolake PO 4-4 49 152 22,0 3,28

Corcna Baby teadolakc PO 3-9 69 229 20,0 3,32

Oorora Dulcinéía Maadolake PO 4-7 39 93 34,0 2,75

IVincrest Harquis Psa Red PO 5-5 19 25 41,0 2,61

Ridges NOod Uarriet D.2 Md PO 4-2 59 174 27,0 3,61

Corona Prima lancer PO 3-8 39 116 22,0 3,27

Italci Tarugo Corcna PC 3-2 59 190 20,0 3,32

Corona irai ti Tarugo PO 3-7 39 70 24,0 2,97

Guaracy Lancer Ccrona ac3 3-7 29 55 20,0 3,16

CCxccna Claztanount Lynn Red PO 4-5 39 75 20,0 3,74

lego*Vlsw Ma^iet Vlkie PO 3-3 39 103 23,0 3,48

Lagc-Viow H.Ned ktilty PO 3-0 59 178 20,0 3,43
Dun-Did Mrcn Ann PO 2-10 19 40 21,0 3,02
K-Oe-Bcmie Clt. Betty PO 3-U 29 58 26,0 2,49

Lago-Vicw n-Ned Risyann FO 3-8 59 190 29,0 3,23

Cbrcna Berna Jasper PO 2-7 19 23 21,0 2,97

C. Mermladc Miq JU.1 PO 4-4 19 18 25,0 3,40
Cbxena Rubiâ Jaa^ PO 2-5 19 31 25,0 2,85
Oollna Jaseer Corona PCDG 2-4 29 42 23,0 2,94
Oorana Halóliza Jasper PO 3-3 39 99 20,0 3,39
Cbrcna Leoa Jasper PO 2-2 19 23 22,0 3,05
Nancy Jasper Ooiona 3-4 29 64 26,0 2,88

40 15.0 3,18
27 13,0 3,39
28 13,0 3,15

S*c.âup.âB Açnc.Luiz de âjalroz.PiraciMba.Bst.de Sào Paulo.CantFOlc em 2/
12/81.flBaiaB de peato car. va;âo a^pleranCAr. 2 cxdaihas.

Eami' DOtfialane üCl 3-3 89 226 10,0 4,14
Ri*>y Md Eaalg PCCC 3-7 89 225 12,0 3,69
Mdrlta Ocknalam Esjdq GCl 3-3 79 187 14,0 3,30
Umtra Malq PCCC 9-5 106 20,0 3,57

ftlaan Lalte de 'iaraes.Ck'lsndla.lBt.de São Paulo.Ccntrole en 21A2/81 .Regime
da pasto ccn ração rjpicrvntar. 2 ccdemas.

Henrad* S.L.N.s;. 15 lí 7-10 19 40 15.0 3,18
ttbrOM S.l.U.::, 15 1« 7-7 19 27 13,0 3,39
Irl» r.? - 19 28 13,0 3,15

Dr.A*ete da Baxroa riLx.Ca^.Est.da SÍo Psilo.Gcntrole cm 22/l2/Cl.Reaiine
d» paatc <xr ração aiçtcnantAr. 2 ordsr/AS.

Malva L. H. GCl 5-8 49 126 15,0 3.55
CrioiU l. H. GC2 4-4 19 11 14,0 3,05
TVllpa L. K. 31/32 7-7 19 7 20,0 3.29

(tanclaco LqpM *'lL'i3.íair;.ti-..da iíh, PajK.Cvittole «a 30/12/81.ftegiat- dc
pasto otst rai^ Si^lcrvr.tar. 2 r,r3ar.'as.

r.L.P. raiandiUa POC 5-7 CV 128 20,0 3,18
r.L.r. ruBiqa tf, s-4 «;v 21? lo.o 1,43
A^aaooa f.t.r. OCl V-4 49 M.O 3,56
ItaMalra r.L.P. 31/32 8-5 29 44 16,0 3,29

r.t.r. 0:2 - 3v 102 15,0 3,12
M*tora r.t.r. VCX 7-3 39 78 16,0 3,12
Jornada r.L.r. rcnc 6-7 49 i'i2 i4,o 1,62
GaraanU r.U^. fCX 6-0 IV 21,0 2,97
DOçairariJ'. ICr 6-2 4V «27 21,0 "»,12
railf* PCDC 5-N 49 122 10,0 3.*'
Mrnjvwr.t..r. it: - i9 ii i«.o
QrSlAa r.t,.r. KW: 4-10 CV »6J l J.o i.Vt
Aaaurçà» W awme r.L.r. tcrc 4-11 iv II 17,0 1,44
Hwdorilu QlMOlra W ru' HXC 4-11 29 45 17.0 >,21
JoAUk* r.L.r. loc 4-7 y/ 94 m,o >. 12
UaAUa t»Aa« r.L.r. lO® - iv n i3,o 3,0*»

na Mo^iOaia r.L.r. ÍO® Wl Tv r>4 l'..o >,49

POC 5-7 4V
tf. S-4 6V

OC) V-4 4V

31/» 8-5 2V

frs 3V
ncQC 7-3 yy

rcrx 6-7 4'.-

fCX 6-9 IV
icr 6-2 4V

PCDC 5-N 4V

K - IV
Kjx: 4-1'i cv
tcrc 4-11 IV

HXC 4-11 2V

W 4-7 y/

IO® - IV

tac Wl Tv

128 20,0 5.18

217 16,0 5.43

12'a M.O 3,56

44 16,0 3,29

102 16,0 3,12

78 16,0 5,12
162 14,0 1,62

',4 21,0 2,07

127 21,0 5.12
122 16,0 5.

il >«.0 5.04

>61 l J.O t.Vt

II 17,0 1,44

46 17.0 >,/!
04 14,0 1. 12

l'l 15,0 •5,0*»

jr>4 16.0 1,40

^ouArid ̂ «8waat Uda.Qi8Bifiw.flii .d» ifr'
ét pflWo 9» nhffe ouplMimtMr. 2 ovktvirvH.

•.g. 08i(laai«iriartr>Mii4«i3 *<* 2*^ »

.,1. «• 7/12/8) fAglrt-

38 22,0 5. 12

Grau Idadfl Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

26,0 2,92
24,0 3,25
22,0 2,96
22,0 3,57
29,0 3,19

Babel Sa? Quirljio GC2
S.Q. Vicunha Qulxote l^bajara FO
S.Q. Oslna P. Ol^hchla PO
S.Q. Canpainha Siç. Ralada FO
S.Q. Xereta P. Beoordaâa PO

StaJíarla Agro.Pec.Industrial £/A.Sto.Ant(nio da I
trole cm 29/12/81 .Regime de pasto con ração suplai

e.Est.de Sao Paulo.Oen

ar. 2 ordenhas.

Mancha de Sta. OLivla 31/32 7-9 119

Origem C. da Roseira GCl 3-9 99

Antártica Magnus R:^,^ GC2 3-1 89
TaniHa liransmltter ES. da SS.GHB 11-7 89

Faxineira de Sta. Olivia PCCD 5-11 89

liorena Ntble de Santana GCl 12-0 89

Ití»ca B. SJ4.P. GHB 11-3 79

Serena Mauro PCCD 9-8 69

ColjTPin de Sta. Olivia GC2 3-1 69

Anta de Sta. Olivia 31/32 4-7 69

Itoseira's Liza Ivanhcé PO 7-5 59

Alteza de Sta. Olivia 15/16 3-U 59

Canpista de Sta. Olivia QCl 3-1 59

Estimada S. Corcna GCl 8-2 49

Sapotl de Sta. Olivia PCCD 4-3 39

Menta do Morro Verde OCl 3-7 39

Vergulha de Sta. Olivia PCCD 8-2 39

Libra do Miro Verde PC — 29

Honesta Ned Est. Mgina QCl 4-1 29

Candeia de Sta. OLivla QCl 3-U 19

Zingara J.F. Barreira OIB 5-5 19

Aaasia do Morro Verâe QC2 3-9 19
Roseira's Iracema Inspraticn PO 9-10 19

299 13,0 4,07

265 13,0 3,63

234 13,0 3,53
229 13,0 3,41
220 13,0 3,19
219 16,0 3,24
217 16,0 3,37

173 13,0 3,46
169 13,0 3,41
162 15,0 3,26
177 15,0 3,26
149 13,0 3,61
138 17,0 3,34
113 16,0 3.24
73 15,0 3,35
81 16,0 3,80
63 15,0 3.47
41 18,0 3,36
36 19,0 3,28
14 20,0 3,20
10 22,0 3,50
9 18,0 3,17
9 13,0 3.45

Dr.Fumando de Souza lOledo.J^uarluna.Est.de São Paulo.Ccntrole 18/12/
Sl.RegiiiB de pasto con ração suplanentar. 2 ordenhas.

Rasada do ttirro Verde 31/32 11-2 79 183 16,0 3,93
Cachopa do Morro Verde 7/8 3-1 69 150 16,0 3,45
Pasplcna do Marro Verde FCOC 11-3 29 42 19,0 3.54
Garota do Marro Verde 31/32 8-6 79 187 15,0 4,18
Jacl do Marro Verde 31/32 9-5 79 183 13,0 3.73
■nransa do Marro Verde 31/32 9-3 49 96 17,0 3,92
Viola do Morro Verde PCCC 9-1 29 45 22,0 3,90
Patsy do Morro Verde 15/16 5-9 39 86 15,0 4,^
Ramina NR - 79 179 16,0 3,90
Baliza da Marro Verde PC - 39 70 15,0 3,87
Dezeiiia NR - 39 76 14,0 4.03
Noiva NR - 39 90 15,0 4,30
laranja 15/16 15-1 19 25 15,0 3,30
Surucuã do Morro Verde PCCD 7-4 19 14 15,0 3,13
Floriabela do Morro Vérde 31/32 6-5 19 20 17,0 3,66

Arion Bueno de Oliveira ♦ Itu Jst .de São Paulo .Controle em 18/12/81. Regime de
pasto con ração suplementar. 2 ctcdenhas.

183 16,0 3,93
150 16,0 3,45

42 19,0 3,54
187 15,0 4,18
163 13,0 3.73

96 17,0 3,92
45 22,0 3,90
86 15,0 4,^

179 16,0 3,90
70 15,0 3,87
76 14,0 4.03
90 15,0 4,30
25 15,0 3,30
14 15,0 3,13
20 17,0 3.66

Liberdade de Junmirim OCl 8-U 39
Nica MDierim de Jurunirim PCOC 6-8 49
Nervosa Swairpy de Jurunirim 0C3 7-1 49
Rerjeita Qelp. de Jurunirim GC4 5-9 39
Lady Gelp de JurumLrlm PC - 19
Paloi» Cit. de Jurunirim GC3 10-9 29
Parenta Rebel de Jurunirim 034 S-9 49
Preferida Gelp Jurunirim QC3 6-2 19
Paraíba Rebel de Jurumirim PCOC 6-1 49
Mferência Rsdcy de Jurun. GC4 5-6 39
Renuncia Royal de Jurumirim FCOC 5-2 49
Retraída Rr^^al de Jurunirim FCOC 5-4 49
Lisboeta Frieslander de Jur.POOC 9-5 49
Itanhosa Frieslander de Jur. QC6 7-U 49
Piacrtaa Swanpy de Jurunirim GC3 5-9 49
PapuSa Molerin de Juruniriro QC3 6-3 29

Pirata Side Ingá-Mlrlm QC4 3.8 29

Mxma Cit. de Jurunirim GC3 7-7 49
Preciosa Ingã-Mtrlm PCCD 2-4 49
TUrqpcnga Ja^gr do I-Mirlm PCOC 2-2 49
Pensativa Swnpy de Jurun. ac3 6-0 39
Arca Monarch do I-Mirlm PC - 19
Alvorada Fancy do I-Mlrlm PCOC - 49
Abóbora Ned do I-Mirlm GC3 2-4 29

82 24,0 1.96
131 21,0 2,42
146 24,0 2.15

84 23,0 1,65
6 24,0 1.50

50 16,0 2.97
264 15,0 2,42

23 19,0 1.8B
182 15,0 2,94

68 18,0 2,50
lU 13,0 3,78
118 17,0 3,65
128 17,0 1,71
259 15,0 3.S3
226 14,0 2.66
55 21,0 2.13
73 19,0 2,24

188 14.0 2.67
140 16,0 1.74
146 15,0 3.07

68 16,0 3,12
19 14,0 2.22

104 13,0 1,96
47 14,0 3.14

Antonio Joelno Mirelles.BstatBis.Est.de São Paulo.Ccntrole em 9/12/61 .Rc^
me de pasto com ração suplenentar. 2 ordenhas.

Oldan GLng J. Lila jcans Red PO 4-0 89 243 22,0 2.72
Aalzadc Don de MelrelICB CKB 4-4 89 288 21,0 2,94
Mlancia Dcn de Mírelles CCl 4-6 69 157 21,0 3.41
Mantanha Ja^sr dc Hairellcs C31B 5-1 19 28 27,0 3il3
Madrinha Trananittcr de Melr.QS 8-4 29 71 23.0 2,63
Aroruta Sir Roclzvid de Mslr. GCl 8-1 29 55 27,0 2,97
Motr. Poulina Jasper Rod PO 2-8 29 100 20,0 2,86
Ancoro Jaspor R.de Mcírellcs GC3 2-16 49 124 21,0 3,17
Lua NcblU dc Mslrclles GHB 4-10 27 64 31,0 3,84
fFynroec Rusty Lama ftod PO 4-7 29 65 27,0 ),M
Icrbrança («±>110 de Melr. <jC2 3-5 19 33 24.0 3,7^
Fava Halpc dc l-leirellos OCl ô-3 6* 166 24,1 1.23
Oollna Itfaarcn dn fteirelles PCCD 7-4 79 215 22,1 2,71
Vlgo CitaUcn .M^lo Rad PO 4-8 Ir 37
Moir. Recordação Jasper Rsd PC 2-4 19 2: 22,. liM
Wotr. Liherdaáe PO 2-6 19 -- 3\j 3»tt
Miragan Peg. de MeiroUes <9® 4-1! 2» 3í 21.. <»*l

RiSwrto Fcl^6» Cantuaio.C«tpi,nM.l»t.i« âfc ?adl:.Jír.«çcla e-. 12 12 81.%^
qü» de pasto oor ração suficnsrrtar. 2 .-r.tar.7A»,

n»elro'B Jeitoaa PJonser tC 8-6 49 1!C IJ.l 3,11
Llli nad fC "-8 3? 9. :5,; 3.14

rtw-rlra^fí ftocsxM ^*3 PO -4-'^ í*®®
rfirtkv» RíX-l.Tíxl a* ** ^4*

RBVISTA DOS CRIADORES — MArp» «h iH*



'«'OME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

l»»c-.r.v r. Rrri.xnd !V

fcae.ra'& Quality a""

*»eírj'a 'losma Sultars a"*

dl ftneor.x I.V3

s Hx.i U-rd a*

s div.i Rvl.nd a*

(« mr.wí Hw Cí t. a*
,r,,i9 J.Tilir.i Pi.iixvr a''

*« "-ir.!'K  Ri-il iV

c. Kit iv.i Cii.ii u*i

Raça Jersey

DrJtârlo Lopes L£ao.Cabreuva.Est.ãQ São Paxilo.Oontrole an ]
de pasto ocm ração siçlesnentar. 3 ordenhas.

®»E. darirha at»ran 63/64 8-U 79

®*fcesa ajriir«» 59 Suvereign PO 8-^ 39

laa 69 Luxetdxirgo PO 8-6 39

Bj^. Oxxçsia 59 Herdeiro PO 8-1 69

fwjüjiu MssKS 49 Mineiro PO 7-0 39

ftTtgia Gtae» 79 Niioa PO 6-e 29

n,tai„a« Mil trai de S.FDo. PO 8-3 69

Anood Mld3^ PO 7-9 69

íteieania ■Bradaeek de S.Fc». PO 6-8 19

Gsitesa Generator 5. F<x>. PO 5-11 99
Gaivota de S. FCO. PO 6-3 39
flnl ii 1 w de S. Fco. PO - 29
Baloj Generatcr de S. Fco. PO 5-3 89
Uea KLltcn da S. Fco. PO 2-10 19
FX3. Calda PO 6-3 59

PX.B. Calota PO 6-U 79

8,S. Balvy Generatcr PO 9-4 99

Alice PO 8-3 19

Raça Parda Suíça (Schwyz;
"ia ferto.Pec.Santa ftedalena.Jacarezinha.Est.do Paranã.Controle an 3/12/81.

dè I VIS to cc*n ração suplanentar. 2 ordenhas.
IrvjlhiiteSta Kidalena 31/3? 7-10 49 108 18,0 3,59

M. PO 8-3 49 99 19,0 4,17fmS^C^PlvribüB oem. PO 6-8 39 87 20,0 3,53SíSi SíbS^S. M. PO 8-3 19 20 25,0 3,45

I  Cr.Giovartí. BranqulnJ» Crossí.Três Ctorações.Est.de 'U-nas Gerais .Controle ou
I  11/12/21.^69^*® pasto oaa ração smler«itar, 2 ordenhas.
I.ÉhÍmsI rtaial Alaric í ?? 9-0 59 134 17,0 4,04•■Íl|^ley da LLreira >^1 5-6 39 61 15,0 3,83

51» «MT da Uyeira 6-6 69 173 14,0 3,95
JSSlá»6M. A.Tézia PODT 9-0 49 96 14,0 3,94
4ÉS Ai stâ. AnézU 8-2 19 31 14,0 4,26
•■Ma 5ta. Ané2i3 ^ 9-8 19 5 16,0 2,98
A^bm VtlUy da Lineira — 5-8 19 5 17,0 3,34

I  gg Avlvlo Lis» üarlrhc.flndradínâ.Est.de São Paulo-Controle an 6/12/81.itegi-
pasto cor ração suclerentar. 2 ordenhas.

'■aAáu •San*r ste Sta. Anézla ?0 7-7 59 194 16,0 3.67
'-«riâ de S-í-nezia PC 11-8 39 115 18,0 3,87

' jrncírm fita /-ízia 31/32 6-1 39 7 7 16,0 3,67iSzl» ■'-8 89 78 19,0 3,48

Amdito Portugal tten.*v5^Jacjtínga .Est.de .'linas Gerais .Controle an 14A2/81.lüfIa» de taetó ccr- raçSo sislerentar. 3 ordenhas.
% " tsam» 11 3êttec » 3-4 89 222 30,0 2,92hCoSScsft^ ^ 4-1 69 162 17,0 3.01S- ' frSn-T ^ - 59 126 15,0 4,98
9 í» nmbmm Eifilo II ^ 11—11 39 108 16,0 4,46
•' 4', eett^edae 88 ^8,0 3,04
• e.0mUmf9^^ 4-7 39 8i is.o 3,53
e C. Áirfí cwp'» * 8CCC 7-1 39 64 21,0 3,37tclSmlSSrn PO 7-7 19 11 29,0 3,45

NOME DO ANIMAL

S. C. Geirbosa Duke
Hilda de São Carlos
Extraviada da Sc^

Anilcar"Farld Xànin.Rato Fei±z.Est.ae Sãc
me de oasto con raçao si^lenentar. 3 e 2 <

3 ordenhas
Hi«Vton Hrr-y Alioe Sue PO 9—1
D.G.M. Taiigran Harie PO 8-3
Itest lawn Beautician Glory PO 8-8
Mile Away Gari E^io PO 8-7
tlsst lawn Dorset June PO 9-9
Norvic Talia^en lasita PO 7-8
ítorvlc Tallanan Lilac PO 6-11
E.S. Buronan Itose PO 7-0
E.S. Iton Janioe PO 6-1
E.S. Vai Menory PO 7—11
E.S. Bumnan Joan PO 7-0
V.B. Fctvorite Unccnccn PO 6-3
E.S. Jay Greta PO 6-10
E.S. Captain Charlett PO 8-2
Itorvic Tallsnen Svana PO 8-3
V.B. Modem Isureen PO 7—8
E.S. 1^*3 Fancy PO 6-5
Corana índia Harry PO 2-Ll
Nelsland Dana PO 7-11
E.S. Sally n PO 6-1
E.S. Itocky Lorrie PO 6-6
Viklntj Valley E Eenny PO 7-8
E.S. Jetta Fem PO 7-10
Ingleside Chiepewa Juliana PO 6-8 .
Ic4ca Dixie Bell PO 6-9
Mareie Grove R Mil lie PO 9-10
E.S. Duroran Joan PO 7-0
E.S. Burorem Jane PO 6-6
E.S. Joey Sally PO 7-3
E.S. ItodQT Dot PO 6-10
tfestauff Proven Deanne PO 7-7
Corona ftargot Harry PO 3-10
Corona tosineire Medolist PO 4-7
Ifelicers Modem Stretch Ruby PO 7-5
Corcna Flõra Medalist PO 3-8
Corona Flãvla Harry PO 3-4
Carona Maravilha PO 5-5
Corma Aríete Jester PO 5-1
E.S. Rcii Elaine PO 6-7
Cortaia Vania Crotaín PO 4-5
Corcna Joana Medalist PO 4-2
Corcffia Sula Harry PO 3-10
Corcna Beth Harry PO 4-1
Corona Lavinia Harry PO 3-10
Cort^ia Grace Harry PO 3-6
Corona Babai IVíin PO 3-1
Carona Heiba Medalist PO 2-10
Corcna Juguira Harry PO 3-7
Corcna Xenia Harry PO 2-10
Corona Menina IVdn PO 2-10
Corona ^totgot IWin PO 2-9
Corcna Itaçjuai Harry PO 2—7
R.S.G. Ultra Jore PO 3-9
P.S. CXirly PO 3-10
E.S. H. Ele^nts Scr^ PO 2-11
E.S. J^ Ivetta PO 3-0
E.S. j;. Rqyal Glfian PO 3-4
E.S. Rqyal JO PO 2-10
Corcna Cynara Harry PO 3-1
Valloy Gold Ring Dora "Rjíji EO 3-0
Corcna Acada Harry PO 2-4
Corona Ir^lesa Harry PD 2-3
Corona Florenoa iwin PO 2-5

PO 9-1

2 otdcnívis
Corona Candelária Cadet

Mal{3ra S/A.Ain^ic.e Ccm-n^i.Tl .i\T«.utvtt5.K.st .de Sòo F^ulo.CCntrr>le «n 6 li'#l
Iteçiine de pasto ctzn roçái.* «ç-iUtit-ntar. 2 ordenhas.

Adalpra leot^ n> 3-6 19 16 16.0 3,63

69 227 16,0 3,60
PO 8-3 39 67 25,0 3,00
PO 8-8 19 34 34,0 2,87
PO 8-7 49 157 29,0 3,41
PO 9-9 89 276 18,0 3,40
PO 7-8 39 93 24,0 3,25
PO 6-11 99 309 21,0 3,93
PO 7-0 59 166 17,0 3,27
PO 6-1 49 153 19,0 3,59
PO 7-11 39 77 29,0 3,18
PO 7-0 39 101 31,0 3,21
PO 6-3 89 274 10,0 4,12
PO 6-10 29 42 17,0 5,01
PO 8-2 39 88 23,0 3,60
PO 8-3 29 40 35,0 2,21
PO 7-8 19 23 7.1,0 3,45
PO 6-5 59 197 20,0 3,56
PO 2-U 49 142 13,0 3,85
PO 7-11 59 187 29,0 3,02
PO 6-1 59 160 24,0 3,32
PO 6-6 39 100 28,0 3,70
PO 7-8 19 33 36,0 2,49
FO 7-10 59 166 13,0 4,00
PO 6-8 39 100 24,0 3,59
PO 6-9 59 101 16,0 3,34
PO 9-10 69 224 22,0 3,71
PO 7-0 39 252 16,0 4,04
PO 6-6 49 136 21,0 3,10
PO 7-3 49 153 23,0 3,40
PO 6-10 39 77 19,0 3,18
FO 7-7 39 79 13,0 4,57
PO 3-10 49 157 21,0 4,16
PO 4-7 49 145 26,0 3,22
PO 7-5 59 164 15,0 4,27
PO 3-8 39 103 17,0 3,57
PO 3-4 19 23 22,0 3,03
FO 5-5 69 234 17,0 3,33
PO 5-1 49 159 20,0 3,48
PO 6-7 19 29 21,0 2,87
PO 4-5 79 262 15,0 3,84
PO 4-2 39 73 29,0 3,01
PO 3-10 79 249 15,6 3,83
PO 4-1 49 134 16,0 3,34
PO 3-10 29 49 18,0 2,82
PO 3-6 79 246 15,0 3,68
PO 3-1 49 189 14,0 3,45
PO 2-10 89 283 14,0 3,78
PO 3-7 39 72 22,0 3,26
PO 2-10 59 201 13,0 3,69
PO 2-10 19 16 15,0 3,41
PO 2-9 29 58 14,0 2,97
PO 2-7 69 210 14,0 3,58
PO 3-9 29 44 18,0 3,25
PO 3-10 39 93 20,0 3,78
PO 2-11 69 223 13,0 3,47
PO 3-0 49 153 17,0 3,62
PO 3-4 19 13 26,0 2,84
PO 2-10 59 200 14,0 3,22
PO 3-1 39 71 16,0 3,86
PO 3-0 49 161 14,0 3,89
PO 2-4 39 U3 14,0 3,43
FO 2-3 39 67 14,0 3,65
PO 2-5 29 43 18,0 3,30

a"^ :-ii 39 50 13.0 3.90
a"> ò-4> .NT 52 34,0 2.34

a"* 4-0 39 193 14.0 3.91

0rXi^!M Oídofio de Atoalda ftrorLn.florto FoUz.Eat.de Sõd Paulo.
m Sâ/l2/6Í.Psgisto de pasto cor, raçSo suplenentar. 2 ordonhas.

nfiCüANKXVta ^ 15-6 79 197 14,0brtteiéBltBJcanM s-c. 31^22 3-5 79 I86 13,0
MÃMfaA ^ 4-3 59 137 13,0Sb CarlflB PO 7-li 59 126 13,0
témmml» ^ 5-3 59 125 15,0AMOanfit JO 2-5 59 135 13,0
*4 c, dlènB iMw OCl 4-10 49 106 14,0
Feels * Ãb Certos PO 6-1 39 72 13,0
MMU Al áfo Certos po 7-C 29 67 20,0
• C. Msfitf» OQTMt 15/16 4.8 39 66 ^3,6

b. c. pocp 5-2 39 60 19,0
<«Mf4 Ai Certos pcdc 9-0 39 57 23,0
A. CeaMta nt JMtsr po 10-5 39 55 14,0
«af.ai#Má«Ds ^ 13-2 39 54 16,0MiM0iéiÍ0ip ^ 7-7 39 54 20,0
•WIIS Ai fc*) 7-9 29 37 19,0IiflWilllB de Aaip 7-6 29 50 19,0£|AM á« tfb Csrtos 6-4 29 48 13,0

8-3 29 30 20,0
ds toqp 5-8 29 39 20,0

•-A» áttâMã iO»Ccti PO 2-8 29 28 12.0
>sir<ere 4i tki Oirloe íkxd 14-10 19 6 16 o

197 14,0 3,82
186 13,0 3,83
137 13,0 3,88
126 13,0 3,99
125 15,0 3,43
135 13,0 3,75
106 14,0 4,00

72 13,0 3,73
67 20,0 3,27
66 18,0 3,83
60 19,0 3,67
57 23,0 3.56
55 14,0 3,67
54 16,0 3,67
54 20,0 3.25
37 19,0 3,77
50 19,0 3,67
48 13,0 3,93
30 20,0 3,31
39 20,0 3,69
28 12,0 4,06

6 16,0 3,64

Esc.Sup.dc Aijríc.Uüz ck" «.Vn-^iixxí.Pu-cwlci^iia.Est.de São P!tilo.O:!htiole ce i'
12/01-Iteqliw? do p.-isto ccro r.x-'*'' stvltamt.xr. 2 ordenhas.

Esalq Qultriin Citatlcn m 4-1 49 100 15,0 2,10

Raça Guernsey
Esc.Sup.de Agric.IiUiz de Quciroz.Piracicoba.E^.âe São Piulo.CCntcble <
12/61.Regime de pasto com ração st^ozentar. 2 ordenhas.

Esalq Quetta anszy
Esalq Pantera Fargo

Custódio Cabral do Almeida.itagual.Bst.do Rio de Jsteiro.Cbnaole « 17/12/
61.Regime da pasto oon ração Btplecaentar. 2 ordenhas.

Pax Alva Gold B.do Alto PO lQ-6 99
Duiwalko Prince Ava PO 6-0 99
Vicw Arrondõ PO S-9 89
Pox Garoa Big. D'Abadia PO 5-2 89
Gordlines King's Mareia PO - 69
Ctscrland l^dnston Patty FO 5-10 59
Xorda (buslcy Qvsrpicn PO a-9 59
NoLiun D.F. Jooque PO 6-7 59



Grau idade Con- Dias Grau idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação sangue meses lactação

R» Boy D'Abadia
Djaniâ M 1 D'Abaâla
Pax ftovana Bjy 0*Abadla
9£mont Ouke Boble

Pax GUria Apoio 0'Abadla
Pax Haway F^cr D'Abaâia
Pax Haloá Boy 0'Abaâia
Rsx JasndiB Eldcraâo

PoK Juju Blg D'Abaâia
Pax Janitra Blg D'Abadia
Pax índia Bcy 0'Abadla

49 104 15,0 4,83
49 96 29,0 4,41
39 73 15,0 4,43

3e 43 18,0 4,39
29 39 16,0 4,30

29 35 16,0 4,16

19 27 15,0 4,40

19 18 18,0 4,21

19 16 16,0 4,32
19 10 18,0 4,31
19 5 17,0 4,53

Raça Gir'

Raça Dinamarquesa

Qroetrato Olavo SLlva bosa .Guaxiró .Etjt.de Minas Gerais .Controle mn 12/
12/81 .Reglnc de pasto con ração styianentar. 2 ordenhas.

M6hica Sãs Jòeê PO 6-10 59 134 12,0 4,35
teiinha são Joeê PO 6-5 29 35 18,0 3,94
Ivana São Joei PO 6-5 29 41 13,0 4,32
Kilt São José PO 3-1 29 34 13,0 4,36
Alfixandrlna São Joeê PO S-10 19 26 12,0 4,34

Raça Red-Poll

Dr.Livio Pblzcni.Cabcetiva.&t.âe São Paulo.Gcntrole an 9/12/81 .teglme
pasto con ração supleamtar. 2 ardenhas.

RlrteTterry 2 nd PO 10-10 49 U4 10,0loHpadc Elderberry 2 nd
Kr^ Vtai^ 12 IH

Raça Pitangueiras

Dr.Antcnio I«a:iJis.Quelu2.£Bt^ São Paulo.Controle em 14/12/81 .ttegine d
pasto.coB ração suçOementaor. 2 ordenhas.

Anglo Carola m PD 10-6 29 58 10,0 3,5!

□r.Arthur Souto ítelor FilizTOla.Jeiuitiba.Est.de Minas Geral
21/12/81.Regime de pasto con ração si^lsnentar. 2 ordenhas.

porotêla
EAbaixatriz
labareda
Neblina
Diana
Parafina
Pecadoia
Perfídia
Preciosa
Princesa

Francisco
Regime de

3 çgdBihas
Novata

Limozine
Neve

Lantejoula
It^iruna
f^travllha
PatavLna
Polícia

T.aw*\ança
ítoritcusi
Ocarina
Japira

14-10 69 168 11,0 4,48
15-1 39 66 11,0 3,K
6-9 89 223 10,0 4,07
_ 59 123 11,0 3,87

U-7 59 128 U,0 3,98
12-1 69 170 11,0 3,90

- 79 178 11,0 3.96
- 39 85 11,0 3,61

5-6 69 151 U,0 3,94
8-4 129 346 10,0 4.64
- 89 224 U,0 4.14

4-6 89 228 U,0 4,04
15-2 69 157 10,0 4,10

Figueiredo Barretto.M3C0ca.Est.de São Paulo.Oontzole on 1
pasto com ração stplemeitar. 3 e 2 ordenhas.

NR 7-1 129 335 10,0 5,58
NR 9-5 129 347 10,0 4.84
NR 8-4 129 316 17,0 4.25
NR 9-4 109 278 15,0 4,28
NR 11-5 99 250 U,Q 4,96
ra; — 89 217 10,0 4,14
NR 5-8 89 329 10,0 4,61
NR 6-0 79 205 13,0 4,36
NR 9-5 79 202 10,0 4,95
NR 10-1 79 193 12,0 4,22
NR 8-9 79 197 12,0 4.16
NR 7-4 79 190 10,0 i.n
NR 10-8 79 190 10,0 4.73
NR 5-4 79 187 11,0 4,31
NR 8-5 69 176 10,0 5,00
NR 5-10 69 174 10,0 4,68
NR 10-0 69 165 11,0 4,33
NR 7-9 69 178 11,0 4,86
NR 6-7 69 181 10,0 4,57
NR 5-10 69 170 10,0 4.65
NR 12-0 69 156 15,0 4.29
NR 6-1 69 158 10,0 4.68
NR 8-9 69 155 12,0 4.45
NR 10-0 69 153 11,0 4,80
NR 12-S 59 123 19,0 3.92
NR 7-6 59 138 10,0 5,00
NR lS-1 59 134 10,0 4,40
NR 8-8 59 132 12,0 4,61

GIR lEITEIRO FR - DE mOCOCR
FRANCISCO F. BARRETTO - FAZENDA SANTANA DA SERRA

Km 295 da Rodovia Mocoea-Cajuru —
MOCOCA — Rua Barão de Monte Santo, 1230
SÃO PAULO — Rua 15 de Novembro, 193 -

Meio século na seleção
do GIR LEITEIRO

CONTROLE LEITEIRO
OFICIAL PELA ABC

O GADO CERTO
PARA O CLIMA CERTO

Fone (0196) 55-0801
— Fone (0196) 55-0085
- Fone (011) 239-1911

t| Todo plantei
sob controle

oficial da ABC
In 1 vaca com lactação acima de 7.000 kg.

4 vacas com lactação acima de 6.000 kg.
33 vacas com lactação acima de 5.000 kg.

^ < 107 vacas com lactação acima de 4.000 kg.
fl 265 vacas com lactação acitna de 3.000 kg.

(  ESCALA — Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. — Crioula do Plantei FB.

industrialização e venda de sêmen:
PECPLAN BRADESCO — Rodovia BR 050 — Km 529 — Ubwaba — MG — Fone (034) 332-3331

Cidade da Deus — Vila Yara — OSASCO — SP — Fone (011) 801-1244

REVISTA DOS CRIADORES — Março d* l?t>



10-4 49 98 12,0 4,18
NR 11-5 49 99 11,0 4,55
NR 12-0 49 95 11,0 4,70
NR 7-3 59 lio 10,0 4,47
NR 7-11 49 99 12,0 4,32
NR 6-5 49 106 11,0 4,63
NR 7-10 49 106 11,0 4,63
NR 7-10 49 119 15,0 4,00
NR 12-8 39 74 10,0 4,45
NR 7-0 39 84 14,0 4,24
NR 7-9 39 77 11,0 4,61
NR 14-5 39 82 11,0 4,20
NR 11-10 39 85 13,0 4,30
NR 8-1 39 68 13,0 4,11
NR 14-7 39 77 13,0 4,15
NR 8-7 39 81 12,0 4,73
NR 8-11 39 85 11,0 4,79
NR 12-8 j.. 69 12,0 4,79
NR 7-7 39 85 11,0 4,32
NR 8-1 39 61 10,0 4,56
NR 6-4 39 67 12,0 4,10
NR 14-2 29 36 12,0 4,85
NR 7-3 29 51 14,0 4,15
NR 5-5 29 54 12,0 4,36

5-4 29 52 11,0 4,30
NR 9-8 29 40 18,0 3,83
NP 7-9 29 44 14,0 4,18
t{R 6-0 29 40 11,0 4,70
NR 9-0 29 36 11,0 4,28
NR 5-6 19 22 13,0 4,35
NR 5-5 19 16 13,0 4,20
NR - 19 2 17,0 3,87
NR 10-7 19 12 15,0 4,16
NR 8-2 19 12 15,0 4,04
NR 9-9 19 2 14,0 4,52
NR 5-6 19 17 14,0 4,28

NR 5-1 79 188 10,0 4,57
NR 6-0 59 147 11,0 4,63
N*R 6-7 59 128 12,0 4,20
líR 5-3 59 124 10,0 4,37
Wl 5-8 49 98 10,0 4,57
NR 14-9 39 70 10,0 4,28
NR 5-8 29 54 10,0 4,36
NR 6-0 19 1 11,0 4,41

C.Norcrüiâ e Outros .Casa Branca

de pasto can ração svplanentar.
.Est.de são Paulo.Ccntzole esr.
2 ordenhas.

IX.Joeé túdo ftesende e Outros.'^^toslnhos.Est.de 'tinas Gerais.Controle
i/12/81.!*egiae do pasto oan ração suplementar. 2 oroenhas.

João Gabriel da

14/12/81.Regime

C. A. Fantasia

C. A. Fartura

C. A. Haste

C. A. Guiné
C. A. Filaielfia

C. A. Ncvoa

C. A. Najá
C. A. Nordestina

C. A. Deaiza

C. A. Nobreza

C. A. Jiqxmesa
C. A. Grelha

C. A. T.a>-«

C. A. Lógica
C. A. Narita

C. A. laca

C. A. teloca

C. A. Lira
C. A. Itaquatiara
Granfina da Boa Vista

Antcnio José L.de D.Cbsta.Sta.Cruz das Palmeiras.Est.de Sao Peulo. Controle
em lS/12/81 .Ftegime de pasto ccr> raçao sxçilarentar. 2 ordenhas.

C. A. Harpa NR 10-2 70 221 12,0 3,99
C. A. Joça ra: 7-11 6«? 197 12,0 4.08
C. A. Argentina II RE 9-10 39 69 11,0 4,01

NR U-11 109 274 10,0 4,51
IS ii-n 99 246 U,0 4,22
NR 10-5 59 120 11,0 4,22

PC 11-0 59 138 10,0 4,43
HE 11-6 59 116 11,0 4,34

POCD 4-10 59 127 12,0 4,06
PCCD 5-2 59 135 10,0 4,20

PC 8-3 49 90 11,0 3,90
RE 14-8 29 65 11,0 4,11

PCCD 5-4 39 75 12,0 4,47
RE 8-3 39 68 12,0 4,24

NR 11-8 29 34 11,0 4,25
RE 6-11 29 34 14,0 4,14
NR 7-0 29 22 14,0 4,49
PC - 29 49 11,0 4.90
PC 7-5 29 27 11,0 4,52
NR 6-7 19 8 15,0 4,23

NR 7-7 19 14 11,0 4,46

PCCD 9-2 19 16 11,0 4,19
RE 10-0 19 1 13,0 3,94

Pr.Gabriel Donato de Andrade.

16/12/81.Rogime de pasto con
Calclolãndia.Est.de Minas Gerais.CPotrole
ração si^anentar. 2 ordenhas.

B. Vista III da Calciolândia RE 10-7 49 124 12,0 4.35
Lola da Calciolândia RE 7-0 49 103 11,0 4,41
Nestilé da Calciolândia RE 5-1 59 125 12,0 5,01
Lagrima Calciolandia RE 9-6 19 14 14,0 4,35
Meada da Calciolârdia RE 5-9 69 159 13,0 4,33
Mina da Calciolandia RE 5-8 49 118 11,0 4.27
Nubla da Calciolândia PCOC 5-6 29 62 10,0 4,55
Mzdista Calciolândia PE 6-4 19 54 12,0 4,49

Medalha da Calciolândia RE 5-9 59 140 11,0 4,35
Nice da Céilciolândta RE 5-2 19 21 11,0 4,48

Mcdlnha da Calciolândia RE 6-5 29 44 13,0 4,58

lemonjã Calciolândia NR 11-2 19 10 15,0 4.34

ttovata da Calciolândia RE 5-6 59 134 14.0 4,33

lentilha da Calciolândia RE 6-10 49 108 16,0 4,61

Lalã da Calciolândia RE 7-9 19 47 12,0 4,18

Nandaia da Calciolândia RE 5.2 29 45 12,0 4,23
Nanibia da Caltziolândia RE 5-1 49 117 10,0 3.72
^^iposa da Colciolârxiia RE 6-1 29 49 10,0 4,43
MuciTba da Calciolândia RE 6-1 29 73 11,0 4.38
-•toiina da Calciolândia PCIX 5-8 29 54 13,0 3,55
Moira da Calciolândia BE 6-1 29 64 12,0 3,73
t4ucana da Calciolândia m 6-1 29 63 13,0 4,44
Nan da Calciolândia BE 5-0 59 140 10,0 4,07
Ncvoa da Calciolândia RE 5-2 39 74 10,0 4,38

ICUATU Reg. A.6163 — Grande Campeão na XVH Exposição
'k Gado Leiteiro em São Paulo. PRATINHA Reg. C-4436,
«lie do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias —
4 LM — Categoria Longevidade. JAPAO Reg. 4959 — pai do
lOUATtl — TOURO PROVADO — Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mãej.

Fazenda Brasília

GIR LEITEIRO
PROPRIETÁRIO;

Rubens Resende Peres

Dados do S.C.L. da ABC

3 vacas com lactação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg
276 vacas coi+i lactação acima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 — Tel. 115
End. Telegráfico — GIRLEITE
SAO PEDRO DOS FERROS - MG



Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Patjxa da Calciolanala

Patota da Calciolgriia

Palavra da Calclolândia

Cblata da CalcioLãnüa
I-totobcla da Calclolândin
Ornada da Calciolâiriia
Pmuqon da CalcioLôndia
Prorruarra da Calciolãndla
P:?ruRfara Calclolandia

NotobLrbay Calclolândia
Patnta da Calclolândia
Osara da Calclolândia
Ooadria da Calclolândia
Lindoia da Calclolândia
Mcnta da Calclolândia
Mora da Calciolãndla
Grota da Calclolândia

JcBC Costa Hancini.S.João do Boa Vista.£8t.de São Paulo.Ccntrole an
21AZ/8L-I^iine de pasto ocm rsição supXenentar. 2 ardo^tas.

torta NB 9-11 59 131 10,0 4,14

Láneu Siqueira Júnior.Bragan;
Sl.Reglse de pasto con raçao

a Pauli8ta.Est.de São ̂ oilo.Controle en 9/1:?/
s^oleraentar. 2 ordeiivas.

Dr.Manuel e José JOão S.ltodriguas dos
nelro .Controle an 3/12/81.Itogine de p<

Itois.Rio das Plõzes.Est.do Rio de Ja-
asto ração st^gaentar. 2 ords.

ttoravilha Hiera Faizão RE 5-7 129 333 8,0 5,19
S.C. C^vcta Cachintoo RE 6-10 109 309 8,0 4,95

S.C. Lisboa Naldu RE 2-11 79 184 8,0 4,60

Maravilha Fadista Faizão NR 7-10 79 182 12,0 4,64

C.A. Escopeta Curvelo RE 12-8 69 180 9,0 5.28
S.C. Cararbola Cachimbo IS 10-10 69 176 8,0 5.15

Maravilha Camurça Cachitrbo RE 10-9 69 153 12,0 4,41

S.C. lãqriiTB E}^oeite RE 2-11 59 143 8,0 6,51

Maravilha ladainha Et^nente RE 69 153 8,0 5,»

Maravilha (âvea Falzao RE 7-0 59 130 14,0 4,67

C.A. Biboada Biiibo RE 13-4 59 113 11,0 5,34

Marenrilha Ditosa Cachiirbo RE 9-U 59 141 12,0 5,53

S.C., Gabarra Cachlirfao RE 6-9 49 116 19,0 5,34
C.A. EhcáiDva Naidu RE 12-11 49 US 14,0 5,85
S.C. Encreivza Baden RE 9-4 49 82 15,0 5,06

Maravilha Harmonia &gx3ente VE 6-9 29 46 10,0 4,32

Maravilha Harpa Faizao NR 6—6 19 14 16,0 3,82
S.C. Brauna Cachintoo RE 12-1 19 12 16,0 5.4»

Girolando
Haydée Keutenedjian.E^.Sto.do Pinhal.Est.de São Paulo.Controle em 22/1^^
Regime de pasto ccci ração siçlanentar. 2 ordenl»s..

Católica Vinodeca

Riliens Pezee

8l.5togitDe de pasto c
l.Pedro doe Penoz.B
i ração suplanmtar.

rt.de são Paulo .Controle <
3 ocrdeihas.

Oecaebria de arasilia 12-U 69 243 12,0 5,31
Lassic t3e Braallia le 8-9 69 195 12,0 4,73
Heodã de arasilia te U-6 69 183 18,0 5,29
Nusod de aasllia te 7-3 19 21 17,0 4,83
Libra de aasilia te 6-U 109 291 12,0 5,18
Ojlna^ de aasilia te 6-1 19 24 16,0 4,11
lenita de aasilia te 10-6 U9 322 10,0 5,35
Olinr de aasilia RE 5-U 59 126 14,0 4,70
Niger de Brasília te 6-6 99 309 13,0 5,28
OÚga de ̂ aailia te 5-5 79 209 13,0 4,65
Leiteira de Brasília te 9-4 59 134 22,0 4,U
ttoriuna de Brasília te 10-7 99 331 10,0 5,15
Garça de EZrasilia te 13H5 49 105 13,0 5,25
Olaria de Brasília te - 29 44 15,0 5,29
lAxaiiúria de Brasília te 8-7 69 183 10,0 4,29
Muralha de Brasília te 7-8 49 149 10,0 4,40
Elrxasitada de Brasília te 4-7 69 185 U,0 4,10
^birareoe 1 RE 10-9 109 302 13,0 4,69
Itoreüaa de Brasília le 4-3 59 147 12,0 5,61
Nacicnal de Brasília te 7-0 69 301 10,0 4,90
Janauba de ̂ asilia le 9-6 U9 314 U,0 7,14
Neva York de Brasília NR - 69 191 11,0 5,34
Cpalina de o»! i te 6-5 49 111 1S,0 4,90
Linda de Bramilla RE 9-6 19 10 12,0 5,33
Qüsaeia de Brasil t« NR 6-2 29 40 19,0 4,46
>teLin±rcEM de Brasília te 7-10 69 175 14,0 4,54
llBlania te 12-e 49 98 17,0 4,13
JEfacrina d» BtasUla te 9-7 89 228 10,0 5,41
Marina de BraaLlia te 7-10 49 99 11,0 5,29
Ortmgs ds ftadlia m - 39 89 U,0 4,38
Lakan de BrastlLa te 8-9 69 195 13,0 6,62

Fernando Jtxè Santos.Sta.Qniz do Rio Pardo.Est.de São Paulo.Contoole en 10/
12/81.Regime de pasto oom ração suqplanaitar. 2 ordoihas.

Sta. Cruz Betãnia 1/2 8-11 109 296 15,0 4,17
Araponga de Sta. Cruz 3/4 9-2 29 62 29,0 3,47

nibens Resende Iteres.S.Pedro dos Ferroz.Est.de São Paulo.Ctntrole a ̂/l3/
81.Rt?tjliie de pasto con ração sif>laientar. 3 ordenhas.

Cereja 1/2 - 59 135 18,0 2,93
Padencia NR - 59 135 20,0 2,€1
Princesa 3/4 - 19 10 13,0 3,23
Brisa de Brasília NR - 69 187 16,0 3,0S
Artista 1/2 - 49 107 22,0 3,26
Brigite 1/2 - 39 70 19,0 3,30
Pianista NR - 49 107 17,0 3,50
índia 1/2 - 59 135 15,0 3,57
Môiica 1/2 - 59 135 27,0 2,75
Itoocrha ̂  Brasília 1/2 - 39 69 20,0 3.20

Raça Flamenga

Esc.Si^.de Agric.Laiz de CWiroz.Piracicaba.E:st-de São Paulo.Conttole V
12/81 .Regime dc pasto ccn ração suplanentar. 2 ordenhas.

>iva PO 8-0 49 102 10,0 4.1$

tmuo AMsmçãri Costa .Calclolândia .Est .de Hinos Gerais .Osntzole em
itoglae do pasto ocm ração m^lgnantar. 2 ordenhas.

te 7-U 59 132 10,0 3,64
te 7-4 U9 316 10,0 3,70

te 9-3 49 100 U,0 3,97

te 7-11 29 174 U,0 4,30

le 8-3 29 46 13,0 3,37

te e-u 29 71 U,0 4,32
te 10-9 29 39 10,0 3,20

le 10-10 49 103 10,0 4,16

j« ijK
29 41 10,0 3,83

IB 19 a 10,0 3,52

ÍB Uhli 19 27 13,0 3,40

ProcruJ!a

Ik'.JoDjo de Mello Sabt»gosa.Banarvíl.Est.dc Sao Paulo.Controle an 18/12/81.1^
ginc de {'osto ocn ração si^lcsnentar. 2 ordenhas.

Paraíba Independência Ml 4-10 39 69 12,0 4,47
Hargorida Independência M2 9-4 49 134 12,0 4,SÓ
Austrália Independência 3KX 5-5 . 59 1 39 1 3,0 4,67
Primazia Indc^^viêncla 3M 7-4 69 167 12,0 4,75

QUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR QOE?
Não tenha dúvidas. Anuncie seu produto ou seu reprodutor no maior grupo editorial brasileiro especializado
exclusivamente em assuntos agropecuários: a Editora dos Criadores. Além da Revista dos Criadores ( com
meio século de existência), editamos também o Anuário dos Criadores, Agenda dos Criadores e Agricultores
e o Informativo Rural Trabalhista e Fiscal. Além disso possuímos um moderno parque gráfico capacitado
para produzir, compor, imprimir (branco e preto e quatro cores) qualquer tipo de peça gráfica.

Rua Venâncio Aires, 31 — CEP 05024 — São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES — M<rco á» IN3



RELATÓRIO N.° 147 — DEZEMBRO DE 1981

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS

N.' SCOP NOME

Pesos Padrões (kg }
Idades — ( días }

205 365 550 730

ti." SCDP NOME

Pesos Padrões (kg)

idades — {dias )
205 365 550 730

18.112

18.113

18.245

18.247

18.472

08-01-80

12-01-80

05-02-80

14-02-80

20-04-80

276 384 460

281 374 442

300 368 467

254 358 469

318 368 —

Fernando Muniz de Souza

60/34 30-05-80
KIng Ranch do Brasil S/A
0580 25-08-80

Alberto Emmanuel Whitaker

18.517

19.146

RAÇA CANCHIM

MACHO

18.049

18.050

18.053

18.379

18.383

18.384

18.387

18.393

18.396

18.397

18.403

18.712

18.720

Ditirambo

Tanger Jabotí
Maritimo Jaboti

Sócio Jaboti

Bacharel Jaboti

Bacante Jabotí

Jacutinga Jaboti
Davino Jaboti

Saturno Jaboti

Cinzeiro Jaboti

Batuque Jaboti
Aiex Jabotí

Apache Jaboti
Cia. Agro-Pecuária

28-11-79

01-12-79

05-12-79

28-12-79

1 1-01-80

12-01-80

20-01-80

27-02-80

03-03-80

03-03-80

27-03-80

30-04-80

14-05-80

198 272 348 —

199 236 349 —

217 297 384 —

161 237 — —

176 260 268 355

180 228 367 —

211 328 416 —

181 268 327 —

— 335 349 —

171 246 282 —

169 271 302 —

186 247 —

Jaboti

FÊMEA

Justiça Jaboti
Romandane Jaboti

Sapopemba Jaboti
Bandeja Jaboti
Orquídia Jabotí
Amapá Jabotí
Gorita Jaboti

Abelha Jaboti

Jaiuzi Jaboti

Moderna Jaboti

Agadir Jaboti
Cia. Agro-Pecuária Jaboti

18.041

18.048

18.051

18.377

18.378

18.381

18.382

18.385

18.386

18.388

19.153

03-11-79

28-11-79

01-12-79

15-12-79

17-12-79

31-12-79

09-01-80

18-01-80

19-01-80

21-01-80

04-12-80

317 340

310 381

329 382

228 280

324 418

290 351

304 395

296 365

345 403

DIVISÃO II — Regime de pasto com ração

RAÇA SANTA GERTRUDIS

18.241 — 237 04-01-80 241 382 584 756
Fernando MunIz de Souza

19.005 — Opulento da Angélica 04-03-80 164 — 452 —
Elza Corrêa Campos Saíles

OBSERVAÇÃO: Os animais que aparecem com as ídades-padrOes In
completas foram retirados antes de completar 2 anos.

19.005

«VISTA OQS CRfADORÊS Março de 1982



RELATÓRIO N." 148 — JANEIRO DE 1982

Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS

N0ME
AbUc. lEüto (1^)
mds ê íiciidGS ~ ( dílas)
áiiQ 205 m 550 730

N.*" SCDP NOME

Nasc. Pesos Padrões (íkgí)
mês e Idades — (dias)
ano 205 365 55Õ 730

DIVISÃO I — R^lme de pasto

RAÇA SANTA GERTRUDIS

MACHO

18.106 S.H. Gafanhoto 01-01-80 237 316 ' — —

18.108 — S.H. Gaiteiro 21-01-80 195 308 — —

18.109 — Sif. C^lanteador 08-02-80 155 291 411 575

18.225 — S.H. Gallíau 29-03-80 127 — —

18.561 — S.H. Gigante 13-08-80 — — — —

18.644 — S.H. (Sovernador 07-09-80 238 — — —

18.646 — S.H. Ganancioso 30-09-80 — — — —

18.647
—

S.H. Ganoso

Cia. Adm.* Téc.. A.
30^09-80

AtagrI
19.335 — Alamo 224 25-03-81 183 — — —

Agro Pec. L. Boccaiato

FÊMEA

18.100 — S.H. (Galinha 11-01-80 153 260 267 376

18.103 SJ^. Galeria 02-02-80 158 318 336 422

18.105
—

S.H. Garapa 12-02-80 156 346 311 414

Cia. Adm. Téc. A. AtagrI

18.589 — Frene

Cléiia A. A. Bannwart

18.258 — S.H. Garoupa
18.567 — S.H. Gamada

18.641 — S.H. Grécia

18.642 — S.H. Grisete

Cia. Adm. Téc. A.Atagrl
18.928 — Frederica
19.191 _ Godoia

19.192 — Gertrudis

27-02-80 256 406 545 599

27-03-80

20-08-80

24-09-80

11-10-80

13-11-80

20-02-81

21-02-81

155

Cléiia Anita A. Bannwart

5/8 CHAROLÊS X 3/8 ZEBU

18.441 Cabriuva 05-02-80

18.656 — Cabenda 26-02-80

18.657 — Cássia 28-02-80

Guatapará S/A A. Pec.

171

240

230

122

160

137

222 — —

105

179

173

184

230

247

247

357

387

OBSERVAÇÃO. Os animais que aparecem com as Idades padrões in
completas foram retirados antes de completar 2 anos.

SERVIÇO DÉ CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

(diáí» (kg)
nome <Dd ANIMAL NASCiMENfÕ IDADE PESOS

(l^t)
NOME DO ANIMAL N."* NASCIMENTO IDADE

RAÇA: SANTA GERTRUDIS S.H. Feniclo 407 10-07-81 182 228

S.H. Folheto 416 19-08-81 142 208

PROPRIETÁRIO: Cia. Adm. Técnica e Agrícola AtagrI
FÊMEAMUNICÍPIO: Várzea — SP.

DATA DA PESAGEM; 08-01-82
S.H. Galeria 332 02-02-80 705 404

MACHO S.H. Gabriela

S.H. Garça

336

340

10-03-80

19-04-80

669

629

430

384

S.H. (Saroto 347 26-06-80 5S1 406 S.H. Gaveta 343 21-04-80 627 346

S.H. Gélido 372 13-10-80 452 396 S.H. Geada 349 22-07-80 535 300

S.H. Geiscr 374 20-10-80 445 394 S.H. Goiaba 352 01-08-80 525 365

S.H. Gcngibro 381 04-12-80 400 340 S.H. Gravata 360 25-08-80 501 346

S.H. Gergalín 382 17-12-80 387 334 S.H. Fabela 387 17-01-81 356 290

S.H. (Sengis Khan 386 29-12-80 375 286 S.H. Família 392 27-01-81 346 278

S.H. Fflfíiõ 403 134)6.81 209 235 S.H. FazenH« 395 19-04-81 264 268

REVISTA DOS CRIADORES Morço 1983
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O Haras Fazenda Bonfin

está iniciando.

• pouca QuaNiiuaoE
• MUlfO QUHLIDHDE

DAUNO O.J.C. — Nasc. em 27/07179 — Por Estanho Mangalarga e Cibalena
da Santa Ernestina.

''j moscada de AVARÉ — Nasc. em 15/11/79 — Por DRIADES O-I-C. — Nasc. em 22/09/79 Por Buicre I O e Sereia C.|.
Turbante J.O. e Faxina (Sheik). ^

itstanisiau HARAS FAZENDA BONFIN f \
End. Comercial: Av. Francisco Glicério, 1314 — ■

Martins
7." andar — Tel.: DDD (0192) 31-5866 e 31-5430 % Ê
— Campinas — São Paulo

NOSSA

MARCA

4c -



lUIZOl
Receita única para acabar

com aTristeza.

</e
A Tristeza Parasitária enfraquece o gado, atrasa seu Cresdibaixa sua produtividade e leva à morte se não tratada
hábil e de maneira eficaz.

Até agora, o tratamento da Tristeza exigia vários procJut
aplicações sucessivas, ou seja, um tratamento difícil e

f com
Mas, a partir de agora a Cooper, para resolver e acabar
esses problemas, está colocando á disposição da **
pecuária brasileira e da classe médico-veterinária - IM1201
uma solução única, que acaba com a Tristeza de manejra
simples, eficaz e econômica.

Simplicidade
A Tristeza Parasitária causada pela Babesia e pelo Anani ma
ou por ambos, é de difícil diagnóstico diferencial a nível de^
campo. Imizol acaba com ela de maneira simples, seja qual
for o seu agente causador.

Eficácia

O curso da Tristeza Parasitária é muito rápido, exigindo um
tratamento á altura e Imediato. Imizol atua ''3P'damentecofttt®í
os agen^s causadores, interrompendo a evolução clinica
da doença, permitindo a rápida recuperação do animal.

Economia

Para acabar com a Tristeza, basta uma única e pequena dosa
de Imizol, o que reduz a mão-de-obra e os prejuízos do "stress
resultante de sucessivos tratamentos.

fciMail' ^

o

Um novo conceito na prevenção e no tratamento
da Tristeza Parasitária.

00 COOPER
PESQUISA A SERVIÇO OAVtOA

LABORATÓRIOS WELLCOMES.A. ^
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51 ANOS A SERVIÇO DA PECUARIA
órgão oficial da A.B.C

600,00

u
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